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por SERRAS E SILVA 


Às perspectivas do novo ano, as 
previsões ousadas do que vai suceder 
no ano que começa, chamavam-se an- 
tigamente o juízo do ano 

Não poderiamos hoje falar assim, 
porque os anos andam ,há muito sem 
juízo e os homens, desavindos em bri- 
gas uns com os outros, parece que de 
todo o perderam. Nada se conserva no 
velho posto nem os homens nem as 
coisas. Até os atomos perderam o seu 
equilíbrio, bem como a antiga solidez 
& firmeza, essa firmeza que nada podia 
alterar e por aí andam à solta a fazer 
tropelias, sem peso nem medida. O 
mundo, porém, mantem ainda o eixo, 
O mesmo eixo, e por isso a polar não 
abandonou a posição e a categoria da 
estrela do Norte, “O globo terraqueo 
tem ainda norte, mas os homens é 
que o perderam e não se sabe se o 
virão a encontrar de novo, 

A França faz o xadrez, na poli- 
bica, com 22 partidos (é certo que a 
Galia no tempo de Cesar tinha ainda 
mais clans) e bem claro está que tan- 
tas notas não fazem música de harmo- 
nia. Espera-se o regente que com hábil 
batuta ponha a orquestra em afinação. 
O líquido turvo não se esclarecerá no 
próximo ano, embora seja visivel certo 
grau de sedimentação. 

. A Alemanha continuará, apesar do 

seu vigor social, a não levantar ainda 
a cabeça do travesseiro. 
O Japão dará indícios de melhor 
saude embora a América se prepare 
para o substituir no esforço industrial 
e o conseguirá no que toca à grande 
indústria, mas falhará na produção de 
luxo, de gosto, de paciência, em. que 
o Japão será vencedor. A estandarti- 
sação pertence aos norte-americanos 
mas o resto não. Os Estados Unidos, 
com 800 teares de tecer a seda, fa- 
bricavam apenas 14 padrões e Lião 
com 200 obtinha 81 padrões. 

Os vencidos costumam refazer-se 
depressa : depois de 1871 a França 
passava em poucos anos adiante da 
Alemanha, com grande espanto e in- 
dignação de Bismark, 

A Russia continuará a gozar o seu 
paraíso, que conservará fechado só para 
si e fará menos caras feias para meter 
medo. Ela bem sabe que a força mi- 
Hitar não é a força social e uma guerra 
ofensiva não é, para os comunitários, 
igual a uma guerra defensiva no seu 
território. 

E nós? Parece que temos bastante 
juízo; o que nos falta é o arroz e O 
azeite porque o vento, que faz o clima, 
não tem estado de feição, A seca de 
1945 deixou-nos a nadar em seco. 

O Inverno como vai correndo pa- 
rece - indicar mais abundância para 
1947 mas nem por isso o custo da 
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sas que comprar e, gortanto, vida) 1 
ais cara para os que tém dinheiro. 

Os dutros continuarão com a fivela no 
mesmo furo. Enquanto houver mais 
abundência de notas que de coisas, 
haverá muitas notas para cada uma das 
coisas. E' a vida cara, que só baixará 
pela diminuição: das notas ou pela mul- 
tiplicação das coisas. E o mercado 
negro? 

Enquanto for negra a vida, não 
podemos esporar mercado branco. 
Brancas, brancas, serão as cautelas dos 
tontos que jogam na lotaria. 

E' tudo o que Nostradamus nos 
disse a respeito do novo ano e, de nossa 
casa, mão sabemos acrescentar nada, 
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por PACHECO DE AMORIM. 


Para fazer uma síntese do ano econó- 
mico findo, começaremos pela base da 
nossa economta — a produção agricola. 

Pela primeira vez depois de bastantes 
anos, podemos dizer que foi optima a 
produção dos géneros mais importantes 
para à alimentação do povo português. 
Assim, conforme à última estimativa do 
Instituto Nacional de Estatística, insti. 
tuição que está acima de todos os elo- 
gios pelos serviços que está prestando 
ao país, a colheita de trigo no ano tindo 
regulou por 4.900.000 quintais. A média 
do decénio 1932-41 fot de 4.690.000 quin- 
tais. Apesar deste decénio ter sido ex- 
cepeionalmente fértil em trigo, a pro- 
dução deste ano é-lhe bastante superior. 
Não há, portanto, razão para receios de 
que nos venha a faltar trigo para o nosso 
abastecimento, tanto mais que não falta 
trigo no mercado internacional. As difi- 
culdades do abastecimento das regiões 
desvastadas da Europa, provêm da falta 
de dólares, não da falta de trigo. Ora 
a nós não nos faltam dólares. Logo, não 
nos faltará O trigo. 

A produção de milho foi excelente 
igualmente. A última estimativa calcu- 
la-se em 5.590.000 hectolitros, A média do 
decénio 1932-41 foi de 4.589.890 hectolt- 
tros. À produção deste ano foi-lhe muito 
superior. Não há, portanto, razão para 
receios quanto ao milho, não só porque 
a produção do ano findo toi abundan- 
tissima, mas porque não falta milho em 
&s nossas províncias africanas e para 
comprar esse nem dólares são precisos. 
Bastam os nossos angulares. 

Quanto ao centeio, a mesma tarturi- 
nha, graças a Deus. A última estima- 
tiva avalia a produção deste cereal em 
1.400.000 quintais, superior à média do 
decênio 1432-41 que 1oi de 1.388.964 quin- 
tais, Ora, deste cercal, nunca houve ne- 
cessidade de fazer importação, pelo me- 
nos em quantidades apreciáveis. Com 
maioria de razão não precisaremos este 
ano de importar. 

De aveia, a produção atingiu uma al- 
tura nunca vista — 4000000 de hecto- 
litros quando a média do decénio 1932. 
-1941 fora apenas de 1.844.032 hectolitros. 

A colheita de arroz, atendendo aos 
contratempos e aborrecimentos a que 


AO 


Í 


A colheita de batata é avaliada em 
8.125.000 quintais, entre sequeiro e rega- 
dio. Comparada com a média do decénio 
de 32.41 de 5.919.820 quintais, foi uma 
colheita excepcionalmente boa. 

A colheita do feijão é que foi um 
pouco inferior à média do decénio 32-41 
— 430.000 hectolitros, contra 517.655. 

A colheita de azeite, embora não seja 
boa, é bastante melhor do que a do ano 
passado: mais 21,2 %, A ultima previ- 
são atribui-lhe o montante de 525.000 
hectolitros, pouco mais ou menos. A mé- 

ia do decénio 32-41 foi de 609.587 hecto- 
litros. Também as nossas províncias ul- 
tramarinas nos podem fornecer em óleos 
O que nos faltar em azeite, 

E' curioso notar que nas regiões mais 
afastadas do mar, a colheita de azeite 
fot excelente: Traz-dos-Montes (300); 
Lamego (300); Viseu (150); Guarda (300); 
Castelo Branco (101); Portalegre (210); 
Evora (100); Beja (150), As regiões pró- 
ximas do mar foram muito prejudica. 
das: Braga (31); Porto (90); Coimbra 
(83); Caldas da Rainha (25); Santarém 
(70); Faro (95). Os números entre pa- 
rêntises são os números - índices com 
base na colheita do ano passado. 

A estimativa para o vinho foi de 
6.080.000 hectolitros. Se atendermos a que 
a produção média do decénio 32-41 toi 
de 7.507.258 hectolitros, vê-se que a pro- 
dução deste ano foi inferior. Não obs- 
tante não foi uma produção desanima- 
dora. Aliás o que mais importa ao la- 
vrador não é tanto a produção de vinho, 
como o preço por que o vende e os pre- 
sos correntes são excelentes. Tão exce- 
lentes que já estão a despertar Invejas.. 

Fizemos das produções médias do de. 
cénio 1932-41 termo de comparação, por- 
que este decénio foi excepcionalmente 
farto, tão farto que até houve um ano 
em que exportamos trigo e os géneros 
eram em tal abundância que estavam 
a rastos de barato. Ia morrendo toda a 
gente de fartura e ninguém atinava com 
o remédio até que velo a guerra. Atinal 
de contas o remédio era bem simples.. 

Vejamos agora o que se passa com o 
nosso comércio externo. 

Quanto a valores : 


Enumerando os factos mais salientes 
que no campo industrial se produziram 
no ano que acaba de findar, principiare- 
mos por mencionar o decreto-lei nº 
35.445, de 3 de Janeiro, que levantou à 
suspensão da exploração, trânsito e ex. 
portação de minério de volírâmio e orde- 
nou à entrega aos proprietários pela Co- 
missão Reguladora de Comércio de Me- 
tais, dos minérios de que foi constituída 
depositária. 

Em 1 de Fevereiro realizou o sr. 
Vasco Valente, no Museu Nacional de 
Soares dos Reis, uma interessante confe- 
rência sob o tema «O vidro em Portugal» 
em comemoração do centenario do nas- 
cimento do erudito portuense Sousa Vi- 
terbo. Documentado com inúmeras pro- 
jecções, o trabalho em referência consti- 
tuiu a história verídica e animada dos 
vidreiros portugueses desde O século XV 
até ao século XIX inclusivé. 

Na noite de 26 de Março efectuou o 
professor inglés Sydney Davies, na Fa- 
culdade de Engenharia, uma conferência 
com o tema «A turbina a gás e as possi- 
bilidades da sua aplicação prática» para 
concluir, aludindo à acção no futuro das 
turbinas a gás e à extensão das suas 
aplicações práticas, que os engenheiros 
ainda 'não compreenderam bem as pos. 
sibilidades deste tipo de máquina pri- 
mária; apesar disso a sua influência so- 
bre o progresso técnico será ainda mais 
notável do que a que resultou do desen- 
volvimento da turbina a vapor. 

Em 28 do mesmo mês ío; O sr. eng 
Ferreira Dias, presidente da Ordem dos 
Engenheiros e antigo sub-secretário de 
Estado do Comércio e Indústria, que no 
Teatro Nacional, em Lisboa, abriu a série 
de conferências da União Nacional sobre 
os grandes problemas nacionais. Com 
grande proficiência versou o tema «A 
ideia e a acção na política industrial por- 
tuguesa» é go terminar afirmou a sua fé 
no desenvolvimento da electrificação e 
da indústria como bases de melhor vida 
e declarou esperar que os portugueses 
soubessem aproveitar o fim desta guerra 
mais acertadamente do que aproveitaram 
o fim da outra. Mais ainda: de que o 
conhecimento de que foi a insuficiência 
do estímulo oficial, neste longo período 
de mais de um quarto de século, aju- 
dasse os que o ouviram a formar uma 
Justa opinião como parcela da consciên- 
Cia nacional. 

Em 30 de Abril assinou-se em Lisboa 
entre os governos português e francês, 
um acordo geral sobre transportes aéreos. 
entre Portugal e a França. Graças a este 
acordo as linhas aéreas portuguesas po- 
derão utilizar os pontos de escala fran- 
ceses na ligação com as colónias portu. 
guesas de África e também para estabe- 
lecimento de linhas portuguesas euro- 
pelas. Igual acordo foi também negociado 
com a Holanda. 

Em 3 de Maio completou 97 anos de 
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mativa prevê uma colheita de 201.000 
hectolitros, contra 145.674 hectolitros 'da 
Média do decénio 32-41, Colheita igual- 
mente excelente. 


tuense de Navegação. Em 18 do mesmo 
mês os mesmos organismos e entidades 
interessadas remeteram ao ilustre Chefe 
do Governo minuciosa representação em 
que solicitavam a sua concordância para 


a Setembro. 
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por J. MARTINS DE ALMEIDA 


tão útil quão benéfica Iniciativa pa 
economia nacional. 

Ainda em 23 de Maio a Associação In- 
dustrial Portuense enviou ão sr. ministro 
da Economia uma representação em que 
a sua Classe de Minas e Tratamento de 
Minérios solicitava liberdade de venda é 
exportação do estanho-metal e da vol- 
framite ou outros minérios de volfrâmio, 
além de outras medidas que convinha à 
adoptar. 

im 4 de Junho publicou-se o Decreto- 
«lei n.º 35.685, que aprovou o acordo de 
transportes aéreos entre Portugal é os 
Estados Unidos da América, assinado em 
Lisboa em 6 de Dezembro de 1945, 

São da mesma data as Cartas de Con- 
firmação e Ractificação dos Acordos en- 
tre o Governo do Reino-Unido da Grã- 
-Bretanha e Irlanda do Norte e o Go- 
verno de Portugal sobre serviços aéreos 
através e entre os territórios britânico e 
português. 

A convite da direcção da Associação 
Industrial Portuense reuniram-se em 1 
de Julho. na sua sede, as autoridades ci. 
vis e militares e entidades mais repre- 
sentativas da vida social, económica e 
cultural da cidade, a quem fo! exposto 
o plano das celebrações do 1. centenário 
da fundação em 1849 desta antiga e pres- 
tigiosa colectividade. 

O presidente da mesma Associação, 
sr. eng. Mário Borges, declarou que desse 
plano faziam parte duas importantes 
realizações, que tinham o apolo valioso 
do Governo ; uma grande Exposição h 
dustrial Portuguesa e 0 II Congresso Ni 
cional da Indústria, abrangendo todas as 
actividades do nosso Império. Dessa 
reunião foi dado conhecimento ao vene- 
rando Chefe do Estado e ao sr. Prest- 
dente do Conselho, os quais pertencem 
à Comissão de Honra. Ficaram também 
nomeadas as comissões central, execu- 
tiva é organizadora do Congresso, sendo 
depois abertos concursos para o plano 
geral da Exposição Industrial, a efectuar 
no Palácio de Cristal, para o cartaz 
anunciador do mesmo certame e para o 
modelo do diploma de sócio da Associa- 
cão. 

Foi recebida em 2 de Agosto pelo sr. 
ministro da Economia, uma comissão de 
industriais de curtumes de Alcanena e 
do Porto que fez entrega âquele titular 
de uma exposição em que se solicitava o 
aumento de 25 % no preço de venda da 
sola. Seis dias depois a direcção da Asso- 
ciação Industrial Portuense oficfava em 
nome da sua Classe de fabricantes de 
calçado, ao sr. ministro da Economia, pe- 
dindo que não fosse alterado o preço da 
sola sem a mesma classe ser ouvida e 
sem que o preço do calçado fosse ajus. 
tado aos novos encargos da indústria. 

Em 3 de Agosto enviou o sr. ministro 
da Economia à Imprensa, uma informa- 
são sobre o equipamento da central hi- 
dro-eléctrica do Zézere, dando conta de 
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venturas e prosperidades, no decurso do 


a| Não se avaliam ainda bem as co; 
sequencias trágicas da grande guer 
que terminou em 1945. Os horrores 

fome, a desorganização económica. 

grandes regiões e o desiquilibrio polity 
e social de grandes nações conduzira 
o Mundo a uma situação de instabilidade 
que, a muito custo, se tem procuradi 
esclarecer nas Assembleias da Paz e da 
O. N. U. O caminho andado é ainda 
muito pequeno, embora o esfôrço reg; 
zado tenha sido enorme. Ignora-se alr- 
da a marcha detínitiva da Humanidade 
futura. 


Nestas condições, todos os probje- 
mas de politica militar sofreram a na- 
tural paragem, enquanto se aguardam 
os acontecimentos. Por um lado, o &s- 
gotamento económico dos povos requére 
uma tregua nos armamentos ; pelo outro, 
a incerteza do futuro faz permaneçes 
grandes exercitos em armas e a maior 
parte dos navios na efectividade do 
serviço. A primeira condição vem ba- 
tendo a segunda, vagarosamente é certo, 
mas com resultados seguros que permj- 
tem prever uma melhoria na situaçã. 
geral. 


A ciencia da guerra tinha criado 
maravilhas que a falta de tempo impe- 
diu de pôr em prátic: 

A última criação foi a bomba atómici 
só por si considerada uma revolução na 
arte militar. A trégua das armas, €n- 
quanto dura esta luta política para de- 
finir a paz, permite que em todos os 
navios se introduzam os inventos moder. 
nos. Às armadas renovam-se, criando 
os nucleos capazes de enfrentar todos 
os perigos de amanhã. Muitos navios 
estão a ser postos de parte, embora não 
tantos como exige a pobreza das nações. 
Os melhores recebem os últimos inven- 
tos e não se pensa, por enquanto, em 
aumentar-lhes, na prática, a eficiência 
militar, com novas armas a descobrir. 
Às últimas estão a ser discutidas, a vor 
se são ou não consideradas fóra da lei 


E neste caminho ainda pouco se 
adiantou. 


A bomba atómica foi experimentaga 
pelos americanos em Bikini, Sobre es! 
exercicio travaram-se longas e apaixo 
nadas discussões, no meio das mais 
travagentes fantasias, Pretendem Os rus. 
sos e Os seus aliados que a bomba 
atómica seja, desde já, neutralisada 
Opõem-se os americanos e os Ingles; 
sustentando que não só a bomba atêm 
mas outras armas devem também ser 
consideradas em Igualdade de circuns 
tancias: o que se torna necessário às 
potencias é entrarem prontamente no 
caminho do desarmamento geral. Mg, 
para que esta aspiração se transforme 
em realidade, deve acabar a descon- 
fiança geral, resolvendo-se alguns pro- 
blemas difíceis como outros já foram 
resolvidos. As discussões são porém 
demoradas e, entretanto. a tendencia dos 


novo ano, dos seus prezados colaboradores, 


anunciantes, leitores e amigos. 
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por JOSÉ DE 


armamentos navais futuros 
fine, 

Sobre as bases estrategicas, os desa 
cordos são grandes, procurando todas 
as potências numa melhor segurança 
Os problemas saem mesmo do Ambito 
das nações que tomaram parte na guer- 
sa A Turquia que foi neutral, sustenta 
longa controv com a Russia a pro- 
pósito dos Dardanelos, no que é apoiada 
pela Inglaterra e pelos Estados Unidos 


A factura da paz, definindo zonas de 
influência, criando um dominio futuro 
em volta de bases navais e passagens 
estrai fol, no ano que passou e 
será neste ano que entra. o pomo da dis- 
córdia entre as nações. Este é o primeiro 
passo a dar para a nova estabilisação 
do Mundo, À seguir, virá a definição das 
armas prolbidas e a organização ou não- 
-Organização duma força militar que 
obedeça aos imperativos da O NU 

S6 depois, consoante os resultados. 
bons ou maus, que se obtiveram, se en- 
trará na competição dos armamentos, A 
política naval obedecerá às necessidades 
de segurança, como sempre condicio- 
nada às forças que as nações rivais or- 
ganisem ou possam organisar rápida- 
mente 

Durantes este período de trégua à 
indecisão sobre o futuro das armadas, 
as potências industriais lançam-se na 
construção de navios mercantes, para 
elas e para quem os quizer comprar 
A manutenção de eficiência dos es 
leiros constitue. por si só, uma grandi 
superioridade para a luta de amanhã 
A Marinha mercante, arrasada durante 

guerra, dá origem a 
e ousadas aspirações na explora 
transportes nceanicos. S6 a No: 
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não se de- 


O longo período 
novi 
cão 


total de 1.287.000 toneladas dw. A Grá- 
-Bretanha. no plano de reintegração da 
sua frota mercante, tem em construção 
cerca de 6 milhões de toneindas dw 
isto é, cerca de um terço da sua tone- 
lngem no período que antecedeu a últi- 
ma grande guerra. Portugal também 
lançou as bases duma organização da 
sum Marinha Mercante, fixando-se num 
plano de equivalente a 60% da navegação 
que necessita e corresponde a 69 navios 
com a totalídade de 374.300 toneladas dw. 
O problema da aviação acompanha O 
problema naval. influenciando-o, Os 
aviões ainda estão mais dependentes das 
bases, tanto terrestres como flutuantes. 
do que os navios. E, porque não possuem 
poder de transporte e os bombardeiros 
são muito vulneráveis nos caças que lhe 
inferceptam o caminho, o navio porta- 
-aviões tem um grande papel a desem- 
penhar. nas regiões onde não se podem 
estabelecer aerodromos terrestres As 
bases aereas e as bases navais cami- 
nham para uma coordenação cada vez 
mais intima, alterando-se algumas for- 
mulas estrategicas antigas menos impor- 
tantes. Mas o conceito geral da estrategia 
de domínio das vias de comunicação 
mantêm-se inalteravel. O que é preciso 
é ajustá-lo às possibilidades modernas, 
tendo em atenção o desenvolvimento das 
armas tanto sereas como marítimi 
Valorisam-se agora pontos que não eram 
referenciados nos quadros antigos: ou- 
[tros considerados importantes, diminuem 
(de valor. por serem multo vulneráveis 
| ou não corresponderem a um largo d 
senvolvimento das operações militares 
+ futuras 


Acontece agora o mesmo que aconte- 
ceu sempre As bases são condiciona- 
das pelos progressos materiais e pelos 
agrupamentos políticos e económicos E 
desta forma, enquanto se não definem 
as alianças de amanhã, as Armadas 
| subsistem. O problema político deve ser 
resolvido antes do problema militar, 


| 


1946 


por AUGUSTO DA COSTA 


Como para muitas pessoas 1945 fosse 
o «ano da paz», por ter vindo a submis- 
são da Itália, com a queda de Mussolini, 
ição incondicional da Alemanha 
e do Japão, aqui lembrou o eminente 
escritor dr. Julio Dantas, no seu bri- 
lhante retrospecto, que taís aconteci- 
mentos enem juridicamente criaram o 
estado de paz, nem produziram sequer, 


de facto a cessação da guerra, O res- 


caldo é, ainda, um episódio do incêndio; 
e, quando o estado de guerra houvesse 
cessado entre as nações, efectivo ou la- 
tente, dentro de cada nação, sobretudo 
nos países europeus durante muito tem- 
po ocupados, alguns dos quais procuram, 
ainda, através de dolorosas vicissitudes, 
o equilíbrio da sua política interna, Paz 
significa vida nova, ordem nova, estabi- 
lidade, generosidade, confiança, resti- 
tuição dos povos ao culto do direito, ao 
sentimento da justiça e à normalidade 
das relações internacionais, Nada disso 
existe ainda (...) Não pode haver paz 
no mundo enquanto houver ódio nos 
corações», Ter-se-lam modificado entre- 
tanto as circunstancias tão substancial- 
mente, que possamos dar a 1946 a de. 


signação de «ano da paz», que 1945 não 


mereceu? Crelo que não. Subsiste o ódio 
nos corações — e a paz é inconciliável 
com o Ódio; continuamos no rescaldo da 
guerra — «e o rescaldo é ainda um epi- 
sódio do incêndio»; com esta dupla agra- 
vante: — elevam-se cada vez mais alto 
as suédas de lenha prontas a serem 
queimadas, e sente-se cada vez mais 
forte o vento capaz de lhes levar o 
fogo... 

Há justamente 69 anos, a 1 de Janeiro 
de 1878, traçava Pinheiro Chagas, na 
revista Ocidente, o retrospecto de 1817. 
«Sentados num dos vastos salões da Eter- 
nidade, conversavam dois sujeitos, um 
do Idade avançada, com as longas bar- 
bas brancas tradicionais, outro juvenil 
e imberbe»: — o ano de 1877, que ce 
val, o ano de 1878, que chega. Na trans- 
missão dos poderes, o Ano Velho escla- 
rece o Ano Novo quanto à questão do 
Orlente. «A Bulgária jazia oprimida e 
martirizada aos pés do sultão dos turcos. 
Em toda a extensão daquela infeliz pro- 
víncia, cometlam-se atrocidades sem con. 
ta, As mulheres lam povoar os harens 
de Constantinopla, os homens eram de- 
solados pelos Yatagans dos bachi-bo- 
ronks e as crianças orfãs pediam de- 
balde protecção e amparo aos seus tira- 
nos. Escravos dos erueis ismaelitas, não 
podendo servir-se do Idioma de seus pais 
para reclamar justiça perante os cadis 
despóticos, vendo o melhor dos seus ren- 
dimentos tr-se engolfar no abismo dos 
cofres do sultão, os búlgaros que esca. 
pavam aos soldados irregulares não es- 
capavam aos agentes do fisco, e os que 
escapavam com vida escapavam em ca- 
misa, Então, o Czar de todas as Rússias 


mas, debalde abriu um parlamenti 


hábil Gortschakorff percebeu que tudo 
isso era mentira, e os cavalheirescos 
moscovitas atravessaram o Danúi 
os cavaleiros andantes de outras eras, 
para socorrer e desagravar 


como 


a Bulgária 
violada pelos reféces os manlts. Como & 
rainha Vitória suspirou telegráficamente 
ds Escócia para a índia, assim o Czar 
Alexandre chorou sobre os padecimentos 
dos búlgaros no selo da agência Havas. 
E os seus cossacos selvagens e heróicos, 
os seus granadeiros intrépidos, os seus 
rápidos hulanos, os seus caçadores do 


(Continua na 3.º página) 


º 


Ano Tinancelco 


Decorreu o ano que acaba de findar 
sob um ambiente de incertezas, pró- 
prias da época que se atravessa. 

Todavi; não obstante as dificulda- 
des surgidas pelo após guerra e pelas 
incertei que predominaram em toda 


gerais. 

Permaneceu esta situação durante 
os primeiros seis meses, tendo-se va- 
lorizado bastante os títulos do Estad 
os valores africanos e os de empresas 
industriais . 

O decreto 35471, sobre o Imposto 
complementar, causou um curto abalo, 
mas seguidamente o movimento geral 
retomou a sua actividade, 

Maiores excitações nos espiritos 
causou o decreto 35.54 que instituiu 
o registo facultativo dos titulos nacio- 
nais ao portador ou a retenção dum 
imposto de 12 por cento sobre os divi- 
dendos e o registo obrigatório para to- 
dos os titulos estrangeiros pertencen- 
fes a portigueses. Fo), pois, uma me. 
dida draconiana que muito afectou o 
movimento dos nossos mercados de 
fundos: pois que tornou em nominati- 
vos, em Portugal, títulos no portador. 

Bom serla e justo é que novas me- 
didas viessem suavizar a situação dos 
portadores de t'tulos estrangeiros, fa- 
cilitando e não dificultando o recebj- 
mento de seus rendimentos, Com tais 
medidas todos teriam & Jucrar. 

Depols, prosseguiram as operações 
mas já debaixo dum ambiente de cal- 
mariá, não se registando solavancos 
de málor na marcha das operações, 
apesar do ser muito critica a situação 
política mundial. 

Também o mercado de decapitais 
esteve abundante e fácil, concorrendo 


assim para que os mercados de fundos 
tivessem melhorado nas suas tendên- 
clas e contribuiram de Igual forma 
para novos empreendimentos a ainda 
para alargamento das nossas possibili- 
dades industriais, 

Fol assim que várias empresas pu- 
deram apetrechar-se e aumentar suas 
capacidades industriais — incorporando 
no capital os fundos de reserva é 
actualizando os valores do activo, 

Entre os vários sintomas de desen- 
volvimento económico destacam-se os 
empreendimentos de empresas de na- 
vegação que estão tratando de reno- 
var as suas frotas. 

Várias emissões foram jançadas no 
mercado a taxas baixas e outras fo- 
ram resgatadas, 

Aproveitando a baixa do franco- 
-francês que atingiu um nivel devera: 
Irrisório a Companhia dos Caminho: 
de Ferro Portugueses resolveu proce- 
der no resgate de todas as obrigações 
de 6 por cento, em circulação; e, tam- 
bém, tenciona converter as acções an- 
tigas o as privilegiadas de 500 francos 
em titulos do novas seções numa pro- 
porção deveras iníqua. 

Porém, a situação geral dos nossos 
mercados fica muito incerta receosa 
pelos acontecimentos polticos que se 
desenrolam por este mundo fora. À 
nota predominante no nosso ano finan- 
celro foram as comemorações do cen- 
tenário do Banco de Portugal, institul- 
ção de honrosas tradições e que em 
todas as vicissitudes auxiliou as for- 
q88 vivas da mação, tornando-se o es 
elo poderoso da nossa finança, do 
comércio e da indústria. 

No rescaldo da guerra 
ves problemas internacio 
fleilmente têm solução. 

A política financeira de todos os 
paises afectados directa ou Indirect 

última guerra, basela-se na 
s. 


rgem gra- 
E que" ai. 


por J. VILAS BOAS 


estabilização dos preços, dos salários 
e das moedas, em novos moldes, mas 
em todos os pafses os poderes públicos 
vêm-se na impossibilidade de os re- 
solver. 

A alta do custo da vida provocou 
reivindicações de salários às quais é 
impossível dar satisfação sem refor- 
mar todo o sistema até aqui adaptado. 

A Inglaterra foi a nação que mais 
gravemento foi atingida pela guerra 
& desta forma de um país credor pas- 
sou a devedor. 

Porém, a sua situação ficou defi- 
nida quando obteve dos Estados Uni- 
dos um grande empréstimo Indispens 
sável à restauração da produtividade 
das indústrias britânicas; mais aínda, 
indispensável ao seu desenvolfimento 
rápido e eficaz para que lhe fosse pos. 
sível sair da crise financeira e comer. 
cial em que se debate. 

Felizmente, a solução deste tão im- 
portante problema está em pleno des- 
envolvimento. 

A Inglaterra está, pois, na deten- 
siva o ássim ,6 que sobro o controle 
dos câmbios foi há dias apresentada 
uma proposta na Câmara dos Comuns, 
e, o Contrôle sobre movimento de c 
pitais, Ínstitutdo durante a guerra de- 
verá tomar um carácter permamente, 
porque o movimento livre de capitais 
estruíria bem rápido o equilíbrio da 
Palanca de pagamentos, 

Todavia, é esperado que seja em 
tempo próximo restabelecida n. ilber- 
dade para as transacções corantes, 

Em França, n eituação esonónica 
e financeira é devorua precária. cx 
tindo a crença duma nova desvalori- 
zação do franco; isto tem origem no 
chos político; na circulação fiduciária 
cuja cifra já atingia em princípios de 
Novembro último a cerca de 700.000 
milhões de francos e aínda no edeficita 
orçamental que estimula a Inflacção, 
não obstante os empréstimos obtidos 
no estrangeiro em esterlino o 
dólares, 

O «deficts do orçamento para 1946 
é avalindo em 381 biliões e é financia- 
do e Particularmente por empréstimos 
directos do Banco de França, cujo 
montante de tals empréstimos “sobem 
Já a cifra de 582.050 milhões. 

A par de tudo Isto ainda há a gra- 
vo crise política que a França atra- 
vessa. 

ua 


E, para notar que as moedas de vá- 
rios pa'ses se vão ajustando umas às 
outras e assim é qué o fundo monet 
rio internacional aceitará as actuais 
paridades da moeda de todos os países 
quo fazem parto dessa organização, 1 
cluíndo mesmo as moedas das nações 

ue se consideram muito desvaloriza- 


em 


as, como acontece com o franco 
frances. 

Pensa-se, portanto, em pedir nos 
governos de várias nações para alinhar 


a sua moeda com as realidades eco- 
nómicas. 


A nova le! bancária no Brasi] tem 
por fim regular a economia brasileira, 
a moeda e o crédito, estabilizando o 
cruzeiro dando-lhe prestígio. Assim, os 
boatos de desvalorização não têm qual- 
quer fundamento. 


Também nos Estados Unidos não é 
encarado modificar o curso actua] do 


dólar-americano nem estabelecer o 
mercado livre do oiro, por Isso uma 
infiacção na América serin perigosa. 


Fecha o ano financeiro de 1946 cheio 
de Incertezas e de hesitações, deixando 
pata o futuro & solução de problemas 


Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1947 


de 1947 


Orçamento 
ara o ano económico 


fixa as receitas em 5.274.600 contos 
"e as despesas em 5.273.700 contos 


havendo, portanto, um saldo positivo de 900 contos 


- Conforme noticiamos, o Conselho 
de Ministros, reunido ontem, sob a 
presidência do sr. dr. Oliveira Sa- 
Jazar, aprovou o Orçamento Geral 
do Estado para o ano de 1947, 

Publicâmo-lo a seguir, com o 
importante relatório do ministro das 
Finanças, 


1,—O orçamento para 1947 apresenta 
alterações muito sensíveis em relação ao 
do ano que find 

Não só aumentou o volume das des- 
pésas e receitas, tanto ordinárias como 
extraordinárias, como se modificou, na 
distribuição deste movimento, a compo- 
sição de umas e outras, fazendo-se sentir 
mais vivamente que no orçamento de 
1946 a mudança de condições trazida 
pela cessação do estado de guerra. 

As diferenças dos números globais 
ressaltam do quadro seguinte: 


para os seus rendimentos resultava do 
Fecurso sistemático à simulação de preço 
nos contratos de transmissão para forçar 
à liquidação por um valor matricial de- 
sactua,izado. 

Deviam, para tanto corrigir-se os 
factores de capitalização estabelecidos por 
lei em período de taxa de juro muito 
mais eievada do que à actual 

Fixando-se em 20 por cento esta últl- 
ma correcção ficou-se certamente muito 
aquém da realidade, posto que a valori- 
zação dos bens de rendimento, mobiliá.. 
rios ou imobiliários, devida a este factor, 
é incontestavelmente muito maior. Basta 
notar, por exemplo, que no consolidado 
dos Centenários é de mais de 30 por cento 
o aumento de cotação entre 1940 e 1946. 

Adoptou-se pois uma solução em ex- 
tremo prudente e moderada ao estabe- 
lecer como valor tixo para a liquidação 
das sísas o resultante da matriz acres-. 
cido de 20 por cento, ou de 30 por cento 


EM MILHARES DE CONTOS 


1946 1947 
Ordl- | Extraor- Ordi-  Extraor- 
ã márias diárias Total  márias dinárias Total 
3.018,7 1.363,93 4.382 3.468,3 1.808,3 5.274, 
3.017, 1.363,3 4.381 34537 1.820 52737 
Saldos ... js pd Es + 1 + 1268  — 19 + 0,9 


Houve assim um agravamento de 436 
milhares de contos na despesa ordinária, 
coberto por aumento ligeiramente supe- 
rior na previsão das receitas da mesma 
natureza, 6 um aumento semelhante, mas 
proporcionalmente multo maior, das des- 
pesas e recursos extraordinários, 

2:— Que significam estes movimentos 
sob 'o ponto de vísta puramente orça- 
mental e aínda como expressão de uma 
política que se desenvolve através da 
actividade fiscal, da realização das des- 
pesas públicas é da intervenção do Es- 
tado no mercado financeiro? 

Do rigor e cuídado na previsão das 
receitas, da dotação conveniente das des- 
pesas, do uso prudente e adequado dos 
recursos extraordinários que a algumas 
se aplícim, depende a verdade do equi- 
Mbrio financeiro expresso no orçamento; 
a orientação da política Liscal 6 o 
tério seguido na distribuição das dota- 
ções influem, por seu lado, na vida eco- 
nómica e social, revelam um pensamento 
de Governo, reflectem, em suma, uma 
política. - 

E" certo que multas destas moditica- 
gões são pura consequência de alteração 
das condições progressiva- 
mente se vai passagem da 
guerra para a paz, mas à forma por que 
se reage perante elas, os meios por que: 
se, procede às adaptações necessárias, o 
aproveitamento dado a novos recurso! 
a preferência concedida a certas despe- 
sas no possível aumento de dotações, 
dependem da política do Estado, Vive-se 
um momento em que, se há tendências 
que podem parecer Inelutáveis, não dei- 
xa de haver campo de acção para deter- 

ção de outras, selecção de procêssos 
e escolha dos órgãos que a todas hão-de 
dar realidade, em ordem q encontrar — 
dentro das possiveis — as melhores solu- 
ções para os problemas fundamentais a 
estar. arsob 


pa o y s 

“1 No, ento das receitas orai- 
nárias — 447,8 milhares dé contos 2 na 
qué ter em conta o movimento das que 
estando consignadas p determinadas des- 
pesas ou serviços, exprimem apenas o 
vou maior “ou menor desenvolvimento, 
sem influírem — por não serem atingi- 
das pelos critérios adoptados na obten- 
são e distribuição de recursos — nos 
resultados finais da Administração. Ex- 
ciuidos os movimentos destas receitas, 
haverá aínda que distinguir, nos das res- 
tantes, os que representam puro aumen- 
to de matéria colectável que foi possível 
prever com segurança, dos derivados 
de novas providêncis de ordem fiscal 
estabelecidas para o ano que começa. 

So as últimas exprimem intludivel- 
mente uma política, sem que as outras 
deixem de a reflectir também pelo que 
exprimem quanto à diligência da acção 
administrativa e pelo significado da ma- 
nutenção de regimes estabelecidos e tidos 
como satisfatórios ou, simplesmentes, ne- 
cessários. 

2.— Deduzidos dos 447,6 milhares de 
Contos de aumento das receitas os 75,1 
dos capítulos VII e VIII, que têm ger 
mento compensação directa em despesas, 
fica para os capítulos restantes um pro- 
gresso de 3125, a que haverá ainda que 
deduzir algumas receitas com compen- 
sação contidas nos capítulos IV e V — 
como são, naquele, as cobradas por vá- 
rios serviços para despesas por conta de 
particulares e, neste, as receitas brutas 
de serviços autónomos, 
mentos das 
das segundas 10.680, pelo que o aumento 
de recursos postos à disposição da Admi. 
Pitare em 951 abases do codeve Ao 
putar.se le contos, assim 
distribuídos por capítulos : 


1. Impostos directos gerais 
II. Impostos indirectos ... 

II. Regimes tributários especiais 

IV. Taxas — Rendimentos de 

diversos serviços . 

V. Domínio privado 


VI. Rendimentos de capitais . 
Total .... 


3.— Nos impostos directos, a contri- 
buição industrial e a sisa, com 30 milha- 
res de contos cada uma, é a contribuição 
predial, com 15, totalizam o aumento 
observado, Mas há outros movimentos 
que têm seu significado — como o desa- 
parecimento de 30.000 contos de imposto 
Eobre lucros de guerra, compensado por. 
outras alterações devidas a ajustamento 
de avaliações — 13.000 contos no Imposto 
sobre a aplicação de capitais, 10.000 no 
imposto su oe 6.500 em outras re- 


Dos movimentos-citados só os da con- 


tribuição predial e da sisa têm directa ' 
Felação com * motiticações do - regime | 
isca, 


Na primeira, que — como já fora no- 
tado nb relatôHo das contas ide Tas el 


tem apresentado em relação a outras |. 


receitas uma sensível estabflidade, pare- 
ceu justo reduzir — pela aplicação de um 
adicional de 10 por cento às colectas que 
;ncidem sobre rendimentos rústicos ava. 
Jiados anteriormente a 1940 — a diferença 
de carga fiscal que existe entre estes e 
os avalíados depois daquela data ou já 
submetidos a regime cadastral. 

Dessa tributação suplementar boneti- 
clarão também os corpos administrativos, 
quer porque os prédios com mais ajus- 
tada avaliação sofrem nesta base o peso 
das tributações para as gutarquias locais, 
quer porque desta forma se atende um 
tanto à situação das câmaras — sobre- 
tudo as dos concelhos que. por predomi- 
nantemente rústicos, não têm beneficiado 
dos progressos da contribuição industrial. 

'os prédios urbanos, q regime do in- 
quilinato e a maior actualidade das ma- 
trizes não aconselhavam providência se- 
melhante, o que não quer dizer que os 
dois problemas — o do regime contra. 
tual e o do regime fiscal — não careçam 
ge solução, O tomar cértamente em con- 
junto. 

Do ajustamento da avaliação da re- 
ceita anterior — que vai melhorando len- 
tamente com a progressiva aplicação do 
regime de cadastro e com a cessação das 
isenções iniciais de prédios urbanos novos 
— e do estabelecimento do adicional aci- 
ma referido resultou o 'aumento de 15,000 
contos na contribuição predial. - 

Na sisa, os 30.000 contos a mais pre- 
vistos devem-se também em parte a 
ajustamento de- avalíação e em parte à 
modificações de regime legal. 

São estas últimas, até: certo ponto, de 
mesma natureza da tomada quanto à 
contribuição predial — actualização em 
10 por-cento dos valores fixados anterior- 
mente a 1940 —, mas, a esta correcção. 
outra tinhã que juntar-se para, como 
ficou estabelecido na lei de receitas é 
despesas. se adoptar o valor matricial 
Como valor fixo para a liquidação. pondo 
assim o contribuinte a coberto de incer- 
tezas resultantes do uso freavente do re- 
curso extraordinário por parte da Admi- 
nistração, e esta ao abrigo da lesão que 


nos casos de prédios rústicos com ava- 
lação anterior a 1940. 

Aumenta-sé assim um tanto o rendi- 
mento do Estado — impossibilitado de re- 
correr sistemâticamente à avaliação —, 
faz-se mais justa distribuição da carga, 
fiscal e assegura-se ao contribuinte maior 
objectividade na liquidação do impost 


Pode, por isso, avaliar-se em s 
30.000 contos o rendimento da sisa — ao 
todo 125.000, 


As outras alterações nos impostos di- 
rectos resultam, como se notou já, não 
de, alterações do regime legal, mas de 
ajustamentos da avaliação com base nas 
arrecadações das últimas gerências e, 
Fobretudo, nas liquidações, do, ano que 
finda. Avulta neias a da contribuição in- 
dustrial, em que tem procurado manter- 
-se actualização conveniente, seguindo-se 
as do imposto sobre a aplicação de ca- 
pitas e do imposto sobre sucessões e 
doações. be 

Aumentaram mais ligeiramente, tam. 
bém com base nas arrecadações ante- 
riores, as previsões do imposto profis- 
Sional — em que, longe de agravamento, 
há aumento dos mínimos de isenção 
do imposto suplementar, que deve con- 
siderar-se correcção a este último por 
tributação progressiva dos grandes ven- 
cimentos. 

4 —Não sofreu modificação, apesar 
da remodelação profunda do seu regime 
legal, a previsão do imposto complemen: 
tar. 

Na verdade, a cobrança no primeiro 
ano da sua vigência mostra que dará 
rendimento muito aproximado do ante- 
rior — incluíndo o adicional de 20 por 
cento cobrado em 1945 —, pelo que não 
pareecu justificado — sobretudo ainda 
não decorrido um ano de aplicação do 
novo sistema — alterar n previsão res- 
pectiva. Mas os dados que seg Jem mos. 
tram como — apesar da semeinança de 
rendime imes — 


stos, a cobrs 
piçõe é Cm inom o 


a ança 
indfvidual ho comti- 
lectas — o que dá a colecta média de 
5228, em 1946, segundo os dados, ainda 
incompletos, até agora recebidos e rete- 
ridos a Setembro —, a cobrança. fot, além 
de 21.243 contos de tritiutação de divi- 
dendos de títulos não registados, de 35.293 
contos para 9.784 contribuintes, o que dá 
uma colecta média de 3.600$, abstraindo 
da tributação de dividendos, ou de 5:7005 
se íncluírmos esta ultima, que incide cer- 
tamente, na sua grande maioria, sobre 
contribuintes individuais. 

No imposto complementar das socie- 
dades são, como é natural, menos sensi- 
veis as diferenças. A arrecaaação é no 
Continente práticamente a mesma, mas o 
número de colectas passou de 31056 para 
20. 

Só a estatística, com a tributação por 
escalões, pode permitir conclusões com- 
pletas, mas os números que antfctdem 
dão já ideia da profunda alteração feita 
na, distribuição do imposto. 

Note-se ainda que a tributação, feita 
gom o maior espírito de tolerencia e cor 
laboração por parte dos serviços no que 
toca do dmprimento das foramlidades 
legais, foi recebida pelos contribuintes 
com compreensão e boa vontade que me- 
recem registar-se. 

5.—E' grande o aumento no capítulo 
dos impostos indirectos, devido à progres- | 
siva recuperação de algumas receitas que 
a guerra havia fortemente afectado — 
principalmente os direitos de importação 
de vários géneros e mercadorias, que se 
computam, com base na marcha das co. 
branças de 1946, em 500.000 contos, ou 
mais 140.000 do que no orçamento que 
finda. Com 25.000 contos das receitas do 
selo é por meio de estampilha e mais 
10.000 dos direitos de importação de ta- 
baco, e com as diminuições de 10.000 
contos nos díreitos de exportação e de 
3.500 nos de importação de cereais — que 
tendem a baixar porque a política adua- 
neira se tem subordinado inteiramente 
aos interesses do abastecimento com- 
pletam-se praticamente os movimentos 
dos impostos indirectos, que acentuam os 
previstos no orçamento para 1946 é con- 
firmados no decurso do ano. 

Assim, exceptuados os aumentos que. 
por agravamento de taxas e desenvolvi- 
mento da matéria colectável. se mantêm 
nos direitos de importacão de tabaco e 
mas receitas do selo, voltam as receitas 
deste capítulo ao seu aspecto de antes da 
guerra depois de terem sofrido, com esta. 
alterações violentas que abaixo se resu- 
mem. 


Direitos de exporta- 


são de vários géneros 
e mercadorias 

Orça- 

mento Contas 
g 93 
40 a 

No 152,7 

so - 29 
4 (a) 441 
Arado dE 


(a) Até Setembro. 


” Nota-se a oscilação profunda das re. 
celtas, umas — os direitos de importação 
e a taxa de salvação nacional —, por 
movimentos da matéria colectável, e 
outras — os direitos de exportação —, 
pelo seu anormal desenvolvimento no 
periodo de guerra e aproveitamento da 
oportunidade fiscal para a elevação de 
taxas; pode verificar-se também, com di- 
ferenças que a instabilidade do momento 
explica mas que se compensam sempre, 
“como as previsões orçamentais acompa- 
nharam a marcha das cobranças e as al- 
terações do regime dos impostos. 

Tende a restabelecer-se, pois, a situa- 
ção relativa anterior à guerra, e embora 
não seja de momento aconselhável a re. 
vogação pura e simples das medidas ex- 
cepclonais tomadas quanto a certas ta- 
xas, será em breve oportuno fazer a 
cuidadosa revisão de alguns regimes. 


III 


1:— Na despesa ordinária, o orçamen- 
to para 1947 acusa um aumento de 436 
milhares de contos, dos quais 169,6 pro- 
vêm do aumento do subsídio eventual ao 


clonalísmo estabelecido pelo decreto- 
Co ap BãO, de 1 de Outubro do ano 
corrente. 


Atingem assim mais de 400 milhares 
de contos as providências tomadas para 
melhorar a situação dos servidores “do 
istado, não contando com o abono de 
família, que deve considerar-se como me- 
dida justificada independentemente da 
evolução da conjuntura. económici 

Excluídos esses encargos de natureza 
especial. a despesa ordinária autorizada 
para 1947 acusa um aumento de 266,4 mi- 
ihares de contos. Se abatermos ainda 
741, que são devidos a movimentos de 
despesa com compensação em receita, te- 
remos uma diferença de 1923 míhares 
de contos. 

Os diversos movimentos a que se alu- 
de resumem-se no seguinte quadro : 


| om.ssões do consolidado de 2 3/4 pí 


| nente foi de 49.941 “contos em 94.303/co-| 


Cont bia do Marta 


Geral do Estado 


despesas de fo- 


mento o 4 1149 
Total geral das 
despesas de fo- 
mento . 1156 BSB 09,8 4BE 
+ 1,2 
A especificação feita permite-nos es- 
tabelecer a seguinte discriminação na 


despesa extraordinária para 1947; 


Milhares Percenta- 
de contos gem 
Defesa .. 4 064 38,5 
Fomento económico 83 as 
Fomento cultural- 
=s0Cial isso 289 15,9 
Outras despesas . Ba 48 
1.820 100,0 


Os números parecem dispensar 
comentários na demon 


que ocupam 


quase 60 por cen. 
extraordinária total e a 
lidade dela, se excluirmos os 
encargos de defesa que não fot ainda 


quase to! 


Vê-se que o aumento do subsídio 
eventual aos funcionários no activo, nã 
aposentação ou rérouma e aos pensioris- 
tas absorve 38,9 por cento, as despesas 
com conpensaçao 17 por cento, € os res. 
tantes movimentos 44,1 por cento do au- 
mento totai de 43 mlinares de contos. 

São estes Witimos movimentos, agiu- 
pados sovre à designação «uutras que- 
renças», os que ret.ectem a orientação do 
Estado na distribu.çao dos seus recursos 

.emo--hes 
zer ne.es, 
gumas cor- 


—a sua polca positiva, chá 
assim. Mas navera ainda que 
pará se poderem ana.sar, 
recções. 


continuam porem a consigerar-se no qua- 
dro que untecede como uma unidade. 

O novo Mimstério das Comun.cações 
recebe, porém, dois serviços que até 
agora têm depend.do da Pres.dência du 
Conselho, integrada no orçamento do Mi- 
nistério das F.nanças — o Secretariado da 
Aeronáutica Civii e o Serviço Meteoro.ó- 
gico Nacional. Se este, por ser de cria- 
ão muito recente e não ter sido por isso 
fnciuído nos numeros inícia:s do orça- 
rr.ento para 1946, não impõe quaiquer cor- 
recção, o mesmo não sucede Com-o Secre- 
tariado, 

Por isso, Os 1,4 milhares de contos a 
menos do Ministério das Finanças são o 
que resta dos 7,8 em que dev.a importar 
a saída do Secretariado da Aeronáutica 
Gsil—o que reveia nas despesas a cargo 
do Ministério um auménto real de 64 
milhares de contos e reduz a mo dos 
Ministérios das Obras Publicas e das 
Comunicações, 

2. —Feitas estas correcções, é possí-| 
vei tirar algumas conciusões da anáase 


que antecede. 

Na div.da publica, o aumento da des. 
pesa efectiva de 41 milhares de contos é 
devido, em 14,6, á diminuição de juros 
de titulos na posse da Fazenda pes 
colocações realizadas durante 1946, o que 
reduz a 264 o aumento derivado de no- 


milhares de contos, 20 representam os 
juros de 1000000 de contos de nov 


dado de 3 3/4 por cento agora conver- 
tido; os restantes 200 contos devem-se 
a pequenas alterações em outras verbas. 

Nos serviços dos Ministérios as dife- 
renças totalizam 151,3 milhares de con- 
tos; o Ministério do Interior, com 48,6, 
e o da Educação, com 24,1, ocupam quase 
50 por cento desse aumento de dotações, 

No primeiro, os serviços de assistên- 
cia e saude têm, respectivamente, mais 
20.000 e mais 9200 contos para melhoria 
de subsídios a instituições de assistência 
e execução, em pessoal, equipamento e 
desenvo-vimento de campanhas profilá- 
ticas, da reforma da Direcção Geral de 
Saude. A progressiva efectivação do 
aumento de quadros da Guarda Nacional 
Republicana e da Polícia de Segurança 
Publica absorve, por seu lado. mais de 
11.000 contos. Os restantes 7 milhares de 
contos destinam-se a meihorar diversas 
dotações destes e outros serviços do Mi- 
nistério. 

No Ministério da Educação Nacional 
avultam : cerca de 10 milhares de con- 
tos para recrutamento de mais pessoa. 
do ensino primário, técnico e liceal — 
respectivamente mais 5,3, 23 e 23 do que 
em 1946 ; 1.085 contos de aumento de do- 
tações para O Instituto para a Aita Cul- 
tura. 40W de reforço nos subsídios á 
Mocidade Portuguesa e á Obra das Mães 
pela Educação Nacional, Além disso, 
andam por 2 milhares de contos as me- 
lhorias de dotação para utens'lagem de 
escolas superiores, por 16 as do Hospita 
Escolar e Instituto de Oncologia ; os res 
tantes 5500 contos distribuem-se em re 
forço de várias dotações dos numeroses 
serviços deste Ministério. 

Nos Ministérios das Obras Públicas e 
das Comunicações o aumento real de 
19,7 milhares de contos tem como mais 
volumosos elementos os 73 do novo 
Serviço Meteorológico Nacional, elemento 
fundamental da política de aviação 
comercial, e cerca de 5:000 nas dotações 
da Direcção Geral da Aeronáutica Civil 
em que vai transformar-se o Secretaria- 
do, até agora dependente da Presidên- 
cla do Conselho; no mais. 2:500 provém 
da reforma dos serviços de hidráulica 
agrícola e 900 da criação do Laboratório 
de Engenharia Civil. Com os restantes 
4:000 contos se melhoram várias dota- 
ções custeadas pelas receitas gerais do 
Estado, a que há que acrescentar. para 
avaliar a acção destes Ministérios, as 
importantes despesas realizadas com 
obras custeadas pelas receitas próprias 
de serviços com autonomiá ou por força 


EM MILHARES DE CONTOS 


Direitos de importa- 


ção de vários géneros Tara de salvação 


e mercadorias paciaal 

Orça- Orça- 

mento — Contas mento - Contas 
460 442.7 142 148.8 
300 “25L6 15 19,3 
250 301,2 E 1054 
280 333 190 ns42 
360 (a) 442 Mo (a) 10712 
500 140 — 


de fundos especiais, como o das casas 
económicas. 

Seguem-se, por ordem de importân- 
cia: dos respectivos aumentos, o Miínis- 
tério da. Guerra, em que 12:000 contos 
são absorvidos por melhorias nas ver- 
bas de alimentação e 4:000 pelo movi- 
mento de numerosas dotações de pessoal 
e material, e o da Marinha, em que an- 
dam por 5:000 contos — fora o suple- 
mento e o subsídio eventual — os en- 
cargos com a remodelação, de harmonia 
com os principios do decreto-lei n.º 
26:115, dos vencimentos do pessoal civil 
do Ministério, nomeadamente o assala- 
riado, por 4:8800 as maiores despesas Com 
subsídios de embarque, e outros que 
foram recentemente melhorados por mais 
:500 as despesas com pessoal de rese) 
va, sem contar com numerosas melhorias 
nas dotações de material. 

Nos restantes Ministérios os aumentos 
que representam acréscimos de dota- 
ção não compensados com receitas con- 
sSignadas somam 28:800 contos, Devem-se 
a melhorias em numérosissimas verbas 
que não vale-a pena pormenorizar e de 
que se apontam apenas as mais impor- 
tantes: 

3.—No que antecede pode, parece. 
ver-Se com nitidez uma politica — a de 
recuperar as preocupações de paz, so- 
bretudo nos domínios da assistência e 
saúde e da educação, naquela em conti- 
nuação de progressos anteriores que O 
agravamento da situação económica, de- 
vido à guerra, tornará necessários, festa 
para recuperação de posições perdidas 
Em beneticio de ' despesas. de Imedihta 
€ imperiosa urgência em que os últimos 
anos foram férteis. 

Desde 1941, as dotações para os servi- 
ços de assistência mais que, duplícam, 
passando de 81:000 a 172:000 contos. Não 


da coluna «Outras diferenças» do quadro 


vos movimentos de capitais. Desses 264 


Atentando-se 


estar-se longe 


número dos 
dade 


Em grande 


das despesas di 
despesa ordín: 
muito Jon 


Governo. + 


no 


mentos de acçãi 


Alteras 
traordinária, 
Diminuíram 


gumentar 


fês da ma) 


servi 


com o 
extranrd'i 


pesas efestivas, 
com disponibil 


Despesas 
extraordinárias 


De guerra 
De fomento ..... 


contos. 


Revolução 


rou fazer clarç 
em 1947 e 1946: 


Categorias de 
despesas 
I-Fomento eco- 
nómico: 


a) Hidráulica 
agrícola e apro- 
veitamentos  hi- 
droeléctricos .... 
b) Portos mari- 
timos e aeropor- 
tos Fi 

c) Estradas 
d) Rede telegrá- 
fica e telefónica 
e) Transportes 
aéreos .... 
1) Repovoam: 
to florestal 
colonização 

terna 
9) Fome: 
neiro e de com- 
bustíveis E 
h) Melhoramen- 
tos ruraís e 
aba stecimentos 
de águas ........... 
1) Levantamen- 
tos cadastrais... 


e 
in- 


Total das despe- 
sas  extraordi- 


nárias de fo- 
econó- 


mento 
mico .. 


lI-—Fomento 
cultural e so- 
cial 


q) Escolas pri 
márias, técnicas 
e liceus ........... 
b) Edifícios uni 
versitários e hos- 
pitais escolares 
e) Construções 
hospitalares 

d) Casas econ 
micas para clas- 
ses pobres ......... 
e) Construções 
prisionais 


Total das despe- 
sas extraordi- 
nárias de fo- 
mento cultural 
e social... 


Hi—Outras des- 
pesas de fo- 
mento: 


a) Editícios pu- 
blicos ... 

db) Restauro de 
castelos e monu- 
mentos cri 

c) Serviços de 
urbanização ...... 
d) Estádio Na- 
cional, Instituto 
Nacional de 
Educação Física 
e Estádio de 


haverá certamente dotação que em tal | Braga ... 
periodo tenha aumentado com igual |e) Outras des- 
Fitmo. Ficam assim destinados no orça- | pesas 

mento de 1947 à assisjência e à saúde 

perto de 2004 contos, sem contar com Total de outras 


pe npc 
há-de esquecer-se tam! 
da construção de habitações cómodas e 
salubres, do abastecimento de 
distribuição de energia elégtrici 
neamento das povoações, se melhora sê- 
guramente o nível sanitário. 


De rearmamento 


nestes 


há 
ainda 


ou 


parte, 


jo, 


os fundos do Socorro Social — em gran- 
de parte constituídos com receitas de 
carácter tributário. 


núm: 


movimento das dotações nos últimos seis 
anos, parece que será difícil a afirma- 
cão do desinteresse do Governo da Na- 
ção pelos problemas da assistência e da 
Saúde do sacrifício das soluções a 
-lhes a despesas supértiuas ou 
quínhas preocupa 
saldos. No período dj 
possível dar-lhes mel 
que ia ce jamente os aumentos do 
usto médio dos 
Por Isso mesmo, malores. possibilidades 
de neção efectiva, 

Evidentemente, 


O qui “da” guerra. foi 
eil da gu 
lhorias de dotação 


rviços e 


do” 


ideal, 
lém de não estar demonstrado que; 0 
aumento de verbas seja só por sí capaz 
de resolver instantâncamente o proble- 
ma, há-de atender-se ainda a outros ser- 
viços não menos necessários à vida, di 
Nação. Não há-de descurar-se a polfti 
ca de desenvolvimento de riqueza. cria- 
gão de condições de trabalho, aumento 
de cultura e preparaçi enica, 
melhorando o nível de vida, limitará q 
jue têm de recorrer à cai 


Despesas possível dispensar, 
Suplemento com 
e LT compen- Er UE v 
8 
are emréceita Etr mn 1.— Apesar dos muitos esforços que 
se fêm feito para negar a ranlidade que 
ú = — mu 339 é a solidez do nosso equilíbrio tinan- 
Miniatándos e Horda: do e ceiro, não tem sido possível destruí- 
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+ mi Lo Za %aks [|contaso País vêe sente que o Estad 
+ 08 — bos Y “Wi » | aumenta a sua acção, tem suportado na 
Ê detéss; do País nério agravamento de seus 
+ ms 2 encargos normais e extraordinários, e, 
rr parda Beco ao) a ia o sem embargo, o fomento material é os 
Educação Nacional... + 23 dO + 241 + a Progréssos, eitea estão à ita, E Fedens 
Econ r os erem 
ria: pias des REA > a aÃ ed ver ou sotrem de propositada amnésia 
Total . + 1696 OL Va IDE | AO entretanto a pontualidade da Admini 


tração nos seus pagamentos tornou: 
tão proverbial que já é, felizmente, ra 
zão de escândalo falar dela como de vi- 
tória obtida, o crédito do Estado man- 
tém-ge por forma invejável e talvez in- 
vejada, as suas disponibilidades atingem 
nível antes nem sequer tido como pos- 
sível, 

Foi possível, na incerteza e instabili- 
dade que o Mundo atravessa, traçar no 
orçamento para 1947 um plano de admi- 
nistração que comporta marcha talvez 
lenta “mas segura, para reformas tribu- 
tárias de acentuado sentido social, dis- 
tribuíção além das votadas à melhoria 
da situação dos servidores do Estado. 
de, dotações sensivelmente melhoradas 
para a política de assistência, saúde e 
instrução, sem deixar de atender às ne- 
cessídades dos mais serviços e ao con- 
ventente desenvolvimento da política de 
produção; aplicaram-se ainda a grandes 
planos de fomento económico e social. 
avultados recursos provenientes do crê- 
dito e de economias acumuladas e man- 
têm-se fundos e condições propícias 
Para a continuidade dessa política 

, — Desej tanto como os que 
mais vivamente a reclamam, maior es- 
tabilidade de condições, ma! 


eros e no 


dar- 
a mes- 
lação de 


implicam, 


reconhecer 
mas, 


ué, 


- | vimento do tráfego internacioal, mais 

eticular ; “não | serenidade e calma nos espíritos, para 
ECT que o Mundo possa resolver os proble- 
mas fundamentais da segurança geral 
aguas da | da. produção tribuição da riqueza, 


estes 


têm no orçamento da despesa éxtraor- 
dinária a sua principal projecção, mas O 
cultura reflecte-se já na 
ja por forma que, sé está 
aínda do que se deseja, mar- 
ca uma predominante preocupação do. 


Nos restantes serviços melhoram-sé 

ue se julgou estrictamente indis- 
pensável as verbas de manutenção admi- 
nistrativa é reforçaram-se na médida do 
possível as destinadas a necessários au- 


Iv 
1,—São também muito sensíveis as 
ões do orçamento da d 


desperas de 
que constituem resíduo de 
excepelonais em via de liquidação, mas 
s despesas de rearmamen- 
principalmente pela necessidade de 
var a constru 


a 
Ha aauisições 


cooperação entre os povos, da me- 
Moriá Ros ave do vidaPe da elevação 


da cultura. 
dominante preocupação de 


do sa- 


Com 
obter, antes do mais, o que interessa à 
consecução desses objectivo; 
gente portuguesa, não se neg: 
confessa, o dever e o propi 
var na obra comum 
a consciência de qui 
regeneração nacional 


vinte anos, 

toda o custo atra- 
incertezas e dificuldades dr 
Desamos nas dificulda- 
des gerais e somos elemento positivo, 

embrra modesto. para 8 sua solução. 
Pomos em marcha, na ordem, cora- 
soluções de ordem social, procura- 
mas aumentar a produção é à riqueza 
estamos abertos ao comércio internacio- 
nal, mantemos a nossa moeda em condi- 
ções de o servir útilmente, com cober- 
tiras que asseguram a defesa do seu 


valor... 
Longe de ter sido abalada pelas di- 
nes da querra, a obra Revolu- 


flou 
gão Nacional cri 


problemas 


fateci- 


pesa ex: 


rovidênci 


o de instalações mi: | São Ni criou Som elas mais fundar 
lat fe! R |, que as dificuldades do momento 
ERA A ad Re 

a o. az 
Era ni 


idades 


1947 
553 


1947 


138 
1195 
40,1 
104 


783, 


289 


ltou nas despesas extraordinárias 
lefesa & segurança um agrayamento de 
1348 milhares de contos. ) 

Aumentaram também. e aínda. mais 
fortemente, as despesas de fomento, Se. 
pode duvidar-se da possibilidade de os 
s atingirem. na execução de todos 
os pianos em curso, a ritmo previsto, 
não dexaram no entanto de dotar-se 
ue foi julgado necessário para à 
sua realização, uma vez que as receitas 
rias correspondentes só darão 
entrada nas contas na medida das des- 
deduzida a cobertura 
rendimentos 
normass que se espera poder. obter. como 
de costume, na execução do orçamento. 

A situação resume-se neste quadro: 


de 


* com ela à Nação — não neguem, 
Derante as dificuldades do momento. né 
vitórias “já obtidas. não temam. os 
adversários a ponto de, perante eles, es- 
quecerem q verdade dos factos e re- 
nunciarem aos princípios que ontem de- 
fendtam; em que se mantenham, por 
quem quer que na sua defesa seja es- 
calado, as posições alcançadas. 

Indiscutíveis. como são, os comandos. 
não é obra de um ou de outro, mas ta- 
refa e dever comum, a continuidade do 
engrandecimento nacional que há cerca 
de vinte anos se iniciou. 

Em execução da lei n.º 2.010, de 28 
de Dezembro de 1946 ; 

Usando da facuidade conferida pelo 
nº 3º do artigo 109! da Constituição, o 
Governo decreta e eu promulgo o se- 


Diferenças | guinte : 

1948 + —| Artigo 1º—Os impostos directos e 
andirectos e os mais rendimentos e re- 
2972 2558 — | cursos do Estado no ano de 1947 são ava 
E E 12 2300 926 mia das CAS 023848, sendo escudos 
8 2 — je rece! ordinárias e 

sanar To | bo EM ONÍS0O di receitas extraordin 

a nforme o mapa nº t 

TIS AT SOT a do presente decretos srgide “ig 
55 Art, 2*— São fixadas as despesas ordi- 
nárias e extraordinárias do Estado na 


Diminufram pois às despesas de guer- 
ra, mas aumentaram as de rearmamento, 
O que dá no conjunto das despesas mi- 
litares um aumento de 134,8 milhares de 


Virão certamente aquelas a desapa- 
recer é as segundas a diminuir de forma 
substancial, mas as de fomento continua. 
rão aínda por largos anos a desenvol- 
ver-se — tanto é o que, a despeito do 
caminho andado, há ainda a fazer para 
levar ao fim a obra que se impôs a 
Nacional. 
Resumem-se, em quadro que se procu- 
as despesas de fomento 


1946 


145,6 


ng 
29,9 


497 


s25 
22,9 


2229 


metrópole para o ano de 1947 na. quanta 
de 5 273.695.962864, sendo as ordinárias 
de 3.453680.732$64 e as extraordinárias de 
1.820 013260500, conforme o mapa nº 2 
que faz parte do presente decreto. 

Ar despesas dos serviços 
autónomos no ano económico de 1947, 
constantes do mapa nº 3 que faz parte 
do presente decreto, são fixadas na quan- 
tia tota: de 861,643.000$00, 

Art. 4º- Continua suspensa no ano 
económico de 1947, e enquanto as condi- 
sões do Tesouro o permitirem, a cobrança 
do imposto de salvação publica, criado 
pelo decreto n.º 15 466, de 14 de Maio de 

'28, e que era arrecadado em harmonia 
com o disposto no decreto n.º 30.255, de 
6 de Janeiro de 1940, 

Art. 5*— Serão cobrados durante o 
ano económico de 1943 os seguintes adi- 


clonass - 
Por cento á taxa do imposto de 


Diferenças 
+ 


1 —50 
fabricação « consumo sobre a cerveja 
fabricada no continente da Repubilca e 
nas adjacentes destinada ao con- 
sumo do País Este adicional é devido 
ainda mesmo que as fábricas já tenham 
pago anteriormente o imposto por avença, 
ou parte dele, em relação ao 1. semestre 
do ano de 1947. $20 por litro sobre a cer- 
veja importada do estrangeiro para o 
consume-d. Pais, devendo a liquidação e 
cobrança deste adiciona, efectuar-se no 
acto do despacho de importação ; 

2.10 por cento sobre às colectas 
da contribuição predia: rustica e percen- 
tagens cobradas pelos corpos admin:s.ra- 
tivos referentes a prédios cujo ren 
mento colectável resulte de avaliações 
efectuadas anteriormente a 1 de Janeiro 
de 1940; 

3. —25 por cento á taxa de Imposto 
Sobre espectáculos cinematográticos a 

ue se refere a alínea b) do artgo 2º do 
lecreto n.º 14.396, de 10 de Outubro de 
1927 e 16 por cento à taxa de imposto 
sobre os espectáculos referidos na alínea 
a) do artigo 2º do citado decreto ; 

4.º — 100 por cento sobre a taxa fixa 
do papel se-ado constante da tabela ge- 
za: do imposto do seio, aprovada pe.o 
decreto n.º 31,916, de 28 de Novembro de 
1932, quando a todos os actos cujo selo à 
mesma determina se arrecade por essa 
forma. .A diferença resultante deste adi- 
cional Será cobrada por meio de estam- 
pilha tiscal colada em cada meia foiha de 
pape! seiado da taxa legal em vigor, ou 
de seguida ao contexto, observando-se 
para a sua inutilização o disposto na aí- 
nea a) do artigo 18º do regulamento do 
selo, aprovado pelo decreto n.º 12.700, de 
20 de Novembro de 1926 ; 

5º — 100 por cento sobre as taxas, co- 
bráveis por estampiiha, dos artigos 36, 51, 
65, 86, 87, 89, 105 verba 1 e XXVIII, 107 
e 118 da referida tabela de selo; 

6 —20 por cento sobre as taxas das 
verbas XXII, XXIV, XXVI e XXVII do 
artigo 105 da aludida tabela. 

7210. por cento sobre as taxas das 
perbas 1 e TI do artigo 105 da referida 
abeia ; 

8.:— 100 por cento sobre as taxas fixas, 
cobradas por seio especial, dos artigos 4 
12, 35 e 41 da a:udída tabela, com a redac- 
ção do decreto-ici n.º 28.422, de 24 de 
Novembro de 194%, quanto aos indicados 
os 12+ e 4); 


845 
110,2 


298,6 7,0 


125 
7 


9:20 por cento sobre a taxa do 
artigo 166-A da mencionada tabela, 
$ único— As importancias a mals de- 
bitadas aos contribuintes de contribuição 
predial rustica de 1947, a quem seja lqui- 
dado, sem ser devido, o adicional à que 
se refere o nº 2º do corpo deste art:go, 
serão anuladas «ex officio ou por en- 
contro' ha prestação a vencer-se em, Julho 
jo mesmo ano. 

-. 6: —Para os efeitos do artigo 
8: do decreto-iei nº 33.128, de 12 de 
Outubro de 1943, aiterado peio artigo 
único do decreto-lei nº 99415, de 20 de 
Dezembro de 1943, as taxas do artigo 2 
da tabela geral do imposto de selo, apro- 


66,1 


vada pelo decreto n.º 21.916, de 28 de 
Novembro de 1932, e bem assim o emo- 
“umento a que se refere o artigo 29º do 
reguiomanto do servico e operações das 


tios publicos e particulares 
de crédito, de 10 de Ou- 
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tubro de 1901, a cobrar sobre os titulos 
cujo vaior seja modificado por Virtude 
de aumento do capital, incidem apen 
sobre a importancia do aumento nesli- 
zado. E 

Art 7; — Em. execução do artigo 19 
da le; nº 2019. a Caixa Geral dt Depó- 
sitos, Crédito e Previdência apresentará 
ao Ministro das Rinangad, até qn de 
neiro de 1947, estudo 'das taxas & Conce- 
der como subsidio eventual aos pensio- 
nistas do Montepio dos Servideres do 
Estado, para satisfação do qual se insere- 
vem, 10,000 contos no' orçamento do Mi- 
nistério das Finanças 
rt 87 Em “todos os serviços do 
Estado, inclu ndo os que gozem 
nomia admunistrativa. continuará & fel 
apicado durante o ano de 1947 0 di 
posto no n.º 2º do artigo 46" dn 3º das 
cartas de lei de 9 de Setembro de 195. 

Art, 9: — Durante O ano de JM não 
serão utilizadas em mais dé 90 pér Sento 
as dotações dos orçamentos dos Ministé- 
rios para o mesmo ano consignadas às 
despesas mencnadas nás alíneas A), B), 
C) e D) do artigo 4.º do decreto n.º 19.266, 
de 30 de Janeiro de 1981 

É 1º— são exciuidas da aplicação do 
disposto neste 


r 


pesas mencionadas nas u. 
1), 2), 3) e 4) do 8 1. e aim 
do artigo 1.º do decreto nº 19.286 

3:—As verbas destinudas à aquisi- 
ão, conservação e reparação do material 
le defesa e segurança publica ; 

3 — As verbas destinadas á compra de 
solípedes e a forragens. ferragens, cura- 
tivo e medicamento de solipedes para o 
exército. Guarda Nacional Repub.icana, 
Guarda Fiscal e serviços pecuários ; 

4:— As verbas destinadas à compra 
de combustíveis e lubrificantes para vel- 
cuios do exército, da armada e du Guarda 
Ni pub.icana, bem como às repa- 
obresselentes, etc, dos referidos 


ra 
veiculos 
5:— As verbas destinadas no orça- 
mento do Ministério da Guerta a mis- 
sões e comissões de serviço e de estudo 
no estrangeiro , 
6:— As verbi 


descritas nos n:* 14 e 
2: do artgo 9.º do capítulo 1º; no n.º 
do artigo 121º do capítulo 5º; e nos 
1), 2) e 3) do artigo 150º do capítulo 
8º do orçamento do Ministério do Inte 
rlor para 1947; as do nº 2) do artigo 36: 
do nº 1) do artigo 256%, do nº 1) do ar- 
tigo 309, do nº 1) do artigo 333: e do 
n.* 2) do artigo 415º do orçamento do Mi- 
nistério da Justiça ; as das alíneas p) e 
) do nº 2) do artigo 18º e da alínea a) 
do nº 1) do artigo 45: do orgumento do 
Ministério da Educação Nacional e as 
da aline aa) do n. 1) do artigo 26: e das 
alíneas a), b) e c) do ) do artigo 
58 do rramento do Ministério das Co- 
lónias , 

7 —A verba inscrita no capítuio 9, 
artigo 233º; do orçamento do Ministério 
da Marinha para 1947. 

$ 2*— Nos casos em que as verbas ins: 
critas no orçamento tenham apilcação ex- 
pressamente concretizada e delimitada 
quanto ao tim especial a que se desti- 
nam, poderá o Ministro das Finanças 
autorizar a utilização total dessas ver- 


bas, 

Art. 10: — Continua em. vigor o dis- 
posto no artigo 9.º do decreto n.º 27423, 
de 30 de Dezembro de 1930, segundo o 
qual nenhum serviço do Estado poderá 
colocar fora dos quadros os funcionários 
ou empregados que, dados por incapazes 
para O serviço peia respectiva junta mé- 
dica, fiquem aguardando aposentação, 
devendo continuar a abonar-se-lhes pelos 
mesmos quadros os vencimentos a que 
tiverem direito. , 

Art, 11º — Sempre que se tenha de 
dar cumprimento ás disposições contid 
no artigo 30º é seus parágratos do de- 
oteto n.º 19.478, de 18 de Março de 193]; 
de que resultem despesas de transporte, 
deverá o serviço de que depende o fun- 
clonário Inspeccionado promover a satis- 
fação da respectiva despesa pela compe- 
tente verba orgamenta:. 

8 unico — O funcionário superiormente 
autorizado a residir fora da sede do con- 
ceiho em que se encontre Instalado o ser- 
viço à que pertence reembolsará o Es- 
tado das despesas a que este artigo se 


refere por rreio de desconto feito sobre 
os seus vencimentos. 
Art, 12*— Os salários a abonar a pes- 


coa! assalariado de serviços permanentes 
do Estado, nínda que em conta de verbi 
globais, só podem ser alterados, sob pr 
posta fundamentada do serviço intere: 
sado, por despacho do respectivo M'nis- 
Mintatro das Finanças 
ulaição de automóvel 
7 aérea, 


Di 
tivos orçamentos poderá ser, autorizada 
com a entrega simultanea dos automóveis 
que têm de ser substituídos. 

Art. 14º — As despesas com a impros- 
são dos orçamentos dos Ministérios e dos 
outros serviços do Estado serão Jiquida- 
das e pagás em conta das dotações ap' 
cáveis do ano & que os mesmos docu- 
mentos respeitem. 

Art. 15*—Os juros do empréstimo 
Consolidado dos Centenários, de 4 Dor 
cento, 1940, correspondente aos 1º e 2º 
semestres de 1947 e relativos aos capitais 
da dívida externa já convertidos 91 a 
converter, que excederem a quantia de 
1449482800, serão pagos em conta das 
dotações inscritas no orçamento de 1947 
para pagamento da dívida externa 

Art, 16*— A compra de mobiltár 
artístico, antigo ou moderno, para os + 
lácios Nacionais só poderá realizar-se pc 
intermédio da 6º secção da Junta Nacio 
nal da Educação, apiicando-se iguaimente 
o disposto no artigo 37* do decreto-tel 
24.124, de 30 de Junho de 1934, á util 
zação das verl inscritas no artigo 22. 

* 1), alínea à), e nº 2), alíneas 4) q 
b), do orçamento do Ministério da Edu- 
cação Nacional. 

Artr M— As publicações do Instituto 
Nacional de Estatística poderão ser exe» 
cutadas. mediante despacho mi! era) 
com dispensa de quaisquer formalida 
que não sejam a consulta a três casas 
da especialidade para eteitos de orçamento 
e adjudicação. 

«Pe 18º — Fica o Ministro das Finas. 
ças autorizado, com. dispensa do disposto 
no final do artigo 3.º do decreto-ie; nº 
24.914, de 10 de Janeiro de 1935, a mandar 
satisfazer, de conta da verba de «Despe 
sas de anos económicos findos» descrita 
no orçamento do Ministério das Finan- 
ças para o ano de 1947, os encargos res. 
Peitantes a anos económicos f.ndos, cam 
os emolumentos pela cobrança do im» 
posto sucessório e da sisa, com os abonos 
para perfazer os mínimos estabeiscidos 
nos decretos-lois 29.554, de 25 de 
Abril de 1939, e 34.560, de 1 de Maio de 
1945, para o pessoa: das execuções fis. 
cais e com pensões de classes inactivas, 
e bem assim peias dotações consignadas 
nos diferentes Ministérios a «Despesas de 
anos económicos findos», idênticos encar- 
gos que resultem da satisfação de abo- 
nos de família, supiemento e subsídio 
eventual. 

Art. 19: — Mediante despacho do 3y!- 
nistro di Finanças, podem ser 
pelas respectivas verbas conilgn: 
«Despesas de anos económicos finioss 
nos diferentes Ministérios as importán- 
elas respeitantes a «Abono de famílias 
mandadas repor indevidamente depois 
de findos os anos económicos a que os 
abonos disserem respeito. 

Art. 20º — Pica a-Direcção Geral da 
Contabilidade Pública autorizada a man 
dar actualizar, em regime de tarefas m 
diante quantitativos préviamente fixa- 
dos por despacho do Ministro das Pi 
nanças, os registos e fichas de folhss 
outros documentos existentes no Arqui- 
vo Geral da mesma Direcção Geral. 

Art. 31 — De conta da verba qns- 
crita no orçamento privativo da Inspec- 
são do Comércio Bancário e no urtgo 
568: do orçamento do Ministério das Ei. 
manças para «Despesas a realizar Com a 
execução do decreto-lei n.º 34:600, de 14 
de Maio de 1945», poder-se-lo reglizar 
todas as despesas para execução do ei- 
tado decreto-lei n 34:60, incluíndo as 
relativas à admesão dos: assalariados 
estritamente necessários e o pagamento 
de remunerações E rep por motivo 
de trabalhos extraordinários ou em pe- 
gime de tarefas, ficando os encara a 
contrair apenas sujeitos ao visto do Mi- 
nistro, das Finanças, 

rt. 22º — E" mantida no ano 
1947, mas sómente enquanto as clecuras 
tâncias o impuserem, a autorização con- 
ferida à Imprensa Nacional pelo decreto- 
=lef n.º 23:534, de 17 de Maio de 1947 

Art. 28º — As importancias requist- 
tadas pela estução competente em con- 
ta da verba consignada a subsídio à Fe- 
deração Nacional das Instituições de 
Protecção à Infância, nos termos do a 
tigo 56* do decreto-lei nº 30:615, de 25 
de Julho de 1940, poderão ser satisteit 
independentemente da en 
fres do Estado das receita: 
à mesma Federação, devendo, porém, no 
último trimestre do ano económico efec- 
tuar-se o necessário ajustamento, a fim 
de à despesa não exceder a receita gw. 

Art, 24º — Continua suspensa a exe- 
cução dos seguintes decretos: 

Ne 12:600, de 1 de Novembro de 1926; 

No, 15:08, de 15 de-Feverciro de 1978. 

No 17:062, de 3 de Junho de 1929; 

N. 22:002, de 19 de Dezembro de jhgs' 

Art. 25º — E' mantido em vigor no 
ano. econômico de 1947 o decreto-le! nm” 
32:83, de 28 de Julho de 1943, abonan- 
do-se'as compensações nele previstas 
conta das disponibilidades existentes nas 
dotações das verbas de representação « 
residência e das verbas de previsão ins- 
critas no orçamento para o mesmo fim. 

Art. 28: — São mantidas no ano ecos 
mómico de 1947 as autorizações 
dídas pelo decreto-lei n.º 32:060, de 20 
de Agosto de 1943, 

AM — Continuam sendo apjes: 
veis no ano económico de 1947 as q 
posições do artigo 3: do decreto-le, p 


atribuldas 


4 único. — Exceptua-se do disposto 
neste artigo a parte das referidas verbas 
destinadas a «Estudos». 

Art. 35º — Continua a Inspecção Ge- 
das Indústrias e Comércio Agrícolas 
autorizada a mandar realizar em regime 
de tarefa, préviamente fixado por des- 
pacho ministerial, pelos funcionários de- 
pendentes do mesmo organismo e por 
indivíduos a ele estranhos, a passagem 
de alvarás relativos a indútrias licei 
cladas de harmonia com o artigo 1 
do decreto-lel n.º 2º de 16 de No- 
vembro 1936, efectuando-se os res- 
pecti abonos em conta da verba ins- 
crita para a correspondente despesa no 
orçamento do Ministério da Economia. 

Art” 36º — O emolumento de 2850 em 
dinheiro a que se refere o decreto n.* 
0:657. de 8 de Maio de 1924, para aquis 
ção de chapas de timbre para cal 
ras e para motores será aumentado no 
corrente ano econômico para 10800. 

Art: 37 — De conta da verba descrt- 
ta na despesa extraordinária, em harmo- 
nia com o artigo 11º da lei n.º 2:019, 
de 28 de Dezembro de 1946, para paga- 
mento ao Instituto Geográfico e Cadas- 
tral das despesas com os levantamentos 
topográficos e avaliações a que se re- 
fere o decreto-lei nº 31:075, de 20 de 
Abril de 1942. poderá ser autorizada a 
aquisição de ficheiros e outros móveis 
indispensáveis à conservação das cópias 
dos elementos a que se refere o mesmo 
decreto-lei necessários à Direcção Geral 
das Contribuições e Impostos. 

É único, — As importancias proces- 
sadas a favor do aludido Instituto se- 
rão autorizadas mediante despacho do 
Ministro das Finanças, devendo m Insti- 
tuto Geográfico e Cadastral remeter à 
2.º Repartição da Direcção Geral da 
Contabilidade Pública, devidamente re- 
lacionados, até ão fim do mês imediato 
áquele a que respeitar a competente fo- 
lha, os documentos de cada requisição, 
documentos que, com a relação referida, 
serão submetidos ao visto do Ministro 
das Finanças, constituindo depois do- 
cumentos legais da aplicação das quan- 
tias entregues. 

Art, 38. — Este decreto entra em vi- 
gor em 1 de Janeiro de 1947, 


2%:861 de 19 de Julho de 1938, do artigo 
único do decreto-le! n.º 25:006, de 14 de 
Setembro de 1938. e do artigo 2º do de- 
creto-lei n.º 29:043, de 7 de Outubro de 
1938, em relação às correspondentes ver- 
inscritas no orçamento do Minist 
das Obras Públicas, 

Art 28º — O disposto no artigo 17º 
do decreto n.º 19:97, de 29 de Junho de 
193), é aplicável no ano de 1947 à ver- 
dba descita na alínea k) do n.º 2) do a: 
do orçamento do 
Públicas, respei- 
cios Nacionais. 

Se ns necessidades do ser- 
viço asim o exigirem poderá o Mini 
sro das Finanças. por conta da verba 
consignada no Ministério das Obras Pq- 
blicas a «Subsídios para melhoramentos 
ruraiss autorizar à Direcção Geral dos 
Bervicos de, Urbanização um fundo, per- 
manente não superior a dois duodéci- 


mos. 

Art, 30º = O subsídio que a Soeleda- 
de de Geogratia de Lisboa percebe pelo 
Ministério das Colônias é fixado para 
o ano econômico de 1947 em 135.000500 

Art. 31º — E aplicável à adminis- 
tração da verba destinada no orçamento 
do Ministério das Colónias ao Padroado 
do Orlente o disposto no artigo 47. do 
decreto nº 32:470, de 7 de Dezembro) de 
1942, considerado de execução permanen- 
te pelo artigo 157º do decreto n.º 
33:903, de 8 de Dezembro de 1943. 

Art 32: — Poderão ser satisfeitos em 
conta da dotação do n.º 1) do artigo 59. 
capítulo 9. do orçamento do Ministério 
das Colónias os vencimentos dos luga- 
res providos em harmonia com as dis- 
posições da Reforma de 7 de Janeiro de 
1936 (decreto n.º 26:180). 

Art. 33.º — Continua suspenso no ano 
económico de 1947 o subsídio que se 
concedia à Companhia Nacional de 
vegação nos termos do decreto n.º 12:438, 
de 7 de Outubro de 1926, 

Art 34 Em conta da verba cons- 
tante da alínea b) do n.º 2) do artigo 
127º do orçamento do Ministério das 
Obras Públicas não podem ser contral- 
dos encargos nem satisfeitas quaisquer 
Amportancias sem que pelo Governo te- 
nham sído aprovados os planos gerais 
respectivos, nos termos da lei n.º 1:914, 
de 24 de Maio de 1935. 


| O Ano 


Ano fértil em exposições o que fin- 
dou ontem, pois mais de oitenta se efec- 
tuaram nesta cidade, nos seus diferen- 
tes salões, que, também aumentaram 
em número, mas talvez já insuficientes 
para Os que pretendem expôr... numa 
quantidade crescente de dia para dia 
Em tanta afluência, um juizo selectivo 
consegue apurar alguns valores em sen- 
sibilidades que melhor e mais alto se 
manifestam e que constituem, pela sua 
qualidade, a essência deste movimento 
artístico * umas, já consagradas, outras 
da novíssima geração. talentos que 
afloram prometedoramente a garantir 
um belo futuro, Ventura Porfírio, Estela» Faria, Simão 

Salvo involtntária omissão, mencio- | da Veiga; João Maltieira, Alfredo de 
naremos as seguintes exposições ; Morais, Portela Junior, Carlos das Dores 

Janeiro — Salão - Silva Porto: pinto-| Marques, Mingachos, Cruz Louro, D. 
es Antônio Saúde, João Reis e Maria | Maria de Lourdes Barahona Figuei- 
Amélia de Magalhães Carneiro — Salão | redo... e o escultor João da Silva. 
da Livraria Portugália: pintor Carlos] Em Evora também Henrique Pou- 
Ramos e Exposição Independente com | são foi homenagendo no Museu Regio- 
artistas da novíssima geração, camara- | nal com uma exposição dos Geus qua- 
das da Escola, pintores Júlio Resende, | dros, inaugurada solenemente pelo Mi- 
Têruel de Macedo, Martins da Costa | nisto da Educação Nacional, Prof. 
Aníbal Alcindo, Fernando Lanhas, Cân- | Caleiro da Mata, falando sobre“a vida 
dido du Costa Pinto, Nadir, Neves e | e obra do pintor. drs, Vasco Valente e 

+ Maria Moutinho. e os escultores | Mário Chicó, directores dos Museus do 
do Gonçalves da Rocha, Eduardo | Porto « de Evora, respectivamente, é 
Tavares Febos. — Salão Fantasia : | dr, Celestino David. 
Pintores Carlos Carneiro e Melo Junior. | No Museu Nacional de Arte An- 

Fevereiro — Salão Silva Porto: pin- | tiga, o seu director, dr. João Couto, 
tores Fausto Sampaio, Fernando Ga- | abriu uma nova sala consagrada aos 
lhano, Jaime Murteira e Tomás Pelafo. | harristas portugueses: Machado de 
maportugália . pintores António Fer- | Castro, António Ferreira Possolo, kran- 
nandes e Ana Maria Jauss. — Fantasia ; | cisco Garcia, José Joaquim Leitão, Ni- 
escultor Francisco da Silva Gouveia é | colau Vilela, Francisco José Rodrigues, 
Manuel Ru! Carneiro que também ex- | José Joaquim de Barros e outros, 

mha trabalhos a aguarela e óleo, c| Uma série de conferências c pa- 

cinco Main — Salão de Festas do Co- | lestras e uma exposição de tra-alhos 
liseu: alunos da Escoia de Beas Artes, | dos artistas do Grupo de Humoristas 
com Jonquim Telxeira, Melo Junior, | Rafael Bordalo celebraram em Liscoa o 
pavid de Sousa," António Teixeira, | centenário do genial caricaturista. 

esto Eusebio. Jaime Ferreira, Nuno) Em Coimbra, o Instituto de Coim- 


E 


m 


A etístico 


v por AARÃO DE LACERDA 


a XII Exposição de Aguarela, Desenho, 
Pastel, Gravura e Miniatura (Salão: de 
Inverno), aparecendo em primeiro lugar 
os artistas Joaquim Lopes, Alves de Sá, 
Alberto de Sousa, Conceição: Silva. Al- 
fredo de Morais (pintores), João Fra- 
goso e Anjos Teixeira (esciltores). 
A Fundação da Casa de Bragança 
promoveu em Junho no Paço Ducal de 
ila Vçosa a Exposição de Pintores 
Alentejanos, tendo por patronos D; Car- 
los I é Henrique Pousão, — artistas que 
ali tinham trabalhos notáveis—e com - 
a colaboração de Sousa Lopes, Dordio 
Gomes, Martins Barata, José Campos, 


Tavares, Mingachos, dra, por iniciativa do seu Pres.dente, 
+ Março — Saido Silva Porto: pintores | Prot.” Anselmo . Ferraz. de Carvalho. , 
E Armando, Pao Adi Job! Nopstareo a iméria le Ant E + 
E E env a quem a 
a ir Júlio Resende. = Fanta: | guesa e a sua história, espocialm ? 
+ pintores Alfvedo Azevedo e Fausto | da escultura conimbrigênse tanto devem 
Gonçalves. » d E voltamos ao Porto, onde o cente- | 
ri — Silva Porto intor João | nário de Sousa Viterbo foí dignamente 


Augusto Ribeiro e sun filha D. Maria 
Ribeiro (escultura, pintura e desenho) ; 
pintores Alberto Nery Capucho e Pedro 
forge Pinto, — Portugália : pintor Dor- 
dio Gomes. — Fantasia : Gardy Arriaga 
(desenho e aquarela). — Coliseu do 
Porto: pintor hungaro Attla Mendiy 
de Vétyemy. — Casa Cipriano: pintor 
“panhol Armengol Terrés, 

Mato — Museu Nacional de Soares dos 
Reis : Exposição de Arte Moderna di 
Artistas do Norte, com os pintores Doi 
dio Gomes, Abel Moura, Carlos Car- 
neiro, Martins da Costa, Isrãel de Ma- 
cedo, António Lino, Fernando Lenhas, 
Melo Junior. — Silva Porto: expoai- 

es retrospectivas dos pintores Artur 
Loureiro e Manuel Maria Lúcio, — Por- 


comemorado numa solene sessão pro- 
movida no Museu Nac, de Soares dos 
Reis, por iniciativa do Circulo Dr, José 
de Figueiredo, falando o seu presidente, 
Ricardo Spratley, o rev. dr. Bernardo 
Xavier — que - fez uma conferência ; 
A lição de Sousa Viterbo —e dr. Vasco 
Valente, director do Museu que encer- 
rou a sessão, efectuada no salão novre 
onde estava exposto um medalhão com 
o retrato de Sousa Viterbo, modelado 
elo escultor Henrique Moreira. — À 

ola de Belas Artes, por iniciativa do 
seu director, Prot. Joaquim 'Lopes. que 
tem sido incansável, prepara a cele 
bração, no dia lá de Outubro de 1947, 
do primeiro centenário do nasc mento 
de Soares dos Reis; fot depois constl- 


rugátia * pintores Antônio Sonres e Ma- | tuida uma comssã romover , as 
afhões. Filho: = Fantasia ;. pintora 5, | Sida UMa com-ssão para promover às 
Marin de Vasconcelos, pintor Manuel | solenidade e se revestirão de Um s:gni- 
Tavares — Colise; do Porto: pintor ficado nacional. — Soares dos Reis foi 
D. Tomis de Meko (Tom) e pintor belga | também "recordado numa somagem que 
Antoine Sernech. — Museu Nacional de.| cs ajunos da mesma Escola. aconpa- 


Soares dos Reis: exposição de meda- | nhados do seu D.rector e Prose.ores, 


lhimica francesa. tizeram Ao cemitério de Matamude, 
Junho = Silva Porto - pintores For-|'onde se encontra. inumado; q Prof. 
tumato Anjos, Mendes da Silva. irmãos | joaquim Lopes junto da sepultura do 


Amando Boaventura, e Octávio Sércio. | 
— Ateneu Comercial do Porto : Primeira 
exposição da Primavera onde tigura:am 
trabalhos de jovens artistas da Escola 
como Júlio Pomar, David de Sousa. 
Arco (pintores), Eduardo Taveres, Má- 
rio Truta (escultor) e de outras 'gera- 
ções como Abel Salazar, Comarinha, 
Gouveia Portuense, A. Figueiredo (pin- 
tores). Augusto Gomes, Herculano Mon- 
teiro ” (escultor). — Fantasia : escultor 
António Claro e pintora Gardy Arriagi 
— Casa Cipriano : pntor Antônio Sam- | 
Daio. — Instituto Britânico: exposição 
de pintura do Grupo de Arte do Insti- 
tuto Britânico. 

Julho — Museu Naciondl de Soares 
dos Reis: exposição do pintor Henri- 
que Medtn: 

Agosto — Silva. Porto : exposição e 
lectiva de pintura e escultura sob a EE RIAA NS Sarto fo 
égide de João Antônio Correia e Fran | iq e o en 
dc do Rene a: pintor João | Medalha de honra e de airo da Cidade 

Setembro — Portugália : pintor João | « qua lhe foi enuegue pelo Presidente 
ARPREOA a bia poda do Municipio, Prof. Luís de Pina, em 

E essão solene que constituiu para o 

retrompectiva do paisagista Ezequiel | 4 E! 
Pereira e de Delfim Vieira (pintor). — | artsta portuense uma consagração da 
Fpniasia : pintor Júlio  Suva. — Recentemente etectuou-se no Clube 
fovembro — Silva Porto: pintores | perto Recentemente efeciucusse no Clube 
livia de guiar e Santos e Henrique | rativo do primeiro aniversário do Mu- 
Santos Juni Helena de Bourbon elo, do Emografia e História da Pro- 
Meneses, Sívia Santos e Henrique San- | vincia do Douro Litoral, instituição de 
tos Junior, Daniel Constant e Machado | Lincia do Douro Litoral instituição do 
Luz — Portugália: pintores David de! Sonia um grande posto; o Prot. Al- 
Soma e Martins da Costa — Fantasia : | PORUIaS Am grande DOM O eo Eréalo 


gramie Estatuário disse comovidas é 
ievarmtadas palavras. 

Na Escola ae Belas Artes inaug 
rou-se em Fevereiro mais uma cadeira 
de Urbanalogia para cuja regência foi 
nomeado o arquitecto Moreira da Silva, 
tendo como assistente o arquitecto An- 
tónio José de Brito & Cunha, ambos 
diplomados na especialidade pelo Go- 
vemno francês. O Prot. Joaquim Lopes, 
no acto inaugural, congratulando-se com 
a abertura da nova cadeira, falou da 
necessidade da criação do Instituto Su- 
|perior de Arquitectura e Urbanística 
criação que comp.etaria o impulso dado 
recentemente ao ensino de Arquitectura 
nesta especialidade que tanto tempo foi 
descurada no nosso país e é um com- 
plemento indispensável à formação 
artística e cienúrca do arquitecto. 


exposição 


pintores Antônio Moutinho e Paulino 
ph ; dente da Junia de Província, lembrou 
fonsalves. —- Collseu. do Foro: pintor | o que tem sido a actividade desta onde 
ciano = Salão (do darão de Mompl- | ayulia à criação do seu Boleum, revista 


lher - pintor Castro e Sola 


Dezembro — Silva Porto : «Grupo de | QUE honra, a culta portuguesa ca 


acção do Museu. O Prof. Augusto Cesar 


fysitas Fortumesem, (como * Acácio |-biiea de Lima director deste. Crgógi. 
Pilão "Refe SORE dn ORG VÃ [mo de então, uma Cinisétia febre 
mando, Fausto Gonçalves, Raquel Ro- | Llcioe músical dee e CLÇÃO 
que Gameiro, Joaguim Porfírio, Ipinto- ' ua e 

res), João da Silva, Raul Xavier, | do Mato Vo a o fot 
(esc tores) pintor Sousa Lúmes - com | jmbrado numa romagem (feitaia sua 


arte da olwa do falecido e con- 
rtsta; pintor Tulio Vítor:no, 
— Portugália : pimtores António .Dinis, 
Martins Maqueda 'e das irmãs D. Marin 
do Carmo e D. Maria Helena de Se- 
queira Cabral, apresentadas pelo seu 
mestre Heitor Cramés que também 


uma 


bi sepultura por um Erupo de amigos e 


admiradores; recordamo-lo também 
aqui pelo que a história artística do 
Porto lhe deve. 

— Em 19 de Dezembro realizou-se na 
Escola de Belas Artes uma sessão so- 
lene para entrega de prémios pecuniá- 


expôs. — Fantasta + pintores Jorge Mal- | os aos alunos mais distintos nas 
ea O e. Vambém abriu no | Secções de Arquitectura, Escultura o 
x Pintura. O seu Director. Prot. Joaquim 


Museu Nacional de Soares dos Reis, uma 
exposição de medalhistica francesa. 

Em Lisbon entre outras exposições : 
retrospectiva do aguarelista Roque Ga- 
meiro; dos pintores Fausto Sampaio, 
Jorge Barrados, Celestino Alves, Delfim 
Vieira, José Campos. Júlio de Sousa, 
Pedro Leitão. Passos Maurício, Artur da 
Fonseca. Américo Taborda, Belo Tava- 
res, Luís Trindade, Mário Norton, Car- 
los Ramos, Francisco Branco, Rosa 
drigues, Albino Cunha, Francisco Mayt 
Hansi von Holstein ; as exposições co: 
lectivas: 10º Salão de Arte Moderna, 
da Desenho » Aguarela, dos artistas 
«modemoss no Secretariado -N. de In- 
formação, Saldo de Arte Moderna, .Sa- 
lão da Primavera, Exposição geral de 
Artes Plásticas, Amadores de Marinha, 
Grupo de Artistas Portugueses, Núcleo 
Pró Império, Escultura dos Negros, Ar- 
tistas do Algarve, da Marinha Francesa 
Contemporânea (marinhistas). 

Expuseram alguns pintores estran- 
geiros: Lazaro Lozano, Juan Avelar, 
Nils of Strôm, Selma Marshaal, Antoine 
Semente. 

Diogo de Macedo promoveu no Mu- 
reu de Arte Contemporânea, de que é 
director. duas notáveis exposições re- 
tospectivas: de Henrique Pousão, dos 
pintores neo-românticos - portugueses. 
com Alfredo de Andrade, Ferreira Cha- 
ves, Alfredo Keil. Leonel Marques e 
António Joâquim Marques, «os eacrifi- 
cados mas não vencidos, que produ- 


Lopes, fez bem em dar o merecido re- 
lévo à este acto académico que serviu 
não só para golardoar os alunos, mas de, 
exaltação grata áqueles beneméritos que 
não se esqueceram da Escola, especial- 
mente dos seus estudantes laureado: 
Esses amigos doadores são: Venturi 
Terra, D. Rita Ricardina da Costa, Ro- 
drigo Soares, José da Costa Meirgies 
Rodrigues Junior, Adriano Ramos Pinto 
Rodr-gues Junior, Adriano Ramos Pinto, 
Teixeira Lopes e Prof. Carlos Ramos. 
Nunca é demais mencioná-los, pois «con- 
tribuiram generosamente para o benéfico 
estimulo dos artistas plásticos, e, de uma 
maneira geral, para o desenvolvimento 
da arte no nosso paisp. 

— Não queremos deixar de aludir a 
uma conferência que a Conservadora do 
Museu Nacional de Arte Antiga, D. Ma- 
ria José de Mendonça, fez em Coimbra, 
a convite das Noelistas, na sessão inau- 
gural de uma exposição de arte reli- 
glosa levada a efeito na igreja de 
S. Tiago ; falando do altar, da sus his- 
tória e ornamentação, não deixou de 
aludir à imaginária, ineitando as noelis- 
tas a dedicar a eua atenção à arte re- 
lglosa, velando por ela, 
gosto nas Igrejas. A conferente defen- 
deu o renascimento da lamginária, se- 
gundo as grandes tradições, sem deixar 
de admitir uma renovação, condenando 
a má escultura que para aí prolifera. 
D. Mario Mendonça referiuas a um 
Cam entre o Romantiamo e 6 Natura | movimento de arte relígiosa em Portu- 
dg 2, Bop de apura da | go spend o saqnalo de Vs riem 
Roque Gameiro e Henrique Casanova | Gecutior AN do FORA 
atélaos artistas mo's modernos | de Belas Artes do Porto, fez grande 

parte do seu curso — empenhado nessa 


Em mu os de: Dezembro. inaugu= | sr 
rou-se na Sociedade Nac. de Belas Artes, | (Continua na 4.º página) 


O Ano Vin 


Correu mal o ano para as vinhas e 
para que uma maturação normal e per- 
feita podesse dar móstos bem constitul- 
dos que viessem a produzir vinhos bem 
equilibrados, sãos e de qualidades apre- 
ciáveis, 

O mal começou logo no principio da 
vegetação das videiras antes mesmo da 
floração destas, e prolongou-se pelo ano 
adiante, O frio na altura da «escaruma», 
com nevoeiros e chuvas, foram um con- 
junto de causas das quais uma só seria 
mais do que bastante para que a futura 
produção se viesse a ressentir na quan- 
tidade; mas todas essas causas juntas 
tiveram, como não podia deixar de ser. 
um efeito desastroso, impedindo a fe- 
cundação, de que resultou o desavyinho. 
e facilitando ou provocando o desen- 
volvimento “de doenças criptogamicas, 
especialmente do amíldio», que queimou 
a nascença, destruindo as esperanças 
dos viticuitores que, por seu mal e con- 
fíando nas possibilidades de vingarem 
Suas uvas com poucos tratamentos e 
pequena despesa, julgando que neste ano, 
como sucedera nos anos anteríores, à 
benevolencia do tempo os ajudaria à 
ealvar a sua colheita. 

Assim confiantes, os viticultores, em 
grande parte desleixaram-se na aplica- 
são dos tratamentos anticriptogamicos, 
Pouparam sulfato e enxofre, e viram, 
como não podia deixar de ser, em pouco 
tempo, as suas videiras invadidas pelos 
males, as suas uvas desaparecidas em 
grande parte, e então é que, «depois 
de casa roubada...» se apressaram a fa- 
zer os tratamentos, já tarde de mais, 
porque pouco havia escapado ou ficado 
indemne ao míldio, onde uma prudente 
defesa com os saís de cobre não tivesse 
sido praticada, 

E assim, salvo pequena parte de fru- 
tificação em vinhas bem cuidadas, a pro- 
dução de 1946 foi aniquilada logo de 
princípio, 


Isto toi desastroso para a viticultura 
macional, por quase todo o País, Mas 
não ficou por aqui o mal dos lavradores. 
O pouco que tinha escapado desenvol- 
veu-se em condições desfavoráveis de 
temperatura, num ano que foi relativa 
mente fresco, não tendo por falta di 
temperatura precisa, permitido que a 
maturação se fizesse em condições nor- 
mais, que as uvas atingissem o grau de 
Açucar que em cada região era habitual. 
Ficaram uns móstos acidos, delgados, 
pobres de constituintes uteis, e, por tal 
motivo, os vinhos resultantes foram, 
salvo em poucas localidades, de baixa 

ualídade, e em muito pequena quanti- 
le por quase todo o Pais. Isto quanto 
à produção, que, como se vê, correu 
muito mal para O lavrador. Porém para 
º negocio de vinhos, as condições foram 
bastante melhores, como vamos ver, 

As reservas nas adegas de vinhos do 
consumo, vindas do ano anterior, come- 
aram cêdo a ter mais procura, logo que 
a nascença destruida mostrou que a 
futura colheita ja ser multo fraca, Os 
preços animaram, e as mais condições 
das vinhas, em mal crescente, foram 
animando cada vez mais e com maiores 
preços, as compras aos viticultores, 

Os lavradores que não tinham ainda 
Leito as suas vendas conseguiram, em 
parte pelo menos, tirar compensação, 
no vinho velho, para o prejuizo a haver 
ma colheita pendente, 

Os armazenistas também tiveram, ou 
melhor, esses tiveram ainda mais possl- 
hilidades para um bom negócio. 

A exportação de vinhos de meza, em- 
bora mais importante no ano que acaba, 
Dois aumentou para os paízes do norte 
da Europa é America do Norte, ainda se 
conserva muito limitada por falta do 
mavegação comercial, mas é de esperar 
que, pelo crescente numero de barcos 
que estão passando e cada vez mais 
irão frequentando os nossos portos, a 
nossa exportação irá aumentando. 

T' digno de nota o facto de estar ha- 
vendo grande procura de vinhos verdes 
brancos para a America do Norte, que 
Pode vir a ser uma freguesia de grando 
Consumo e multa valorização para esses 
tão apreciados vinhos do Minho, 

E”, porém, precioso que haja cons- 
ciencia, não 'só nos viticultores que fa- 
bricam esses vinhos, mas mais ainda, 


1946 
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Cáucaso, os seus atiradores da Sibéria, os 
a a Pro 


as Idades, uns barbados como uns popés, 
outros imberbes como umas freiras, todos 
brancos como o Neva em Janeiro, altos 
e Impertigados como uns pinheiros de 
Novgorod, arrojaram-se sobre a Turquia. 
Tremeu a terra com o rodar dos canhões, 
Ccruzaram-se nos ares as bombas lumi- 
nosas é mortíferas, acenderam-se as coll- 
nas com o crepitar da fuzilaria, ressoaram 
as profundas gargantas dos Balcãs com 
o galope dos cavaleiros de Gourko; Sko. 
belett, brilhante como Murat, crestou ao 
fogo das batalhas os seus uniformes es- 
plêndidos. Krudener suportou, na sua 
decrepitude, com uma firmeza estoica, 
as amarguras da derrota, Tolleben expôs 
ao acaso da guerra a sua velha fama 
de Sebastopol, e as épicas batalhas de- 
senrolaram por montes e vales as suas 
estrofes sanguinolentas, ao som estri- 
dente deste lema sublime : libertemos a 
Bulgária |» 

Num acesso de optimismo, em tudo 
semelhante ao que, sessenta e tantos anos 
depois, havia de revelar o ano de 1945, 
perante a derrota da Alemanha, da Itália 
* do Japão, — o ano de 1878 levantou-se 
* gritou, entusiasmado com o cavalhei- 
xismo dos russos libertando a Bulgária 
da tirania turca : 

«—Ah, como isto é belo! Como ale- 
gra o coração ver em pleno século XIX 
ressurgirem ainda esses antigos entusias- 
mos, essas generosas pugnas ! E os russos 
lbertaram os búlgaros, não ?» 

Val, o ano de 1877, friamente, cruel- 
mente, responde, esclarece a cândida ino- 
cência de 1878: 

«— Libertaram-nos da camisa que os 
turcos lhes tinham deixado. A Bulgária 
teve à suprema ventura de ser barbeada 
pela Turquia e escanhoada pela Rússia. 
A Turquia levoulhe as mulheres, a 
Rússia arrancou-lhe as casas. A Turquia 
tirava-lhes o dizimo das colheitas e a 
Rússia leyou-lhes o resto. Os mais fe- 
lizes, se tinham a desventura de receber 
em sua casa um general turco, no dia 
seguinte consolavam-se sendo postos na 
rua para darem lugar a um general russo 
que queria estar à larga. Os habitantes 
de Plevvna sofriam, é certo, as exacções 
de Osman-pachá, mas não tardavam a 
sentir um júblio infinito, apanhando em 
casa com uma bomba russa, que os l- 
bertava... da vida. 

Não direi que a História se repete, 
dada a trreversibilidade do tempo; mas 
seria pura cegueira não reconhecer o 
paralelismo das circunstâncias, igual- 
mente dramáticas, a setenta anos de dis- 
tância. Uma simples modificação nalguns 
nomes é designações geográficas — e a 
chamada «questão do Oriente» subsiste, 
porém agravada, quer em extensão, quer 
em protundidade. O Oriente vai-se des. 
locando para Ocidente. São cada vez mais 
poderosos os meios de que os povos for- 
tes dispõem para submeter os povos fra- 
Cos, umas vezes a título de ocupação 
estratégica, outras de libertação política, 
outras ainda de protecção económica, O 
imperialismo não desapareceu da face da 
Terra por terem sucumbido na luta duas 
ou três potências imperialistas, como não 
morreu o totalitarismo por terem desa- 
parecido do tablado político mundial as 
potências chamadas «totalitárias». As 
gúerras, que nos tempos medievos eram 
pouco mais que torneios de cavalaria, res- 
tritas aos soldados profissionais, foram 
pouco a pouco alargando o seu raio de 
acção, exigindo cada vez maior número 
de homens; e deste modo, se com a De- 
mocracia chegamos à «nação armada» e, 
consequentemente, ao serviço militar 
obrigatório para todos os cidadãos váli- 
dos, com o totalitarismo atingimos a per- 
feição técnica da eguerra total», em que 
é possível o criminoso absurdo de por 
vezes correrem menos perigo os soldados 
que se batem na frente do que os civis 
que trabalham na rectaguarda. Nas 
guerras antigas, os pleitos entre Estados 
derimiam-se em campo razo, soldado 
contra soldado, homem contra homem; 
hoje, graças à ciência aplicada à guerra. 
uma simples bomba, largada a dez mil 


ícola 
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muito mais mesmo, nos intermediários, 
armazenístas e exportadores, que, com 
o espirito de ganancia e olhando só ao 
dia de hoje, muitas vezes fazem chegar 
aos pontos de destino verdadeiras 
«potreias». que desacreditam a merca: 
doria, iludindo os importadores, que nã 
estão dispostos a alimentar comercio 
desonesto e de tal maneira esse maus 
negociantes fazem acabar uma fonte de 
boa receita para o País, 

Procure-se, pois, manter e elevar a 
exportação destes vinhos brancos, Até 
aqui ocupamo-nos dos vinhos de con- 
sumo, Agora vamos referir-nos ao pre- 
cioso vinho fino do Douro, ao mundial- 
mente consagrado como a joia mais 
preciosa da viticultura, o vinho do 
Porto. 

Se é certo que as condições do tempo 
também foram para as vinhas do Douro 
um tanto desfavoráveis, o que é certo 
é serem elas, região duriense, 
por sua natureza séca, de poucos ne- 
voeiros e chuvas menos favorável para 
o desenvolvimento de míldio, pelo que 
a colheita, de um modo geral, não for 
tão desfalcada como por quase todo o 
resto do País, embora as perdas tenham 
sido bastante importante: 

Quanto a qualidade, ainda é cêdo para 
se ajuizar da mesma; porém o ano 
tami para o Douro não permítiu a 
formação de bons móstos. 

Quanto á parte comercial, e especial- 
mente à exportação, os vinhos do Porto 
apresentam, de uma maneira geral, um. 
apreciável incremento que, pela última 
estatística que temos presente, do Ins- 
tituto e Vinho do Porto, de Outubro de 
1946 dá, nas exportações de Janeiro a 
Outubro, e em relação a igual periodo 
de 1945, um acrescimo de litros 15.134.931, 


ou seja, para melhor elucidação de 
S21049 em 1945, para 21645485 em 


Isto é animador, sendo de esperar 
que, quando certos países estiverem | 
vres de embaraços para poderem impor- 
tar, com maior capacidade de compra, 
e com maiores facilidades nos tran: 
portes, a nossa exportação deverá au- 
mentar muito notávelmente, 

Com a devida venia extraímos de 
«Cadernos» n.º 83 de Outubro de 1946 
publicação mensal do Instituto do Vi 
mho do Porto os seguintes numeros 1li 
cidativos das nossas principais export: 
ções destes vinhos, em comparação com 
as do ano de 1945, ambas referentes aos 
períodos de Janeiro a Outubro de cada 
um dos ditos anos ; 


Destinos 1945 1946 — Diferenças 
Bélgica .... 100.393 488.102 + 4.687.709 
Brasil .... 308876 728513 + 419.697 
Colónias 
britânicas . 15941 14701 + 191150 
Dinamarca | 90 336.880 4 336,790 
E. Unidos... 449432 2.335.338 

eo + 81360 333.586 

» 1.561.734 6.090.839 
Irlanda... 750957 1.179.995 + 
Luxemburg. 302371 + 
Noruega ... 18 216427 4 
P. Baixos. 122 756292 4 
Suecia .... 770.542 894759 4 
Suiça... 419789 1,3446722 4 


Estes numeros referem-se apenas aos 
aumentos superiores a 100.000 litros, por 
serem mais importantes, e não se faz, 
referencia aos países que em 1946 impor- 
taram menos do que em 1945, que, feliz- 
mente, poucos são, 


A exportação para o nosso Império 
Colonial descresceu naquele período na 
quantidade de 17,463 litros, sendo esse 
descrescimo assim distribuído ; 

Para Angola menos, 5.870 

Para Guiné menos 2.889 1 
Para India menos 23.563 
Para Moçambique 11,053 
Para Timor 223 


- Apenas houve aumentos de exporta-| 
cão : 


Para Cabo Verde mais 1,899 

Para Macau mais 23,512 

Para S. Tomé e Principe mais 124 

E' natural e é para desejar que no 
corrente ano aumente muito notavel- 
mente a exportação de Vinhos do Porto, 
Assim seja | 


A e e rear 
A] 


basta para arrazar uma cidade e fazer 
milhares de vítimas inocentes, Progrediu 
a. Ciência no matar, mas rotrocedeu a 
Humanidade no viver... 

Certamente, fazem.se estorços deses- 
perados por as segurar a par entre os 
povos, e aqueles mesmos homens res- 
ponsáveis que da guerra fiam a reali- 
zação dos seus desígnios, — até esses 
) Iveu. horas entu- 
siásticas, fervorosas, na enforla duma 
paz, se não perpétua, ao menos dura- 
doira. Simplesmente, assim como a paz 
de 1919 traria no seu ventre a guerra de 
1999, assim a paz de 1945 anda pejada 
com a guerra de 1900 e tantos. Se a 
guerra de 1914 foi já uma confiagração 
mundial, a guerra de 1900 e tantos, apro- 
veltando os ensinamentos técnicos e polí- 
ticos da guerra de 1939, será verdadeira 
mente uma convulsão planetária. E' de 
boa prudência não nos deixarmos iludir 
pelas palavras, mais ou menos sonoras é 
solenes, que nos chegam das conferén- 
cias Internacionais; por detrás das pala- 
vras estão os factos, e sempre as acções 
puderam mais do que as intenções, E a 
verdade é que, estando o Mundo doente, 
os doutores que velam à sua cabeceira 
não acordaram ainda — talvez por serem 
muitos — no diagnóstico exacto da doen- 
Ga, e menos ainda — porventura por s« 
rem todos muito sábios — nos remédios 
apropriados para debelá-la. E daqui re- 
sulta que o mal se val agravando à me- 
dida que o tempo vai correndo, 

1945 soube acabar à guerra mas não 
soube fazer à paz. 1946, se não deixou 
reacender a guerra, com nova distri- 
buição dos beligerantes, também não 
conseguiu consolidar a precária paz de 
1945. Que papel desempenhará na His- 
tória do Mundo o ano que hoje princi- 
pia? Pesada é, sem dúvida, a cruz que 
1946 lhe pôs aos ombros, complicados, 
“difíceis, emaranhados, os problemas que 
lhe deixou como herança, em cuja raíz 
se encontram os equívocos da razão com 
as ilusões do sentimento. 

Primeiro do que todos, como proble- 
ma crucial no plano político, o das fron- 
teiras, da liberdade e da segurança dos 
povos europeus — não apenas os venci. 
dos mas também os neutros e os próprios 
vencedores. Ferve a guerra, destraldando 
a bandeira da liberdade, para libertar a 
Polónia da opressão alemã; na realidade, 
porém, a Polónia fora vítima de duas 
agressões combinadas e simultâneas — a 
russa e a alemã; e hoje, eliminada a 
Alemanha como potência dominante, 
vencido um do dois parceiros na parti- 
lha do território polaco, continua não 
obstante a Polónia ocupada e dominada 
pelo parceiro vencedor. Há aqui, mant- 
festamente, um equívoco, pois não pode 
considerar-se libertada uma nação ocu- 
pada militarmente e politicamente domi- 
nada por outra nação. 1946 notou o equi 
voco, mas sentiu-se perplexo e impotente 
para O esclarecer e resolver, Por outro 
lado, e partindo das exigências alemãs à 
Polónia, foi a guerra conduzida de forma 
a eliminar o perigo dum «espaço vitalo 
germano-russo no centro da Eyropa. O 
objectivo foi atingido; simplesmente, a 
um perigo virtual sucedeu um perigo 
real: em vez do espaço vital que a Ale- 
manha procurava criar, tendo a Rússia 
como satélite, criou-se no centro da Eu- 
ropa um espaço vital russo, que pretende 
converter a Alemanha em satélite, No 
primeiro caso, a Alemanha procurava 
servir-se da Rússia na sua expansão pai 
Leste; no segundo, a Rússla procura ser- 
vir-se da Alemanha na sua expansão 
para Oeste, Era isto o que as potências 
ocidentais pretendiam, ao servirem-se da 
Rússia contra a Alemanha? Há aqui, 
manifestamente, outro equívoco, que 
1946 também não conseguiu destazer. 

A admissão de Portugal na Organiza- 
ção das Nações Unidas foi rejeitada pelo 
veto da Rússia. Por influência da Rússia, 
a Organização das Nações Unidas reco- 
mendou o corte de relações diplomáticas 
com a Espanha — corte de relações ou 
retirada dos diplomatas acreditados em 
Madrid é praticamente a mesma coisa — 
procurando assim levar a Espanha a 
substituir o regime do General Franco 
por um regime demo-liberal. Num caso 
como noutro — equívoco; num caso como 
noutro — inteira responsabilidade cabe 
ao ano que finda. Contra a participação 
de Portugal na Organização das Nações 
Unidas, o argumento invocado pela 


metros de altura por poucos homens, Rússia foi não termos com ela relações 


marechal romeno Antonesco. 
dade de Lalamata. 


Martins Gomes Bessa, governador civil 
do distrito. 


=eorganizando os estabelecimentos fabris 
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JANEIRO 


1—Recomeça o julgamento de Nu- 
remberga. 

2—A França aceita fazer parte da 
comissão da energia atómica. 

7—'Toma posse do cargo de major- 
qHeneral da Armada o vice-almirante 
Sousa Ventura, 

—E' nomeado chefe do Estado Maior 
Navai o contra-almirante Correia Pereira, 

10 — Termina a guerra civil na China, 
Eraças à intervenção do general Marshall, 

13 — Os americanos estudam a organi- 
zação de uma esquadra permanente no 
Mediterrâneo. 

14— E" comemorada a batalha das li- 
nhas de Elvas pela respectiva guarnição 
múlitar. 

15— Forças do exército italiano são 
transportadas para a Sicília, afim de lim. 
parem o território da ilha de rebeldes e 
extremistas. 

20—O general De Gaulle pede a de- 
missão ae chefe de estado, 

— Encontra-se na Rússia, sob prisão o 


-Dão-se tumultos no Peloponeso, 
tendo a organização K HI tomado a ci- 


27 — Morre no Porto o coronel Aníbal 


28 —Chega a Lisboa o brigadeiro-ge- 
neral Kissner, comandante da aviação 
americana estacionada na ilha de Santa 
Maria, Açores, 


FEVEREIRO 
4— Reune - se pela primeira vez em 
Londres o Estado Maior Militar da ONU, 
constituído pelos representantes dos che- 
fes dos Estados Maiores dos Estados Uni- 
dos, Russia, Grã-Bretanha, França € 


90 Governo português envia à 
Assembleia Nacional uma proposta de lei 


dependentes do Ministério da Guerra. 

=As tropas britânicas de ocupação 
do Egipto abandonam o Cairo e alojam.. 
-Se nos arredores desta cidade. 

10 A Rússia adia novamente a 
rada das suas tropas da Manchúria, 

11—0 general Paulus depõe no tr- 
bunal de Nuremberga, acusando Goering, 
Keitel e Jodl de principais responsáveis 
do ataque à Rússia. 

15 — Chegam à Lisboa os repatriados 
de Timor, a bordo do «Angola», 

mA Síria e o Libano pedem ao Con- 
selho de Segurança a retirada das tropas 
britânicas e francesas do Levante. 

16 — Diz-se que o segredo da bomba 
atómica foi obtido por espionagem so- 
viética no Canadá. 

19 A Espanha retorça as guarnições 
de Algeciras, Malaga e Valencia com tro- 
pas mouras, 

21 — Dão-se graves distúrbios no Cairo 
contra a permanência das tropas bri- 
tânicas no Egipto. 

= Revoltam-se várias unidades da Ar- 
mada Indiana. 


EO e e em e na me 
FE 


diplomáticas; argumento tão infantil que 
nem merece discussão, Os serviços pres- 
tados por Portugal às Nações Unidas du- 
rante a guerra, universalmente reconhe. 
cidos e agradecidos, e dos quais tam- 
bém a Rússia, indirectamente, beneti- 
clou, não permitiam à Rússia lançar cor- 
tra Portugal, às claras, a acusação obsti- 
nadamento lançada contra a Espanha, 
Fossem quais fossem as suas determi- 
nantes, o certo é que a Espanha se man- 
teve neutral na guerra; e' certo é tam- 
bém que, por um lado, não há regra de 
maral ou de direito internacional que 
obrigue uma nação a participar em qual- 
quar guerra, quando os seus próprios in- 
teresses não estão em jogo, e que, por 
outro lado, a neutralidade espanhola fol 
altamente benéfica para as Nações Uni- 
das, Como pode, pois, legitimar.se a acu- 
sação de «simpatizantes com o Fascis- 
mo», directamente lançada contra a Es- 
panha, e indirectamente contra nós, pela 
Rússia? E com que direito pode impor- 
-Se a um povo que mude a forma do 
seu governo, quando a Carta de S, Fran- 
cisco, na esteira da Carta do Atlântico, 
se basela precisamente na auto-determi- 
nação dos povos? Como se tanto não 
bastasse, acresce que a Rússl; 


manha ná partilha da Polónia como só 
no último momento declarou guerra ao 
Japão — inimigo dos seus próprios alia 
dos ocidentais. E acresce também que, 
propugnando a Rússia, pela voz da Poló- 
nia subjugada, a intervenção das Nações 
Unidas na política interna da Espanha, a 
mesma Rússia, pela voz da mesma Poló. 
nia, recusa à Inglaterra o direito de ta- 
zer perguntas — certamente indiscre- 
tas... — sobre a forma como decorreram 
as últimas eleições polacas.., Se a sobe- 
rania polaca é intangível, porque não 
há-de sê-lo Igualmente a soberania es- 
panhola, ou a portuguesa ? 

Como se vê, 1946 legou-nos uma série 
de equívocos que talvez 1947 não consiga 
desfazer, E não só equívocos nos deixou; 
deixou-nos também, com eles, algumas 
sombrias perspectivas. Para qualquer 
lado que voltemos os olhos, encontramos, 
mais do que uma paz precária, a «guerra 
potencial», O que os alemães fizeram à 
Checoslováquia e à Polónia, como guerra 
de nervos, é precisamente o que a Rússia 
tem feito ultimamente em relação à Tur- 
quia: a Rússia quer dominar no Medi- 
terrâneo, e para tanto carece de pontos 
de apolo na Turquia (Dardanelos) na 
Grécia (Mediterraneo Central) e na Es. 
panha (Gibraltar). E' o grande equívoco 
do nosso tempo : admitir que a Rússia é 
uma potência pacífica, inimiga dos for- 
tes, amiga dos fracos, Foi a grande ce- 
gueira de 1946, não ter visto que a Rússia 
é a mais imperialista das potências im- 
perialistas, pois serve simultâneamente 
duas formas de imperialismo : — o ex- 
pansionismo eslavo, que lhe está, por 
assim dizer, na massa do sangue, e o ex- 
panslonismo comunista, O primeiro é de 
carácter nacional, o segundo de carácter 
ideológico, mas ambos se encontram no 
mesmo ponto, no mesmo objectivo: — a 
destruição do imperialismo anglo-saxóni- 
co, e a dissolução do patriotismo em 
todos os restantes povos. Onde houver 
uma divergência a explorar, uma am- 
bição a estimular, um conflito possível, 
um descontentamento latente, um nacio- 
nalismo a despontar — af estará a Rússia 
com o seu apolo, público ou secreto, con- 
tanto que possa utilizar as circunstâncias 
em proveito próprio. 

Política e diplomáticamente, 1946 foi 
um ano russo; econômicamente, toi um 
ano de carências, de miséria, nalguns 
pontos da velha Europa e da velha Ásla 
de verdadeira tome — e de restrições em 
toda a parte, mesmo nos países mais 
abastados. Levou, por isso mesmo, arras- 
tou 1946 uma vida inquieta, agitada, con- 
vulsa, conforme os tempos e os lugares 
— e todas essas inquietações, carências, 
convulsões, misérias, agitações, tomes, as 
soube a Rússia aproveitar pro domo sua. 
Tardiamente viu Churchill o perigo das 
ambições e da táctica russas, e não pa- 
rece que a sua ideia duns Estados Uni- 
dos da Europa constitua a defesa mais 
eficaz contra a crescente hegemonia 
moscovita sobre a Europa e o Mundo. 
Antes de pensar na criação dum super- 
-Estado europeu, mais ou menos artifi- 
cial na sua estrutura jurídica, há que 
reforçar a estrutura nacional de cada Es- 
tado europeu, fortalecer as nações nas 
suas raízes, protegê-las na segurança das 
suas fronteiras, respeitá-las na sua per. 
sonalidade e na soberania. Enquanto os 
fortes procuram intervir na vida dos 
fracos — menos para auxiliá-los do que 
para dominá-los — os poderosos na vida 
dos humildes — menos para engrande- 
cê-los do que para diminuí-los — os 
grandes na vida dos pequenos — menos 
para aconselhá-los do que para utilizá- 
-los — enquanto Isto assim for, não ha- 
verá paz segura no Mundo, e sem paz 
segura não será possível reconstituir as 
riquezas perdidas e garantir trabalho e 
alimento a milhões de homens que pelo 
Mundo arrastam uma existência de pá. 
rias. 1946 não nos deu essa paz, segura 
e duradoira, na qual homens e nações 
possam livremente viver, trabalhar e 
prosperar. Virá ela com 1947? Assim os 
homens o queiram, e saibam pôr os meios 
em. perfeita concordância com os fins... 
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22—Chega a Lisboa o transporte de 
guerra brasileiro com 420 cadetes da Ma- 
rinha, Exército e Aviação, 

23 — Rendem-se os marinheiros indi 
nos revoltados, 

25— Dão -se tumultos em Madrasta 
contra os ingleses. 

A Rússia centraliza todas as suas 
forças armadas de terra, mar e ar num 
único organismo sob o comando de Esta- 

ne, 

26 — Grupos de terroristas atacam os 
campos da R. A, F. na Palestina. 

27—0 Governo espanhol, antecipan- 
do-se ao Governo francês, ordena o en- 
cerramento da fronteira com a França, 
na Europa e em Marrocos. 


MARÇO 


1 — Rádio Moscovo informa que o Go-| 
verno soviético decidiu retirar as suas 
tropas da Pérsia à excepção dos territó. 
zlos ocidentais mais próximos da Tur- 
quia, 

4— E' anunciada a visita a Lisboa de 
uma grande esquadra inglesa. 

—A Rússia rejeita à proposta inglesa 
para ser prolongado por cincoenta anos 
O tratado de amizade anglo-sovíético. 

6 — Churchill, na presença do presi- 
dente Truman, discursa em Fulton pre- 
Conizando uma aliança perdurável entre 
a Ingleterra e os Estados Unidos, 

70 Governo persa informa serem 
falsas as informações dadas pela rádio de 
Moscovo ácerca da retirada das tropas 
russas das províncias persas de Leste, 

8— Churchill, discursando no Con- 
Rresso de Virginia, preconiza uma aliança 
militar anglo-americana. 

9 — Inauguração de um novo quartel 
na Escola Prática de Engenharia, em 
Tancos. 

— Anuncia-se que os Estados Unidos 
vão mandar à Turquia, em missão de 
paz e de força, o couraçado «Missouri». 

— Inauguração do novo aquartela- 
mento da Escola Prática de Engenharia 
em Tancos, 

— Anuncia -se a visita do couraçado 
«Missouri» dos Estados Unidos à Turquia 
em missão de paz e de força. 

160 Colégio Militar comemora o 
seu 143º aniversário da sua fundação. 

22— Chega a Lisboa, vinda de Gibral- 
tar, uma esquadra inglesa, sob o coman. 
do do almirante Syfret. 

28-—Targa de Lisboa para Portlanda 
a esquadra inglesa, 

51 —Morre Lord Gost, antigo chefe do 
Estado Maior Imperial inglês. 


ABRIL 


5 — Por acordo entre os governos russo 
e persa, as tropas russas deixam no prazo 
de seis semanas O território persa, 

6 — Importante discurso do presidente 
Truman, em Chicago, sobre política ex- 
terna dos Estados Unidos, 

10 — Devido à sabotagem, explodiu no 
Baltico quatro navios de guerra russos. 

13— As tropas francesas e britânicas 
evacuam a Síria, 

18— Informações de Changa! dizem 
que Chang-Chum, capital da Manchúria, 
cafu em poder dos comunistas. 

2M— As tropas persas evacuam com- 
pletamente Tabriz, na Pérsia, 

25--Chegam & Lisboa 1.300 exped!- 
elonários vindos de Timor, entre os quais. 
o brigadeiro Varejão, comandante-chefe 
da expedição. 

30—Por ter sido nomeado chete do 
Estado Malor Imperial, o general Montgo- 
mery despede-se das suas tropas que 
ocupam a Alemanha. 


MAIO 


3—Os muçulmanos — desencadelam 
greve geral na Palestina, Síria e Líbano, 
como protesto, da anunciada entrada de 
100,000 Judeus na Palestina e ameaçam a 
Grã-Bretanha com a guerra santa, 

6 — Seguem para Timor forças expe- 
dicionárias para rendição das que all se 
encontram e terminaram já a obrigação 
de serviço. 

—Informam de Teerão que 
pas russas evacuaram a Pérsia, 

7-—Na Câmara dos Comuns inicia-se 
o debate sobre a retirada das tropas in- 
ulesas do Egipto. 

10— O Chefe do Estado preside à ses- 
são solene do 98º aniversário da «Revista 
Militar, 

W-—O marechal Antonesco é conde- 
nado à morte pelo Tribunal do Povo. 

18— Perante o Chefe do Estado pres- 
tam juramento de finalidade os cadetes 
da Escola Naval. 

que forças 


as tro- 


19 — Informam de Teerão 
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im 
entram em Chang-Chun, capital da Man-. 
chúria, após violentos combates, 

27— Com a assistência de oficiais por- 
tugueses e americanos foi com: a a 
primeira travessia aérea do Atlântico. 


JUNHO 


1— Entram em Karbin, na Manchúria, 
forças onalistas chinesas, 

4— São entregues ao Governo portu. 
guês as bases aéreas dos Açores, que in- 
gleses e americanos ali construiram é 
utilizaram durante a guerra. 

B—Festeja-se em Londres com o 
maior brilhantismo € entusiasmo o «Dia 
da Vitória», 

13 Informam de Paris que foram 
pronunciados pelo Supremo Tribunal os 
almirantes Abriol, Marquis, De Laborde 
e Auphau. 

16—O Presidente Truman apresenta 
ao Congresso um plano para reunir num 
departamento as três forças terrestres, 
marítimas e aéreas. 

23— Realiza-se na Escola do Exército 
em presença do Chefe do Estado a rati- 
ficação de juramento dos novos cadetes. 

2$— Os regimentos de cavalaria 2 e 7 
evocam, na presença do Chefe do Estado, 
do Sub-Secretário de Estado da Guerra é 
oficiais generais oriundos da Cavalaria, 
a figura de Mousinho de Albuquerque, o 
herói de Chaimite, 

29 As tropas britânicas ocupam a 
Agência Hebraica em Jerusalem, em 
vista da hostilidade dos judeus, 

30 — Informações de origem america- 
na dizem que a bomba atómica sobre o 
«atoll» de Bikint foi lançada às 23 horas 
precisas (hora de Lisboa). 


JULHO 


2— São nomeados Director da Arma 
de Artilharia o general Gaudêncio da 
Trindade ; comandantes da I Região Mili- 
tar, o general Neto e da III o brigadeiro 
Dias Costa. 

5 — Realizaram-se na região de Torres 
Vedras— A dos Cunhados — exercícios de 
fogos reais pelos alunos da Escola do 
Exército, com a assistência do Sub-Se. 
cretário de Estado da Guerra, 

8— Parto para os Açores em serviço 
de inspecção a obras e serviços militares 
o Ministro da Guerra, tenente-coronel 
Santos Costa. 

11 — Rádio Moscovo volta novamente a 
ameaçar à Turquia. 

15— Parada militar na Praça do Co- 
mércio para imposição de medalhas por 
serviços distintos a oficiais e praças. 

=" condenado à morte por fuzila- 
mento o general jugoslavo Mihalloviteh 

— Regressam de Angola e Moçambi- 
que os batalhões expedicionários de In- 
fantaria 10 e 13. 

16—Os Estados Unidos balxam de 20 
para 19 anos a ídade para prestação do 
serviço militar. 

18— Realizam-se na serra da Carre- 
gueira exercícios militares com fogos 
reais. 

— Informam de Nova Iorca que hou- 
ve grande remodelação nos altos coman. 
dos russos, com liquidação de altas pa- 
tentes, 

21—A Cavalaria da G. N. R. presta 
homenagem a Mousinho de Albuquerque. 

—Os terroristas judeus fizeram ir 
pelos ares o Hotel do Rel David, em Jeru- 
salem, onde estava instalado o Q. G. bri- 
tânico. 

22— Dá-se na Bolivia um movimento 
revolucionário, que saíu vencedor, sendo 
mortos o presidente da República e os 
membros do Governo. 

24 Realiza-se na lagoa de Bikinf a 
segunda experiência do rebentamento da 
bomba atômica. 

26— Anunciam-se grandes concentra: 
ões de tropas russas na Bulgária. 

28— Anuncia-se que o Exército Bri- 
tânico do Egipto evacuará este para ir 
ocupar a zona do Canal do Suez. 

30— Foi lançada uma ofensiva mili- 
tar e policial contra os judeus em Te. 


javiv. 
AGOSTO 


2-0 ministro da Guerra entrega so- 
lenemente a bandeira nacional à guar- 
nição militar do aeródromo das Lajes, na 
ilha Terceira. 

O Governo indiano informa que vat 
enviar tropas para Bassorá, ao Sul do 


(do oo | 


que foi 
reforçada a esquadra americana na Eu 
ropa. 
“Hg —p' comemorado em Lisboa com 


uma grande parada militar o «Dia da In- 
fantaria». 

16—Chega a Lisboa uma grande es- 
quadra norte-americana sob o comando 
do almirante Hewitt. 

210 Governo americano entrega à 
Jugoslávia um ultimato concedendo o 
prazo de quarenta e oito horas para dar 
satisfação a um incidente com aviadores 
americanos. 

23— Dizem de Belgrado que o mare- 
chai Tito, tendo mandado libertar os 
ocupantes do avião americano derrubado, 
rejeitou o ultimato americano, tendo de- 
terminado que, de futuro, não sejam al- 
vejados aviões de transporte que possam 
sobrevoar território jugoslavo. 

24— Informam de Washington que a 
Rússia mediu » retirada dos adídos na- 
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O Gno Judiciário |O Ano Colonial 


Os principais diplomas publicados este 
ano são : 

Decreto-lei n. 35483, de 2 de Feve- 
reiro que extingue o cofre do Conselho 
Ee Judiciário, transitando as suas 
atribuições, receitas e encargos para o 
Cofre Geral dos Tribunais, Este e o Cofre 
dos Conservadores, Notários é Funcioná- 
rios de Justiça passam a funcionar sob 
uma administração comum, directamente 
subordinada ao Ministro da Justiç 

O Decreto-lei nº 35.599 que estabelece 
as atribuições da Comissão das Constru- 
sões Prisionais, criada pelo dec. n. 
revogando o art! 2º 

Decreto-lei n.º 35.603 que regula à ins- 
crição na Ordem dos Advogados, suspen- 
dendo-se a exigência do exame” referido 
nos artigos 53 e seguintes do Estatuto 
Judiciário para aquela inscrição, reali- 
zando-se esta pela apresentação dos do- 
cumentos indicados no art.* 537 daquele 
diplom São dispensados da inscrição 
como candidatos à advocacia e da apre- 
sentação dos aludidos documentos : os li- 
cenciados em direito aprovados em con- 
curso para delegados do Procurtador da 
Republica, e os licenciados em Direito 
com, pelo menos, 18 meses do exercício 
da função de sub-delegados e boa infor- 
mação de serviço passada pelo Procura- 
dor da República. 

O Decreto-lei n.º 35.095, de 13 de Ju- 
nho, que dá nova redacção aos artigos 49 
e 160 do Código das Custas Judiciais. 

O Decreto n.º 35,809, de 16 de Agosto, 
que dá nova redacção ao artigo 1.º do 
decreto-lei n.º 29.964, que promulga vá- 
rias disposições tendentes a assegurar a 
punição efectiva dos crimes de açambar- 
camento e de especulação, Insere outras 
disposições para a repressão dos mesmos 
crimes, 

Este diploma visa à defesa da econo- 
mia nacional contra todas as tentativi 
no sentido de provocar um desvio ou 
açambarcamento dos produtos ou uma 
alta artificial de preços, determinante de 
um aumento ilegitimo do custo da vi 

Não obstante o esforeo da fiscalização 
e as medidas repressivas já adoptadas, 
tem-se verificado ultimamente um recru- 
descimento daquela actividade erimino- 
sa, impondo-se, por isso, a reorganização 
serviços de fiscalização e 0 agrava- 
mento das penas. 

Por este decreto mobilizam-se para w 
luta contra a especulação e o açambar- 
camento todos us meios de que o Estado 
Esto de forma a tornar a repressão 
mais eficiente, castigando-se com penas 
mais severas os agentes do crime, 

O Decreto nº 3581 que estabelece 
normas regulamentares necessárias para 
a completa execução da lei n.º 2,018, que 
altera algumas disposições respeitantes a 
expropriações por utilidade pública, quan- 
do feitas por arbitragem. 

ponto principal dessas alterações 
consiste em permitir-se que o expro- 
priante, o expropriado e qualquer outro 
interessado recorram do resultado da ar- 
bitragem para um tribunal ordinário — 
o tribunal da comarca — assegurando-se 
assim a possibilidade de intervenção dos 
orgãos normais da judicatura na questão 
do valor de indemnização. 

São as normas regulamentares de tais 
alterações à matéria do decreto de 27 de 
Agosto. 

O Decreto n.º 35.950, de 19 do Novem- 
bro, que regula a distribuição ao domi- 
cílio e a venda ambulante de Jornais e 
outras publicações. 

Incumbe ao Estado colaborar com as 
famílias na educação dos filhos, princi- 
palmente, as mais desprovidas de recur- 
sos, auxiliando-as a cumprirem essa obri- 
Ração que, primeiramente lhes pertence, 

Nesse sentido é dever do Estado im- 
pedir a exploração dos menores, sobre- 
tudo na idade em que a educação deve 
constituir a principal preocupação das fa- 
mílias, e regular, em defesa dos mesmos 
menores as condições do seu emprego, 
nos casos em que, por virtude da situação 
económica famíliar são obrigados a inf- 
clar muito cedo uma eperosidade lucra- 
tiva, muitas vezes com prejuizo da apren- 
dizagem de um ofício regular, 

Entro os menores que, afanosamente 
ocupados na infancia, mais dificilmente 
poderão apetrechar-se para a vida pre 
fissional futura contam-se os pequenos 
vendedores de jornais, 

Era neste momento oportuno encarar 
esse velho problema, de maneira a garan- 
tir a melhoria das condições de trabalho 
dos ardinas, para que não sejam explo- 
rados em benefício de terceiros, nem se- 
jam prejudicadas a sua educação é pre- 
Paração profissional 

Decreto-lei 35,060, que insere 


PEV Pe e 


; 
Ez 

20 Regrossa a Lisboa, da sua visita 
aos Açores e Madeira, o ministro da 
Guerra, tenente-coronel Santos Costa, 

— Informam de Hamburgo que o Con- 
selho Aliado de Fiscalização assinou a 
lei n.º 34 dissolvendo a Wehrmacht, 


SETEMBRO 


5-—Chega ao Pireu a grande 
dra norte-americana, que esteve em 
boa sob o comando do almirante Hewitt. 

6-—E' abatido pela artilharia anti- 
-atrea Jugoslávia um avião grego que 
voava sobre território daquele pais, 

70 Governo grego restabeleceu a 
lei marcial em todo o pai 

10—O marechal ínglês Montgomery 
visita os Estados Unidos da América do 
Norte afim de estudar com Elsenhower a 
coordenação militar anglo-americana, 

13— Os Estados Unidos e a Austrália 
concordam em servir-se reciprocamente 
das suas bases aéreas e navais no Ocea. 
no Pacífico. 

15— Forças sírias bateram os alami- 
tas revoltados, prendendo o seu chefe, 

1 — Morre om Paris O general Henri 
Gouraud. 

23—As forças navais americanal 
principiam a abandonar as suas bases ni 
Islândia. 

24— A Comissão Militar da Conterên- 
cla de Paris proibe a Bulgária de cons- 
trutr fortificações permanentes na fron- 
teira com a Grécia. 

—Deixou o comando da base aérea 
de Santa Maria O general americano 
Kissner. 

28 — Chega à Alemanha o general Ei. 
senhower, chefe do Estado Maior ame- 
ricano, de visita às tropas americanas. 

39—0 1º Grupo Misto da Defesa 
Anti-aérea de Lisboa presta homenagem 
aos oficiais que serviram em Queluz no 
antigo Grupo a Cavalo. 


OUTUBRO 


4— Comemora -se em Lisboa o 39º 
aniversário da Campanha do Cuamato. 

14 — Informam de Londres que o Go- 
verno inglês nho tenciona reduzir os 
efectivos militares. 

18— Sob a presidência do ministro da 
Guerra realiza-se em Lisboa uma reunião 
de altos comandos militares. 

De regresso aos Estados Unidos da 
América do Norte, o general Eisenhower, 
parte de Frankfort, Alemanha. 

22 — Chega a Lisboa, de vísita, o cru. 
zador e navio escola «La Argentinan. 

— Dois contra-torpedeiros britânicos 
chocam com minas ao largo da costa da 
Albânia, havendo mortos e feridos. 

28 — Foram respectivamente nomeados 
directores da Arma de Engenharia e do 
Colégio Militar. o general Sousa Macedo 
e Ce Sequeira Varejão. 

— Truman nomeia uma comissão en. 
carregada de fiscalizar o emprego da 
energia atómica, 

31— Comemora-se em Evora o 606! 
aniversário da batalha do Salado. 


NOVEMBRO 


4-—Entra no Tejo, em visita oficial, 
o cruzador francês «Richelieu», com O 
vice-almirante du Vignaux. 

15— Um bando armado, atravessando 
a fronteira da Jugoslávia, penetrou na 
Grécia, destruiu a povoação de Skva, e 
aniquilou a força que a defendia. 

18 — Anunciam de Nanquim que se 
estão travando violentos combates entre 
tropas nacionalistas e comunistas. 

19—Dizem de Copenhague que os 
americanos estão construindo na Groen- 
lândia bases militares, navais e aero- 


ortos, 
Pag imtormam de Varsóvia que as 
tropas soviéticas vão abandonar certos 
pontos estratégicos da Polónia ocidental. 

23 Fundela no porto turco de Izuin 
uma forte esquadra norte-americana. 

25— Informam de Atenas quê o Exér- 
cito grego vai receber armamento das 
Nações Aliadas. 

27— São extintas várias unidades e 
reorganizados os quadros do Exército 
Português, 

—Recomeça na Indochina a luta en- 
tre nativos € franceses, 

— As forças navais britânicas abando. 
nam Alexandria, indo para Malta, 

28— Chega à Palestina o Chefe do Es- 
tado Maior Imperial britânico, general 
Montgomery. em serviço de inspecção ao 
Médio Orente, 

30—O Governo norte-americano cria 
a Guarda Nacional Aérea e o Estado de 
Nova Iorca organiza a sua primeira Força 


Defensiva. 
DEZEMBRO 


2— Informam de Washington que 4.000 
soldados americanos vão realizar mano- 
bras no Ártico. 

4— Dizem de Tabriz que tropas per- 
sas entraram na província autónoma de 
Azerbeidjan. 

5— Informam de Londres que val ser 
erganizado o novo Exército. territorial 
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6— Segundo notícias de Atenas Inten- 
sificou-se a actividade dos bandos ar- 
mados na fronteira da Grécia. 

W—Dizem de Ankara que foi procia- 
mada a lei marcial na área de Istambul. 


por PINHEIRO TORRE! 


disposições relativas ao funcionamento 
dos serviços da Colónia Penal de Cabo 
Verde, 

O Decreto-lei n.º 35.977, altera o siste- 
ma de renunerações do funcionalismo ju- 
dicial. Revoga o art* 47 do decreto-lei 
n.º 26.156 

Adopti-se uma forma de remuneração 
composta de duas partes: uma, princi- 
pal, fixa, estabelecida de harmonia com a 
classificação das comarcas e as categorias 
e gradusção dos funcionários outra, 
acessória, variável, proporcional ao mo- 
vimento las secretarias, traduzido no seu 
movimento emolumentar. 

Por ese sistema eliminam-se os in 
convententes da instabilidade das remu- 
nerações. 

Reduztm-se ao mínimo os casos, ante- 
riormente muito numerosos, desmenor re- 
muneração sos funcionários em comar- 
cas de cltse superior do que noutras de 
classe inferior, 

Assegurk-se que Os [funcionários de 
classe superior aufiram, como é justo, 
maior remuneração que Os de classe infe- 
zlor. 

De um modo geral, a reforma traduz- 
:se numa melhoria considerável das re- 
munerações actual: 

O Decreto-lei nº 35,97 que fixa em 
50 contos a alçada das Relações em ma- 
téria civel e comercial, e em 20 contos a 
dos tribunais de comarca, qualquer que 
seja a natureza dos bens; € insere ou- 
tras disposições relativas ao julgamento 
dos processos sobre aquelas matérias. 
Actualisa os limites máximo e mínimo 
das penas de multa. 


aos referidos conservadores 

5 disposições legais sobre 

assistência aos funcionários civis tuber- 
culosos, 

O Decreto-lei n.º 36.002, que designa a 

constituição das secretarias dos tribunais. 

de execução das penas de Lisboa é Porto. 


Acordão 


Assento de 22 de Março de 1946 — 
Fara que se verifique o crime do artigo 
455." do Código Penal basta que a simu- 
lação possa causar prejuizo. 


A vida dos Tribunais — Tribunais 
e Cadeias 

Nos tribunais criminais é considerável 
9 número de julgamentos realizados, Ain- 
da se não podem precisar bem os résu) 
tados da reforma decretada pelo actual 
titular da pasta da Justiça, eminente pro- 
fessor de Direito Criminal, e homem de 
Estado com uma aguda e rga visão e 
poderosas faculdades de realizador, 

Procura-se dar à pena a sua mais alta 
função e trabalha-se criteriosamente no 
sentido da sua individualização. Para tais 
objectivos escolhem-se os melhores ma- 
gistrado; 

Estamos certos de que se pensa numa 
reforma do nosso velho Código Penal, do 
tipo clássico, No entretanto, nota-se ter- 
-Se operado já uma certa renovação no di- 


(Continua na 4.º página) 


DR e e ne 
O Ano Económico 
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A nossa balança comercial que, de 
tradicionalmente negativa, passara a po- 
sitiva nos anos de 1941, 42 e 43, voltou a 
negativa em segulda e de esperar é que 
assim se mantenha daqui em diante. O 
deficit do uno findo deve-se aproximar 
do milhão e meio de contos, 

A variação em peso nos mesmos anos 
foi a seguinte : 


doutrinário 


TONELADAS 
Anos Importação Exportação 
10 sus 20MLIÃO 1,8095186 
8. 2.306.255 1.540.460 
Br 2208080 1471.1260 
1040 1.098.754 1,139,047 
1744100 4,303 
1.342.033 615.691 

ms 1805109 


1.549.655 


(a) Números provisórios; (b) Janeiro 
4 Setembro, 


A tonelagem das nossas importações 
foi baixando e atingiu o valor mínimo 
em 142; 4 das exportações sucedeu o 
mesmo, umas passaram pelo mínimo em 
1944. A tonelagem das nossas importa- 
ções deve passar de dois milhões de tone- 
ladas no ano findo; e as exporta 
vem atingir mais do um milhão e cem 
mil toneladas. O estado de guerra, não 
só encareceu os produtos importados é 
exportados, como reduziu as tonelagena, 
dificultando o movimento dos produtos 
pesados em favor dos mais leves, O tim 
das hostilidades permitiu que se ini- 
classe o regresso às antigas normas. 

E" curlos ver como foi afectada pela 
guerra a estrutura da nossa balança co- 
mercial por classes da pauta, E' o que 
mostra o quadro junto, onde + atgni- 
tica saldo positivo e —, saldo negativo : 


Classes o fa E =eE 
páia 23353583 

Animais vivos. + + + + + + 4 

Matérias primas — — + — us 

Fios, tecidos, 

teltroseprod. 4 + 4 + + + 

Substâncias ais. 

mentícias ,. + 4 4 + + + + 

Máquinas, apa- 

relhos ...., — — e 

Man ufacturas 
diversas... — 4 4 + + + 
Total ns 4 si 
Vê-se por este quadro que as classes 


1 HI e IV, se mantiveram com saldos 
positivos através de toda a guerra. Do 
mesmo modo, as clames Il e V manti- 
veram-se negativas, com uma s6 ex- 
Cepção para a classe II, em 1942, devido 
à exportação do minério do voltrâmio, 

Este pequenino quadro é espelho onde 
se reflecte a estabilidade do sistema eco- 
nómico português, Apesar da nossa ba- 
lança comercial estar Já fortemente de- 
ficitária, a balança de pagamentos con- 
tinua positiva, como se verífica pelo vo- 
lume do ouro, valores ouro, cambiais é 
disponibilidades em moeda estrangeira 
acumulada no Banco de Portugal, 

Com efeito, em 31 de Dezembro de 
1945, esses vulores montavam a 18314003 
contos. Em 6-11-46 (data do último ba. 
lancete publicado) eram de 18.859,35] 
contos, ou seja, 838.358 contos u mais. 

Donde vem a diferença entre a ba- 
lança comercial + a de pagamentos, não 
é fácil de dizer, atendendo à sua enor- 
midade. Parte é claro que resulta dos 
preços estatísticos não se ajustarem per- 
teitamente aos preços rials, Outra parte 
pode vir da exportação clandestina. 
Outra aínda de capitais repatriados, mas 
esta não pode ser grande. 

Como consequência do saldo positivo 
da balança de pagamentos, a circulação 
fiduciária subiu e a inflação continu 
Os depósitos à ordem também continu 
ram a crescer, pelo menos até fim de 
Julho último, Em Agosto houve uma 
baixa e bacoreja-se que esta continua. 
Há quem veja nesse movimento o pre- 
núncio duma próxima queda vertiginosa 
dos preços. Os que isso propalam tém 
em vista fins ocultos. Procuram criar 
um movimento que lhes valorize os fabu- 
losos depósitos que tem nos bancos, sem 
se lembrarem que são justamente essas 
e outras disponibilidades que tornam 
impossível para já qualquer movimento 
geral dos preços no sentido da baixa. 

Como o ano de 1946 foi óptimo para 
a lavoura, o de 1947 será igualmente bom 
para O comércio é para a indústria, por- 
que se à lavoura tem dinheiro, tudo 
marcha. Só se apresenta carrancudo para 
o jurista e para o funcionário. Mas — 
sursum corda! — que não há mal que 
sempre ature. Não obstante, prezadis. 
simos leitores, os nossos desejos são de 
que o novo ano seja para todos de paz 
e prosperidade. 


Acontecimentos de extraordinária mon- 
ta assinalaram, no concernente aos assun- 

s coloniais, o ano que findou. A certos 
aspectos, tanto pelo que respeita ao nosso 
império colonial como em relação às pos- 
sessões alheias, 1946 foi, mesmo, um dos 
anos mais notáveis e os anaís das nações 
com interesses directos e responsabilida- 
des históricas no Ultramar não foram, de 
modo algum. sáfaros em factos dignos de 
especial menção. 

Quanto ao mundo colonial estrangeiro, 
há a registar, sobretudo, as convulsões 
políticas e sociais da India britânica, que, 
até certo ponto, se reflectiram na vida 
tranquila e certa da India portuguesa. 
Depois daquelas e por ordem de impor- 
tância, requerem referência as convulsões 
políticas e sociais, também. das Indias 
Neerlandesas, que terão como consequén- 
cia a modificação da sólida estrutura do 
império colonial da Holanda. Ambos es- 
tes factos dignos de particular registo são 
de ordem continuativa, isto é: trata-se, 
por assim dizer, de contas importantes 
para a História da Grá-Bretanha c dos 
Países-Baixos que transitam, com saldo 
quantioso, para 1947, que vaí ser, por 
certo, o ano do ajuste final. Do ponto 
de vista da solução definitiva de velhos 
problemas, há a considerar, principal- 
mente, a proclamação da independência 
das Ilhas Filipinas, após a expulsão dos 
Japoneses, e à consequente instauração 
do regime republicano. 

O caso da India britânica, pelo seu 
vulto excepcional, pode bem afirmar-se, 
todavia, que é o mais considerável de to- 
dos, pois, quer se chegue à concessão do 
estatuto de Dominion, idêntico áqueles 
por que se regem a União da África do 
Sul, o Canadá, a Austrália e a Nova Ze- 
lândia, quer prevaleça o propósito do 
Partido do Congresso e a India britânica 
se torne em Estado independente sob a 
égide republicana, O próximo futuro dos 
povos indianos interessa ao Mundo in- 
teiro. Os atritos entre muçulmanos e hin- 
dús, cuja gravidade ninguém ignora e 
que tanto sangue fizeram correr, na terra 
indiana, durante o ano findo, podem cul- 
minar em guerra civil, segundo a opinião 
de Winston Churchill e de Mohamed Alt 
Jinnah, o famoso chefe da Liga Muçul- 
mana, que pretende a formação de dois 
Estados soberanos na India : o Paquistã 
governado pelos muçulmanos, e o Hin- 
dustão, sob a gerência dos hindús. Por 
seu turno, o Pandit Nehru, que, como 
se sabe, chefia o Partido do Congresso e 
é o vice-presidente do Governo Provisó- 
rio da India, formado em 1945 e decisivo 
para o futuro dos povos indianos, augura 
que, em 20 do corrente, a Assembleia 
Constituinte votará a moção que procla- 
ma a República da India. Se a Grã-Bre- 
tanha não se resignar a perder, por com- 
pleto, a mais vasta e mais rica de todas 
as parcelas do seu império e se se adop- 
tar o procedimento preconizado, há dia 
pelo único deputado comunista indiano, 
Somuath Lahirl, que entende que «a In- 
dia devia tomar conta do poder com uma 
revolução e expulsar os ingleses», o Mun- 
do assistirá, por certo, a sucessos cuja 
magnitude se torna desnecessário enca 
recer, de tal modo se evidencia, mant 
nha-se ou não a India no império britâni- 
co, entre ou não a India no aCommon- 
wealth». 

Quanto às Indias Neerlandesas, sabe- 
=se que o projecto da formação dos Esta- 
dos Unidos da Indonésia, preconizada ps 
los indonéstos de tendências moderadas 
que não aspiram, para já, à emancipa- 
ção absoluta das suas ilhas, não conta 
Com a aprovação de muitos holandeses, 
apesar de à coroa holandesa, como no 
caso da coroa britânica para com os Do- 
minions, continuar a prevalecer sobre as 
antigas colónias, Crlou-se, até, uma «co- 
missão para manter à unidade do reino» 
que apresentou à rainha Guilhermina 
uma petição para que a soberana epre- 
serve o reino contra as possibilidades de- 
sastrosas do projectado acordo com os 
indonésios». Entretanto, o governador 
geral das Indias Orlentals Neerlandesas 
afirma que os Estados Unidos da Indo- 
nésia iniciarão a sua vida ao abrigo da 
legalidade, num prazo que não irá além 
de dois anos. A facção extremista, à 
frente da qual se notabilizou o dr. Soe- 
karno, mantém-se na espectativa e o Go- 
verno Provisório da Indonésia Oriental, 
sob a presidência do dr. Soekawati, prin- 
eiplou a sua actividade política. O proce- 
dimento da Holanda, que tem agido com 
espírito de conciliação, determinará os 
sucessos ulteriores que, embora não se- 
am de molde a satisfazer, totalmente, 
as relvindicações dos Indonéstos, alime 
tadas e exacerbadas pelos ocupadores ni- 
pónicos, sobretudo quando estes so 
penetraram da impossibilidade de. 

A arão, por certo, de ser 
da Ind 
0 , sldlerar 
modo especial, pela especial importânci 
de revestem, os da Indochina 


iclon 


frances Birmânia e do Sudão, O prl- 
meiro, cuja gravidade é óbvia, está a 
preocupar as esferas oficiais e a opinião 


pública da França. Em 6 de Março do 
ano que findou, a República Francesa 
reconheceu a República Anamita, mas 
os sucessos subsequentes determinaram o 
regresso às hostilidades declaradas. O 
Viet Nam, o novo Estado asiático, criado, 
também, em consequência da ocupação 
Japonesa, nasceu, pois, numa atmosfera 


ES a Pta A a Sr 
O ANO INDUSTRIAL 
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terem chegado a bom termo as negoci 
ções com um grupo de companhias in: 
alesas, que se constituíra com o fim de 
efectuar o fornecimento de equipamen- 
tos da barragem e da central de Castelo 
de Bode. Elucidava a informação ter fi- 
cado previsto construir-se em Portugal, 
com matérias primas inglesas e sob res- 
ponsabilidade do grupo britânico, a parte 
do ulpamento que a indústria nacional 
esta habilitada a produzir. Desta forma, 
tudo se encaminha para o bom êxito da 
obra de electrificação em que o Governo, 
pelo Ministério da Economia, se encon- 
tra empenhado. 

Em 7 do mesmo mês reuniram-se as 
secções de Indústrias metalúrgica é qui 
micas, ciências e letras, da Câmara Cor- 
porativa encarregadas de estudar a pro- 
posta de lei do Governo sobre o Ensino 
Técnico, sendo o respectivo parecer apro- 
vado com a redacção definitiva. Anun- 
cia-se que vai ser agora submetido à 
apreciação da Assembleia Nacional. 

Ainda no mês de Agosto, em 15, par- 
tiram de Leixões no vapor «Colonfals 
cerca de 20 artífices especializados para 
a montagem dos estaleiros de construção 
*€ trabalhos preliminares da instalação da 
fábrica de fiação e tecelagem de algodão 
€ seus acabamentos que a Sociedade Al- 
godoe!: de Portugal vai construir em 
Vila Pery, perto da cidade da Beira, na 
província de Manila e Sofala, da colônia 
de Moçambique. Em Setembro partiu o 
pessoal técnico superior. 

Em 27 de Setembro a direcção da 
Associação Industrial Portuense fez uma 
exposição ao sr. ministro da Economia 
sugerindo que a na Classe de Mínas e 
Tratamento de Minérios se fizesse repre- 
entar na Comissão Internacional do Es- 
tanho, a qual se reuntu em 8 de Outubro 
em Washington, dadas as vantagens que 
dai advinham para a economia do país. 

Em 30 do mesmo mês, com a presença 
das mais altas figuras da colónia de An. 
gol fol inaugurada a «Textang», a 
grande fábrica de fiação e tecelagem que 
a Companhia de Fomento Colonial ins- 
taloy junto do porto de Luanda. A nova 
fábrica ocupa magníficas instalações e é 
uma unidade completa e independente 
com secções de fiação. tecelagem, tintu- 
rária, fabrico de cobertores, algodão hi- 
drótiio, ete. Ficou a trabalhar com 3.200 
fusos e 121 teares. 

Em 26, 2 e 28 de Setembro esteve 
reunida em Paris a Conferência Inter- 
nacional da Indústria de Limas, fazendo- 
-Se representar o nosso país que possui 
a maior fábrica de limas da Europa, ao 
lado da Inglaterra, Estados Unidos, Fr: 
ca, Itálta, Grécia, Suíça e Finlândia. 

Também de 17 de Setembro a 12 de 
Outubro reuniu-se em Montreal a Con- 
ferência Internacional do Trabalho, 
achando-se presente uma delegação por- 
tuguesa nomeada oficialmente pelo Go- 
verno. 

Em 18 de Outubro publicou-se o De- 
ereto nº 35.010, que criou o Grémio dos 
Armadores da Marinha Mercante e no 
dia seguinte O Decreto-lei n. 35.911, que 
reorganizou os serviços de viação é 
trânsito, 

Por efeito da lei n.º 2008, que auto- 
rizou o Governo a estabelecer o plano 
de substituição de todas as concessões 
de linhas férreas de via larga e estreita 
por uma concessão única, abrangendo as 
linhas do Estado, publicou-se em 7 de 
Setembro a Portaria n.º 11478, que trans- 
feriu para a C. P. as concessões dadas às 
Companhias da Beira Alta e Nacional 
dos Caminhos de Ferro e rescindiu o 
trespasse da exploração das linhas da Ré- 

a à Chaves, de Pocinho a Miranda e 

uas Igrejas e da Régua a Vila Franca 
das Naves (em construção). Deste modo, 
na noite de 30 de Dezembro de 1946 pas. 
saram a ser exploradas pela C. P. ou 
seja a Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, todas as linhas férreas de 
Portugal 

Durante o ano prosseguiu a política 
social do Governo, sendo publi des- 
pachos estabelecendo e alterando salários 
mínimos para os operários das indústrias 
de marcenaria, sapataria mecânica, cur- 
tumes. chapelaria, metalurgia, vídraria, 
garrafas e garraões e cordoaria manual 
do Porto e Aveiro. 

Julgamos. terminando esta resenha, 
ter dado reisto sucinto dos principais 
acontecimentos da vida industrial do país 
no-ano findo, a 
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de perturbações e lutas que constituem 
o mais cruel dos espinhos cravados no 
corpo do império colonial francês, que a 
guerra, apesar do êxito final da França, 
deixou deveras combalido, Que irá fazer 
9 Governo de Léon Blum, representante 
das correntes mais avançadas da políti- 
ca francesa? Por agora, sabe-se que en- 
vlou tropas em número suficiente para 
reprimir a Insurreição dos separatistas 
indochineses, O alto comissário francês 
na Indochina, almirante Thierry d'Argan- 
Meu, que renunciou, temporáriamente, à 
sua vída de convento, poís é monge, para 
servir a sua pátria como militar, fez, na 
sua mensagem especial do Natal, esta de 
glaração peremptória: «A França não 
tenciona, na presente fase da evolução 
do povo da Indochina, dar-lhe total e 
incondicional independência, que seria 
uma ficção e gravemente prejudicial aos 
interesses de ambas as partes. À França 
não se sujeita a tratados que é el ape- 
nas. a respeitar», Isto demonstra bem que 
& Indochina continua a ser a zona nevrál- 
gica da França colonial. Não se pode, 
Dois, afirmar que, na França, o socialismo 
imperante, de mãos dadas com o comu- 
nismo preponderante, tenha iniciado, no 
Ultramar, uma política de transigências e 
de capitulações. Antes pelo contrário... O 
caso da Birmânia não é menos significati- 
vo que o da Indochina. Enquanto, aqui, 
Pogém. às divergências entre a política 
indígena e a política imperial da França 
subsistem no terreno da irredutibilidade 
€.9 problema se mostra de solução ditícil, 
estorçando-se ambas as partes por resol. 
Vê-lo manu militari, é mister reconhecer 
que, ali a gravidade do problema não é 
tão notória e alarmante, Contagiados pelo 
nacionalismo indiano, que obteve já con- 
sideráveis concessões, os birmanes recla- 
mam, por seu turno, um estatuto de 
amplas regalias políticas e sociais. Pro- 
meteu-o já o primeiro-ministro britânico, 
mas o chefe do partido «Nahabamap (ou 
seja da Birmânia maior), dr, Sa Maw 
não se mestra muito confiante na atitude 
do Governo de Londres e dá a entender 
que as diligências de Clement Attice, ten- 
dentes a apressar a formação dum gover- 
no próprio para a nação birmane, não são 
mais do que aoutra conjura imperialista 
do Governo britânico, para prolongar o 
eu domínio na Birmânia». Apesar desta 
desconfiança dos nacionalistas birmanes 
€ do descontentamento duma parte da 
opinião pública Grã-Bretanha, é 


nia 
se convertam em propícia realidade numa 
atmosfera de relativa paz. O caso do Su- 
susceptível 
embora, pel 
importância que lhe conferem tanto à 
Grã-Bretanha como o Egipto, não seja 
dos menos dignos de ponderação. Não so 
mostra o Governo do Cairo disposto a 
abdicar dos direitos egípcios à antiga co- 
lônia da coroa britânica, mas, pela voz 
do primeiro-ministro, afirma que não se 
poupará «n esforços para conduzir o Su- 
dão ao conseguimento de um Governo 
autónomo e em preparar os seus habitan- 
tes para dirigirem os seus próprios negó- 
elos». Na opinião do chefe do Governo 
esípcio, a unidade do Egipto e do Sudão 
manter-se-á sob a soberania da coroa 
egípcia, de acordo com «a vontade e o 
desejo dos habitantes do vale do Niloy, 
O que se justífica «pelos interesses co- 
muns e comunidade de linguagem, assim 
como pela existência em comum e laços 
tão antigos e tão fortes que não podem 
ser quebrados nem afrouxados» O Go- 
verno autónomo para o povo sudanés não 
implica, pois, pelo menos por enquanto, 
que o Egipto deixe de exercer a sua” 
soberania no Sudão. 

A sorte do Império colonial italiano 
não ficou completamente decidida no ano 
que findou, Todavia, não é fácil que o 
Governo de Roma, apesar d. 
dades políticas com o de até 
certo ponto, com o de Londres, obtenha 
a restituição de qualquer das colónias de 
que O regime fascista, com tanto alarde, 

orgulhava, Se bem que a administra- 

o italiana, sobretudo sob a égide de 
Mussolini, não esteja isenta de crítica, é 
dever de todo o observador imparcial e 
justiceiro reconhecer que o impésio cos 
lontal da Itália se havia desenvolvido, por 
modo extraordinário e louvável, princi- 
palmente do ponto de vista da valoriza- 
são material, nos dois ou três lustros que 
precederam a última guerra, Se não fosse 
a mancha da Abissínia, cuja conquista 
concitou a reprovação dé todos os povos, 
excepto, naturalmente, o germânico, 6 
Colonialismo italiano ter-se-ia afirmado, 
talvez, como exemplo a seguir por outras 
Potências colonizadoras. A queda vertical 
do regime fascista e a derrota da Itá] 
implicaram o descalabro do im 
lontal átalii que a ulteri 
quein nação À causa dar Naç 
Como se vê, o ano colontal, se não pro- 
porcionou surpresas de monta, pois o re- 
sultado da conflagração mundial faria 
prever certas mutações ros cenários col 
nials, foí fértil em acontecimentos de r 
percussão no Mundo e de significação 
na História. A agitação que lavra nos 
povos de cor e que tem o seu epicentro 
na Ásia mostra tendência para se inten: 
sificar. Ao mesmo tempo, no vasto arega 
pago internacional da O. N. U., o núme- 
To dos representantes dos povos de cor 
é de molde a admitir o predomínio destes 
na futura discussão das causas fundamen-= 
tais para o Mundo. Embora não partilhe- 
mos dos receios expressos, há pouco, pelo 
marechal Smuts, que não tem, nã sua 
qualidade de intransigente e altivo boer, 
a simpatia das gentes doutras raças, mor- 
mente a dos indianos, não damos de ba- 
rato a discutida afirmação do primeiro- 
eministro sul-africano e entendemos, tam- 
bém, que ao mundo branco não falta mo- 
tivo para Permanecer aleria... 
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s- 
influenciados 'pe- 
las exortações do mahatma Gandhi, não 
recearam manifestar o seu Injusto anta- 
gonismo para com a soberania portugue- 
sa, à mais antiga, a mais legitima e a 
mais humana das soberanas estrangel! 

na península hindustânica. Injusto anta 
gonismo screvemos € acentuamos — 
porque nenhuma nação europeia tratou 
jamais os índios como Portugal os tem 
tratado, isto é: em pé de igualdade com 
os naturais da Metrópole, com os cida- 
dãos portugueses de raça branca, Por 
isso, na Assembleia Nacional, um depu- 
tado, o sr. comandante Quelhas Lima, 
afirmava, com justeza, por ocasião do 
debate sobre o problema da India portu- 
guesa : «Como que ouvindo e sentindo, 
com consciência firme, a dignificação do 
homem e a igualdade do género humano, 
como suprema lei da vida, sem qualquer 
pendor para qualquer incomportável cri- 
tério de justificação racial, Portugal, hoje 
e sempre. pratica e exprime, com: irre- 
futável verdade nas suas acções e sen- 
timentos, aquele conceito moral pregado 
por São Paulo : Não há gregos nem bár- 
baros, nem senhores nem escravos. O gé- 
nero humano só comporta semelhantes». 
De acordo com o mesmo deputado, é de: 
ver nosso reconhecer que «Portugal nai 
tem a corrigir nas suas grandes linhas 
gerais, em relação à boa e querida Ind] 
portuguesa, essencialmente no que ré 
peita à defesa e exaltação dos seus pre- 
closos valores humanos, que constituem 
tesouro de extrema valia, que serão sem- 
pre tenaz e firmemente defendidos e pro= 
tegidos». O deputado pela India sr. prof. 
dr. Froilano de Melo, que iniciara o de- 
bate, no seu notável e desassombrado dis- 
teve, ontre outras. estas palavras 
Is € oportunas : 


inglesa, 
a nossa so- 
berania está segura. Impõe-se que a 
Assembleia Nacional, o Governo e 0 povo 
proclamem, alto e bom som para conhe- 
cimento de todos os povos e de todos os 
Governos do Mundo, que a India é e con- 
tinua a ser portuguesa, que se acabe, 
para sempre, a lenda de que o território 
português precisa da India Inglesa para 
poder viver e subsistirm. Na moção apre- 
sentada pelo deputado sr. dr. Marquos de 
Carvalho, em consequência da exposição 
do sr, prof. dr. Frollano de Melo € apro- 
vada.” por unanimidade, pela Assembleia 
Nacional, sallenta-se, pelo espírito de jus 
tiça para com os verdadeiros sentimentos 
da população indo-portuguesa, O terceiro 
e penúltimo parágrafo, em que a Assem- 
bieia Nacional «reafirma os sentimentos de 
fraternidade que ligam os portugueses de 
todo o Mundo aos seus irmãos indo-por- 
tugueses que fora da Pátria têm elevado o 
nome de Portugal pela sua cultura é co- 
mum sentido da grandeza da Nação». 
Dias após esta sessão de tão importante 
significado para o nosso império colonial 

o governador geral do Estado da India 
(observe-se, de passagem, que a India 
portuguesa não é considerada uma Co- 
lónia, mas sim um Estado) comunicava 
ao Conselho do Governo, em sessão ex- 
traordinária, o texto duma histórica men- 
sagem do ministro das Colónias de Por- 
tugal, em que se anuncia o propósito, 
por parte do Governo central, de conce- 
der à India portuguesa um estatuto polí- 
tico especial que satistaça as aspirações 
do povo de Goa. Por essa futura dispo- 
sição oficial, cujo teor aínda não é co- 
nhecido, não se sabendo sequer se o pro- 
Jecto do documento, cuja redacção foi 
cometida ao Conselho do Governo do Es- 
tado da India, já toi submetido ao estudo 
e à aprovação do Governo português, a 
paridade dos direitos e deveres da popu- 
lação indiana com os da população me- 
tropolitana será, ao que supomos, abso- 
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4 Quarta tola M de Janeiro de 1947 


No Hospital Geral de Santo António 


foram distribuidos, pela Conferência 


de S. Vicente 


de Paulo, 


enxovais a crianças pobres 


Com a assistência. de mumerosos 
Pemfeitores, realizou-se, ontem, na 
sala das sessões da Conferência de 
8, Vicente de Paulo do Hospital 
Geral de Santo António, uma ses- 
são solene para entrega de enxo- 


Carvalho e António David, inspec- 
tor-fiscal. 

Deu início à sessão o rev. Adria- 
no Moreira Martins que enaltecer 
& obra das Conferências dentro do 
Hospital, louvando o esforço do 


ca 


É 
Ea 


Aspecto da distribuição dos enxovais 


vais a crianças pobres que frequen- 
tam aquele estabelecimento hospi- 
talar. 

Presidiu o rev. Adriano Moreira 
Martins, presidente da Mesa Admi- 
mnistrativa da Misericórdia, ladeado 
pelos srs. dr. Alberto Pinheiro Tor- 
res, director diocesano das Confe- 
rências; dr. Angelo das Neves, di- 
rector clínico do Hospital; dr. An- 
tónio Valadas, Manuel Pinto Pereira, 
Alfredo da Rocha e rev, Agostinho 
Alves da Cunha. 

Assistiram ao acto vários médi- 
cos e médicas, o chefe da Secreta- 
ria, pessoal de enfermagem, outros 
funcionários e, como convidados de 
honra, os srs, dr. Mário Cardia, gr. 
João Pereira Leite, chefe dos Ser- 
viços Administrativos; José de Sousa 


corpo clínico e do pessoal de enfer- 
magem pelos beneficios dispensados 
aos humildes. 

O rev. Agostinho Alves da Cunha, 
capelão do Hospital e assistente das 
Conferências, agradeceu a colabora- 
ção que todos deram à simpática 
obra de assistência moral e social. 

Falou, finalmente, o presidente 
da Direcção das Conferências, sr. 
Manuel Pinto Pereira, para agrade- 
cer a presença da Mesa Adminis- 
trativa e a colaboração de todos. 

Entregues, a quinze crianças be- 
neficiadas, os enxovais, foram visi- 
tadas, pelas individualidades pre- 
sentes, as dezassete enfermarias e 
distribuídas guloseimas aos doentes 
ali internados que não deixaram de 
manifestar o seu muito agrado pela 
feliz iniciativa. 
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Santo Antonio 
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O ANO ARTISTICO 


(Continuação da página) 
renovação mas fundado na nossa 
grande Arte que cle tem estudado em 
Lisboa, onde presensemente trabalha. À 

— Lutuosa : ainda se encontra le 
luto a Escola de Belas Artes do Porto, 
pela morte do artista José de Brito, 
Feu professor durante trinta e cinco 
ônos, mesire de tantas gerações de 
estudantes. Foi José de Brito um grande 
pintor, com a carreira iniciada por um 
curso distinto, salientando-se depois em 
Paris onde várias vezos expós no Salon, 
mandando de lá timbém os seus traba- 
Mos, que figurarsm nos nossos melhores 
certâmes em que continuou a colaborar 
juando regressou para então se dedicar 
le oima e coração ao ensino na sua 
Escola, 

—A. Sociedade de Belas Artes de 


g decor 
“Drilho. Assim foi er d 
a notável obra do paisagista e retratista, 

— Lisboa perdeu o arquitecto Antó- 
nio Couto, autor de vários projectos 
— pavilhão portugués da Exposição Pa- 
mnamá-Pacífico, dos monumentos a Mou- 
Binho de Albuquerque e ao Marquês de 
Pombal. Porém. a sua maior obra fot O 
restauro da Sé de Lisboa, trabalho que 
O absorveu apaixonadamente. 

— Na capital momeu o caricaturista 
Amarelhe, lápis da boa escola humo- 
rística, que tinha o dom de nos fazer 
rir e alegrar. Bosquejava com simpli- 
cidade do linhas os seus tipos, e com 
um traço exprimia uma fisionomia in- 
teira, o mais característico das suas fei- | 
ções de uma atitude, de um gesto que | 
era o essencial nos retratos cómicos | 

r ale desenhados a sério. Também 

dias na Cosa do Distrito do Porto, 
em Lisboa foi Amarelho recordado 
numa solene sessão de homenagem. | 

— Não queremos deixar de homena- 
gear a memória de Fernando de Cas- 
tro, falecido em Outubro último, cari- 
caturista e poeta, dedicando à Arte «um 
altar em sua casa», uma residência que 
é um verdadeiro museu e que o Porto 
não deve deixar perder, dada a limi- 
tação das nossas colecções de Arte em 
determinados ramos como a Escultura 
tão bem representada por algumas ex- 
celentes peças a que ole dedicava ver- 
dadeiro culto. 

— A' última hora soubemos da morte 
de Abel Salazar, eminente homem de 
ciência, artista de raça e esteta ilustre 
que deixa uma obra onde a inteiigência 
€ o sentimento coexistem numa per- 
feita harmonia de colaboração. Não po- 
demos, ao julgar a sua rara personali 
dade, separar as duas actividades, a 
clentítica e a artística. Quando admi- 
ravamos o pintor, o aguafortista, O 
escultor, tinhamos sempre presente o 
sábio que era simultâneamente artista, 
artista plástico e escritor, y 

—Para encerar o Ano Artístico, di- 


remos que nos congratulamos com um 
acto que se realizou no último dia de 
Dezembro, na Câmara Municipal de 
Gala: assinou-se a escritura da compra 
da casa-ofícina que pertenceu a Soa- 
res dos Reis, e há anos, com patriótica 
intenção, adquirida pelo nosso prezado 
colega «Primeiro de Janeiro». Foi o 
pintor Joaquim Lopes incansável na 
sus campanha para que esta aquisição 
se fizesse, e hoje o felicitamos viva- 
mente por ter encontrado à frente da 
Câmara de Gaia o dr. Fernando Mo- 
reira, seu Presidente, que levou ao fim 
esta acto que fora em tempos planeado 
mas depois esquecido. O dr. Fernando 
Moreira interessou-se vivamente pela 
«ompra do humilde prédio que ele irá 
meintegrar para aí ser instalado um pe- 
queno museu no próprio recinto onde 
o Estatuário trabalhou: um lugar de 


| qui 


culto ao Mestre que nos dias do seu 
centenário, já próximo, será comovid: 
mente visitado. Nela paira seu espínito, 
a recordação sempre viva do seu génio. 
Foi o projecto dessa casa-oficina des- 
ecbento há dias pelo dr. Fernando Mo- 
reira com o requerimento de Soares dos 
Reis a solicitar ao Município a sua apro- 


vação | 
Findou o ano de 1946, e de tantas ex- 
posições realizadas aqui e na capital 


pouco ficará de permanente num. ba- 
lanço estético rigoroso. Muita, muita 
pintura, muito lugar comum que não 
devia sair das casas de certos. exposi- 
tores, das suas salinhas de visitas para 
a família e os amigos admiravem... Mas 
não; ousam vir para público com essas 
demonstrações de mau gosto e... a 
agravar, certa crítica, em lugar de re- 
eriminar a sua inconsciência ou a sua 
audácia, ainda por cima chama a aten- 
ção dos leitores para as ignomínias que 
Dejam galerias, salões, salas e saletas | 1 
Elnão ha meios termos para o elogio 
> salvo. Táros Casos E 

a O para “julgamento. 
de até a política — ou antes a poli 
— Intervi & grande porca 
Bordalo. Até 


ice bes 
como lhe chamava Rafa 
Picasso, que tem na sua obra, tanta 
criação de beleza, é metido na babu- 
gem dos grupinhos em luta — esquerdas 
€ diveitas. deste aquário de caranguejos, 
que é Portugal — como uma vez, com 
tanto espírito, disse o escritor e econo- 
mista Ezequiel de Campos — uns dex- 
trigados, outros sinistrigrados... O joio 
é, pois, muito e há que arredá-lo para 
a feira das vaidades ou para incinerar 
num circulo infernal que não é nenhum 
dos dantescos, por benignos que estes 
aínda são, ou pelas honrosas compa- 
nhias que os arttístecos aínda lá iam 
encontrar na sua merecida agonia. 

Neste ano de 1946, entre as boas ex- 
posições organizadas, avultou uma que 
se singularizou por um espírito de 
colaboração, de concórdia, de mútuo 
respeito : foi a Exposição geral de Artes 
Plásticas, aberta em Lisboa, onde além 
de uma notável contribuição — o que é 
raro — da Arquitectura, se deu q encon- 
tro de artistas representativos de cor- 
rentes diferentes senho até opostas e 
que até aqui — escreve Adriano de Gus- 
mão na Seara Nova — andavam como 
que separados por antagonismos irredu- 
tiveiso. 

Houve uma cooperação — disse C. 
sais Monteiro, no Mundo Literário 
«os artistas portugueses deram um 
grande passo no caminho daquela uni 
dade de trabalho de cujo espírito muito 
já os suporiam tão distanciados que não 
pudessem recuperá-la. Esta Exposição 
que vai de Falcão Trigoso a Cândido 
Costa Pinto e a Pomar, não é uma bara- 
funda, como podia recear-se : esta ex- 
posição é de facto um conjunto. «Esta- 
mos com Casais Monteiro, quanto afir- 
ma: a boa pintura e a má pintura 
excluem-se; mas a boa pintura das 
mais opostas tendências convive perfei- 
tamente, Jorge de Sena, no mesmo Se- 
manário, ao apreciar a multivariedade 
desta exposição — aque, embora incom- 
pleta, permite levantar os vários proble- 
mas que as artes plásticas hoje deba- 
tem» —, escreve este período que cer- 
tos mistiicadores do avançadismo esté- 
tico deviam ler: «...como arte, não há 
muita diferença entre a hortaliça oleo- 
gráfica de um José Joaquim Ramos e 
a pintura de ilustração magazinesca que 
estamos habituados a suportar à falange 
dos artistas chamados modernistas» — 

Tal exposição fo!, pois, um modelo 
de entendimento, de mútua compreen- 
são, de simpatia dos artistas que se- 
guem com independência os seus dife- 
Tentes rumos que, tem à sua sensibiliz 
dade, “que vlem o mundo à sua ma- 
neira... Não se definiu já a Arte como a 
natureza vista através de um tempera- 
mento? Não há muito de verdade nes- 
tas palavras limites, que encerram tanto 
de essencial. 
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O Contéério do Porto 
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O ANO JUDICIÁRIO 
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reito criminal, não só quanto aos meno- 
res, mas também no que respeita aos 
adultos, no sentido de uma mais acen- 
tuada individualização legal. Sob este 
assunto é de recomendar a leitura de um 
estudo, que sob o título «Da missão do 
adyogado em face da nova legislação pe- 
mal», publicou na Revista da Ordem, o 
muito ilustre director geral dos Serviços 
Prisionais, dr. Augusto de Oliveira. 

A lei n.º 1.968 de 19 de Maio de 1938 
ertou os Palácios de Justiça de Lisboa e 
Porto, destinados à instalação dos tribu- 
nais dessas cidades ; e vários estabeleci- 
mentos pristonais entre eles, no Porto, 
uma Cadeia preventiva e uma Cadeia 
Central para homens. 

Além do lado espiritual do problema. 
procura-se atender 0 seu aspecto mate- 
ria! 

E' tão justa esta orientação que creio 
não se poderem legitimamente separar 
esses dois aspectos. 

A Justiça proeisa de ser administrada 
em ambientes condignos e à altura da sua 
majestade. 

Como que templos, em que a litúrgia 
é cuidado, devem ser essas casas, onde 
se decidem algumas das questões que 
mais interessam os cidadãos, a sua liber- 
dade, os seus bens, os destinos da fami- 
la e, portanto, da Nação. 

E é indispensável acabar com a ver- 
gonha de um grande número das nossas 
cadelas, onde não é possível nem a cultu- 
ra física, nem a educação pelo trabalho, 
nem a individualização da pena. 

As novas reformas prisionais exigem, 
para deixarem de ser uma mera aspira- 
ção, aliás inteligente, generosa e doutri- 
náriamente certa, cadeias novas, 

E estas são tanto ou mais necessárias 
do que Palácios de Justiça, aliás indis- 
pensáveis. 

Ainda não são uma realidade os Palá- 
clos de Justiça de Lisboa e Porto, Deve- 
mos dizer no entretanto que o Tribunal 
de S. João Novo, onde funcionam os jul- 
zos civeis foi notavelmente melhorado e 
que se não é um Palácio é, pelo menos, 
uma instalação decente. 

Os tribunais criminais estão péssima- 
mente instalados, e & sua colocação em 
ruas da cidade, de grande movimento, é 
simplesmente deplorável. 

Sou informado de que se trabalha para 
a Cadeia Central do Porto, o que só me- 
rece aplausos. 

Entre as questões que se debatem nos 
Tribunais Cíveis, avultam as do inquili- 
nato, sendo divergentes as decisões que 
sobre alguns dos seus problemas os Tri- 
bunais têm tomado, 

Convém que se uniformise, tanto 
quanto possível, a jurisprudência ; como 

Justo que se estude uma melhor forma 
de conciliar os interesses, que forem legí- 
timo, de senhorios e inquilinos. 

Com esse propósito já vários depu- 
tados falaram na Assembleia Nacional, e 
a esta foi presente uma proposta do dr. 
Sá Carneiro, em estudo agora na Camara 
Corporativa. 

— Continuam os trabalhos de elabora- 
ção do projecto do novo Código Civil, 
entregue a uma comissão presidida pelo 
insigne civilista e antigo ministro da Jus- 
tiça, dr, Vaz Serra. 


Ordem dos Advogados 


Em Março faleceu o dr. Manuel Ro- 
drigues, fundador desta instituição e au- 
tor de vários decretos que lhe permitem 
viver em razoáveis condições e realizar 
uma notável obra de assistência, em ca- 
minho para aquilo que deve ser. 

Fazemos nossas as palavras do Relató- 
rio do Conselho Geral: «Serão sempre 
poucas as palavras de homenagem às 
eminentes qualidades e serviços do egré- 
gio fundador da Ordem dos Advogados. 
cujo falecimento prematuro causou entre 
nós a maior consternação. 

Com vivo sentimento de gratidão 
guardamos sempre a memória do nosso 
grande amigo». 

Há todas as razões para julgar que a 
Caixa de Previdência será em breve um 
facto. 

A Revista da Ordem é uma das me- 
lhores que entre nós se publicam. 

O Instituto da Conferência é uma 
admirável Fealuação, no qual tem sido 
versados, com ali o psta rias alguns 
dos assuntos jurídicos da maior trans- 
ER e da mais flagrante actuali- 
lado. 

No, Porto, as suas sessões, depara 
um interesse sempre crescente. | 
apreciado o Relatório apresentado. pelo 
dr. Olívio França, sobre «a prescrição do 
direito de accionar em acção de despejoy. 

Espera-se que no próximo ano se re 
lize um Congresso jurídico, cuja impor- 
tância é manifesta. 

Realizaram-se várias sessões de alta 
cultura. Salienta-se a conferência do dr. 
José Gabriel Pinto Coelho, sobre a «Res- 
ponsabilidade civil pelo dano moral». 
Com esta obra cultural fazem-se gran- 
s despesas, mas julgamos indispensá- 
tais despesas — diz o Conselho Ge- 
ral — pelo alto fim a que se destinam. 

Infelizmente esta instituição não tem 
sido apreciada pelos advogados, como 
merecia. Há quem não alcance a finall- 
dade da obra; há quem fechado num 
individualismo estreito aínda não se asse- 
mhoreou da força e eficiência do espírito 
associativo ; há quem veja nela uma cria- 
ção do Estado Novo, que lhes não agrada 
ou convém ; há aínda os que hostlisam, 
pela sua acção ou pela sua inacção, tudo 
que é ordem — ordem jurídica, social ou 
moral. 

E no entretanto a Ordem tem sido in- 
cansável no que diz respleto à defesa dos 
direitos, imunídades e interesses dos 
advog 8. 

Entre estes, mesmo os que como nós, 
se pronunciam pela oralidade, prevalecs 
a opinião da conveniência de, nas cai 
sas chamadas de alta indagação modifi- 
car-se o processo de forma que a prova 
possa ser apreciada no Tribunal de re- 
curso. 

Firma-se cada vez mais o princípio 
geral — o advogado é um colaborador do 
E em todas as causas postas em 
uizo, 


Literatura jurídica 


Já falamos na excelente revista da 
Ordem dos Advogados. As outras revis- 
tas, como a «Revista de Legislação e Ju- 
risprudências, de Coimbra, onde escre- 
vem professores de Direito; e a «Revista 
dos Tribunais», desta cidade, sob a sábia 
direcção do grande advogado e insigne 
jurisconsulto dr. José Gualberto Sá Car- 
neiro ; as outras revistas continuam inse- 
rindo magistrais artigos doutrinários, res- 
postas a consultas dignas de registo e as 
mais importantes decisões dos Tribunais. 

A literatura jurídica foi enriquecida 
com mas estes trabalhos : 

«Código Cívil Português Actualizado» 
—2.º vol. — artigos 641 a 1722 do dr. 
João Eloi Pereira Nunes Cardoso. 

«Subsídios para o estudo dos proble- 
mas do pagamento e remição dos foros 
em oiroy, do dr. J. Azevedo Perdigão. 

«Comentário ao Código do Processo 
Civil», 3º vol, pelo dr. José Alberto dos 
Reis. 

«Elementos da Responsabilidade Civil 
Detitual», do dr. Sidónio Pereira Rito. 

«Códigos do Foro Criminal», pelos jut- 
zes des. José Osório e Fernando de Mi- 
ronda. 

«Tratado de Locação», 1º vol. pelo dr. 
José Pinto Loureiro. 

«Manual do Direito de Preferência 
do mesmo ; «Legislação de Seguros» (2.º 
vol.), do dr. Manuel Casanova. 

«lnquilinato comercial, do dr. Hum- 
berto Pelágio, 

«Manual dos Incidentes da Instancia 
em processo civil», pelo dr. Luís Lopes 
Cardoso. 


O ANO COLONIAL 


(Continuação da 3* página) 


luta. Na próxima Conferência Econó- 
mica do Império, a realizar, este ano, em 
Lisboa, tomarão parte, segundo se anun- 
cia, representantes da India portuguesa, 
o que é deveras sintomático, Este fol, 
portanto, o facto mais transcendente res- 
pectivo ão colonialismo português no ano 
transacto. 


Ea 

Depois do caso da India portuguesa, 
justificam e impõem especial menção os 
Casos de Timor e da Guiné. 

Na primeira destas Colônias, operou-| 
-se, durante 1945, a tarefa da reconstru- 
ção, que, embora ainda não esteja con- 
eluida, exprime já o esforço extraordiná- 
rio e digno de todos os louvores que, alí, 
se tem desenvolvido, após a libertação da 
ilha dos bárbaros ocupadores nipônicos. 
“Assim, resumindo os empreendimentos 
em curso, registemos que estão em aca- 
bamento as obras do Hospital Central 
de Dill; está quase concluída a Mater- 
nidade ; está a instalar-se, nas termas de 
Maroubb, um sanatório para tratamento 
da arteriosclerose, da obesidade, da hi- 
pertensão e das doenças congéneres por 
ingerência das águas, das doenças da 
pele, do reumatismo é doutras enfermi- 
dades, por banhos de imersão ; está em 
construção, na zona oriental da Colónia, 
o Hospital-Sanatório de Ossu, para tu- 
berculosos ; estão a funcionar, em Dil, 
com avultado número de alunos de am- 
dos os sexos, as escolas de habilitação 
de enfermeiras, parteiras-visitadoras e 
pessoal auxiliar de farmácia, destinadas 
a mistos, assimilados e indígenas, E” opor- 
tuno e interessante observar que, como 
se noticiou, «nas secções femininas, além 
das gentis europeias, abundam, em gran- 
de número, as simpáticas raparigas ti- 
morenses, impecáveis nos seus trajos 
brancos, algumas delas descendentes de 
nomes ilustres de nobreza genealógica de 
mais de quatro séculos de existência, 
como os Costa Ornais, a princesa Sof! 
de Maubara e as duas princesas de V 
queque, que seguem, atentamente, as li- 
ções ministradas pela dr: Dani 
sãov. Do ponto de vista dos serviços de 
saúde e higiene, Timor está «em plena 
actividade» «e promete vir a ser model; 
num futuro muito breven. Enquanto se 
procedia a esta vasta obra de apetrecha- 
mento hospitalar, outras obras não me- 
nos importantes se efectuavam na Coló- 
nia, verbi gratia : a abertura de estradas, 
a construção de aeródromos e edifícios 
públicos e particulares, a intensificação 
da agricultura sob a direcção de técnicos, 
a criação de novas povoações, o delinea- 
mento, entim, duma nova cidade, a futu- 
capital de Timor, cuja conclusão se 
anuncia com o prazo máximo de um ano. 
Digno de reparo é o facto de, conforme 
ilemos algures, nas colónias próximas, 
ocupadas, também, durante a recente 
guerra, pelos japoneses, nada se haver 
feito ainda e viver-se, nalgumas delas, 
om pertinaz rebeldia do elemento indi- 
gena contra as potências soberanas. O 
ressurgimento de Timor, deveras honro- 
so, à todos os títulos, para o colonialismo 
português, constitu! motivo de orgulho 
para quantos avaliam bem o esforço por- 
tuguês no Ultramar. 

Quanto à Guiné, assinala-se, pelo seu 
significado histórico, a celebração do 
quinto centenário do descobrimento da- 
quela Colónia, a mais antiga Colônia 
portuguesa. As festivas solenidades come- 
morativas do acontecimento de há cinco 
séculos, pretexto para a inauguração de 
melhoramentos de vulto, sobretudo van- 
tajosos para as populações indígenas dal- 
gumas regiões agrícolas, tiveram reper- 
cussão extensa e intensa, não só na Co- 
lónia, mas também nas colónias vizinhas. 
As comemorações, porém, não termina- 
ram com o ano que terminou, pois no 
corrente se realizará uma exposição-feira 
em Bissau, que será inaugurada, segundo 
se anuncia, pelo sub-secretário de Esta- 
do das Colónias. A Guiné vive, assim, Os 
seus dias de evocação histórica e de exal- 
tação patriótica e afirma-se na plenitude 
do seu vigor como parte integrante do 
nosso Império colonial. 

Celebrou-se, em 1945, o primeiro cin- 
quentenário do governo colonial de An- 
tónio Enes, jornalista, escritor, político e, 
sobretudo, colontalista de gigantesca en- 
vergadura. A Academia das Ciências de 
Lisboa promoveu uma sessão pública de 
homenagem à memória do homem ex- 
cepclonal a quem a Nação portuguesa 
Haientjanto, Corso, à Mousinho, al cabaor 

; berania de Portugal nos. 

tos territórios do Sul de Bochum as: 
o império vátua do Gungunhana acaba- 
ria por nos arrebatar, sem a acção geni 
do comissário régio. O ministro das Co- 
lónias, sr, prof. dr. Marcelo Caetano, fez 
O elogio histórico de António Enes, cujo 
busto de bronze, notável obra do escultor 
Maximiliano Alves, se inaugurou naque- 
la douta corporação. 

O caso lutuoso do nosso ano colontal 
constituiu-o a morte de Luís Gomes Sam- 
bo, famoso ervanário e filantropo ango- 
lano, que bem conhecemos, em 1932, du- 
rante a nossa passagem pelo Bailundo. 
Figura popular e inconfundível, em An- 
gola, o Sambo, que toda a gente conhe- 
cia, naquela Colónia, por «Doutor Sam- 
bo», era, sem dúvida, o mais prestigioso 
português de raça negra do nosso tempo. 
À sua obra, pela sua amplitude e a sua 
importância, merece todas as homena- 
gens de Portugal. Luís Gomes Sambo não 
era só um grande benemérito é um gran- 
de realizador ; era, também, um grande 
portugués. Angola tem uma dívida a sal- 
dar para com elê — e é mister que não 
postergue o cumprimento desse dever. 

Numa entrevista concedida a um jor- 
nal britânico, Marcelo Caetano, respon- 
dendo a uma observação do jornalista 
que dizia constar-lhe haver o ministro 
das Colônias de Portugal, durante a sua 
viagem, no ano anterior, a Angola e Mo- 
camblque, elaborado egrandes planos d 
fomento nas duas Colónias...», explicav 
yGrandes, não. Tenho consciência das 
possibilidades de realização em capital 
técnicos e mão-de-obra, nas oito Colóni 
portuguesas. Fizeram-se, apenas, os pl 
nos razoáveis para se cumprir. Está con- 
eluído, em Portugal. o empréstimo a An- 
gola de 250.000 contos (2.500.000 libras), 

rimeiro de uma série prevista para ace- 
lerar o apetrechamento económico da Co- 
lónia e melhorar a sorte da sua popula- 
ção indígena. Quanto a Moçambique, con- 
ta-se poder manter o ritmo de trabalho 
com um orçamento extraordinário anual 
de 1.000.000 de libras, pelo menos. A estas 
somas há a juntar as verbas dos orçamen- 
tos ordinários, está claro». Referindo-se 
à legislação sobre as Colônias, aquele 
ilustre membro do Governo salientou, 
considerando-os os mais importantes di 
iplomas publicados. os decretos asobre 
Casamento e família» nas populações in- 
dígenas e esobre a reorganização da Jun- 
ta de Investigação Científica Colonial, 
destinada a adaptá-la ao desenvolvimento 
crescente da nossa actividade, nos domí- 
nios do conhecimento geográfico e histó- 
rico natural das Colônias». 

Facto notável foi, também, a nomea- 
ção do sr. comandante Gabriel Teixeira, 
que se distinguira como governador dé 
Macau, durante à guerra, para governi 
dor geral de Moçambique, em substitui- 
ção do sr. general Tristão de Bettencourt, 
que, durante largos anos, chefiou, com 
aprumo, essa valiosa parcela de Portugal 
ultramarino. Ao conferir ao novo gover- 


Mais um desastre na 
fatídica ponte do 
Rio Torto 


ABRANTES, 30. — Mais um gra- 
ve desastre a registar na fatídica 
ponte do rio Torto, na linha férrea 
do Leste, próximo da estação de 
Atbrantes. Cêrca das 13 horas de 
hoje, regressava no combóio de mer- 
cadorias, da estação do Almoural, 
onde é factor de 2.º classe, o sr. Es: 
tevão de Almeida, de 37 anos, casa- 
do, residente no Rossio de Abrantes, 
para onde vem todos os dias, depois 
do serviço. Na fatídica ponte, todos 
os combóios tém paragem, devido 
ao facto de as guardas quase toca- 
rem nas carruagens. Ora, depois da 
paragem, o sr. Almeida distraiu-se 
e foi bater com a cabeça na guarda 
da ponte, pelo que fracturou o cra- 
neo. Operado de urgência, na Casa 
de Saude, desta cidade, ali ficou 
intemado, em perigo de vida, 


Dois operários grave- 
mente feridos, por 
terem sido atingidos 


por um tiro de pedreira 
BRITIANDE, 30. — Ante-ontem, 
pelas 15 horas, quando atacavam 
um tiro de pedreira, aquele reben- 
tou antes do tempo e feriu grave- 
mente José de Bastos, casado, e Ma- 
nuel Pereira, solteiro, ambos da fre- 
guesia de Cepões. Foram transpor- 
tados para a Casa de Saude de La- 
mego, onde o primeiro ficou inter- 
nado, por o seu estado ser grave. 


PELA PROVÍNCIA 


a ri] O fm mem 


Criança desaparecida 

PAÇOS DE FERREIRA, 31.— De 
casa de seus pais, ao lugar de Bou- 
çós, Meixomil, desapareceu, 20 fim 
da tarde de domingo ultimo, Maria 
Ferreira da Rocha, de 10 anos. filha 
de Franklin Carneiro da Rocha, pe- 
dreiro. 

A desaparecida sofre de trans- 
torno mental. Andava descelça e 
vestia de azul. Não saberá indicar 
a sua morada. 

Quem souber do seu paradeiro 
praticará uma boa acção indicendo-o 
ao correspondente de O Cometcio do 
Porto nesta vila. 


Com o peito do pé 


golpeado 


PAÇOS DE FERREIRA, 31, — No 
lugar da Poupa, Seroa, brincavam 
várias crianças, quando uma delas 
vibrou forte pancada de machado so- 
bre o pé direito de Joaquim da Cunha 
Dias, de 7 anos, filho de Joaquim 
Dias, ferreiro, 

Levado ao hospital, foram-lhe 
aplicados seis agrafes e torneado o 
pé com gesso. 


Agredido com um pêso 

COIMBRA, 31, — Numa tabema 
da Fastosa, concelho de Penela, tra- 
vou-se uma desordem, na qual foi 
atingido, com um peso, que lhe frac- 
turou os ossos do nariz e lhe produ- 
ziu traumatismo craneano, Luciano 
Fernandes, trabalhador, daquela lo- 
calidade. 

O ferido recolheu aos Hospitais 
da Universidade. 


Santo Antonio 


nador geral a posse de tão alto cargo pú- 
Blico, & ministro das Colônias passou em 
revista a situação presente do nosso im- 
pério colonial, onde «se está a trabalhar, 
activamente, de modo à tentar recuperar 
o tempo que a guerra nos fez perder», 
acentuando que to esforço que esso tra- 
balho representa só está em condições de 
avaliá-lo no seu justo valor quem, como 
eu, dia a dia o acompanha nas oito pro- 
vínicias ultramarinas e em todos os seus 
pormenores» e dizendo poder «falar dele 
à vontade, porque tudo o que se está a 
fazer é obra dos governos locais, é fruto 
da dedicação é da competência dos srs. 
governadores». Aludiu ainda Marcelo 
Caetano, a propósito de Moçambique, à 
necessidade de «desenvolver na Colônia 
a agricultura, a pecuária, a indústria mi- 
meira e todas as actividades que ocupem, 
enriqueçam o fixem, portanto, 8 popula- 
são nativas 

A recente nomeação do sr. prof. dr, 
Antônio Augusto Esteves Mendes Correia 
para o cargo de director da Escola Supe- 
rior Colonial, a publicação do livro «Mis- 
sões e Missionários» de Américo Lopes 
de Oliveira. a inauguração, em Luanda, 
do primeiro estabelecimento fabril da 
Companhia de Fomento Colonial, com 
sede no Porto, para a produção de tecl- 
dos de algodão, facto de precipua impor- 
tância para à economia angolana e para 
a valorização social da Colônia, e o esta- 
belecimento da linha de navegação para 
o Extremo-Orlente, «há pouco decretado, 


por patriótica decisão dos srs. ministros 
da Marinha e das Finanças», são, entre 
outros que, forçosamente, omitimos, 


acontecimentos de especial significado 
para o colonialismo português, 

Numa das entrevistas que constituem 
o citado livro de A. Lopes de Oliveira, 
cuja leitura recomendamos a quantos sé 
interessam pelos assuntos ultramarinos e, 
em particular, pelo colonialismo portu- 
guês, e que é, quanto à nós, à obra mais 
Jucidativa e menos para o es- 
pirito do leitor que sobre a actividade 
missionária de Portugal no Ultramar se 
tem publicado, há uma declaração do en- 
carregado dos assuntos missionários jun- 
to do Ministério das Colônias, Pe Antó- 
nio Lourenço Farinha, que merece pon- 
deração : «É, pois, mister pensar atenta- 
mente no futuro, que será talvez mais 
difícil, e cuídar da boa preparação dos 
candídatos a missionários, seleccionan- 
do-os com o máximo rigor. Não há quem 
seja de parecer diverso sobre os requisi- 


tos indispensáveis : fé vigorosa e reali- 
zadora, robustez física e bagagem inte- 
lectual, A isto poderíamos ainda juntar, 


como refer, tribuição inteligente de 
zonas missionárias a todas as Ordens Re- 
Mglosas, masculinas e femininas, que aín- 
dn não colaboram no apostolado ultrama- 
rino, o que só é viával com autorização 
da Santa Sé. Nenhuma Congregação se 
permitiria na Metrópole e Ilhas Adj 
centes que não tivesse a seu cargo a 
evangelização de determinado distrito de 
Além-Mar. Se me não engano, já na Bél- 
gica se descretou cousa semelhante.» 

Organizada pela Agéncia Geral das 
Colônias, instituição oficial que tem per- 
severado na sua actualidade editorial, 
inaugurou-se, há dias, em Lisboa, no Se- 
eretarindo Nacional da Informação, C) 
tura Popular e Turismo, uma exposição 
etnográfica angolana. constituída por 
quinhentas e cinquenta fotografias de as- 
pectos de Angola. Em Luanda, reuniu-se 
o Conselho dos Governadores das Provín- 
cias de Angola, em cuja sessão inaugural 
o governador geral, que presidiu, expôs 
a situação da Colónia, em geral, e a po- 
sição de cada um dos respectivos proble- 
mas, em especial. 

Celebrou-se, em 1946, o primeiro cin- 
quentenário do combate de Macontene, 
em que Mouzinho de Albuquerque, na 
mais famosa carga de cavalaria dá nossa 
História militar ultramarina, levou de 
vencida as mangas do bravo chefe Ma- 
guiguana, último abencerragem da causa 
do império vátua. A espada do mais gl 
rioso cabo de guerra das nossas campa- 
nhas coloniais, empunhada pelo general 
Vieira da Rocha, ajudante de Mouzinho 
naquela batalha campal, recebeu a home- 
pagem do Exército português, durante 
uma parada comemorativa na Praça do 
Império. À glória de Mouzinho aureolou, 
assim, o ano colonial que findou, 

No derradeiro dia do ano findo, re- 
gistou-se uma efeméride que assinala o 
princípio duma nova era nas relações 
entro a Metrópole e O Ultramar: à 
inauguração da linha aérea imperial que 
fica a ligar Lisboa a Lourenço Marques, 
com escala por colónias estrangeiras e 
portuguesas, Abre-se, assim, uma rota 
cuja importância é desnecessário enca- 
recer. E' Portugal ultramarino que en- 
tra, enfim, quanto a comunicações com 
Portugal metropolitano, na verdadeira 
estera do progresso mundial, 


' Santo Antonio 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, os senhoras ; 

Condessa de São Miguel, condessa de 
Vimioso, D. Elina Constança de Amorim 
Pinto do Lima, D. Maria da Graça de 
Lima Telveira, D. Maria Antónia Correia 
de Barros Martins de Menezes, D. Maria 
Elisa dos Santos Leitão, D. Maria Leonor 
Lemos da Silveira. 

E os senhores : 

Conde de Águeda, António Pádua de 
Medetros, Luís Carlos de Morais, José 
Luís de Albuquerque de Matos Amaral 
de Sousa Maya Secco, Henrique da Fon- 
seca Malheiro Dias, Gaspar da Costa de 
Vilhena Coutinho. 

— Depois de amanhã fazem anos, as 
senhoras : 

D. Maria Manuela Cardoso de Bossa 
de Brito (Ermida), D. Maria de Lemos 
e Sousa, D. Maria da Glória Martinnu 
Vasques de Carvalho, D. Adelaide da Con- 
ceição de Melo e Abreu, D. Adelaide 
Augusta da Silveira Pinto de Seixas 
D. Maria da Jesus Teixeira Borges de mu 
gal 


E os senhores :; 

D. Alexandre Manuel de Saldanha da 
Gama, D, José Luls de saldanha da 
Gama, António Ferreira de Campos im 
varro, Henrique José Melo Soares, Camilo 
Castelo Branco de Carvalho, Francisco 
de Barros Owon Pinto da Costa Pessoa, 
José Miguel Ximanes de Sandoval Teles, 
José Pedroso de Castro da Cunha Rego. 


CASAMENTOS 


x; 

“Em Lisboa, na dogeia, da santa Marid| 
de Belém dos Jerónimos, realizou-sg, no 
passado dia 25, o casamento da sm* 4 
Maria Helena Correia de Sousa Costa, fi- 
lha da sr.* D. Moria Cândida Correia de 
Sousa Costa e do sr. dr. José de Sousa 
Costa, com o sr. Alfredo Filipo Barbosa, 
filho da sr* D, Ana Joaquina Barroso 
Barbosa e do sr. Albino Filipe Barbosa, 
tendo sido padrinhos dos noivos seus 
pais 


EM VIAGEM 


Da sua viagem aos E. U. da América 
regressaram já a Lisboa os 
de Carla. 


Creches de 
O Comerris do Ports 


No ano que passou à Creche do Boa- 
tim administrada por «O Comércio do 
Portos abrigou 27358 crianças, sendo: 
1.587 meninos e 1.149 meninas. 

Durante o mês de Dezembro. regista- 
ram-se na Creche do Bonfim «D. ura 
Nobre Dias de Sousa», 180 presenças de 
crianças, a saber : 100 meninos e &9 me- 
ninas, 

No decorrer do mês de Janeiro é zela 
dora a srº D. Laura Meireles Dias e 
administrador o rev. Abílio Cardoso Pinto 
da Cunha. 

Os principais donativos recebidos du- 
rante o ano para as Creches foram os 
seguintes . 

De uns benfeitores, 1000800; de E. 
S. Lo, 600800 ; de duas anónimas, 500900 ; 
pos disposição testam.entária de D, Luzia 

fouquina Bruce, 500800; da família de 
D. Maria Amá-ia Guimarães, 00; de 
um anónimo, 200800 ; de Rosa, 200800 ; da 
familia de José Maria Simões, 200800 ; 
de outro anónimo, 200800 ; da firma Mur- 
ques Pinto Irmãos, Ltd, 200800. 


— e 
Com a coluna vertebral 
fracturada 
COIMBRA, 3l. — Vitima de 


desastre no trabalho, recolheu aos 
Hospitais da Universidade, com a 
coluna vertebral fracturada, Alber- 
tino Nunes, de 18 anos, trabalhador, 
da Quinta da Saperia, concelho de 
Oliveira do Hospital. 


' Santo Antonio | 


“asa 


CARIDAD 


Donativos recebidos 
ontem: 


Donativos para 1947 


Do sr. Eurico Lima de Magalhães e esposa, para ser entregue às 


seguintes instituições : 200500 para 
para os Albergues Nocturnos do Por 


à Casa do Gaiato, 200506 
to, e 100500 às seguinte: 


Asilo dos Velhinhos das Irmázinhas dos Pobres, Lar do Comércio, 
Asilo de 5. João, Asilo Profissional do Terço, Obra das Mães (Lor- 


delo do Ouro), Obra Internacional 


Assoclação das Creches de 5. Vicente 


nal aos Tuberculosos do Norte de Portugal ... «sus a o 


J. B. P. F., para pobres protegidos por 


de Protecção às Raparigas, 
de Paulo, Assistência Naclo- 
= 1.30050C 


OD Comercio do Porto ... . 293$7€ 


De F. C., para as festas dos pequeninos do Refúgio de Paralisia In- 


fantil da Foz . 
De dois velhos amigos de 0) Comercio do 
De G. B. P., para o Refúgio de Paralisia 


Weandschneider & C.* L.da, para os nossos pobres ... ... ... su aus 


100$0C 
50500 
50$00 
50$00 


Porto, para os nossos pobres 
Infantil da Foz... ... ces e 


De uma Mariazinha, por alma de seus pais e irmão, para pobres de 


O Comercio do Porto ... .. 
De um anónimo, recordando o muito qi 


uerido e saudoso menino Jorge 
Manuel Ferreirinha Avelar, para os nossos pobres ... 


30$00 
20500 


E 


Do sr. Manuel de Jesus Costa, para os pobres protegidos por O) €o- 


mercio Do Dorlayss: ... ue. neu mentóai 


20$00 


Do Grupo Turistico «Os Paranhões de Oliveiras» — Areosa, para os 


nossos pobres ... 


A transportar ... 


15500 


1.928$70 


As contas referentes ao ano de 1945 serão publicadas no próximo número, 


À gerência do 


Suísso Atlântico Hotel 


Lisboa 


Cumprimenta os seus Ex."º: Clientes 


e amigos e 


deseja-lhes um Ano 


muito feliz. 


aee aee 


Bombeiros Voluntários 
do Porto 


a 

Sob a presidencia do sr. José Marques 
das Neves reuniu a Comissão Pró-Casa 
dos Bombeiros Voluntarfos do Porto. To- 
mon-se conhecimento do vario expediente 
roferente à construcão do novo edificio, 
ficando assente, em princípio, o inicio 
das respectivas obras nos primeiros dias 
do corrente mes, 


Feira quinzenal do Cô 


PACOS DE FERREIRA, 31 — A feira 
auinzenal do Cô que devia realizar-se em 
5 de Janeiro proximo foi transferida para 
o sabado anterior, dia 4-0, 


MUITO BOAS-FESTAS 


e um Novo Ano muito feliz, com lindos 
presentes escolhidos dentre as contínuas 
ereações da Casa de Vidros e Cristaís «Ve- 
neza», do rés-do-chão do «arranha-céus». 


David da Silva Oliveira 
Alvaro Alves Macedo 


Estabelecimento : 


agrade cem as pro 
teem dispensado, 
Ano muito feliz. 


Fernandes Tomás e Santa Catarina 


Cumprimentam os seus Exmos Clientes e Amigos, 


Fernando Alves Macedo 
António Nascimento Neto 


Componentes da Organisação 


'DAMANETO 


o st 
Fábrica: Largo da Lapa, 272—- PORTO 


Angulo das Ruas de 


vas de deferencia que lhes 
e desejam-lhes um Novo 


Santo Antonio 


Roubos em Matosinhos 


Na madrugada de ontem, Os gatunos 
entraram, por uma janela, que arrom- 
baram, na Fábrica de Conservas «Ocea- 
DO», da firma da Cruz & C.*, da 
Rux de Brito e Cunha, em Matosinhos, 
* furtaram dali mais 
estanho, grande quanti 
uma importancia em dinheiro. 

Sem que ninguem os tivesse visto, os 
gatunos entraram, também, na noite de 
ante-ontem para ontem, no estabe ec!- 
mento de Macário da Silva Ganho, da 
Rus de 1º Dezembro, esconderam-se all 
e sem serem pressentidos o dono da 
casa, roubaram cinco peças de carne 
fresca de porco, que estavam sobre um 
balcão, no valor superior a 1000900. 

se 


danismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTOs 


Partiu do Porto, para Lousa, o sr, 
Cândido Augusto Tavares. 

— Regressaram ao Porto: do Pombal, 
o sr. Jorge Alves de Morais; de Chaves, 
o tr. António Rodrigues dos Reis; e de 
Alvações do Corgo, o sr. capitão Ber- 
nardo de Sequeira Varejão. 


Mun 


De GAIA 


Tentativa de arrombamento 


Na madrugada ontem, tres indi- 
viduos tentaram arrombar à porta do 
estabelecimento da firma Joaquim Bento 
da Mota & Ga, na rua Barão do Corvo, 
fugindo quando o guarda noclurno da 
area disparou sobre éles três tiros, Do 
facto foi dado conhecimento à policia. 


Entre vizinhos 


O sr. Manuel da Silva, do lugar de 

Gongiva. Sandim. queixouse na P. S. 

P. contra uma sua vizinha, de nome Cus- 

fodia Vieira, arguindoa de ter entrado 

numa sua propriedade do lugar de La- 

meirim e furtar dali rama de pinheiro 
lenha. no valor de 200800 


ara 
r 
aredes 


me MURALINE 


Uma tinta que se 


prepara em minutos 
ass dO E 
DEPOSITÁRIOS 
fa a da 
Mário Costa & C., L. 
Rua do Almada, 30-1.º e 2.º — PORTO 
TELEF. 2571 


Santo Antonio 
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“ [VIRÁ PELO MAR 


—E ao girar este canhão... — 
“Antes, porém, de concluir a 


jovem, tentou beijá-la. Rosália julgou afundar-se num al 


menos num poço. Então todas as ex 


por CONCHA LINARES BECERRA Nas” 


começou novamente o cadete. 

frase, pôs-se a rir, e, abraçando a 
ismo ou pelo 
plicações, todos os oferecimentos de 


a ajudar a encontrar «aliy, todos os passeios pelo escuro, conduziam 


âquilo? Não havia dúvida que era 
ela de tolerar que um desconhecido, 


um marinheiro fresco! Como havia 
por mais belo que fosse, a beijasse ! 


Com um «não» categórico deu um salto para trás, não sem lhe ter dado 


uma ligeira bofetada. Beijá-la a ela, 


a Rosália Bernat ? 


Magnus agarrou a mão com que ela lhe batera, e sem deixar de 
sorrir passou-a por debaixo do seu braço, dizendo tranquilamente: 
— Estes canhões giram para um e outro lado... Quer verificar ? 


— Já... já vi na outra tarde. 
— Como lhe agradar, Cleo... 
Enquanto Rosália caminhava 


Continuemos o passeio, Magnus... 


junto do cadete, chamou-se tonta, 


Porque não permitir que a tivesse beijado? Era tão atraente! E para 
mais... príncipe ! Teria regressado tão contente à sua terra, na convicção 


de ter beijado uma pintora famosa, 


nada menos que a Cleo Pompoff ! 


Pelo visto Cleo Pompoff tinha umas ideias tão rectas como as de Rosália. 


Bernat, e nela algo se revoltava ao sentir-se abraçada por um des- 


conhecido. 


— Decididamente — suspirou para si a rapariga -— quando não 
permiti a este Adonis dar-me um beijo, é sinal de que não me agradam 


os homens. 


— Onde o perdeu ? — perguntou naquele momento o cadete. 


—O quê? 


— O que estávamos a procurar... 


— Ah! Refere-se a «ali»! Não sei 


Em qualquer parte estará, 


não é verdade ? Havemos de encontrá-lo... 
Até então N'Aloy também o não encontrara. Achava-se ela noutra 


coberta ornamentada com bandeirolas e galhardetes, cuja borda era 


rodeada por uma forte lona de vários metros de altura, que naquela festa 
fazia as vezes de parede. Acabava de ficar só por ter ido o seu par — o 
amigo de Natália — buscar «cup». Que fatigante o amigo de Natália ! 
Por que razão se julgava ele obrigado a fazer-lhe a corte? N'Aloy não 
gostava dos homens baixos e gordos e aquele era-o. Desejava que não 


encontrasse o «cup», que se perdes: 


se em todo aquele mare-magnum de 


corredores, escadas, pontes, entrepontes, afim de lhe não ser possivel 


voltar para o seu lado. 


Com a cabeça, N'Aloy marcava o compasso da música, uma valsa 
romântica, ao som da qual muitos pares dançavam. Era um redemoinho 
de trajes claros e de uniformes, um quadro brilhante que lhe aprazia 
contemplar. Notou que se lhe dirigiam dois cadetes — ambos de sítios 
diferentes — com indubitável tenção de tirá-la para dançar. Ia finalmente 
dançar com um «uniforme»! Ansiava por isso, mas o amigo de Natália 


estorvara-lho até então. Os cadetes ej 


ram altos e louros, um pouco infantis. 


Por qual optaria? Uma voz, soando junto de si num idioma estrangeiro 


— que N'Aloy adivinhou ser inglês — tiro! 


encontrava-se o mais maravilhoso d 


-a de dúvidas. A seu lado 
los marinheiros noruegueses com que 


poderia ter sonhado, De olhos verdes, cabelo dum louro brilhante e pele 
tostada pelo sol dos mares, apresentava um tom moreno dourado. Sorria- 
-lhe com um encanto que N'Aloy jamais admirara. Tratava-se, evidente- 
mente, do maior dos marinheiros que encontrara na tarde anterior e 
com o qual sonhara durante a noite enquanto cosia os vestidos das irmãs 
e o seu. Foi por sua culpa que esteve quase a espetar um olho com a 
agulha. Que alto, que esbelto, que forte, que... luminoso! N'Aloy julgou 


ter na sua frente a encarnação da 


beleza das raças do Norte, qualquer 


coisa assim como um «viking» moderno. is 
O «viking» sorria ainda, esperando sua resposta. Quem não teria 
respondido àquele sorriso com outro sorriso? A rapariga ficou presa do 


o 
Segundos depois rodopiava, 


lhar do marinheiro, aceitando o convite com um movimento de cabeça. 


rodopiava, nos braços do «viking». 


Perguntou a si mesma como era possível que momentos antes se sentisse 
tão cansada e quase completamente adormecida, após duas noites sem 
se deitar e depois de ter bebido «cup» repetidas vezes e fumado vários 
cigarros. E' que o cansaço desaparecera totalmente, Sentia-se capaz de 
dançar até ao dia do juízo desde que fosse com aquele marinheiro 


norueguês. 


— Do you speak English ? — perguntou ele. 

N'Aloy negou com a cabeça, indicando que não compreendia. O 
jovem, em quem a rapariga notara o posto de tenente, acentuou o sorriso, 

— Parlez-vous français ? — perguntou de novo. 

Desta vez N'Aloy compreendeu, 


— Sim... — replicou lentamente, na 


língua de Moliére. — Um 


pouco..., muito pouco..., quase nada... Falava-o há muitíssimos anos, mas. 


esqueci-o. 


O oficial olhou para ela, sorridente. Muitissimos anos? Que velha 


devia ser aquela rapariga ! 
— A menina é... de Pollensa 


? 


continuou o marinheiro a per- 


guntar com dificuldade, pois também não dominava o idioma. 


— Sim... 
—E' muito bela. 
visto nada semelhante, 


+ maravilhosa... a ilha de Maiorca... Não tinha 


— Deveras ? — alegrou-se a rapariga que amava entranhadamente 


«la roqueta» (1). 
—Um ceu muito azul. 


-— prosseguiu o estrangeiro— um mar 


muito transparente, e sobretudo umas mulheres muito bonitas... 
N'Aloy pensou que, se as julgava por ela, as suas compatriotas 


fariam má figura. Que pena não ter 


o maravilhoso tenente visto Beatriz ! 


Na altura, porém, de se lamentar disso, sentiu alegrar-se : Beatriz teria 


atraído toda a sua atenção e ela não 
nho do ceu, 


se sentiria naquele momento a cami- 


— Já bebeu ? — interrogou o marinheiro. 


— Já... 
— Quer beber comigo ? 
— Pois sim... 


Deixando de dançar. dirigiram-se vara um lado da coberta. onde. 


por detrás duma mesa que uma toalha branca cobria, vários marinheiros 


serviam bebidas e «sandwiches», 
O tenente ofereceu-lhe uma t 


aça e tomou outra para si. 


— Sandwichesp ? — perguntou-lhe. 


— Não... só beber. 
E seguiu o marinheiro até à b 
Por causa desta não se podia ver o 


orda que estava tapada por uma lona. 
mar, mas N'Aloy adivinhou-o quieto, 


misterioso espelho de inúmeras luzes. 


Levantando a taça, o tenente 
— Por si... à sua saúde... 
N'Aloy sentiu que despertava 


brindou, sorridente : 


nela o caracter alegre, as travessuras 


de vários anos atrás, refreadas agora pelo papel que tinha de representar. 
Naquele momento não precisava de dar exemplos de sisudez e de domínio. 


Podia rir, dizer loucuras e sonhar 


disparates. Voltava a ser o sino, a 


N'Aloy de seu pai. Os seus olhos rasgados e negros brilharam ao corres- 
ponder ao olhar das verdes pupilas do estrangeiro. Ali estava o pressenti- 
mento das gémeas, o principe louro, de dois metros de altura, E ela, 


N'Aloy, entre todas as irmãs, tivera 


a sorte de o encontrar. 


— Fala espanhol ? — perguntou ao levantar a taça. 


— Não... Nem uma palavra.. 
aprendê-lo, 


- Mas depois de a ter visto tenciono 


— Sério ? Muito bem ! Eu também brindo à sua saúde.,. 
Logo, num espanhol claro e alegre, acrescentou: 
— Brindo por tí, para que sejas sempre tão maravilhoso como 


agora; para que a tua cara, tão va 
possuindo esse tom dourado que ta 


ronil e atractiva, tão gaiata, continui 
nto me agrada... Brindo para que te 


não separes de min até ao último momento, para que hoje só dances 


comigo, já que dentro dumas horas 


separássemos neste instante ainda não choraria. 


terás partido para sempre... Se nos 
Dentro de horas cho- 


rarei,.. porque estarei apaixonada por ti... E's o meu tipo, o principe dos 
livros... Nunca esperei encontrar-te... Estás, porém, aqui; olhas-me e 


sorris, querendo adivinhar o que digo, 


Brindo por ti, tenente, a quem 


vou amar porque » pressenti e » pressinto ainda... Brindo para que estes 
momentos tão belos que vou passar a teu lado me não façam depois 


chorar muito. 


(Continua). 


(1) — Nome que os maiorauinos dão à ilha 
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A sensacional e extraordinária super-produção da 
guerra que vive a trágica odisseia dum destacamento 


TELEFONE 4850 


a's 4 da rarde e 9 e 30 da noite 


Tel. 2458 1 SEMANA e 62 1€ 63 E Exibições do. prodigioso filme Tel, 1748 LÁ americano em luta sem quartel contra o barba- 
a o e português 2.º: Semana de Exibição Fismo nipónico 
CHARLES LAUGHION no empolgante filme de grande sucesso OBJECTIVO, BURMA! 
ds Extraondinário desempenho do grande actor ERROL 
0) Cc apit ão Kidd RR a 
ns4e91/2 TO tm tiima exibição MA 
liz HENRIQUE CAMPOS í e 7 - 
Realizado por HEN pes BARRETO E mente interpretado com RANDULPH SCUIT, BARBARA BRITION e JUHN CARRADINE A's 3,3u e 9,30 O brilhante filme musical colorido 
Sa eae As proezas do mais ousado e temivel pirata que sulcou os mares CINE FO VA SINFONIA DE ESTRELAS com Alice Faye e Carmen 
rodução Filmes Albuquerque Programa Sonoro Filme Miranda, é o filme policial UM HOMEM EM FUGA 
TEL. 303 Sábado : o filme português «Um Homem às Direitas» 
CSI cam 7 . Hoje, às 46 515 
Hcjee amanhã Enchentes sucessi E | Dois filmes de grande agrado — Uma divertida 
ER rei ssso a mao QI ticieg amanha COLISEU DO PORTO sivost... Ml Estrolo (ing «asas doginiieto — vm crer 
s s 21, a A e mm Um fiime poríuguês para SAIA (Ca e UMA NOITE COM O IMPERADOR 
JUL I O DENIZ às 9,30 da noite eione 5/96 o senilr dos portugueses : a Maj Tel. 3249 Sábado e Domingo — Um filme coloesal 
2. SEMANA E TINO ROSSI 
, A. Em Ss Realização de LEITÃO 


DE BARROS, produção 
de ANTONIO LOPES RIBEIRO e magistral interpretação de ANTONIO VILAR 

A sala tem aquecimento 
ese 


CEEE TT E IO CSS PERITO 
Hoje e Amanhã — A's 16 e 21,30 


Serenata às nuvens 


Uma deliciosa comédia com encantadoras canções e o mais gracioso 
espirito parisiense 


Amanhã, às 21,30, o mesmo programa 


de CUla Calegoiia 


Q=— 


aaa, a 
Buhetes à venda na casa de cristais VENEZA 1/c do emincio aranha-ceus O espectáculo ideal para maravilhar e divertir! 
Eres N 
[MERLE OBERON e TURHAN BEY] 
esa | 


no grande time colorido 


|Noite no Paraíso | 


Um tilme amoroso, sentimental, no mais perfeito colorido TELEF. 2788 E 2789 


«MATINÉES» 


LL] 


mo Z 

O =| Não há como a nossa casa |» O Mizavzez: 

so («Meet Me in St. Louis») ai — RERES oa Saci 

So 5 E ; Ro & "zação de sonho — que só em sonhos se pode conceber! 
(O ÉS | com manenmer O'BHIER, JODY, GABUAR (aus cane é fa | 0 TE DESLUMBRAMENTO, BELEZA E MAGIA! 
PÁ Eu DRAKE e LUCILLE BREMER e o) Duas revistas internacionais 
= a A história de três pares de namorados que a vida DO — NA 2º +EIRA: Santo An tónio 
Y pretende separar, mos o amor une para sempre > | : com ERROL FLYNN e ALEXIS SMITH 
= Amanhã, o mesmo sensacional programa 5 ET 

Cs esses ESSE emm CUEIETERIT TE 


« Cure cômico 


Marido por acidente SRELION 
No progrimao TEMPESTADE “INGRID B RGMAN e 


grandioso filme ROBERI MUNTGUMERY 


A VI SO: Previne-se o público de que as matinées neste cinema passam) 
ca começar às (30. 


Frimeira reprise no Porto 
da divertida comedia 


s30e 
A alegre e divertida comédia 


O HOTEL DA BARAFUNDA 
e a produção dramárica A MULHER FATÍDICA 


Sábado ; — Tarzan na Guerra e Parada de Maravilhas 


CINEMA BATALHA 


Exploração dos Bufetts 


Rocebem-se propostas para a adjudicação dos bufets deste cinema, encon- 
trando-se as condições patentes no escritório da Empresa. 


1oy75 


CARLOS ALBERTO 


Telef, 4540 
AS 3,30 e 9 1/4 
CEPEOSESSISE 


HOJE -- Dia de Ano Novo 


Matinée, às 4 horas 
A' Noite, às 9,30 


Gean 
intas — Recomenda-se 
(a do Porto na rua Elisio 
Nações Aliados, onde 
idades. É 


E] 


EM O Co) 
de Melo, 4 Avenidi 
encontrarão todas ns 


eNIRAa 
Cene 


Santo Antonio 


- teve. 


Novos comissários da Polícia 
de Segurança Pública 


Amanhã 


Qu'nto-feira 
A's 9,30 


CINE-TEATRO DE GAIA 


po ON 
go Co g a gm HOJE, às 16 e 21,30 horas Icietone 3737 
=] a aros (one? O filme que o público tem consagrado 
.cO ê 
ço 9º C ão T fal 
oo qem RA anção iriunial) 
PRÓXIMA SEMANA cos ta Após terem feito concurso, realizado [seus deveres, honrando a Gisperanão a 


Ultimamente em Lisboa, foram promovi- | que pertencem e desejando-lhes £ 

des no desempenho das suas novas fun- 

sões. Os empossados agradeceram, de- 
as qu 


pois, ao seu comandante 


com James Cagney ma sua mais brilhante interpretação, 
Um novo original de nn Leslie jo 


* Analdo Leite e Campos | e 


Pinto Di 
da Ascenção. 
Os três primeiros, cujas fotografias a 
seguir publicamos, foram cotocados no 
Comando da P. S. P. desta cidade, por 


enharent O 3 o 

agradeceram, também, aos srs. ofi- 
ciais da Corporação ali presentes a esti- 
ma € consideração que lhes têm devotado 
no decurso da sua vida policial. 


os Intervalos, 
Sousa Júnior, 


ESPORTOS 


“A OT 


Popularidade... 


E' inegável que o jutebol vence todas as concorrências e continua a impor-se 
como o primeiro espectáculo para o grande público. Não há ainda muito tempo, 
escolhtam-se os jogos « a ajluância de espectadores variava, conforme a categoria 
dos mesmos. Agora, não acontece assim. Seja como fôr, os campos enchem-se e o 
embora muitas vezes, a emoção do espectador não seja aten- 
dida pelo trabalho dos jogadores, de fraca classe. 

Domingo, realizou-se, no Lima, o encontro Porto-Vitória de Guimarães. Não 
sendo das piores, a partida também não era daquelas que se rodeavam do ambiente 
mais incitante. O facto não influiu, porém, na curiosidade do público, que foi nume- 
roso, mesmo além do que era de supôr. Infelizmente, o espectáculo não se valori- 
zou ; os 90 minutos não tiveram ambiente e ambos os grupos, principalmente o mais 
responsável, deixaram de satisfazer a espectativa. Não creiam, porém, que este per- 
calço possa servir para afastar a concorrência. Muito ao contrário, no domingo 


entusiasmo não falta... 


teremos nova enchente, e nos outros acontecerá o mesmo. 
Tudo isto comprova, repetimos, u popularidade, cada vez maior, do futebol... 


e. 


FUTEBOL 


JOGOS INTERNACIONAIS 
O encontro Portugal-Suiça 


Encontuam-se concentrados num hotel 
de Lisboa, os jogadores tdos para 
tomar parte no Portugal 
Janeiro, 

São dezasseis fogad! 


de 


ali per- 
Quidoso 


que 


apela 
Pu 


SILOS, 
Tavares da Silva fez uma breve pa 
Jogadores, e 


sexta-feira. Os treinos de campo serão 
acompanhados de prelenções teóricas, Com 
O «team» encontra-se o treinador Augus- 
to Silva e 0 m Manuel Marques 


<SE> 
Os internacionais helvéticos, no 


domingo detrontam, no Estádio 


mhã a Lisboa, às 14 hozas e «0 
A Federação Suiça já comu 
FPF, os nomes dos Jogadores 
que compõem à s 
e : Ballabio e Likscher, guar- 
Guerne, Stetfen o Bocquet, de- 
mm e Courtat, 
amado: Mailard, 


que 


inutos, 


da-rode! 


fesas; Tanner, Eggim 
rios; Bickel ' Hasler, 
Falton 6 Pink, 

Por parte da Federação Portuguesa 
de Futebol está preparada cordial re- 
cenção aos dirigentes e Jogadoris sulcos 


JOGOS INTER-CIDADES 
Disputa-se no domingo, no Estádio 
do Lima. o Porto-Braza 


Estas duas associações regionais, or 
zanizam no domingo. o seu primeiro Jo- 


5 de |! 
P 


go inter-selec vecabendo a Assoc 
cão de Futebol do Porto à visita da equt- 
na representativa do distrito de Braga. 
O Jogo Porto-Braga. que se efectua no 
Estadio do Lima pelas 15 ho 
constituir uma boa jornai 
dado o valor dos jogadores 
gam à camisola da sua associação. 
A formação do Porto, deve ser: Mo! 
Joaquim. 
Armand 


e Guilha 
: Lourenco. 
Tomé e Catolino, 
turma de Braga, é assim formã 
Rogerio (Vianense). Palmeira (B) 
(Vitoria); 
d. Pl 


s 
(idem). Pix 
eira (Idem) 


a). Leonel 
Frederico 


JOGOS PARTICULARES 
Oliveirense-Vianense 


portiva Olivel- 
anense um dos 
do distrito. Joga, ho- 
Azemeis, pelas 15 ho- 


o Di 
e Vi 


te 


-| ras 


Reira Mar-Atlético, de Lisboa 
Integrado no programa das festas co 
memorativas do 95,0 aniversario, o Belta 
Mar. joga, hoje, no Estadio eMarto Di 
te» Delas! 15 horas, com o Atletico ae 
Elson. 


Sporting Clube de Espinho-Cuf, 
do Barreira 


Em Jogo amigavel, o Sporting de Es 
pinho. foga. hole, no seu campo, pelas 
15 horas. com a Cuf do Barreiro. 

União de Coimbra-Benfica 

Em Jogo de caracter 1 
União de Coimbra, receh 
equipa do Benfica, 


neflelente. o 
a visita da 


Celestino da Mofta Mesquita 


e a sua OURIVESARIA ALIANÇA, deseja a V. Ex? 
um Novo Ano muito feliz. 


SEDE : 


91, R. das Flores, 211—PORTO 


FILIAL : 
Chiado, 50-LISBOA 


Os proprietárias do 
HOTEL PEYRIS 
10, Rue du Conservatoire — PARIS 


* Clientes e Amigos, dese- 


jando-lhes Boas Festas q um Novo Ano de prosperidades 


| Cumprimentam todos os seus Ex: 


————— 100 — —————— 


Comédia em 1 prólogo — 3 actos — 5 épocas 


| Elhotes à venda na TABACARIA LACERDA, 
| Praça da Batalha — Telefone, 5459 — Até às 
20 horas e nas bilheteiras deste Cino-Teatro 


AMANHA — Ultima exibição de CANÇÃO TRIUNFAL 


O Vira Casacas 


ancontro « 
* O aruDo 
cendo o prim 


serem os primeiros classificados, tendo to- 
mado posse, ontem, no gabinete do co- 
mandante interino, sr. cap, Alberto Bu- 
ptista, que lha conferiu, tendo os novos 
comissários srs, Manuel Ferreira, Abel 
Azevedo e António Oliveira feito 'o seu 
compromisso de honra. 

A posse assistiram o adjunto do Co- 
mando sr. cap. Cardoso dos Santos, co- 
mandantes de Divisão e de Secção da 
Divisão, srs. cap. Santos Junior e tenen- 
te Cruz Antunes, respectivamente, cos 
mandantes de Divisão e de Secção da 2* 


Divisão, 


Em seguida, os novos com! 
ram cumprimentados pelo comandante 
interino, comandantes de Divisão e de 
Secção, dr. Amandio Guimarães e pelas 
pessoas amigas ali presentes, 

E! curioso que os três comissários no- 
meados para o Porto, ten: 16 anos de 
serviço policial e contam 38 anos de idade. 

Os restantes comissários srs.: Dioni- 
sio Moreira, Antônio Tavares, Manuel 
Pinto Damião e Serafim Moreira da As 
cenção, que ilustram estas linhas, segui 
ram para as polícias Distritais, onde foram 


a Beneficent 
hola no 
catego) 
e do club 
Divisão e os rlotintense 
tar vivo interesse 


ow 
pa do Leixõe 
vo local 


tods os seus situla 
vale 


ão Di 
melhores 
Aveiro. 


Os campeões da Associação de Fu- 
tebol de Braga jogam hoje nas Aves 


dos representantes do 
I 
com O grupo local 
tam inumeras 
sam às fá hor 
recebidos. 


drica 
chaos de seu 


tur Baeta. 


| Importante 


Botelho e tenente Um- 
sr. comissário Cabral € sr. 
fo Guimarães, méd! 

» € alguns amigos, d 
rios, entre eles 


colocados. respectivamente, Aveiro, Via- 
na do Castelo, Viseu e Evora, afim de ali 
e perante os srs. comandan- 
de Segurança Pública da- 

quelas localidades. 

Todos os empossados, são funcionários 
zelosos, cumprindo e fazendo cumprir as 
ordens recebidas, pelo que são estimados 
| pelos seus superiores, colegas e pessoal 
| subalterno. pelo que as suas promoções 
| foram acolhidas com satisfação. 


O Atlético Aviacion e o Tarragona 
d.stanciaram-se no Campeonato 
de Espanha 


'alme Ferreira da St 
Aureliano Santos e 1.º sub-chefe sr. A: 
tónio Ferreira, 

Após conferida a posse, q sr. coman- 
dante interino proferiu atgumas palavras 
de elogio aos empossados, fazendo votos 
para que continuem a cumprir com os 


| Popeis Pintados, Estofos e Decorações 


da Bandeira, 351-1.º Dito 
08—-PORTO 


huo Sá 
H 


Ermesinde-S, C. de Rio Tinto 


Em disputa da rupo Dramatico 
de Rio Tinto defroi 
unpo do Sport do Rio Tin! 
is principais do Ermesindo 5º 
local 
O encontro entre os 


todos os seus 


Dere 
Ex.» clientes e amigos 


NOVO ANO prós- 
pero e feliz 


[um 


VARIAS NOTICIAS 


Os árbitros da Comissão Distrital 
nos jogos do Nacional 


mpedes du 
stá a desver 


TIRO REDUZIDO 


Taça «Direcção do Sport 
Clube do Porto» 
Em homenagem à actu 


Festivais desportivos 


O Clube de Futebol Operário vai 
comemorar o seu 8.º aniversário 


Ovarense-Leixões 


A Comissão Distrital de Arbitros 
Cotmbra indicou à Comissão Gentr 
vista aos jogos do Nach 
fulzes de cal 

clndo 

Augusto Santos; 

sé Dias Mendes 

Ramos de Olivelri 
Serrano: Teofilo 


de 
. com 
Os seguintes 
AL 

Serio; 


da oclação Desportiva 
a-se hoje, à Ovar, à equi 
que efectuará com o Zru; 
joxo amigavel. 


A convite 
'ense, deslo 


a ser disputada na carreira de 4) 
ut Direcção Sport Ciube do 
rando-se à frente da clas- 
siticação O atiraçor Carlos Passos, 
guido de Auguso Paulino Junior, di 
anovoss atiradores. 
As sessões efectua 
ças e sextas-feiras, ds 21 ho 
Fernando Figueiredo foi o vencedor 
da prova de «Abertura» 


um 


ganizou O seguinte programa : 
Dia 12, Prova de «corta-mato 
in 14, Sessão solene, p 


Valecambrense-Académico 
A equipa do Acadetico. integrada de 
8 Se destoça-se, hoj 
nvite da Associa- 


as ter- 


de Camb 
portiva 


A publicidade nos 
electricos do Porto 


Um comunicado de 
«Propagandas Belarte» 


Uma saudação 
especial 


Reconhecida pela preferência com 
que tem sido distinguida, a Livraria 
Simões Lopes vem saudar todos os 
seus estimados clientes, aos quais 
deseja um ano de 1947 repleto de 
venturas e prosperidades. 

Ao mesmo tempo, tem o prazer 
de informa dos os Sindicatos, 


t E ) redenso / Ês 4 = 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO id | 74 eg 0) 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


A do Sport Comércio e Salgueiros 


Organizou a secção do Sport Clube 
do Porto, entre os deus representantes, & 
«prova de aberturas, que foi iniciada em 
ip de Dezembro, 
Na ultima sessão foi decidido o ve 
cedor ; 
Fernando Figueiredo, em luta com 
Angelo Pimentel 
Há, a destacar dois «novos» : Dr. Lino 
Ferreira e Augusto Pauitno Junior. 
A cassificação final, fot a seguinte : 
+ Fernando Figueiredo, 990 pontos 
989; 3.º, Carlos de 
Evandro Gomes, 080 
DD D—>>————— ————— *, Fernando 
Os dois grum einados por Ar ; 008; 75 Augusto 
o - Augusto Pau- 
DE [tino Junior, 954; 05. Carlos Passos, 9% ; 
10, Augusto Sarmento, 922 pontos. 
Ao coube uma «sal: 
de prai 
praia e aos 


Anión.o Nogueira 
Baltar 


Comunica aos seus estima- 
dos Amigos e Clientes que 
deixou de exercer a sua acti- 
vidade na Livraria Porto Edi- 
tora, passando, novamente, 
para a Livraria Simões Lopes, 
Rua do Almada, 119, onde es- 
pera continuar a merecer as 
vossas atenções e o favor das 
vossas ordens. 


le do Desportivo 
Joga, amanhã, cm São Miguel 
do Vitoria de Guimarães, um 
distrito de Braga, 
al da 1.º 


Os associados, comp: 
e 30 horas, 


'ecem, 
amanhã, dia 2, 


pelas 21 
no salão 

ita na Rua 
m continuação dos traba- 
o anterior. 


A do Clube de Futebol de Valadares 


AVES. 31 — A & 


A publicidade nos «eléctricos», 
como já noticiamos, foi concedida, 
mediante concurso público, aberto 
pelo Conselho de Administração dos 
Transportes Colectivos, a Prozv-an- 
das BELARTE, Essa concessão co- 
meça a vigorar hoje, 1 de Janeir: 
Propagandas BELARTE, fiel aos seus 
princípios, propõe-se modernizar 
actualizando-os, os processos de pro 
paganda, de forma a que os seus ni 
merosos clientes colham os merec) 
dos benefícios, Entre os que, até ago- 
ra, se serviram da publicidade nos 
«eléctricos, — tem BELARTE ve 
lhos e fieis amigos, que de perto co- 
nhecem as suas formas de trabalho. 
Com eles conta. Para isso, agora que 
caducou o contrato anterior, procurá 

os-á, no momento propício — ánun- 
ciando, desde já, o seu propósito de 
uma sólida e benéfica cooperação, Os 
«eléctricos» do Porto, artisticamente 
decorados, ficarão, com as múltiplas 
actividades da BELARTE ao servi- 
ço do Comércio e da Indústria. 


Divisão, 


pelas 15 horas. 
Os fogadores «vimaranensesa, que con- 
simpatias nesta torra, che. 

. sendo entusiasticamento 


Os sócios deste Clube, reunem, no 
sábado, em assembléia geral, para « 


a banda da 


Ao intervalo do jogo, A 
alguns tre- 


Rio Vizela execu 
o. 


pais, etc., que se encontra em 
condições de executar, com rapidez 
e modicidade de preços, todos os 
trabalhos de Tipografia e Encader- 
nação, para o que possuí as mais 
modernas e bem apetrechadas, ofi- 
cinas. 

LIVRARIA SIMÕES LOPES, de 
MANUEL BARREIRA — Depositá- 
ria oficial da Imprensa Nacional, de 
Lisboa — Rua do Almada, 119 — 
Tele. 1721 — PORTO 

Epa 
Apreensão de azeit 
COIMBRA, 31. — Na estação de 
Coimbra B, foram apreendidos mais 
166 litros de azeite, que se destinava 
ao «mercado negro» do Porto. 


Paredense-Espinhosa do Douro, 2-1 


. 29 — Realizou-se 
inhosa, um, 


Coliseu do Porto 


Telefone 5-1-9-2 


Inauguração a 31 de Janeiro próximo da 5.º temporada de Ópera 
Lírica e E3.º ano de exploração 


de Companhia de Opera Lírica 
Contratada directamente em Itália, de acórdo com as Emprêsas do Coliseu dos Re- 
creios, de Lisboa, e do Coliseu do Porto 
O mais categorizado e mais completo elenco de célebres artistas, famosos na arte Jírica mundial!... 


Os mais prestigiosos nomes de artistas de primeiro plano, grande Corpo Coral e brilhante 
Corpo de Baile, do «SCALA», de Milão! 


: 
:, Na próxima sexta feira, 3 de Janeiro, principia a venda de assinaturas É 
para as 6 récitas de Ópera Lírica aos srs Assinantes du épocu anterior. Apesar dos enormes | 


CM ata 


Santo Antonio 


BA MAIA DAVIS TUD DAS 
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Os proprietários do 
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encurgos que esta grandiosa organização comporta, US PREÇO» NÃO dESÃO ALLEKADOS 


PaEÇoS POR ASSINATURA E POR CADA kÉCITA: Camarotes e frizas de 1.º, 325800 — Camarotes e frizas de 
2.4, 150800 — Fauteuils de Orquestra e Tribuna 1.º sector, 65800 — Tribuna e plateia, 50800 
— Balcão, 40800 — Galeria, 25800 e Geral, 17$50. 


Cumprimentam os seus Ex.""* Clientes e Amigos, desejando- 
-lhes um Novo Ano muito feliz. 


fe 


IESSICENDADE AS O STO TEA O STO DEPT O O TT PT 


6 Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1947 


Diário de Lisboa 


Crónica do fim do ano 


Em louvor do falecido bilhete, de Africa 


postal ilustrado 


Antigamente, era assim: comprava-se na capelista da esquina meia dúzia 
de bilhetes postais ilustrados, dos que já traziam por fora o dístico romântico que 
falava por nós e era só pôr a direcção e escrever a meia dúzia de palavras que 
“ amizade, à prexe ou « consideração exigissem. 

O envelope de papel transparente (a época do celofane ainda estava muito 
longe) era-nos, gentilmente, oferecido «a título de reclamo e propaganda» e o 
bilhete postal, tão bem defendido das tropelias dos carteiros, chegava ao seu des- 
tino quase incólume, limpinho como o compravamos, sem manchas nem vincos. 
Bons tempos! Nem é bom lembrar o que uma pessoa sofria para escolher, no 
mostruário, o desenho, ou fotografia, que correspondesse à «intenção» e que levasse 
bem expresso o edouble-sensp de quem o enviava. 

De rapariga solteira para rapariga solteira, estava muito bem escolhido um 
retrato dos chamados «em pensamento» : ele a pensar nela ou ela a pensar nele, 
De namorado para namorada, a escolha era fácil, também : dois corações entrela- 
gados, uma paísagem idílica com um parzinho, ao longe, de mãos dadas, ou, ainda, 
para os mais atrevidos, ele a beijar, apaironadamente, uma carta que se estava, 
mesmo, a ver que era, simbôlicamente, dela. E depois, tão certo como dois e dois 
serem quatro, a redondilha, a propósito : 


Os olhos pretos são falsos, 

Os castanhos matadores. 

Os azuis, da cor do Céu, 

E' que são os meus amores, 


Mas nem sempre a escolha era simples. Que o digam, se é que ainda se 
lembram, os velhos caixeiros das tabacarias de bairro. Algumas vezes, perdiam-se 
horas... e horas, Quando uma senhora de meia idade queria felicitar outra nas 
mesmas circunstâncias, « escolha do «bilhete postal» tomava foros de concílio fami- 
liar. «Mande uns passarinhos, mamã» — dizia a filha mais velha. «Talvez um aça- 
fate de flores» — lembrava o Pai. «E se fosse um costume regional ?» — acrescen- 
tava, outro parente. E as horas passavam-se nestas inocentes preocupações ; em 
vez de palavras cruzadas, bilhetes postais ilustrados, problemas sem importância, 
é certo, mas que constituíam o tempero da vida dos que eram inteiramente felizes... 
e não tinham história. Bons tempos ! —repetimos. Bons tempos esses, os da santa 
e honesta ingenuidade das coisas «pires» ! 


Punhamo-nos, agora, na situação de um genro que era, fatalmente, forçado 
a enviar à sogra um dos tais bilhetes de boas-festas. Eram moites e noites de 
insónia. «Uma cópia de quadro ? Duas mãos que se apertam num cenário celeste ? 
Nada disso: uma paisagem chinesa é que estava, mesmo, a calhar ; ninguém as 
percebe (estão a ver o tal «double-sens» ?), nem ninguém sabe o que significam. 
E o pobre genro, depois de sucessivos monólogos de dias e dias e noites e noit 
acabava, desiludido e arreliado, nor enviar à sua «querida mãezinha» um postal 
tirado à sorte, com os olhos fechados e onde ela procurava logo, mal o recebia, a 
costumada dupla-intenção, que, neste caso, não existia, 

De marido para mulher, ou vice-versa, o assunto estava, tâcitamente, resol- 


vido com o retrato dum rechonchudo bébé. 


| 


Enfim, a vida era outra. Quem recebia o bilhete postal mostrava-o, orgu- 
lhosamente, a toda a família, amigos e parentes, e guardava-o, depois, com re- 
quintes de arte, no album íntimo, que era luro ter bem cheiinho, sinal evidente 
de muitas amizades e boas relações. Hoje, está tudo simplificadíssimo com um 
cartão de visita e duas iniciais: «b. fo. Teria sido melhor ? Não acreditamos. Nós 
— desculpem-nos — aínda somos pela poesia dos cursivos arredondados e pactentes 
€ temos muita pena de que a vida nos leve tão depressa que já nem haja cinco 
minutos para enviar aos amigos «um abraço muito apertado pela tua lembrança» 
— como era costume nos tais bons tempos... —, só porque o tso e abuso da tele- 
grafia sem fios consagraram a fórmula abomindvelmente sintética do «Agradece 


—s. B. 


e retribui 


CARREIRAS AÉREAS 


De avião regressaram, ontem, a Lts 
boa, vindos de Madrid, o realizador 
nematográfico Leitão de Berros e & 
atriz Amália Rodrigues, 


Regressou de Madrid, por via aérea, 
o embaixador de Espanha, em Lisboa. 


indo da Ffcócia deve chegar ama- 
PEÃO Lisboa mais um avião britanico 
destinado aos serviços do Ss. A. a 
(aa, Devido pa 
aérea - Bai | 
Es EEE E LER DR 
ç NF: erp 
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Comemorações 


do Ano Novo 


Cumprimentos ao ministro 
do Interior 


Estiveram, ontem ao fim da tarde 
no Ministerio do Interior. a cumprimen- 
tar o sr, tenente-coronel Julio Botelho 
Moniz, titular daquela pasta, por mo 
tivo da massagem do ano os srs. comam 
gia, Nino de quis Shao do is 
Tue Couto,” respecuivanento.. comandan- 
ta geral e 2º comandante da G, N. R. 0 
os comandantes de unidade da mesma 
cormoracão; ooromel Silvão Loureiro à 
mator Liborio. comandante geral e 20 
comandante e demais oficiais da P. S 
P.: capitão Agostinho Lourenço, director 
da P. V. D. E. e adiunto 

“Compareceram tambem naquele depar- 
tamento do Estado, os srs. dr. Antonto 
Pires de Lima. Guilherme Possolo o Au- 
gusto José Travassos. directores gerais 
da Administracão Politica e Civil, da AS 
sistencia e de Saude que se faziam acom 
manhar dos adíuntos, 

As referidas entidades saudaram O sr. 
ministro do Interior. que retribuiu muito 
afectuosamente. No gabinete do sr. tenen. 
fe coronel Julto Botelho Moniz foram Te- 
cebidas muitas cartas. telegramas e car 
tões de cumprimentos 


Recepção no Patriarcado 


De regresso a Havana chegou, ontem, 
ao aeroporto da Portela um avião cuba: 
no, da carreira experimental entre Cuba, 
Portuga: e Espanha. A bordo seguiram 
para Havana quarenta passageiros, en- 
tre Os quais os srs. ministro e consul 
geral da Espanha em Havana ; chance- 
ler do consulado de Espanha na mesma 
cidade ; prof. Alberto Bianco, consul 
honorário de Portugal em Havana, Gon- 
zaio Abeland, chanceler do consulado de 
Portugal em Cuba, etc. 


Intendência Geral dos 


Abastecimentos 


Venda de leite 

Da Intendencia Geral dos Abastecimen- 
tos recebemos as seguintes notas: 

Informa-se que esta Intendencia Geral. 
ao abrigo do despacho ministerial de 7 
do Novembro de 19, fixa os seguintes 
precos maximos para fornecimento ao pu- 
Plico, em qualquer — estabelecimento de 
Lisboa. do leitotria ou quente, açucarado 
om não-vendido à copo: copo de 2 de- 
cilítros, 2829; copo de 2 decilitros e meto 
1840, 
Esclarece-se ainda que em nenhum des 
ses estabelecimentos poderão vender-so 
quaisquer bebidas com a adição de leite, 
loxo que não tenham a quantidade su- 
ficiantal Darai.0 569 fornecimento copo: 


Por motivo do dia de Ano Novo O 
Em.mo Cardeal Patriarca de Lisboa dá, 
hoje, recepção, das 16 as 19 horas, nos 
Pacos do Patriarcado. 


E qo 
A União Noelista 
Portuguesa 


apresentou cumprimentos ao 
Cardeal Patriarca 


As componentes da União Noelísta 
Portuguesa, acompanhadas pelas prest. 
dente Nacional é vice-presidente, respec- 
fivamente, D. Maria de Lourdes Saida- 
nha e D. Lucla Enes de Oliveira, esti- 
veram ontem no Patriarcado a apresen- 
tar cumprimentos ao sr. D. Manuel Gon- 
calves Cerejeira. entregando-lhe tambem 
o relatorio das actividades que desen- 
volveram durante O ano que hoje finda. 

Como do costume nesta data, fizeram 
tambem entrega de 14 bolsas para os se- 
minários. paramentos e roupas de altar 

As nuàs senhoras acima referidas, que 
completaram ontem 25 anos do actividade 
noelista. pronunciaram pequenos discur- 
sos. tendo-lhes respondido o Em.mo Car- 
deal Patriarca. aue agradeceu à home- 
magem € as ofertas incitando-as a pros- 
Seguir na Obra que tomaram a seu car- 
£o e que considerou trabalho de grande 
profundidade. 

A recepção fez-se na Sala do Trono, 
onda estiveram presentes mais de 500 noe- 
listas com os seus estandartes, - 


siena 
Mocidade Portuguesa 


O sr. prof. dr, Luiz Pinto Coelho, co- 
missario nacional da Mocidade Portugue- 
sa. dirige hoje, às 90 horas através da 
Emissora Nacional. uma mensagem de 
Saudação aos dirigentes e filiados da M. 
P. de todo o país. 


* 
Na sede da Comissão Nacional da 
Mocidade Portuguesa Feminina. realiza- 
-se mos diasiesde Janeiro a reunião 
anual dasdirigentes daM.P.F.detodo o 
país. afim de se assentar no plano de 
trabalhos daquele organismo durante o 
corrente ano, 


| EMPREGADA 


para escritório, boa 
dactilografa, precisa- 
-se. Carta á Redacção 
a A Sa. 


CASACOS 
DE PELES 


No interesse de 
V. Ex* não com- 
pre sem visitar a 
RUSSIA NO 
PORTO — Rua 
de Femandes To- 
más, 561 (acima 
da Capela das 

Almas) 

Casacos de cor- 
te impecável des- 
de o mais barato 
ao mais caro. 30 
anos de trabalho 
honesto são para 
V. Ex* a garan- 
tia de que é bem 
servidonestacasg. 


Informa-se que. por despacho ministe- 
rial de 97 do Dezembro. foram fixados 
os seguintes preços maximos para venda 
de leite. em Lisboa: no grossista ou Te- 
talhista 2880 por litro; é no retalhista ao 
publico. 3820 por Jitro, 

AO Dreço de venda. nos grossistas está 
incluida à importancia de 807 por litro, 
relativo a comissão paga aos depositos 
de venda o ao retalhistas para cumpri- 
mento da postura camararia, sobre bal- 
deacão na via publica. 


Construção do aero- 


dromo de Faro 


Foram autorizadas as Camaras Munt- 
cinals da provincia do Algarve a com- 
participar nas despesas com a constru- 
cão do aerodromo de Faro, assumindo o 
encargo respeitante ao valor dos terrenos 
ou predios que se tornem necessarios é 
às indemnizações pelas servidões impos- 
tas. Aquelas Camaras Municipais podem 
ser autorizadas a contrair, nos termos 
previstos no Codigo Administrativo, em- 
Drestimos, amortizaveis em vinte anos, 
até no montamte da importancia precisa, 
EEE 


ANO NOVO 


Na forma do costume, esteve, na nolto 
de ontem, à apresentar cumprimentos a 
«O Comercio do Porto» a apreciada ban- 
da de musica do Asilo Profissional do 
Terco. de que é regente o sr, Francisco 
Aguiar. Acompanháva os simpáticos ra- 
pazes, que tiveram a amabilidade de ex 
cutar duas das peças do seu vasto repo) 
torio, O director intemo daquela Institui. 
cão sr. Joaquim Borges. Agradecemos à 
gentileza. 

* 


Tambem teve à gentileza de vir del. 
xar-nos O seu cartão de cumprimentos. o 
sr. vadre Luiz Marta Mafini, director da 
Oficina de S. José, prestante estabeleci- 
mento de educação. desta cidade., Agra- 
decemos a deterencia. 

* 

Na forma do costume, tambem as dt 
recoões e comandos da Associação, Hu- 
manitaria dos Bombeiros Voluntários do 
Porto “ dos Bombeiros Voluntarios Por- 
tuenses vieram deixar na madrugada de 
hoie no nosso jornal os seus cartões de 
cumprimentos. Tgual gentileza teve o pi- 
quete de servico no Corpo de Salvação 
Publica, de Vila Nova de Gala, Escritor 
Heitor ge Campos Monteiro, Delegação 
de «O Seculo» no Porto e o seu chefe sr. 
Mario do Amaral. 


Diamantino Correia & C. 
FERRO, AÇO E FERRAGENS 
374, Rua do Almada, 376 
Cumprimentam os seus Ex.me 
Clientes e Amigos desejando- 
-lhes um Ano Novo de prospe- 
ridades. 


CAMIÃO «FORD- 
-HERCULES» 


A GASOIL 
(Oleos pesados) 
Pronto a circular 


Garagem <Comércio do Portor/hr —- 


Alinha aérea 


5 VÁLVULAS 
TIPO 
AMERICANO 


| 


foi ontem inaugurada, 


com a assistência de 
membros do Governo e 
outras entidades oficiais 


Descolou, ontem, do aeroporto de Lis- 
boa, às 14 horas, para as nossas provin. 
cias de Africa, Ângola e Moçambique, O 
primeiro avião da linha imperial, 


MODELO 5885 8 


FABRICO SUECO 


CASA NOVA-IORQUE 


BARBOSA & CASTRO 


Rus do Clube Fenianos, 45 
97, Praça da Trindade, 100 


PORTO 
TODAS Deseja aos seus Ex." Clientes e Amigos um Novo Ano 
As muito próspero « feliz 
VOLTAGENS PARA SENHORA — Chapeus — Malas — Sombrinhas 
0:00 PARA HOMEM — Chapeus — Calçado — Guarda-sols 
x PARA CRIANÇA — Chapeus — Bonets — Sombrinhas 
TRANSFOR- 4 — — —— ————e— 
M Tae iu 1º andar, 4 
MADOR | aição a mais linda colecção de chapeus recebidos directa- 
mente des principais casas de Lisboa, Madrid e Barcelone 


"e 


HOTEL RIBEIRA | 


E, j al à ra sa 
minêviços das, Golanias “da Mariana E Esc. 2.200$00 
Sub secretários de Estado da Guara dos À VENDA NAS CASAS 
Xegóvios Estrangeiros, das Colónias é MANUEL OLIVEIRA JOSE SANTOS MARTINS ARCOS DE VALDEVEZ 


Comunicações, além de numerosas 
idades oficiais, entre as quais os srs, 
sé Mamuel da Costa, chefe do ga- 
ete do Presidente do Conselho; major- 


* 


-ganeral é subchefe do Estado Maior 
da Armada; subehete do Estado Maior 

do Exército, governador militar de Lis- | brilhantes sessões com «Noite no Pa- 
boa. comandante Gabriel Teixeira, go | raísos. 

vernador de Moçambique; comandantes) AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
nas Forças Aéreas Navais e geral dalde e 9 e 30 da noite, o filme «O capitão 


PSP. directores geral das Alfandegas 
e Mandega de Lisboa; adidos aero- 
máxticos do Espanha, América e Ingla- 
terra; Marcel Dany, adido da Imprensa 
trencesa; prof, Rui Ulrich, representan- 
tes de companhias estrangeiras de avia- 
ção estabelecidas em Lisboa; eng. Duanta 
Calheiros, dos OT; funcionários do 
Secretaniado da Aeronáutica Civil, nu- 
merosas entidades particulares e cerca 
de 200 pessoas que se foram despedir dos 
viajantes. 

Os visitantes foram recebidos peto 
tenente-coronel Humberto Delgado, dá- 
rector do S. A. O. e pelo dinector e sub 
«<irector do Aeroporto, respectivamenu 
tenente-coronel Carlos Beja é major 
Sérgio da Silva. 

No «hangar», ontem, entregue pelo 
Gabinete Técnico dos Aerodromos Civis 
ao Aeroporto, o director do SAO, pro- 
feriu um discurso, agradecendo aos 
membros do Governo, entidades oficiai 
e paxticulares e componentes do corpo 
diplomático a sua presença, e onalteceu 
a impontancia do começo da carreira da 
linha imperial, resultante de um grande 
esforço e realizada em condições mate- 
minis absolutamente diferentes das suas 

eres, 

Destacou o trabalho dos seus coopo- 
madomes e disse que o capitão Quintino 
da Costa, que seguia pará a Africa re- 
presentarido o SAO. era o intórpreto 
do todo O significado da realização que 
vas estreitar as relações entre portugue- 
ses que se encontravam tão distanciados 
da sua tenra natal. 

O sr. ministro das Colônias, prot. dr. 
Maroelo Gaetano respondeu, dizendo que 
o dia era de jubilo e que q realização 
se transpõe para o sentido imperial da 
sida nacional, Dois que o estabelecimen- 
to desta carreira, nos vai pôr em con- 
facto rápido com os sempre dificois 
problemas de governo ultramarino e 
permite-nos conhecelos e, portanto, re- 
solvôlos com maior oportunidade, 

Para o espírito sentimental dos por- 
tugueses, esta ligação rápida torna, tam- 
bem. mais íntima — disse — a sua con- 
vivencia com a Mão-Pátria e estava cer- 
Ro de que o Jubilo que todos ali sentiam 
seria igualmente, compartilhado pelos 
que se encontram nas terras longinguas 
'das nossas províncias do Africa. O sr. 
ministro das Colónias terminou, dese- 
jando um futuro muito próspero à nova 
linha aérea. 

A partida efectmouse a seguir. 

Os passageiros são capitão Quintino 
da Costa, pelo SAO: dr. Migueis Men- 
des. do Ministério das Colônias; os Jor 


Kidd», que tem como protagonista o 
grande actor Charles Laughton. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 3:30 
e 9.15, primeira areprise», no Porto, da 
comédia «Maridf por acidente. Do pro- 
grama faz parte o filme «Tempestade». 

JULIO DINIZ — A's 16 o 2130, 
atraente filme musical «Serenata às nu- 
vens», com o grande actor cantor Tino 
Rossi: Fazem parte do programa apre- 
cláveis complementos. 

ODEON CINE — A's 4 e 9 e meia, 
em estreia neste cinema, o filme dra- 
mático de Errol Flynn, «Objectivo, 
Burma 1», que se repete, amanhã, às 9 
e 30 da noite em ultima exibição. 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às 
16 e 21 e 30,0 filme «Canção triunfals, 
com James Cagney e Joan Leslie. 

— Amanhã, à noite, ultima exibição 
de «Canção triuntain, 

CENTRAL CINE — Hoje, às 330 e 
8.30, a comédia «O hotel da barafunday 
€,9 filme dramático «Mulher fatídicav. 
Sábado, «Tarzan na guerra» e «Parada 
de maravilhasy. 

CINE FOZ — Hoje, às 3 e 30 e 
9. 30, a comédia musical «Colorida ein- 
fonia de estrelas» e o filme policial «Um 
homem em fuga», Sábado, «Um homem 
às direitas». 


. 
Opera lírica 


Abre na próxima sexta-feira, no Co- 
liseu do Porto, a venda de assinaturas 
aos assinantes da temporada finda de 
ópera lírica, que é a quinta desta casa 
de espectáculos e em quinto ano de ex- 
ploração. A apresentação da Companhia 
de Opera Lírica, contratada direciamen- 
te em Itália, está marcada para a noite 
de 31 de Janeiro. 

Faso 


Festas e Romarias 


Ao Menino Deus, em Ferreira 


PACOS DE FERREIRA, 34 — Realizam. 
se. em 5e 6 de Janeiro proximo, no mos- 
tetro ds S. Pedro de Ferreira, os anuais 
festetos em honra do Menino Jesus. 

Uma briosa comissão de jovens orga- 
nizou Interessante programa do qual 
destacamos, no dia 6 a missa solene com 
sermão. procissão e bazar de prendas, 

O arraial será abrilhantado pela ban- 


mnalistas “dr. Fernando Teixeira, dr 3 

Mamuel: L Rodrigues. do «Diário de No- | «Se Ercamunde nO 

San Norberto praçe re ca 

Redacção do" noso colega «Diário do) MM, 

Lisboa; “e biradérico Alves, DOR (20 Só orte subita dum 
culo» é Mundo Português; Abdul Ka ari 

Fim” Mameu, ágenie comertial o. TAIS ferroviário 
Erro 

| o torrado pará “rio , “BEJA, 91, Hoje, quando seien- 


contrava próximo da estação do 
caminho de ferro, foi acometido de 
para Rubi falecendo em poucos 
momentos, o ferroviário sentado 
João Paulo, de 67 anos. A 

Após as formalidades legais, o 
cadáver do desventurado foi remo- 
vido para o cemitério da cidade. 


————rase<— o 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
uente as seguintes farmacias ; 


3º TURNO 


FARMACIA VITALIA — Praça 
na Liberdade, 34, 

Almeida Cunha, Ltd, Rua Formosa, 
327 — Barreiros Rua de Serpa Pinto, é 
Cardona dos Santos, Rua D, Manuel II, 
88-90 — Cruz (da), Rua de Costa Cabral 
1074 — Ferreira de Carvalho, Rua do Bon- 
jardim, 354—Macie!, Rua Antero de 
Quental, 520 — Magalhães, Rua de Serral. 
ves, 568 — Nova Portal do Olival, Campo 
dos Mártires da Pátria, 152 — Ordem da 
Trindade (da), Rua dá Trindade, 19 — 
Ribeiro Junior, Sucr., Rua da Firmeza 
B9-A — Sampaio, Rua de Cedofeita, 535 — 
Vaz Tiexeira, Sucr.-, Rua do Heroísmo, 
56— Vitáiia, Praça da Liberdade, 34. 


Na Foz — Foz, Rua da Senhora da Luz, 


e 97 para Mo- 
fêmbique e um volumo com bilhetes da 
ia do princípio do ano. 

O capitão Quintino da' Costa & 
tador de mensagens do Ministro das 
Colónias para os governadores das pro- 
víncias ultramarinas, 


O percurso da carreira 


O percurso da carreira que ontem se 
Intotou é o seguinto ; 

Lísboa, Casablanca, Vila Cisnenos, Ba 
tmurst, Roberistield, Accra, Librevíle, 
Luanda, Leopoldville. Luluabourg, EL 
zabethwílie, Salisbury e Lourenço Mar- 
ques, 

O avião de ontem pariu chega a 
Luanda na próxima sexta-feira e à Lou- 
mnço Marques na segunda-feira, Na 
viagem de Tegresso, sairá da capitai 
de Moçambique no dia 10 e chegará a 
Lisboa no dia 15, 

O «Dakvta» leva, na viagem imauga- 
ral, à seguinte tripulação: piloto, co- 
mandante Manuel Rocha; pilotonave- 
gudor, tenente Roger de Avelar; telegra- 
físta, A. pombo; mecanico, Fonseca Silva. 

A" bordo segue — pela, primeira vez 
em AVies pariuguses — uma «hospe 

ira», 


Em Matosinhos-Leça — Faria, Rua de 
Roberto Ivens, 126 — Ernesto Fal 
Moinho de Vento, 2% eo Falcão, Rua 
Em Gala — Misericórdia de Gala, Ri 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- 
brões 
(Para avtamento de receituário u; Es 
gsjito à sobretaza de 5$80 a partir das 
horas). 


TRINDADE 


«Não há como a nossa casa», 
filmo em inglês 


Não tem alicerce, mas é bonito. «Não 
há como a nossa casa» conta a história 
de uma família sem história... porque 
é teiz. Dá-nos, ao mesmo tempo, duas 
ou três intrigas amorosas — daquela 
paixão ingênua e bem intencionada com 
ressaibos ainda do século passado, E, 
também, o doce sentimento do carinho 
pela terra natal. Uma trilogia eimpá- 
tica e atraente. Reportado ao ano de 
190, o incidente passa-se na cidade 
norte-americana de S. Luís, a quando 
da famosa exposição mundial, de que se 
vê um quadro feérico. Um póuco do or- 
gulho fanqui, oportuno e compreensivel, 
Com esta legenda frágil, mas bem apro- 
veitada fez-se um filme que, embora 
ligeiro, distrai e vive, essencialmente, 
de luxuosa e rica montagem, realçada 
por um colosido vivo e disposto com 
arte. 

O elenco reune um punhado de va- 
tores. Judy Garland, cada vez mais 
actriz, é a primeira, contracenando com 
a pequenita Morgaret O'Brien, artista 
de palmo e meio e radiosa promessa. 
Lucille Bremer, Tom Drake, Marjorie 
Main, Leon Ames, Harry Davenport é 
June” Lockhart, perfeitamente elocaliza- 
dos» nos seus papeis, arredondam 0 con- 
junto, notável, desta realização em que 
não há cenas pesadas ou tristes, Vive- 
-Se em permanente alegria e ruidosa 
vivacidade. | 

—«Um baloiço e um par de sapatos» 
e «Notícias do dia» são os comple- 
mentos. 

—O programa 
tarde e à noite. 


Amanhã estão de serviço permanen: 
as seguintes farmácias: Ptmanente 


4º TURNO 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 

Birra, Praça da Liberdade, 125 — Costa 
Lima, Avenida da Boavista, 855 — Falcão. 
Rua de Santo Ildefonso, 61 Ferreira 
& Irmão, Sue. Rua de Mousinho da Sil- 
veira, 25i — Ferreira da Silva, Sucr, Rua 
dos Mártires da Liberdade, 150-"Lou- 
zada, Sucr.+, Largo do Campo Lindo, 62 
—- Martino, Sucr., Praça Marquês de Pom- 
bai, 122 — Oriental, Rua do Bonjardim, 
727— Ramos, Praça do Exército Liber: 
tador, 91—S. Lázaro (de), Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 297—'Santa Tere 
Ends Ee Tereza, 100 — Saude, Av 

os Combatentes, 689-Ter; 

Rua da Reboleira, 21. pras CA 

Na Foz — Nacional, Rua Senhora da 
Luz. 156 

Em Matosinhos-Leça — Rocha Pereira, 
Rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho, 
Rua Pintc de Araujo 4 
Central, Rua Alvares Ca- 
lveira, Rua Grémio Prospe- 
ridade, 56 — Candal. 

(Para avtamento de recettuário urgen- 
te, sujeito à sobretaxa de 5500 a partir 
das O horas), 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Serviço médico-cirárgico 
permanente no posto e domiciliário a 
toda a hor: 


repete-se, noje, de 


SA! DA BANDEIRA — O novo ano 
princípia, alegremente, para todas as 

oas que, hoje, forem ao «Sá da 

ndeira», onde, em «matinée», às 4 ho- 
ras, e, à noite, às 9 e 30, se representa 
a engraçadissima revista «Feira do Por- 
tos, que está na sua ultima semana de 
representações. 

— Amanhã, às 21 e 30, 

Porto». 

—'Na próxima semana, estreia de «O 
vira-casacas», comédia em 1 prólogo, 3 
actos e 5 épocas, original de Arnaldo 
Leite e Heitor de Campos Monteiro. 

SAO JOÃO — Hoje, às 4 da tarde e 
9 e 30 da noite, o magnífico filme por- 
tuguês «Um homem do Ribatejo, que 
tem como protagonistas Barreto Poeira 
e Julieta Casteio. 

COLISEU DO PORTO — Hoje e ama- 
nhã, às 16 horas e às 2? e 30, o filme 
português «Camões», em segunda sema- 
na de exibição, notável trabalho de An- 
fónio Vilar, no protagonista, com a co- 
jaboração de Assis Pacheco, Paiva Ra- 
poso, Eunice Mufioz, Julicta Castelo, 
Vasco Santana, etc. 

RIVOLI — Novamente hoje, às 16 e 
21,30, se repete a encantadora produção 
colorida «Noite no Paraíso», que está 
fazendo uma esplêndida segunda sema- 
na de exibições e tem como principais 
intérpretes Merle Oberon e Turhan Bey. 
'-— Amanhã, às-16 e 21,30, mais duas 


Maria de Lourdes 
de Sousa 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


Seus pais, irmãos, e mais família, 
vêem por este meio agradecer às pes- 
soas que os acompanharam neste do- 
loroso transe, e participar-lhes que a 
missa do 7.º dia será celebrada por 
sua alma na capela de Santo Amaro 
amanhã, quinta-feira, 2 de Janeiro, 
pelas 6 horas e meia. 


Matosinhos, 1 de Janeiro de 1947. 


«Feira do 


Vitorino de Sousa 
Emília Martins 
Renato Joaquim de Sousa 


Praça de Carlos Alberto, 114-1.º 
Telefone, 7088 — PORTO 


Rua de Santa Teresa, G-A-1.º 


| Telefone, 5509 — PORTO 
o e 


7 
Fo a Georgina Passos 


Emprêsa do Calçado ATLAS, L.' 


Cumprimenta os seus Ex."** Clientes e Amigos, descjando- Deseja mais uma vez às suas Ex.”** Clientes e pessoas ami- 
-lhes um Ano Novo muito feliz, gas, um Ano Novo cheio de saúde e muita Felicidade, 


Agradece sos seus estimados Clientes e Amigos as atenções recebidas, 
dando preferência à sua Casa, e a todos deseja Festas Alegres e um 
Novo Ano muito próspero. 

A proprietária, 


CONCEIÇÃO RIVERA DURAN 


Porto, 1 de Janeiro de 1947. | Agradecendo a todos uma visita à sua nova residência, no seu pequeno | 


Solar, sito no Largo das Pintas (Chalet Verde) —LEÇA DO BALIO | 


- Lo (A! Ponte da Pedra) — Telefone, 81 — S. Mamede 
á | A Gerência Has 
António Ferreira Cardoso 


A 


Livraria Simões Lopes ; 


119 — Rua do Almada — PORTO 


Rua do Almada, 151 — PORTO 
Deseja a todos os seus Clientes, Fornecedores e Amigos um Novo Ano 
muito próspero e aproveita o ensejo para lhes participar que o seu 
estabelecimento, para efeito de balanço, se encontrará encerrado nos 
dias 2, 3, 4 e 6 de Janeiro corrente. 
EST ES 


Tem a honra de cumprimentar todos os seus Ex," Clientes 
e Amigos, aos quais exprime o seu desejo de Festas Felizes 
e Novo Ano repleto das maiores venturas 


ANO NOVO — 1947 


FÁBRICA DE SACOS DE PAPEL 


H. Rosas de Almeida 


TECNICO-ELECTRICISTA 
297 — Rua do Bonfim — 301 
PORTO 


ELEFONES : 5778 (provisório) e 26186 (em breve) 


51 — Rua de Miragaia — 59 PORTO 


Cumprimenta todos os seus Ex.=** Clientes e Ex.“ Famílias, 
bem como Fornecedores e Amigos, desejando-lhes Boas- 
-Festas e um Novo Ano, próspero e feliz. 


HUSOQ 


Temos o prazer de informar que acabamos 
de receber alguma da nossa louça especial | 
para fogões elécíricos 


GUNNAR & C. L.” 


Cumprimenta os seus Ilustres Clientes, Fornecedores e Amigos e 
augura-lhes saudade do ano findo e imensa felicidade no porvir. 


Ao capital 
Indivíduo culto, activo e 
empreendedor, com escritório 
já montado no centro, procura 
capitalista para negócios de 
larga projecção e rendimento. 
Seriedade — Resposta à Admi- | 
nistração ao n.º 41. 


Vende-se em remessa 
ou vagon 


Aveia, Cevada, Tremoços, Grão de 
bico, fava CHL . Fabrica e vende 
Rebolos e Pedras de Amolar para 
afiar e gastar qualquer ferramentas. 


Preços alidade sem competência. 
R. Formosa, 85 Telef. 485 Porto ])zrss: c qualiioio sem compeência 
ii eaid + (Algarve. 91 

DA 


| O «ASTURIAS» DAS TERMAS 
| DO CARVALHAL 


Cumprimenta os seus estimados hós- A 
pagas? dassiandoro: fodas Hodeas , vo SÉCUONY + LISBOA — PORTO 
tas e feliz Ano Novo. VINDO 
RR gos Ny 94 Deseja a todos os seus dedicados Amigos 
ns Lá e Clientes um Ano Novo muito feliz e, agra- 


decendo o apoio recebido no ano findo, espera 
vê-lo sempre mantido. 


: CS 
; = fER 


A GERENCIA DO 


CINE-TEATRO DE GAIA 


+ DE GAIA 


DD a da 


A GERENCIA DO 


deseja a todos os seus estimados clientes e amigas 


Avenida da República — V. 


Cumprimenta os seus Ex." Frequentadores, desejando-lhes 
Um Novo Ano Muito Feliz e chelo de prosperidades, 


um NOVO ANO pleno de prosperidades 


sapataria 


IMPERIUM 


Rua de Santa Catarina, N.º 504 


O seu proprietário agradece reconhecido a todos os seus 
bons amigos e clientes a gentileza como sempre o têm distinguido 
na preferência do seu calçado marca IMPERIUM e deseja a todos 


um Novo Ano cheio de prosperidades, 
Porto, 1 de Janeiro de 1947. 


DECORAÇÕES 


Reconhecidos pela gentileza com que vêm sendo distin- 
guidos, desejam aos seus Ex,” clientes e amigos mui- 
tas prosperidades no Novo Ano de 1947. 


Rua de Fernandes Tomás, 570 a 574 (Junto à capela das Almas) 


dos |) LUZAUTO 


Ed 
— DE — 


Papeis Pinta 
S. A. NEVES 


Apresenta a todos os seus Ex.=º* Clientes e Amigos 
os mais respeitosos cumprimentos de Boas-Festas, 
desejando-lhes um Novo Ano muito feliz. 


Rua de Sá da Bandeira, 424 Telef. 4310 
(Edifício do Bolhão) 


A. P. Ribeiro. 


FERNANDO ALVES DA LUZ 
Oficinas de reparação eléctricas de automóveis e caminhões 
Especializado em caminhões e automóveis «Renault» 


apresenta aos seus estimados clientes e fornecedores cum- 
EORTO primentos e os desejos de um Ano Novo muito próspero, 


Noficiário Estrangeiro 


DIA ADIA (pp 
MUNDIAL 


1947 


E já clássico amaldiçoar o ano 
que se extingue e acolher, esperan- 
çada e festivamente, o ano recém- 
nascido. Nunca escassearam adora- 
dores e turibulários ao Sol que des- 
ponta, Por isso, o decrépito 1946 par= 
tiu sem deixar saudades e O Seu su- 
cessor é recebido com júbilos gerais. 
Todavia, força é reconhecer que o 
período decorrido, caracterizado 
como época de transi habilitou. 
pelos trabalhos realizados e concli 
dos, Sobretudo nas últimas semanas, 
a preparar, até certo ponto auspicio- 
samente, a tarefa a efectivar. em 
1947. A obra essencialmente recons- 
trutiva que figura na sua pesada 
agenda, não seria possivel, se se não 
houvesse transposto, em parte, à 
fase polémica e de recíprocas recri- 
minações precedente. 


ENERGIA ATÓMICA 


Como tremenda e pavorosa espa- 
da de Dámocles, a energia atómica 
continua a pairar, ameaçadora, sobre 
os destinos da Humanidade inteira. 
Para que esta não olvide tal facto, 
até na ordem do dia actual do Con- 
selho de Segurança figura a propos- 
ta dos Estados-Unidos, para a sua 
regulamentação e fiscalização. Pas- 
Sou-se, dum ano para 0 outro, discu- 
tindo e deliberando sobre o magno 
problema. Novamente, surgiu a ques- 
tão do veto. Esta envolve, não só o 
desejo de manter, nas resoluções a | Cla o correspondente em Nova lorca 
tomar, a unanimidade das grandes | do «Daily Telegraph», é possivel que 
potências, mas também o propósito | 9 antigo ministro do Comércio dos 
de assegurar a soberania dos Esta- | Estados Unidos, Henry Wallace, or- 
dos, em particular dos grandes. E' | &anize um novo Partido político, 
neste ponto capital que ainda se não | Num discurso recentemente pro- 
atingiu plataforma de entendimen- | ferido, Henry Wallace formulou os 
to, entre a Rússia e as democracias | Principios de um novo agrupamento 
ocidentais. No entanto, se a crítica | Político, que seria conhecido por 
de Gromiko foi viva e cerrada, «Cidadãos Progressivos da América». 
teve o carácter obstrucionista e a [Esta organização seria constituida 
abstenção de votos em contrário da | por dez agrupamentos liberais, com 
proposta norte-americana, deixa su-[0 total de filiados de, aproximada- 
por que se chegará, por fim, a fór-| mente, cem mil — acrescenta o cor- 
mula viável de compromisso. pena ndente, 

lo seu discurso, Wallace denun- 
CARVÃO BRITÂNICO Sou a rent situação política em 
E ET ashington como sendo, de facto, «o 
Nas suas linhas gerais. é conhe- | sistema de um Partido unico disfar- 


cido o plano económico do partido +: a 
IA gado num bloco de dois Partidos». 
Jaborista britânico, presentemente | pa jamou a reorganização do Parti 


É n- 4 É 
poatando dy ae su as | Democrático ou, não se dando isso, a 
cidadãos ingleses, elevando, ao mi criação de um terceiro Partido. 
ximo, a produção agricola, extracti- | | da E cent Sorrespon- 
va e industrial. Este plano depende | lente — resumiu os objectivos pri 
e só poderá ser efectivado se o car- | “Pais da nova organização política 
vão britânico sair, em quantidades | como sendo: «evitar que o Con- 
putos, hotp À part de Lero, epibicao, à, lerda 

4 a E E 

hoje, como frisou destacado ex-pro- ago los nave ca Es Endos e Ui ddos! 


prietário dalgumas dessas minas, os 2 
mineiros passaram a ser serventuá- | Pelo caminho da ruina e da guerra», 


rios do Estado. Deixaram de perten-| Wallace conclui 

cer à indústria particular. Começa-| | «A nossa justificação defi 
ram a ser funcionários dum serviço |UM programa de paz mundial, de 
público, Realizou-se uma das suas | prosperidade mundial e de liberdade 
maiores aspirações. Embora a pro- | mundial» 

dução tivesse aumentado, nos últi- O correspondente acrescenta que, 
mos meses, ela é ainda bastante re- | no seu discurso, Wallace deixou pre: 
duzida, com relação às grandes ne- | Ver que assumiria a direcção desse 
cessidades do plano eua ad terceiro Partido, — REUTER. 
curso, “Dos mineiros ingleses depen- em o. 
de, portanto, em & escala, o su- | asEEENNEES 


Cocistante, na Grcpeetaneo: |] Na Checoslováquia, 


“= | atrazam-se 


os re'ógios, 


para economizar 
combustivel 


PRAGA, 31 — Na Ghecoslová- 
quia, foram atrazados os relógios 
em uma hora, afim de se eviar 
o desperdício de carvão e electri- 


HENRY WALLACE 


Mensagens do Ano 
Novo no 


estrangeiro 


TOQUIO, 31. — Na sua mensagem 
do Ano Novo, ao povo japonês, o 
general Douglas Mac Arthur, su- 
premo comandante das forças aliadas, |] ddade nas Crimes eo pers 
louva, em: nome dos Governos dos sistentes € mesmo as repartições 
paises aliados, a «grande maiorias |À do Estado passam a abrir às 7 ho 
de chefes políticos japoneses pela |] "as e meia ou 8 horas da manhã, 
forma como têm encarado os pro- da tarde. A ideia que ju a 
blemas do Japão, — REUTER. esta medida foi a de conseguir que 
* o povo checo se levantasse uma 
ATENAS, 31.0 rei Jorge da |) "ora denois do habitual, servindo. 
E + 3L—0. -se da luz do dia, sem haver a 
Grécia, na sua primeira mensagem necessidade de se utilizar de luz 
do Ano Novo, depois do regresso ao 


O facto de escurecer 
mais cêdo, durante as 


Barbosa de Olln) trAifanatado ainanha, 
Henr W || tamente ; veira, Junior, O)” feio idos aa Bos DRI q 
y Wallace, ci PO Dae 


LONDRES, 31.— Segundo anun-é prosseguir a viagem. — REUTER. O seo Minelli” a dlrgo ao” bn 


€ Cemereto do Farto Quarta 


mais tarde, fundou a conhecida Casa dos | vila, casado com a sr* D. Rita Pinto 


ira, T de Janeiro de 1947 7 


Linhos de Teixeira de Abreu & C.*, Ltd | Mala: Bra po! dos are. Herculano Amant  Tricentenário da Pa: 


. 
a qual muito engrandece o comércio local. 7 o ; 
Fa | e ( |] m [3] h tos o CARLA O O Rai OA dio, Ariano, Emídio e Aloxandrino Pinto 
que foi sempre fervorosamente dedicado 


Maia Silvério; é das ara D. Berta, D. droeira de Portugal 
à sua terra, apresentamos sentidos pésas 


Merminta e D. Alexandrina Pinto Nai 
Sivório; e sogro do sr. Josó Baptista 
Sampaio, Industrial, A sua morte foij Inauguração de um monumento & 


muito sentida, Imaculada Conceição, em Guizande 


António Barbosa do Oliveira Maria da Costa)  Pesames à família, O funoral reail- 
Juitior a.so na quinta-feira, ds O horas, — E, ni Guia, do  Unipeiro trem ae 
zande, perto de Braga. realizou-se a 

alma renidtáola à dade, faleceu à sr* D. Maria dá festiva comemoração do tricentenário 
dência, à Rua Alvaro | na do rev Soro da Cost pads FUNERAIS da Padroeira de Portugal com a inaus 


de Castelões, 573, faleceu ontem o |da frexuesia de Athos 


Combate-se violen- estimado comerciante sr. Antônio |, Denoi dos oriioa funabrey o D. Amélia Vilar Pinto de Maga: | Eiracho ão sum” menuntento erigido ad 
a nom 


ihãos de Abreu e Lima CAI) | sima 0!? Coração de Maria Santa 


Constitutu invulgar manifestação de pe- | SU7 E | 
o funeral do sr* D. Amelia Vilar 


ps 


GUIMARÃES. 21 — Com 9 anos a 


a cento e sessenta) 4 NRO esposo da sro D [uia PR O GDS ç 
4 = a - aria Gomes COIMBRA, 31 — Faleceu à sr* Do Ma * Não houve turios er a eharo ta j 
que foi vice-presidente quuometios de Paiva de Oliveira, | la Joá Hibeiro Fires de hs" tia Fear | upa ide CENA UAI DOR So Trad de 
pai do sr. Manuel] º sr. Francisco Iamos Pres, funciona. | V de de ANJO, 
dos Estados Unidos q Comes de Oliver.) ro no “Tribunal do Pn mãe dos audos extinta ora osposa dedica 
=| ars Francisco T4bolro Pinos, Wo] da do sr Antonto Candido Barbos: 
e m a s ra, e sogro da sr: nto no HR O, Jos Ramos | de Abreu e Lima, € 
d t | .. mo d D. Fernanda Laura PRA OR BN, Predial nesta com | 
— Tambem sa 
uraniea q ministração e Roosevelt ATENAS, 31. — Os jornais de de Oliveira € avô) romandos Estaves ndo e a 
Atenas anunciam, esta manhã, no- do menino Orlan-| Cunha. indus ção quvil. fl. dessa cidade. é 
1 1 vos combates violentos entre as do Barbosa Alves|lho do sr. Angelo Fernandes Esteves » ] Marko Delfina Barbom de Magalhães Mo 
vai organizar um forças 1 de Olivera, os irmão do sr. Domingos Fernand: rais de Sousa, irmã dos srs. Visconde de 
forças regulares gregas e guerri- toies e da sr* D, Florida Fernandes Esteves | Alló, dr. Alvaro de Magalhães (ALSO) 
lhas armadas na região de Lamia, á quais como a res- Faleceu o sr. Oscar Julio Pereira | Americo de Magalhães (AlJ6) e D Ma 
na Grécia central, a 160 quilóme-| António Barbo- tante tamília,|Correia de 5 anos mprejado corpora-, ria Marxarias de Magalhães (Alijó), en- 
novo frog, do “Atenas sa da Oliveira agradecem As) Joc nmitral, da. feglenio, do  Arivios,|leda da as” ricondea, de ANO ndo 
Consta que as guerrilhas ocupa- Junior E PRdPApão Rua gra 
ram a cidade de Hypati, í a a CALDAS DAS TAIPAS, 31 — Faleceu mília entuts ter ecebido 
da Tessália, a 16 Ria da sua assistência ao funeral que | Nok, Pranoisco Pereira Silrório, farma: | inumoras provas de re aC ota 
Ê é ceutico e ajudante do Registo Olvid, nesta | nos associamos.—C, 


a te de Lamia, onde as autoridades) terá lugar pelas 15 horas de hoje, 
militares adoptaram precauções es-| na Capela das Almas de Santa Ca- 
peclais, incluindo a proibição do] tarina, saindo da residência acima 


trânsito, a partir das 18 horas até) 15 minutos antes. O serviço 
à madrugada. cargo da papa Funerária e 
x " Os guerrilheiros tentaram “des-| Decorativa Portuense. 
que será conhecido À) ruir una importante ponte mas pro” o 6 
ximidades. — RENTER. Quintino da Silva Mouta 


peio nome de: » Na sua casa de Gemunde, Maia, 
Depois de descerrado o monumento; 


ATENAS, 31 — O Governo anun- | faleceu aquele grande proprietário e 
o pe 
Cidadãos Pro- 
o sr, engenheiro Pedro Inácio Alvares 


O monumento ao Coração Imaculado 
de Maria Santíssima inaugurado, on- 


A Famílio participa que o funeral do Professor ABEL SALA- tem, na Quinta do Ribeiro 


tre altas cordilheiras, levando arti- | Santos e dos srs. Antônio, Joaquum, i Eee e Haga paia Pe 


gos avaliados em 300 milhões de) Fernando, Carlos, Francisco e Do- 
' A 4 convidados, (one eles pessoas de rele- 
dracmas. Foram mortos um agente | mingos da Silva Mouta e cogro das vo ra cliado do Porto,” E 


cia que, cem guerrilheiros, incluindo pessoa muto estimada. 

gressivos da 

da policia e uma passageira e fica-| sr.» D. Emilia Alves Moreira e D. 

ram feridos 3 passageiros. Milita- Almerinda de Sousa Moreira e dos Ribeiro, proprietário da quinta, Ju a 


mulheres armadas, atacaram de em- O saudoso extinto era pa ZAR H 7 ré Pelas onze horas, organizou-se o 

das, paí das se realiza hoje, pelas 16 horas, no cemitério do Prado do é) TERA E Pa É 

boscada 19 caminhões na estrada Sa-| D. Maria Rosa Ferreira da ES io APtobiêpo, pel 
1 

América papais gia adaga em três] srs, António Candido Antunes de consagiação 6 o auto de inauguração, 

foram detidos, mas, mais| Azevedo e Antônio dos Santos Sal- que foi assinado pelos presentes q en- 

i ape cerrado no monumento, tendo ficado 

tarde, tiveram autorização “para | gueiro. um duplicado, em iluminura, no arqui- 

vo da Casa do Ribeiro, Em seguida, 


lónica-Kavala, quando ela passa en-| Azevedo, D. Maria Amélia da Siiva | Repouso. maz, enconporando-se, além do gover- 
o rev. Torcato Cabral celebrou missa 


Ee tina di ESTE = ceituado armador sr. António Mo- ) E 
Estão iniciadas as As celebrações reli- ceira, realicase, amanhã, quata-| A DÊ ÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO À | Carins om áita, armas jinto, au mos 
eira, pelas 9 horas e meia, na igre- representação do provincial da Goma 


0 : E anhia de Jesus em Portugal, profe- 
negociações giosas do ja de Gemunde, carga diversa a Lloyd Brasiioiro « 74 | Fido uma alocuão, Finda a cormônia, 


passageiros. ido um copo de água na Casa 
Casimiro Inácio Xavier da Rocha FINAN A Lisboa, vapor português Jodo beto, | do Ribeiro. x 
cap. Marques, 6.354 ton. 1 dia de viagem, —e 0 e 


Amo Novo Na sua residência, Rua de Santa com carga divorsa, à Agencia de Nave: | Oy t 
Catarina, 818, faleceu, ontem, o sr.) ” Gotações de 91 de Dozombro || S430,º, Comércio, p egaram ontem 
Casimiro Rocha. O extinto era casa- ld e capo Peri os PrrAaUAs To dot rigo Porto 


entre a Grã Bretanha 
ea Bélgica 
para a supressão do 


na Alemanha | do com a sr: D' Canciga rocrigues PRAÇAS Compra Venda | carga diversa, à David José de Pinho, ” 
B Xavier da Rocha, paí da sr? D. Ma- Panos: 1 
t da , pai da sr, a-| Londres (cheg) 99850 100550 Sotnbal, lateaotor português Omar, m 
E AME NR o s O serviço noti-| ria Antónia Xavier da Rocha e do|..ova lorca (ch.) 24569 24894 À cap. Pedro, 9 tan. 4 dia de viagem, com 0s res 0s Or ais 
gh, eo ani iar ido: | x. Lucindo Manual Xavier da Ko-|ôubeia (0h) e Gusta ARO tão 
verno militar norte-americano na Ale- | Cha, 05 quais como a restante famí- | Suiça (oh.) .. 5876 cap. Lisboa, 16 tom. 2 "dias de ag! Tt É 
manha pós à disposição das igrejas ca- | lia, agradecem às pessoas da sua | Itália (ch.) 1525 com cimento, a M, Almeida & Santos, 0 Ir. e [| azar 


nos passaportes) ie + ra ds, Sri ni | micado a inea du ua sestância otra Cond na e e 

LONDRES, 31 — (Do redactor diplo | prio para missa. Pôs, também, à dispo- | 20 funeral, que terá lugar pelas 10] Argentina (ch) 6895 TÁVeTDOOL, vapor ingles Hitary, cap. Dina es ga de mas 
mático da agência «Reuter») Soube» | sição dos templos, vasos religiosos de | honas e meia de hoje, na capela das | Paris (ch.) ...... 820,7 ENO! Com" carga diversa, nhã para o Porto o cadáver do iustre 
-se, hoje, de fonte autorizada, que se | oiro e prata e livros sagrados que esta- | Almas de Santa Catarina. O serviço | cigica ch) Lisboa, vapor holandos Cascade, cap:| homem de ciências sr. dr. Abel Saias 


iniciaram as negociações preliminares | vam em poder das autoridades norte- 4 "7 antomóve: 5 
com o obicetivo da aholição de vistos | «americanas, — REUTER, funebre está a cargo da Companhia | Dinamarca (oh) 58144 Haro diet ra ade AgR A car “euja morte, Causo profunda jemo-. 
para as viagens entro à Bélgica o a Grão Funerária e Decorativa Portuense, Libras (notas)... 80800 cap. Lorentzon, com carga diversa. | sous de várias categorias socials destl- 
n » ES FO a | REA Dolares (not; 24850 te à ura. que continha os 
natureza por parte do Governo britânico D. Maria Luisa Caillet Monteiro | Franços at ) so9 "g ; is do emi) nont6! mestre (de 

3 lências e artista. Os ultinios tumos fo- 


assinando cando. Angie-iraneê: ara Já entrou em funcio- Chaves 
E ; o 
que Vestão “já iniciadas negociações no |) MaMento, Na Faleceu a sr, D. Maria Luísa Call- 


- (brando) e o mar um tanto | tam constituídos pelos directores daque- ” 
la agremiação regi ta, amigos int- 


aGio agitado, 
mos e famíia. A' saída do féretro assis- 


metmo sentido, com outros maites, não let Monteiro Chaves, viuva do sau-| Libra, euro .... 375800 ja tiram numerosas pessoas de. cievada ca- 
primeiros. Estados com os quais so vão Califórni doso António Joaquim Montelro Cha-| Ouro (mlk réis) 68800 “e casa “do Distrito do Porto, ate, ao 
inlolar as negociações, devem ser a Ho- altornia, || ves. Sua família cumpre o doloroso | Ouro (barra) 37800 BH dad Desomdro auto-funebre, foram. organizados dois 


landa e o Luxemburgo, O Governo bri 


tânico pensa que devo tratar dest dever de participar às pessoas que) “ulina (grama) 65500 turnos: No” primeiro tomaram parte, 


assunto, em primeiro lugar, com os pa a honram com a sua amizade o seu) Prata fina (gr) 82 Entraram, os vapores noruegueses | conduzindo aos ombros a uma, Os ses. 
ses a Ss, ufa tem ER interosons falecimento e ue Ra responsos por ea son iruras, as Ceia a Dari Ferotdarun, Melo Ca ER opa crio cas 

comércio é turismo, E' provável q s ma se celebram óxima Bar e ar, ganga | Mário Quintela, Bê Ê 
contactos nesse sentido não sejam esta- acne feira e oras e AR ma- CANDIDO DIAS, LTD. geral; americano Samuel Chase, de Bar so Vilarinho, directores da Casa do Dis- 


belecidos com os Estados escandinavos é tmore, “com 9 mil toneladas de carvão, | ito do Porto, e dr. Abel Mendes, pelos 
a Suiça, até estarem conoluidas as no- no templo da Trindade, findos A tras ouro rate | mara Lisboa; panamianos Pinara é Pot | sócios daquela agremiação ; e pegaram 
ições com a Holanda. — REUTER. « ] D Elos quais será o féretro trasladado pa luz, de Sept, vastos; lato portuguas Hon: | às borias os srs. dr, Antônio Luis Go- 

E éria Boti s, tual, de Casablanca, com fosfato: mes, director gera da Fazenda Pub.ica, 

para o cemitério de Boticas, , o Despacharam, os vapores: portiiguas | engenheiro Cunha Leal. dr. António Jol- 

7 do Mundo O funeral e a trasladação estão a ho - bromema, para” o Funchal, Tôme, | ce, coronel Pires Monteiro, proí. dr. 

ma erio e cargo da Casa Alberto Pereira (Fi- Luanda, Lobito e Lourenço Marques; | Hernani Cidade e Rocha Martins : € no, 
hos) | | susco Gaela, para Huelva, vasiol veleiros | segundo conduziram a urna os Sis. dig. 


espanhois Notios, 4a e Ma guihãea Corinhos! (rusta vo dao dia 
FA ne T n 


BERKELEY, 31 Ph 
q e e emma 


indi 
do "que qualquer outro. em 1 


Às bombas de foguetes | 1: 3," & iss digo cultos ei: 


a do ser completado e 
Início às primeiras expo Na residência de seus país, à Rua) bt Ra fi E T 
existente na Alemanha segundo revelou 9 dr. Er- Ego Vilar n.º 19, faleceu, confortada | pxr cauicias sem paro mosoo | Ma passagem do Ano. | uíicos-enelido Menderia Bassano 


Tomaram iugar, dentro do auto-fune-. 


X ado clant 
Eat eat B| com todos os Sacramentos da Igre- 
bre, acompanhando o féretro até .a0- 


A É de renome mundial e pioneiro do Ç— 
será destruido ou apli-|] apericicoamento do” maquinismo À] ja, esta tão bondosa menina, filha ADQUES 
PE, Quandô festéjavam à passagem do Eee Rar 
i do bombardeamento do átomo. Bl muíto extremosa da sr. D. Cândida | portugal + colónias (md) . a Ano, foram atingidos, peia explosão de | Ge Morais, des Gustavo” Soromenho, de 
cado em iíins paciticos la pode jáquina de 4.000 , 
P Aquela poderosa mau do tes À] Múrias de Queirós e do sr. dr. Au-|U, X. Portuguasa oiii Trysoo | bombas de foguctes, Belo que recorreram | Mário Dioúísio, dr Ermelinda Cortesão, 
LONDRES, 31. — Uma let ou quatro mese: gusto Hermenegildo Ribeiro Peixoto PAT SEO CANA On aDital Ger | dr. Dias Amado e José Oliveira Fialho: 
, 31 ma lei que rr A d OBRIGAÇÕES le Santo Antônio, os seguíntes indi: Depois, seguiram: com o corpo a fãs 
proíbe a importação, exportação, de Queirós, professor e director da Camenhas de ferro viduos: José Carlos de Oliveira e Silva. | míjia e vários amigos do extinto de. 
d 4 Facu'dade de Ciências e vereador da | Norte de Portuga! a 5 de 18 anos, encadernador, da Rua do | Lisboa e Porto, 


transporte, manufactura e armaze- cldos da energia atómica, Lawren- " e é Bonjardim, n.º 59%; Agostinho Luis, de 27 
namento de materiais de guerra na ce acroscontou que esta máquina Câmara Municipal do Porto, e irmã Otórias anos. aspateiro, "das Toecadas “dos “Guia? a daststtcam de saida, don corpo, epteo, 
gigantesca podia estar já a funcios Bldo sr. eng. Norberto Afonso Múrias dais, nº 6; e João Acácio da Silva, de 15 | Godinho, Santos Silva, Filho, Duarte 


te. interna fundanta 


Alemanha, afim de impedir o rear- nar há dois anos se não fóra ne- i ã 
mamento do país foi publicada pelo|] cessário ceder ao Exército norte. | dº dire as danca PA] É ama dona Mui quiz dor ia ginga de Mernão E gr cas 
Conselho Aliado de Fiscalização, se-|B  -americano o seu magneto de 184 ac me. 4 3/4 *4 toa é 10 1090500 | ““ Depois de" tratados pelo enfermeiro | fácinto Simões, Pereira Gahano, Aete 


' olegadas, para trabalhos secretos Pereira (Filhos), realiza-se | Cons. 3 % nois E 40. 1. 1,0095009 
gundo informa o serviço noticioso Gestinados À produção do bombas pa a Yi oras da | Cons. 3 17 % 1t a 10 1088800 | cenas a bean CUtAVA dé, SATISO, Naquele 
britânico na Alemanha. atômicas. — (U, PJ. anhã a igreja paroquial de Ce- | Qu Cent à % 194 .. 2500300 | estabe ec 

A lei foi assinada pelos membros A asohE. fi breda paro Abr. T. 8 49 % 1048 2 1090500 


PER) — 1,0008500 : 
do Conselho, numa reunião de 20 de FILADÉLFIA, 31 — Os clentia: Externo 3% 1º mário 1.005800 ESSES EFE EEE vos Plinio Silva e José Cabral da Silva 
Dezembro. Específica que os «sto-)] tas americanos q mostrar-se 


Extemo 3 €% 3º sra ... — 1,0808009 Tendeiro; Rocha Martins, Joaquim Rt- 
cks» de material de guerra, ainda] cada vez mais interessados em da» 


: 2.0.2 
Em camielas sem Juro —. 310800 Noticiário Reli ioso beiro, Luis César de Lemes; solo Pedro 

cooperação internacio - dos Santos, Francisco Rodrigues, pela 

existentes na Alemanha, devem ser der uma o ' Na residência de seus pais no AoÇÕES g Sociedade Racional de" Bolas AFHAS ISO 


t clo Gouveia, por si e pelo irmão prob, 
cimento, recolheram. és respecti- | gr, Jaime de Gouveia, Ribeiro dos 
o e Mário Neves! coroneis Soua 
e Arcanjo Teixeira; engenhai- 


Manuel Teixeira da Fonseca 


uma tperdade otissional 
destruídos logo que fôr possível, ou afim de poderem evitar a não uti Lugar da Giles Rua D. Afonso | nôncos cob Levy, Ferreira de Castro, 
empregados para fins pacíficos, de jenvão da onargia stêmica E] Henriques, 1060, faleceu, ontem, com Agatio e fp] náo pie Carvalho, Tor 
i tras scobertas importantes e o sooso í Es “onseca, oberto Nobr. 
acordo com as instruções do coman- Sonracarâa aros caros TUluros, 21 anos, o sr. Manuel Teixeira da | iisdoa & Açores 1n0%00 1.07800] . Janeiro, 2. Oitava de São Es- | Tate” pit o Ab! Mendes, Lifayeio 
dante das respectivas zonas, ou se reunião de Outono da Academia Fonseca. O saudoso extinto, que fre- | Portugal ass, . 1iBadoo — |têvão Primeiro Mártir. Missa como] Machado, Emmanuel Feijó, Demétrio 
fôr em Berlim, do respectivo sec- Nacional de Ciências, foi um quentava, com bom aproveitamento, E O Pr Aimsgo na festa. Oração própria, 2º Deus | Duarte, Fernando Lopes Graca, Assis 


exemplo deste adesider: a aqui salutis, 3* Ecclesice sem Credo. | Esperança, Simões Kaposo, Seigo Mar- 


tum» pela Bla Faculdade de Ciências da Univer- 


Trôno, manifestou a sua desilusão | À tardes, não implicará: aumento de p) OT — REUTER. to dos americanos, — (U, PJ [| & É Argus Artur” Porteia. Santos 
quanto á política dos aliados, em | À estorço "das centrais de energia MEP, parte "on ATO €U. P): Elsidade do Porto, deixa mergulhados | Mundiai”"" aê sd Prefácio da Natividade, a, ME SR Sa) 
relação ao seu país. — REUTER. eléctrica, porquanto Vi . d di na maior dor os seus extremosos pais, erramamadli dadas T4OS0O Paramentos de côr vermelha, O sr. engenheiro Cunha Len! repre- 
* te das roo artiodos a multas fábria ai responder por entendi- E ç sr* D. Rosa da Silva Moutinho e José | nao, id y — sentáva também o sr. dr, Jonquim Ma- 
E - Lausperenes— relra. 

HAMBURGO, 31. — William Ashu-|À escurecer. — (U, P), mentos com os A ilha martir de Teixeira da Fonseca. - | Oródito Predial (6) são meo) opreres Nas igrejas. Ex. [| O saúde foram colocadas mui: 
ry, comissário regional para a pro- Ús com os noz s Era neto do conceituado proprie- | Gis « Electricidade op. 2250 Carmelitas, das 11 às 15 horas | tas coroas e tamos de flores, destacan 
Víncia da Westfália ao Norte do | ERR Rn no tdo cons faso e industrial sr. António Tei-) Borttgal o Colonna Goo 5 vip E Ro de Santa gotarina do-se, entre todos um, 

2 a ER rg . ras; Miragaia. das 
Reno, na sua mensagem de Ano A H xeira da Fonseca. Tab. de Portugal cp. Bos 
Novo diste, hoje, que é situação ai- |O funeral das vítimas do trutor do onshu |, o timer é cargo do somados Vig O O À prende a ção | a ri MO, ecra ao Puto 
mentar na provincia, durante as ul- H ER + Vinhas do Alo Devo 41.400800 Mania Pernas Hospital de Crianças | ao princípio da noite, tendo a urna 
timas semanas, esteve muito pró- «Estrela do Cairo» TOQUIO, 31.— Violenta tempes- | las 10 horas, saindo o préstito fúne-| “Camp, de tecido! pá x geo epoartad a nas nb do Mo aaa 

E Z tade, acompanhada de ventos cicló- | bre da residência acima para a igre-jF, e T, de Guimar. esoogoo 4 7 Lo ra á 
imo duma catásfrute, Hinata A nicos, está a varrer a ilha de Honshu, | ja paroquial de Aguas Santas. Comp. dotontais Jarieiro, 3. — Oitava de São João | Prsdo do Repouso. : E” 
actualmente, e num futuro mais) NOVA IORCA, 31. PARIS, 31.—A polícia de Paris | que, recentemente, foi bastante dani-| | A' família enlutada apresentamos | Sloniul qdo Puzi “Jon Apóstolo é Evangelista. Missa como | tada peio direcior" e muitos professores, 
praias nitunçãO era perfeita- mente E idaspsaçosS E ani informou, hoje, que Paul de Lesseps, | ficada por fortes abalos sismicos e | os nossos sentidos pêsames. perna gar E ADO, na festa. Oração 2.º Deus qui ga!i<'s, | acompanhots no, cemitério, os pisetos 
mente estável — REUTER. em consequência do acidente | de 63 anos de idade, filho do conde Imarmotos. O SETE +— OBRIGAÇÕES 34 Ecclesia, sem Credo. Prefácio dos | mortais do que sol ilustre membro do 

PREAÇRES do avião «Estrela do Cairon, que e | Fernando de Lesseps, que construiu | marina as oral dei D. Inês de Castro Monteiro | . Caminhos de ferro Apóstolos. porsccente Tudo 
E precipitou no solo, próximo do aero-|o Canal de Suez, foi preso por ser | tinham sofrido grandos estragos com Moria A EA Paramentos de côr branca. o eminchte professor francês - 
0 secretário eral porto de Shannon, no Eire, partiram | acusado de inteligências com o ini- Ficou anteontem sepultada no cemt- Cambl = Proca, nos seguintes termos: «Convos- 
9 hoje para Shannon, pouco depois | migo. O terramoto, E RIO OO OR DA Ap A O E pato ape td ão Lausperenes — Nas igrejas: de | to choramos a irreparáve, perda que o” 
da O. N.U. da meia-noite, num avião do mes-| “Acusam-no de ter procurado ven- | das” gunimêiras Informações recebl | 3%. anos, natural da, Lousada, faleetda à “ comp. venda) Nossa Senhora da Conceição, das | fesaparecimento de Abel Salazar repres 
e dd mo tipo do «Estrela do Cairo». der aos'nazis um  cambo palrolLtEro das dizem que resultaram mortas! no hespital da mesma Ordem onde so PERES (cheque) ms 100860] 11 às 15 horas; Fradelos, das 10 | Humanidade é pedimo-vos que, em nosso 
Entre eles seguiu Charles Wa-| que possui perto de Alexandreta, na | Polo menos dezanovo pessoas é fica: ) o ; e MNA às 12 horas; Misericórdia, das 10 às | nome, lhe presteis uma ultima homie- 
advoga a formação terbury, cuja esposa, francesa, e fi- | Turquia, do qual os al ecdsst. iram feridas quarenta o duas, das : os 13 horas; São João Novo, das 11 às 16 | Nagem» 
Es € E és: urquia, do qual os alemães necessi- guais muitas estão em estado grave. |) : é É ad Na «Casa da Imprensa e do Livros 
lho ficaram feridos no desastre, — | tavam para fazerem os seus ataque: Muitos barcos de pesca e outras| méncio n Bllunndo rata “do Epaia aaa gi 16 foram recebidos telegramas e cartões de 
de um REUTER. ao Canal de Suez e aos campos de | pequenas embarcações japonesas fo- | Cunha Osório, Industrial, e das srs D. omercio PRI Dea MOR RR SE E] 
[ad petróleo britanicos no Médio Oriente. | ram destruídas ou sofreram grandes DN OVAR AO peida eae erever OS seus nomes na «Casa 
i Ss é g € Cunha Osório Várzea, esposa do nosso na — | e meia às 17 horas, o! is nomes na «Cas 
Novo ministro do Chile Lesseps é, também, acusado de |avarjas, devido ao furioso temporal) solega de 10 Primeiro do Tanébros, Eis “Alfândega d Ed Port da Imprensa e do Livro», outras envias 
ter entrado em negociações, por meio | reinante em Hnctu, — UP, esto Váveca (Balmaceda), D. Lionor andega do Forto — € — ram ramos e coroas de: flor 
em Portugal do Banco da Palestina, afim de lhes K iste vieira de Melo da Cumba, Osório — a — ay 'BRRSA A LARA Tas. o o 
E : a le a Almeida Co 1 horas, » a 
a Ê DIANA NTEiCO «DO asas aa vender os seus direitos na empresa à molda “ Coim DEZEMBRO, 31 a serta-teisa primeira ao mes) Casa-Museu Teixeirá 3 
7 , 31. —| do Canal de Suez. 0 probiema da da Julia e D, Sáxa Vieira de Aelo haverá, em honra do Sagrado Coração 
4 ] O Senado aprovou, por unanimi- O preso foi, ontem, levado para a Cunha Osório, Rendim, aproximado... 1.238.000$00 | de Jesus, exercícios às 7 horas e meia Lopes 
dade, a nomeação de Luís Renard | cadeia de Fresnes, perto de Paris, turbo cimprindose “8 desejos dar tudo, ga: Tocar Sendo é Ultima do” Stgrado Laus|: Ng Cá M 1 de Gai 
OSLO, 31 — Numa mensagem do Ano | Pia Rudão do Chile em Portugal. pn aaa julgamento. Diz-se q es iNa No entanto inúmeras pessoas am'gas da Nav a mo Pere coim exponição até de Já horta doe Ol REGE de Gaia, 
H |U. Pr. Elas 7 familia, em Juto assistiram 408 respon- [+] REJA DO O LHIDO — Passa, 
Novo, Penpetig Sei Es Arona FOR que sofre do coração. — REUTER. Ea capela do comitório de Agra- eg ça hoje, E ES niversário da paróquia do ua da gscrlura ds, venda da asas 
Organização das Nações Unidas, declara: Eae E - 4 agrado Coração de Jesus do Carvalhi- | -Museu Teixeira Lopes, adquirida há 
“E significativo que o possimiimo e us em WASHINGTON, 31. — O presi- GREAT nçe à Em side Disembra do. fundada pelo saudsoo bispo D. An- | tempos pela emprêsa de «O Primei- 
ú minaram muitos pensar e cas dente Truman voltou, ontem, a ma- José Pinto Teixeira de Abreu Ea tônio Augusto de Castro Meireles, Ho: 
Muntos quatro semanas antes “do encor: | Parece, agora, def Ê te : ERGU AM verá, por este motivo, missa selene às | TO de Janeiro», e que, desde ontem 
O O CONGO dia Apso rINTATA , ag 7 niiivamemn nifestar a opinião de que a Pales-) umaRAES, 31. — Na sua residên- DOURO 11 é meia, além das habituais missas | ficou integrada nc património do vi 
Geral das Nações Unidas, abriram agora tina deve receber, o mais depressa | cia, à Run de Camões, talecou, esta ma- rezadas, que serão acompanhadas à cân- | zinho concelho. y 
camino para um ontimiémo sóbrio. Não |] ASSEMÊe que O possível, um contingente de 100.000 arugada, “o nosso) Não ouve movimento deva e harmóniuia; Como 'outorgRttês, compareceram 
oreio que seja escusado repetir que tudo imigrantes judeus, visto a, situação ER stimado conter» TA O, pároco máará (O spediiório; pata as DO pe mando Voo 
parece muito mais brilhante agora do destes nos campos das pessoas des: à : LEIXÕES obras decorativas da igreja, à todas as Rios Agr Reinado More 
jue no rincípio de tu he a: e, e p sident, lo unicipio, e anuel ri 
Nágõos Unkdas, em Londres em Faves 4 locadas da Alemanha e de outros) |. “noticia que rapida: | ENLIADAS: O eco 4tgoria, cap. | às pr APANHA. realiza-se a Hora Santã. | ty de Azevedo, eras ga dota Ena 
.“Multos sonharam. num pontos da Europa estar a tornar-se | - di mente se espalhou | rejeito” 1380 ton a dias de viagem, | 2! ho to, alé torgan- 
mento internacional para a Huma- ] » Cjenusando porn) Aromas A "|, — Na sexta-feira, haverá missas as | Via, no acto, além dos dois outorgan- 
nidado é que a Organização das Nações orítica SPU: o =! consternação, qem carga diversa, à dorvell & Kmudsen. À 7 a meia, 9 6 11 horas, exposição do | tes, mestre Joaquim Lopes, arquite- « 
Unidas devia ser o primeiro passo para g a | O extinto conta- | Lala e 3 pasmgolros o cusoade, | Santíssimo para o Lausperene mensal, | nto Marques da Silva e, por último, 
se criar esso Parlamento, baseados nos | did a ey ps “al va 70 anos de ida | cap Erior di dom, 10 dias do Viagem | opa jo o e O, MOTAS. o sr. coronel Joviano Lopes, gover-! 
Melhora Bolos gos siamês apresente a sua condidotura às próximas Várias notícias E com iuonigvas CX câedana, “Lalaioy” & | ye ÓREIA DE LONDELO DO OURO — |O CT Coronel donano À 
m E igo E Aibertina a e tosa. ticiamos, promovida pela Confraria do): Assistiram à cerimónia, também, 


Recomeçou a navega- 


eleições presidenciais, nas 


É Abreu Barbosa, D. | masileiro Almirante Jaceguay, éap, Sa | pantissimo Sacramento, a tradicional | os srs, Albano Moreira da Silva, Fer- 


LONDRES, 34 = No diy 4 do Janeiro as E Maria Teia amos, 0.080 tom. 90 dias da viagem, com | festividade ao Senhor Jesus. nando Moreira de Almeida, eng. José 
minas de carvão da Grã Bretanha pas breu cs Da tania Nicolau Vilar Saraiva, dr. Teófilo 


É E d id d | ari sam para a propriedade da nação e o 
É a ro E de Abreu Ribeiro, Reis Nobre, Ramiro de Sá Coe 
ção no 4 Estados Unidos da América ER Vê coça ota aÃ Me 


general Eisenhower está «pronto ajtada pelo senador Arthur Capper,| ” José Pinto Teixeira srs, António Emi- 


Sois ser- | À g Fla Amélia Teixet- 


ra de Abreu e D. ra Lopes (Sobrinho), escultor 


Moreik/ 


numa mensagem aos mineiros: 
vidores publicos de cujos esforços depen- 


WASHINGTON, 31.0 «Times | Presidência surgiu em Dezembro de | Lis mt oderaia: | À RR Miaria tico Toi: Caldas, escultor Henrigu 
' Herald», desta capital, diz que o 1945 6 foi essa candidatura aprosen- | mente industsialamh? PU Docas ER xciro do Abreu pç Portu ês (1) tlã dit ico. eng. António de Olívei RA 
Rptinee, so Era da eng. Alfredo Costa Pereira; dr Vas- 


HERFORD, 31. — Foi restabele-| 1948, so o povo assim o desejar», o 


aceitar a candidatura para a Pre-|num discurso radiodifundido. O ge- 
sidênoia dos Estados Unidos, emlneral Eisenhower apresentar-se-ia| LAMATAM) 


co Rebelo. Valente, etc. 


de Abr 1 Ri 
O Abra otros Antônio E Capital e Reservas: 22.280 contos 


- j a checo Barbosa e dr. Jorge da Costa An- 
omo candidato do Partido Republi- FORMOSO tunes. SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Um atropelamento 


cida, hoje, a navegação do Reno,, Declara-se que Eisenhower acei» | cano, segundo disse o senador Cap- Nena Pinto peito de Abreu to! de- G 
que esteve paralizada por mais!tou o convite, durante uma confe-| per. pio votado amigo dos pobres, grande prote- TT K em aia 
) ênci É E ctor do Asilo de Santa Estefânia, que, Agências em . Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
duma semana, devido ao perigo do | rência que teve ao largo de Miai A «Reuter acrescenta que infor+ q largamente subsidiou, e bem assim as dis; Tirso, Vila Nova de Famalicão e korta (Falal Açores). Y “Ns madrugada de hoje, toi stfobelada 
seio. Entretanto, o Canal Dortmund- ia Flórida, onda se encontra em | mações provenientes dos Estados analaas obra ae sentou no ereta do r um E ER aa pas ara pu 
-Ems e outras artérias aquáticas da | férias. Unidos, nos ultimos meses, indicam O pRdsidentar da Criança? MUnLcIDaL TOM | rtura ds créditos para importação de mercadori Nona Gaio, 1 do o 
Alemanha Ocidental estão, ainda,| A «Reuter recorda : que a sugestão da candidatura à 1910 presidente da Associação. Goinercial A esbranças no Pais, Colônias é Estrangeiro, Descontos, * E MORA a Bela do a ancas 
bloqueadas pelo gelo, mas espera-se] A sugestão de que o general | Presidência da Republica do general e Industrial, tendo exercido outros ele: Depósitos à Ordem e a Prazo, - Transportada ao Hospitál Geral aa 
que a navegação recomece se o tem-| Eisenhower, que é chefe do Estado | Eisenhower está a tornar-se cada FAMOSO vados “cargos em virisa Poa Ctedica Antônio, ARPADRA O ELA 
i PE - + Mai E e E giosas, e um dos principais organizadores ar. ant 

a q melhorar. — REU- qr do Exército norte-americano, | vez mais popular. — REUTER. É ri POSIÇÃO: Indstral. em 1629 Comes o Bjo. . +ecoihendo, depois, á Cnfer- 

bia apresentaseo a sua candidatura cou a sum vida comercial aos 16 670% 0 a e 1/1 o 7, do mesmo, estabelecimento. 


a 8 Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1947 


Sasgi? Poas Cestas 


B Comercio do Port” 


O comércio e a indústria nortenha 
desejam, aos seus Exmos Clien- 
tes e Amigos, um Novo Ano 
repleto de prosperidades. 


feliz Ano Novo 


Ed 


FUNDADO EM 1863 
AVENIDA DOS ALIADOS, 37 — PORTO 
Telet.: P B. X. 2657 e 2658 — End. teleg * Bancalll 
Operações Bancárias — Camblals — Papeis do Orédito — Cupões — Cofres Fortes 
Correspondentes no Rio de Janeiro: BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO 
e BANCO BOAVISTA 


BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO 


AGÊNCIAS Lisboa, Braga, Setubal, Ovar, Matosinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro — BANCO BORGES 
Descontos, cobranças de letras, depósitos á ordem e a prazo ; abertura de 
créditos ; compra e venda de cambiais e saques sobre todos os países; 
compra e venda de moedas nacionais e estrangeiras e papeis de crédito 
Secção de Tabacos w Lotarias 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


SEDE EM LISBOA 
Filiais em: Porto, Braga, Combra, Chaves, Viana e Viseu 


Agências em: Pombal, Régua, Campanhê (Porto), Póvos de Varzim 
e Santo Tirso 


SOUSA CRUZ & C- 
“+ 
BANQUEIROS 
13, PRAÇA DA LIBERDADE, 14 
Filial em Matosinhos — Rua Brito Capelo, 262 
EFECTUAM TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
Telefones; 37, Porto — Matosinhos, 71 — End, Telegráfico: RUPIA 


LTD: 


BANCO LISBOA & AÇORES 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Capital e Fundos de Reserva Esc. 64.500.000500 

Sede em Lisboa Filial no Porto 

AGENCIAS: 


Almeirim — Bombarral — Caldas da Rainha — Coimbra — Coruche 
— Entroncamento e Estoril 
Compra e venda de títulos 


Navegação — Navegação aérea — Automóveis e seus pertences — Material 
léctrico, industrial é doméstico — Tintas Valentine « acessórios para pintura 
à — Seguros — Importação e Exportação 


AGÊNCIA OREY, ANTUNES (PORTO) 


59, Avenida dos Aliados, 69 PORTO 
Telegramas: ANTUNITA — Telefones; 4660 — 4661 — 95-Estado 


Todas as operações bancárias 


Fábrica Portuense de Curtumes, 1.º 
PORTO 


Circunvalação — Ameal 


Telefone, 745 Código: RIBEIRO 


LAGO, CUNHA & GUEDES 
BARCAGENS, DESPACHOS, SEGUROS, 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 


93, Muro dos Bacalhoeiros, 94 PORTO 


BANCO FERREIRA ALVES E PINTO LEITE 
SEDE NO PORTO * 
Agências em; Guimarães, Barcelos e Vila Nova de Famalicão 
FILIAL EM LISBOA 


Agência Marítima Lusitano-Americana 
Telegramas: AMERITANO, Oporto Telefone, 1981 
CONSIGNATARIOS - SHIPBROKERS 
CHARTERING AND FORWARDING AGENTS 
STEVEDORES 


Eua da Nova Alfandega, 108-2.º OPORTO (Portugal) 


A. J. Gonçalves de Morais, L.º: 


Despachos — Barcogens — Reboques — Trânsitos 
e Agentes de Navegação 
PORTO-LISBOA-LEIXÕOES 


Cumprimentam todos os seus Amigos e Clientes. 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


SOC. AN. RESP. LIMDA 


Telefone, 1434 Telefones, 23021 a 23026 
Rus Infante D. Henrique, 73 Teleg. Ocidental — Lisboa e Porto 
Sucursal no Porto Sede: Rua do Comércio, 85-—Lisboa 


Civilização, L.da 
PAPEIS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
107, Rua de José Falcão, 111 — Telef. 1819 


PORTO 


MANUEL TEIXEIRA DA ROCHA 


Fornecimentos para relojoetros, ourives o oculistas 


Rua Sá da Bandeira, 3 


EMPRESA CEREALÍFERA DO NORTE 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CEREAIS, FARINHAS E SEMEAS 
95, Rua de Mousinho da Silveira, 97 
Telegramas: «Trigolouro» 


PORTO 


PORTO 
Telefone, 1817 


Cod. us.: Bentley'e—2.* 


Eduardo Pereira Pinto & F.* 


CASA FUNDADA EM 1849 


Ed. —End. Teleg.: «Dorato»-Porto— Apartado n.º 8 


Gariand, Loidley & Ce, 1.º 


LISBOA - PORTO 


Agentes de Navegação, Aviões, Seguros ACESSÓRIOS TEXTEIS 


e Serviço de Transitos. Rua Sá da Bandeira, 614 Telefone, 1313 P. B. X. — PORTO 


Telefones: 2342, 2343 e 78 Estado Telegramas: Navércio 


S ANDRADE MELLO, LTD. 
AGÊNCIA DE PANO ANO E COMÉRCIO NERO Glad 
Rua Infante D, Henrique, 9-1.º PORTO PORTO 


NOVA EMPRESA INDUSTRIAL DE CURTUMES 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Capital 12 Milhões do Escudos 


IRMÃOS TEIXEIRA, LTD: 
(EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS) 
CORREIAS, ÓLEOS, FERRAMENTAS 
Largo dos Lólos, 55-56 Telefone, 1968 — PORTO 


Rua do Ameal, 831 PORTO 
Telefones 8688, 8689 —P, B, X. Telegramas «TANINO» 
Agente em. Lisboa : Lino Telxelra do Garvalho 
109, Rua dos Bacalhoelros, 111 


Aços, máquinas, ferramentas, acessórios para indústria, óleos, etc. 


JOÃO MENDES ALVES, SUC., LTD. 


Escr. e Armazem: R. das Flores, 188-1.º e r/c.—Telef. 4961—PORTO 


AGOSTINHO ROCHA & FILHO, LTD." 


CASA FUNDADA EM 1914 


Telegramas: MILANS Telefone, 6610 


MIGUEL & IRMÃO 
LANIFICIOS 
325, Rua de Santa Catarina, 829 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO MERCANTE 
SB. A. RL. 


Rus Fernandes Tomás, 888-1.º Telefone, 5400 — PORTO 


PORTO 


LANIFICIOS OCHALES 


) 


A MEDICINAL (DROGARIA) )) 
Telefone, 765 


End. telegr.: SOBRINHOS 


ii à Fopresent façõem-lolletas » asensbrios-Becovas elroulares de ago, latão, ANTÓNIO CERQUEIRA DA MOTA 6 C: | GABRIEL & GARCIA, LTD. 
Eus do Bonjardim, 806 Telefone, 7707 — PORTO | 111, Rua Mousinho da Silveira, 115 PORTO | dos Clérigos, 29-81 / R. de Traz, 82-84 / Telog.: «Suporlantexo-Porto 
SóO-INDUSTRIA ; SOCIEDADE ZICKERMANN JERVELL& KNUDÉEN LTD 
OSORTO SG ISOTTOMANMOR LTD: S.A RL. , j) 
= — AMIANTOS 
ti ES oa GARE «Bentley's» Avenida dos Aliados, 64 x Telefones: 5772 e 5773 PORTO 
Rua das Flores, 104 (Esquina da Ponte Nova) — PORTO PORTO 
MANUEL VIEIRA Telefone, 417 Telegramas: TINTAS AÇOS — MOTORES — FERRAMENTAS 
Fabricação do sobrescritos REPRESENTAÇÕES Rj 
Rua dos Caldefreiros, 228 — Telefone, 1565 — PORTO (Portugal) DROGARIA MOURA, LTD. NETTO & CS LTD: 
mento, Lelrane (o Bis, ye Chrítla, Aioé BERaçã Pára “Ra Córugader 97, Largo de S. Deita) 101 Edi Fenie, .. . 18538 
ufaoturing C.º, Ltd.. Venus Pencil C.º, Ltd. e Stoer Brother: 7 todos mo Am! n 
E Londres; Bimana bxr ort Aktlebolag. Gothenburg; FIX Nederiandsche Ração Novo de léto pa felteidi NEM BARATA Rua Passos Manuel, 180 
JACOME COSTA MOREIRA & VALENTE, LTD. SANCHEZ & NETTO, LTD: 
FORROS — LANIFICIOS REPRESENTAÇÕES Máquinas para: Escrever-Halda — Somar-Dixi — Calcular-Arithmos 
ARTIGOS PARA A INDUSTRIA DE VESTUARIO 'Telegrâmas: VALMOR-PORTO — Reparações — Tudo para escritório 
R. do Bonjardim, 179-1.º (Próximo ao Teatro Rivoli) —Tel. 458 — Porto Rua de Fernandes Tomás, 683-8,º Telefone, 28858 — PORTO Rua Mousinho da Silveira, 810-2.º — PORTO — Telefone, 7837-P. F. 
COMPANHIA INDUSTRIAL DE FUNDIÇÃO ALVES, TAVEIRA & C.: LTD: MANUEL MONTEIRO, LTD: 
a o ag vil og Ada? — Bira cur Africa orienta” CO ARMAZEM DE FAZENDAS FÁBRICA DE CARTONAGEM 
Tel: amas: — Telefone, 41 rica indada em 
Depontssih ar GU ql, O A ooo e Bed bo Einaomar | Rus do Santo Antónto, 4-1» Teleton, 4815 — PORTO | Travessa da Figueiro, 38 porto | 
ARMAZEM DE ARTIGOS FUNERÁRIOS 
U URNAS, COROAS E FLORES ARTIFICIAIS BARBOSA & IRMÃOS 
Fábrica: CRESTUMA — VILA NOVA DE GAIA 
ABEL MOTTA & IRMÃO, SUCR. Escritório e Depósito: 18, Rua de 8. João, 15 — PORTO 
Eua Mousinho da Silveira, 800-1.º Telefone, 2198 — PORTO Telefones: Escritório, 5439 — Fábrica, 18-Crestuma 
COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS SOCIEDADE PORTUENSE 
CHOCOLATES, CACAUS, DE ALCOBAÇA DE TABACOS, LTD.' 
Praça de D. Filipa de Lencastre, 27 — PORTO DEPOSITO GERAL 
DROPS, REBUÇADOS Telefones: Direeção, 4965, Armazem, 4138 Rua de Fernandes Tomás, 564 — PORTO 
Telefone, 968 
ALTAMIRO & FILHOS AURELIANO GONÇALVES BRAGA & FILHO REGINES 
Representantes de casas nacionais e estrangeiras RELÓGIO SUIÇO DE FAMA MUNDIAL 
Telefone, 2289 P. B. X. Telegramas: ALTAMIROS : SRD Ea SELO QUE US 
A RR A ARMAZEM DE SOLAS E CABEDAIS Eae 
" Rua do Almada, 147 Telefone, 6584 — PORTO 
BOTELHO, BAPTISTA & C., LTD. GUEDES DE OLIVEIRA & C., LTD.* LUÍS RODRIGUES TEIXEIRA 
RMA Agentes distribuldores no Norte de: Slera Rádio Representações nacionais » estrangeiras 
a EE VD EATECIDOS MATERIAL ELECTRICO ACESSÓRIOS PARA AUTOMOVEIS E INDUSTRIA 
Galeria de Paris, 97 e 99 PORTO, Rus Mousinho da Silveira, 46-1.º PORTO |R. Passos Manuel, 178-4.º-Sala J—Telef., 7766-—Teleg., «Arlexiot — PORTO 
ACESSÓRIOS PARA A INDUSTRIA 
CARVÕES — LENHAS — BRIQUETTE: 
ED. RICOU & Cº, LTD: ars QuErteS RELOJOARIA COSTA 
esa ão bp detóicos po RIR ia) J. RUSSO & ALMEIDA, LTD: o id Ê 
1 = Instit ê, ustíveis] e nte todos os seus cllentes 
ion, a uso E fria Teleton o TyeEgamas eBiceto E A Gia Dag desejando-lhes uma ano feliz, espe-| Eua Formosa, 876-1. 


into Bessa, 94 — Armazem n.º 1 - Campo 
PORTO 


ARMAZEM DE FAZENDAS 
PEDROSO, FERREIRA & CASTRO 


Eua de Traz, 49 — Telefone, 422 — Telegramas: «Soratro» — PORTO 


Teleg.: Calf-Porto — Teler., 1300 — Cod.: 4. B O. 5 Th Edition, Ribeiro, Mascote 


COMISSÕES 


rando ama visita aos seus novos 
modelos á pouco chegados. Agradece 


BARBOSA PINTO & C.: LTD. 
ARMAZEM DE SOLAS E CABEDAIS R. da Lapa, 26-27 
e todos os artigos para Sapataria e Correaria 


Agentes: OMEGA e TISSOT 


285, Rua do Bonjardim, 237 — PORTO 


FÁBRICA DE CURTUMES DAS PEDRAS, LTD. 


Telefone, 3257 VILA NOVA DE GAIA 
Eua 14 do Outubro, 658-0 Eua Particular Honório T. Costa 


TEIXEIRA DE ALMEIDA & IRMÃOS, LTD. 
Car; — Descargas — Barcagens — Douro e Leixões — Comi, Con- 
o iigmações “e Despachos de navios ne Mersadenda q Conitadta,é CO! 
Telefones: Escritório, 75 — Alfandega, 6596 — Telegramas: TEIDAL 
Escritórios: RUA DA ARMENIA, 2M-1.º — Ti tr 
e alfondoga do Porto (Gsia do Despachendos) o! tUBAl) 


FÁBRICA DE NIQUELAGEM E CROMAGEM 
JOAQUIM FRANCISCO D'AZEVEDO, SUC. 


Avenida da República — Telefone, 8169) — Rua 14 de Outubro 
VILA NOVA DE GAIA 


CORREAS & XAVIER, LTD. 
ARMAZEM DE FAZENDAS BRANCAS 


End. Telegráfico: RISCADOS 
k Rua Augusto Rosa, 174 Telefone, 27961 — PORTO 


GUILHERME FIRMINO 
Despachos aduaneiros e ferroviários — Barcagens no Rio Douro 
e Leixões — Reboques e seguros 
Escritório: 18, Rua da Nova Alfandega, 14 — Telef. 3889 — PORTO 


«A IMPERIAL DOS ESTOFOS» 
MAPLES — ESTOFOS — DECORAÇÕES — MÓVEIS 
Oficinas próprias — Enviam-se orçamentos grátis 
Rua do Almada, 354 Telefone, 7615 — PORTO 


A MÁQUINA QUE 
ACABARÁ POR COMPRAR 


Mercedes Acessórios Comerciais, Lda. 


Endereço telegráfico «Agentes»-Porto Rua de Antero de Quental, 987 
—-=— 1 ["[[W[Jo. 


Rua de Mousinho da Silveira, 180-1.º 


FABRICA DE RECAUCHUTAGEM DE PNEUS «FIGUEIREDO» 


Da 


FIGUEIREDO & C., SUCRS. 
ÓLEOS — PNEUS — ACESSORIOS 
Depositários no Norte dos pneus U. S. ROYAL 
Escritório e oficina de vulcanização; Rua Fernandes Tomaz, 121 
Telefone, 171 — PORTO —— —— Fábrica: Rua João de Deus, 180 


KARL LOY 
REPRESENTAÇÕES 


Rua de Cedofeita, 103-1.º — Telef. 5357 PORTO 


479 - RUA DA FIRMEZA - 483 
TELEFONE, 95869 - PORTO 


CORONA PORTÁTIL 


TELEFONES. Escritório, 4875 — Alfandega, 4267 


VIEIRA, SANTOS & COELHO, LTD. 
AGENTES DE TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
Despachos, barcagens e seguros — Comissões e Consignações 
Escritório: Rua Infante D. Henrique, 45-1.º PORTO 


CASA FRANCESA 


SALVADOR GONÇALVES, LTD. 
TELEFONE, 4493 
Rua de Sampaio Bruno, 83 


ANTÓNIO G. PINTO DE FREITAS 


Produtos para tratamento de vinhos — Material 
de laboratório — Filtros e AMIANTOS 


14, Largo de 8. Domingos, 15 Telefone, 7350 — PORTO 


Sociedade GSKF" limitado 


150, Avenida dos Aliados, 152 
Telefone, 396 — Telegr ESKAEF — PORTO 


COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 
Sede: Rua dos Fanquetros, 270 a 278 — LISBOA 
Depósito: Rua de Passos Manuel, 49-51 — PORTO 


Fabricação de todas ns qualidades de papeis e cartolinas 


PORTO 


BRANDÃO & COSTA, LTD. 


ARMAZEM DE TECIDOS 


Telegramas: «Francota» 
PORTO 


Telefone, 568 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 116-2.º 


CASA DO PARAFUSO 
REGISTADA 
METAIS E FERRAMENTAS 


JOSÉ DA COSTA RODRIGUES 


157, Rua do Almada, 161 Telefone, 1662 — PORTO 


E. A. MOREIRA & C., LTD: 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


Eua de Infante D, Henrique, 61-1º — PORTO 
Telefones: 4200; 196 Estado Telegramas: Camoreira 


ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS 
MANUEL ANTÓNIO VILELA 


1, Rua Assunção, (12 
lefone, P. B. X. 5195 PORTO 


UNIÃO DOS PICHELEIROS, LTD. 


FUNDADA EM 1908 


Depósito de tubos de ferro e galvanizados — Acessórios — Louças 
sanitárias — Banheiras esmaltadas — Bombas — Torneiras 
74, Largo de 8, Domingos, 75 Telefone, 1207 — PORTO 


———————— 


TRICOT NOMPAREIL 


(PORTUGAL) 


LICÍNIO GOMES FERREIRA, LTD.* 


Telefone, 9404 — PORTO 


Despachos alfandegários, Embarques de mercadorias, Expedições 
Comissões — Conta própria 
GONÇALVES DA SILVA & F., LTD: 


AGENTES COMERCIAIS E MARITIMOS 
Rus da Reboleira, 47 — Telef. 7180 — Teleg.: «Gonfily — PORTO 


ANTÓNIO MOURA & C., LTD. 


BICICLETAS E ACESSÓRIOS 
Telefone, 2075 — Telegramas: MOURANHIA 


34, Campo Mártires da Pátria, 37, PORTO 


FERREIRA, COSTA & MARTINS, LTD.' 
ARMAZEM DE LANIFICIOS 
PORTO 


DIAS & GOMES 
ARMAZEM DE TECIDOS PARA FORROS 
Telefone, 4826 — PORTO 


OFICINAS METALURGICAS 


Adão Vieira de Mello & Filhos, Scrs. L.da 


(CASA FUNDADA EM 1875) 
Latoeiros, Fundidores, Canalizadores 


Escrit, e oficinas: 7, R. Saraiva de Carvalho. 15 — Telef. 185 — PORTO 


FÁBRICA DE CHOCOLATES 


Imperial LTD. 

amperial VILA DO CONDE 
Depósito no Porto: Rua José Falcão, 280 

Telefones: Vila do Conde 39 — Porto, 4500 


intão. 


E' velho uso saudar festivamen- 
te o Ano Novo. Carregadinho de es- 
peranças eles surge, sempre, como 
um bébé louro e rosado e, como tal, 
é recebido nos braços de todos nós, 
embalado e acarinhado. Depois... as 
esperanças vão desaparecendo aos 
poucos e, com elas, as doces ilusões 
que cada um sonhou para seu pró- 
prio engano e deleite. E quando ao 
fim de doze curtos meses o ano des- 
aparece na volta do tempo percorri- 
do pela Terra em seu giro anual, os 
homens, desiludidos com o Ano 
Velho, voltam-se esperançados para 
o Ano Novo que chega... E” assim 
a vida, cujo maior encanto está, jus- 
tamente, nas esperanças e ilusões 
que o futuro desconhecido permite 
formular, no. sempre ambicionado 
Wesnso de melhores dias que nuncu 
chegam! 

Mas sem essas esperanças e ilu 
sões, como poderia o homem viver 
Saudemos pois, festivamente, o Ano 
Novo que agora começa e, em ri- 
goroso exame de consciência, Jaça- 
mos o nosso programa para 1947. 
Ainda que humildes na nossa vida, 
sem funções de direcção e comando 
mos destinos do Mundo, a cada um 
de nós compete corrigir os êrros 
cometidos, com firme propósito de 
emenda. Se, dentro da nossa limi- 
tada esfera de acção, formos capa- 
zes de melhorar a nossa forma de 
proceder, teremos contribuido, den- 
tro das nossas forças e capacidade, 
para o bem estar da Humanidade 
— desta pobre Humanidade tão mi- 
sera e mesquinha pela ambição em 
que vive de tudo possuir, esquecida 
como anda, das palavras divinas que 
apenas a ensinam a desejar e a pedir 
o pão nosso de cada dia. 

Seja pois de abastança 1947, 
para que em todos os lares haja 
esse pão bendito, são os votos da- 
quele que, não sendo ninguém, é 
para os leitores de O Comércio de 
Porto o agradecido 

EGO 


a 0 << 
Pilotos da Barra 


Esteve, ontem, na corporação dos 
Pilotos da Barra do Douro o presi- 
dente da Junta da Foz, sr. Luis Nu- 
nes Cardoso, que entregou ao piloto- 
-môr senhas do bôdo do Natal para 
serem distribuidas aos quarenta e 
seis marítimos que tripularam o 
barco salva-vidas da nossa barra, no 
decurso do ano de 1946. 

see 


Da Figueira da Foz 


DEZEMBRO, 25 


OS BOMBEIROS VOLUNTARIOS DA 
FIGUEIRA DA FOZ, COMEMORAM O 
SEU 64º ANIVERSARIO — A beneme- 
rita Associação dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Figueira da Foz festejou, bri- 
lhantemente, a passagem do seu 64. 
aniversário. 

De manhã fo! tocada a alvorada é 
feita a cerimónia da continência à 
bandeira. Pelãs 14 horas. foram abertas 
as portas da sua sede, que estava vi 
4osamente engalanadas e se manteve em 
exposição com os trofeus e o material 
de incêndios. A' noite, com a presença 
do sr. Alvaro Malafaia, das coporações 
dos Bombeiros Municipais e Voluntários 
de Buarcos ; da Filarmónica 10 de Agosto 
é de outros convidados. realizou-se O 
acto de inauguração de um posto de 

tendo a fita simbólica sido 


socorros, 
cortada pelo presidente do Município. 
Discursaram, neste acto, o sr. Joaquim 
“Andrade, vice-presidente da Direcção 


de gaia, que se rêa 9a 
lão de festas da Associação Naval 
Maio. 

Presidlú á sessão o presidente da Cá- 
mara que convidou a tomarem lugares 
a seu lado os srs, capitão Manuel Nunes 
de Oliveira ; Carlos Sombrio, como re- 
presentante da Naval; engenheiro Jose 
Nunes da Costa Redondo, comandante 
dos Bombeiros Municipais e Carlos 
Cunha e Costa, representantes dos Bom- 
deiros Voluntáários de Buarcos. 

O presidente abriu a sessão fazendo 
o elogio dos Bombeiros Voluntários da 
Figueira, cujo aniversário estava a ser 
comemorado e, nos mais calorosos ter- 
mos, fez a apresentação do orador que 
havia, sido convidado para proferir o 
discuso de honra : o advogado em Coim- 
bra, sr. dr. Fernandes Martins, seu an- 
tigo condiscipulo na Universidade de 
Coimbra e um dos mais brilhantes ora- 
dores e dos mais distintos advogados do 
foro português, Foram galardoados com 
prémios de assiduidade e dedicação. vá- 
rios membros do corpo activo dos Bom- 
beiros Voluntários. O sr. dr. Fernandes 
Martins iníciou, então, a sua magistral 
oração, na qual se referiu à vida acadé- 
mica coimbrã, à grande concentraçã 
de bombeiros ' portugueses naquela for- 
mosa cidade, por ocasião do último 
Congresso de Bombeiros. que ele, ora- 
dor, acompanhara de perto como prési- 
dente que é dos. Bombeiros Voluntários 
de Coimbra e, num belo repto de ora- 
tória, elogiou a acção humanitária dos 
nossos bombetros, na maioria gente do 
povo, gente de trabalho que, abnegada- 
mente, arrisca a vida para salvar a do 
seu semelhante. 

No final da sua oração, que mereceu 
tartos aplausos da numerosa assistência, 
o sr. dr. Alvaro Malafaia teve, novamen.. 
te, palavras, de muito apreço para o 
orador e para o seu belo discurso. 

Ná sílejtia airecção da Naval. fo ser 


UM AMIGO DO ALHEIO 


furtou. um porta-moedas com 110809 e 
dois aneis de oiro branto, com pedras 
finas, no vaor de 1500500, a Manuel 
Ferreira, da Rua do Bontim. 


A CONTAS COM A POLICIA 


Pela P.S:P., foram presos e recoine- 
ram ao Aijube, os seguintes indivíduos : 
Ana Fernanda Moreira, de 25 anos de 
idade, da Rua dos Mercadores por ter 
desrespeitado um guarda; Maria da Con- 
ceição, de 3) anos de Idade, esrviçal, e 
João Clemente Rodrigues, de 46 anos de 
idade, industrial, da Rua do Almada, por 
se terem envolvido em desordem; é Ai 
berto Ferreira dos Santos, de 38 anos ag 
idade, industrial, do Lugar do Padrão, 
Rebordosa, Paredes, por andar a condu- 
zir sem carta a efourgounete» M N-10-13, 
com à qual embateu, na Rua de Fernan- 
des Tomás, com o caminhão M N-19-40 
da CM.P.. originando, ainda, a que fl- 
casse ferido o distribuldor de carnes Sil. 
vino Ferreira Queirós, da Rua 9 de Abril. 


EMPREGADO INFIEL 

O sr. Henrique da Cunha Leite, da 
Praca de Guilherme Gomes Fernandes, 
n.º 56, queixou-se na P.S.P. contra um 
seu empregado cujo nome indicou, ar- 
guindo-o de lhe ter furtado de há tempos 
a esta parte, artigos de mercearia, no 
valor aproximado de 12.000500. 


PRESO POR FURTO 

Por ter furtado vinte punhos de fu- 
síveis eléctricos, no valor de 864500, a 
Maria Pereira, da Rua de São Marcus, 
42, Braga, foi preso. recolhendo ao Aljube, 
o electricista Joaquim Azevedo Ferreira, 
de 37 anos de idade, da Trofa, Santo 
Tirso. 


SEM O SOBRETUDO 


nesta. cidade, queixou-se na Polícia «ue 
furtaram um sobretudo de cor cinzenta 


D jube, O, serrador | que deixara no cpu automóvel. quando | 
RES O E 


POR CRIME GRÁVE 


O sr. Alfredo Fonseca, morador na 
Rua do Bonjardim, queixou-se na PSP. 
contra um indivíduo cujo nome indicou, 
acusando-o dum crime grave. 


PRISÃO DUM MALANDRIM 


Fo! preso, por maltratur sua mãe, o 
serralheiro Joaquim Tibério da Silva, de 
29 anos de fdade, da Rua da Preza Ve- 
lha. Recolheu ao' Aljube. 


OS ROUBOS NOS AUTOMOVEIS 


O guardador de automóveis, João Fé- 
lix Novo, morador na Rua de Costa Ca. 
bral, queixou-se na Polícia contra um tal 
António Ferreira da Silva Barbosa, sem 
morada certa, por este ter furtado dum 
automóvel, na Rua de Passos Manuel, 
uma gabardine, no valor de 800500, per- 
tencente a Armando Tavares, da Arrifa- 
na, Vila da Feira. O arguído fo! preso 
pouco depois do furto. 


POR DESCUIDO 


Recoheu à Sala de Observações, do 
Hospita! Gera! de Santo António, Deo- 
linda Moreira de 57 anos, doméstica, do 
lugar de Araujo, Leça do Balio, por ter 
ingerido, por descuido, um soluto de 
formicida 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessoal 
dos Serviços Colectivos do Porto, à Rua 


à Cidade 


€ TLOMErCIO WO jUrTo 


dido Ea 


ótos 


n'a 


tricos e que se entregam a quem provar 


pertencer-lhes, a saber : 
Uma boina, um lenço de cabeça, um 
sapato de criança, um chaile, uma má- 
quina de reiógio, Uma chave, uma chapa 
de vendedor de lotarias, um anel de 
plaqué com uma pedra, um embrulho 
com fruta e pinhões, um baú, um porta- 
-moedas com dinheiro, duas luvas de 
senhora, um par de luvas de senhora, 
uma luva de homem, uma chave, um 
porta-moedas vasio, uma garrafa de vi 


OBJECTOS ACHADOS 


va Policia, seçção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via publica e que se entregam à quem 

provar pertencer-lhes, a saber: 
Tima carteira de cabedal, contendo um. 
bilhete de identidade com 9 no 928.888, 
õ um do Atletl 


dois cartões de Identidade, 
co Clube de Gervide 6 outro do Grupo 
Musical «Os Novinhoss de Quebran 

tudo em nome de Augusto de Almeida 


Leite: uma carteira de celoloide, contem. 
do alguns papeis em nome de Maria Ro. 
sa. da Rua da Piedade N.o 918 c/2; uma 
Imva de pano; uma luva de cabedal, pro- 
pria para homem: um porta-moedas com 
uma importancia em dinheiro; um cer- 
tificado de nascimento em nome de Fer 
nando de Sampaio das Aldas; uma luva 
de cabedal; um bilhete de Identidade per- 
tencente à José Pereira Guedes Juntor; 
uma cedula pessoal pertencente a Marin 
de sJosus Gonçalves; uma chave; uma q! 

la com cinco chaves e uma calçadeira 
um guarda-chuva para homem; uma ca- 
mara de ar e um porta-moedas com di- 
nheiro. 


ACIDENTE COM ARMA DE FOGO 


Den entrada na enfermaria 1, do Hom 
pital Geral de Santo Antonio, Sem fala 


* em estado gravissimo, um individuo do 


sexo masculino, que aparenta ter & anos 
e se Dresume seja empregado nos Ser- 


vicos de Transportes Colectivos. com um 
ferimento no pescoço provocado por um 
profectil de pistola muo «e disparou quan- 
do vrocedia à sua limpeza, 

Antes de recolher à enfermaria foi so- 


Ex ERRO 
Ea 


BOLETIM DA COMISSAO 
DE ASSISTÊNCIA 


“DEZEMBRO 31 — ebemos o Bole- 
a Seg a maio Alça 


que durante o mês de Dezembro, foram 
sotornidos pela Comissão, 63) mecossita- 
dos, dos quais, 190, estão internados, por 

“cimentos 
entos, dis. 


a Comissão 
subsídios para 


aos 
decor. 
por exer. 
s. com a 


dos 


alimentação quais dispenideu 
comissão, 47400. Desta forma 
totais, elevaramse a 14 

o mês de Dezembro, utilizar 

ue Nocturno, 5% pes 


mulhores e 116 crianças. Os subsídios 
ativos ao mês de Janeiro, são papos 
Astlo Conde de Agrolongo, na quin 
às 14 horas 


Pe 
no 
ta-teira 


Ra 


Ferd'nand depois 

duma suadela não 

mediu as conse- 
quências de um 
peso demasiado 


Diário de Braga 


«TE DEUM» NA SE 


S6 Primaz, efectuou-so, hoje de 
tarde, com assistência do Cabldo, seml- 


nário, orgganl religiosos, eto,. o cos. 
| re CR a Siga 

“104, u númeroso público, que 
aeonpanhou com o malor interesse to- 


das as solontdados. 


FESTAS DE PASSAGEM DO ANO 


A passigom do ano, fot assinalada, 
sta cidade, por mm «revotilons que 
miu nos salões do Grande Hotel, pre- 


dos com fino gosto para esse fim 
alão “entustástica, constituída pela 
sonia das famílias distintas de Bro 

146 com a malor animação, tendo 
A Testa, pelo brilho de que foi rodeada, 
conquistado os malores aplausos, pará 
os sous organizadore 

Em vila Vorde, promovida por um 
grupo de balrristas, tambem so efectuou 
ruldosa festa, que atraiu numerosas pes 
as desta cidado, No Salão Nobre da 


xguarra-feira, 1 de Janeiro de 1947 


As o 


Câmara, antmada por excelente orques 


tra, teve lugar concornidíssimo baile 
que terminou alta madrugada. Além 
destes cimentos, n entrada do Ano 
de 1947, teve, tambem a saudá-la, os 
slivos das sirenes das fábricas o buzl- 


nar dos automóveis e o ruldo dos 
ros dos bombeiros, que percorreram. 


al. 
gumas ruas fazendo ouvir as suas sintas 
de alarme. 


NA DELEGAÇÃO DE «O 
COMERCIO DO PORTO» |, 


ulera de apresentar comprimentos nesta 
Delegação, O sr. Conselheiro Visconde de 
Oortagáça: Agradecemos o obsbquio. 


Por motivo da conclusio do ano, eu- 
viaram os seus cumprimentos a esta 
Delegação, com votos de felicidades no 
decorrer do 1947, Os srs, Abel Augusto 
de Almelda, antigo professor da Escola 
Mag'stório; Hermínio de Magalhães Ta 
vares, do Porto; comendador Adolfo de 
Azevedo; Direcção do Albergue Distrl- 
tal, Direcção do Asilo Conde de Agro. 
longo. Direcção do Sindicato Nacional 
dos Motoristas, Direcção do. Sindicato 
dos Profissionais da Industria Hoteleira 
e Similares e José Pereira da Silva AI- 
meida, de Braga; e carlos Salazar Mou 
rão de Campos, delegado da LGA., em 


> 


Na passagem 
do ano 


Para não fugir à regra, o Ano Velho 
findou deixando poucas saudades. 

E, como na história dos reinados 
efómeros : «Morreu o rei, viva o rei», 
o Novo Ano surgiu no frémito dos pri= 
meiros minutos de hoje, com ruidoso 
entusiasmo. Aconchegados aos agasa- 
lhos deste Inverno, os desconhecidos 
saudavam-se nas ruas. Bom Ano... 
Boas Entradas... 

Lá foi, perdendo-se no caminho 
do tempo, o 1946, derreado ao peso de 
tremendas responsabilidades. Leva sobre 
os ombros piramides de promessas, 
montanhas de ilusões desfeitas. 

Surge, risonho e satisfeito, o 1947, 
vasio de programas mas com ar opti- 
mista. E todos confiam nele, sem ex- 
cepção. Voltam-se todos para ele, 
cheio de novas esperanças. Será este 
que vem solucionar as aspirações legi- 
timas duns, ousadas de outros? Pre- 


tendem uns que o Novo Ano lhes 
traga mais saude, outros fortuna e 
todos felicidade 

Nos lares desafogados, os espu- 


mantes, a trasbordar das taças que se 
chocaram espargiram os pensamentos 
maus que se traduziram nesta noite 


em desejos mutuos de felicidade e 
harmonia, 

Boas Entradas Felicidades... 
Novo Ano feliz... foram os votos 


humanos que se fizeram ouvir em cur- 
tos minutos passada a meia-noite de 
ontem. 

Que feliz seria o Mundo se as Na- 
ções, como os homens, tocassem as 
suas taças de concordia e harmonia e 
permutassem desejos de felicidade. 

E o «deal seria que de ano para 
ano não perdessem o costume 


O bodo aos Josés pobres 


Realiza-se, hoje, na sede da delega- 
cão desta cidade do Grupo Dramático «Os 

sm à Praça da Republica n.º 116. à 

ribuicção de bodo do Ano Novo aos Jo- 

necessitados. do Porto, que foram in- 
dicados pelos associados daquele grupo. 

Consulado da França 

O sr Jean de Forestier consul da 
Franca nesta cidade, é sua esposa. dão, 
hole das 12 às 14 horas, recenção à colo: 
nia francesa residente nesta cidade 


rarcetos Retribuindo os votos agra- 


decemos 


EXPLOSÃO DE UM BIDON 
DE OLEO 

a Fábrica Soclal Bracarense, à um 

de Santa Oruz. manifestou-se, hoje, 

ra das 13 horas, um princípio de im- 


cêndio, provocado pela explosão de um 
bidon 'de óleo, O Óleo coagulado pelo 
frio. estava a ser liquefeito pela acção 
do calor, mas como o calor acabasse 
por ser execessivo, o Didon explodiu. 
Pedidos os socorros dos Bembeiros Vo- 
luntários estes compareceram sem de- 
mora e dominaram fixilmente o sinis- 
tro, com um extintor contra matérias 


inflamáveis, 


CUMPRIMENTOS DE FIM DO ANO 


O Unete do Distrito, a Junta de Pro- 


víncia e à Câmara Municipal, enviaram 


ao sr Presidente da República, tele. 
gramas formulando votos de felicidades 
no ano de ir 


— Os srs. capitão Rebelo Branco é 
tenente Arantes Lopes, respectivamente, 
1º e 2º comandantes da PSP. estive 


no gabinete do Ohefe do Distrito, 
ar identico votos, 

Es comandantes « graduados das 
Socções e postos da PSP. no distrito, 
estiveram, hoje, nesta cidade, tendo, Dor 
motivo da pass: do ano, apresentado 
cumprimentos aos seus comandantes. 


INTENDENCIA DOS ABAS- 
TECIMENTOS 
OF colectivos M/1 que ainda mão le 
yantaram o açucar na firma Silva Nu- 
s & C* devem apressar a fazôlo, 
tim de aquela firma poder fechar O 


ram 
a formy 


to 
ga encerra às suas portas. 
Aniversários — Hoje, fazem anos. as 
sr" D. Maria do Sámeiro Viana Dias 
Pereira, D. Ana da Fonseca, D. Pran- 
cisca Emilia Pereira da Silva, D. Nar- 
cisa Teixeira Anjos de Melo, e Os srs, 
Praneisco Teixeira da Silva, Manuel 
úcko de Matos e António Melo de Olt- 
vetra, 

Diversões — Olnema, de tarde e & 
noite, no Teatro Circo, com o filme 
«Acorde Pinal, com o concurso da Or- 
questra Sinfônica de Londres 
Farmácias de servico 

serviço permanente 
«Correias na Rua de S. Vicente: «Cos 
lhos, na Praça Municipal, e «Britos, na 
Avenida do Marechal Gomes da Gista. 


Bro 


Hoje. estão 
s farmácias ; 


de 


vido ads vidados um «Porto de hon- 
Porto de ha | O Industrial sr. João Pires Fonseca, 1x | de 15 de Novembro, estão depositados | corrido pelo sr. dr. Manuel 
a ana ge. RR A dad oe, acidentalmente, | alguns objectos achados nos carros eléc- ) auxiliado. pelo“ enfermono Solana TávlO 
Apa 
EM 
O RR e A Aro ETR 
= irini elefonc desta 
ecão dirigida, por LUIS VOUGA Secãos vias 
=E=Es a SR - 


Que no 1947 
possa contar 
365 dias de 
FELICIDADE ! 

O 


— Eis os votos de 
LUIS VOUGA. 


Vista uma 
ABARDINE PILOTO ” 
e meta-se a ela! 


PILOTO. 


Rus de Santa Catarina, 44 
Telefone, 2512 


Os MÓVEIS “MILFINS são fabricados 
com contraplacados das melhores 
marcas estrangeiras. 

Têm multa arrumação e esplêndido 
aspecto decorativo. 

Em exposição alguns dos 150 


modelos na 
CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 — Tel. 331 
MOVEIS MILFIKNS 


Rua do Monte dos Burgos 
(A! Circunvalação. Fim da linha 6) 


JANEIRO] 


/ 


Calce seus filhos 


com Calçado 


Superius 


a marca que dita a moda 


do calçado para as crianças 


PODE SERVIR DE 
ESPELHO 
UM SOALHO ENCE- 
RADO COM 
CERA 
HIDROFÓBICA 
TAL O BRILHO 
QUE ESTA EXCE- 
LENTE CERA DA 
AO SÓALHO 


Mas a sua qualidade mats notável 
é resistir à água ! 

Asstm: poderá lavar os encerados 
da sua casa, usando 


“ERA HIDROFÓBICA 
Depositário no Norte : 
JOSE MONTEIRO 
R. dos Caldeireiros, 43-1º-(Aos Lolos) 
Telefone 2937 — PORTO 
Depositário no Centro — SOCIEDADE 


——————————— 
DE REPRESENTAÇÕES DE ESPINHO. 


Eis a torneira que se impõe 
Porque é a melhor que se fabrica 
no País. 

A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 

Para as instalações do seu quart 
de banho, ete., exija que todo 5 
material tenha gravada a marca 


0 Rea registAdd 
Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
J. A. DOS SANTOS 
Avenida da França, 486 
PORTO TEL. 15054 
que lho fornecerá'e prestará todos 
os esclarecimentos. 


EMBOQUE 


Nav, 
Cuide da sua 
beleza usando os 


Produtos de Qualidade 
da casa 


Othello 


RUA DE SANTA CATARINA, 60 
" PORTO 


AS LINHAS ELEGANTES DOS MODELOS 


ETERNA 


| E A CONSTRUÇÃO PARTICULARMENTE RESISTENTE 
DA MAQUINA FAZEM DO 


O ouvido recebe sempre 


bem os harmoniosos sons 


dos rádios da 


ELECTRÓNIA 


Peça audição à 
ELECTRÓNIA, Limitada 


Rua de Santo António, 71 
Telefone 5800 


Adopte para o seu pequeno 


almoço BANACÃO 
o alimento reconstituente por 
excelência, rico em vitaminas 
e sais minerais. 


Substitua os cobertores da sua 
cama por um quente e leve 


Edredon Kapell 


— luxo dum quarto! 


ARMAZENS DA CAPELA 
70, R. Carmelitas, 76 


AS PESSOAS DISTINTAS 
preferem 


CASAL GARCIA 


distinto vinho branco da 
AVELLEDA. 


Clérigos, 80 — Telefone, 2560 


Mais um ano que começa. 
KROHN cantando as Janeiras, 
A todos sem distinção. 

Deseja do coração 

Que o ano que se inicia 
Venha envolto em alegria, 
Mas despido de canseiras. 


H.M. 


Se ainda não usa 
CHAPÉU TRIUNFO 
comece a usá-lo este ano, este 
mês, esta semana ! 


Camisaria JANOT 
7 CPRAÇADDÁ: BATALHA. | 
(Em trentaia Rede Sarto Artoo:0) 


jabricantes - "A MESRIQUES & CX LTD 
PS JOÃO DA PADCIRA SO 


Contra as frieiras 
use o 


E... 
Framsfome “las mãos 


ta 8 
e 


) AM VOVO. 
da. dae 
Representant 


Frasco : 15800 j 
António Madureira | 
Rua D. João IV, 602 — PORTO || 


em 


TO Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1947 


O Fomerrio do Porto 


aa aa ana auto “aee ano! “aaa aaa aaa 


v 


GRANDE MARCA 


Deseja aos seus Ex.mos clientes 


um ANO 


IBBS 


zeite e Petroleo 
Auto Medidoras S. M. B. 


À 


tos 
A; 


v 


FELIZ 


bloco de construção para instalaçi 
empresa, etc. 
Não tem desatérros.. 


Trata : 
SOC. CONST. AMADE! 


APRENDA A ESCREVER 
A máquina, VELOX — R. de S. Brás, 477. 


') a Em ja 

' tipo maritimo 
Vende-se em! bom dotado, têna 
“deixado .ge trabalhar só por estar a 
ser aplicado um motor Diesel no bar= 
co onde trabalhava, 

Superfície de aquecimento 502,2, 
Pressão regime: 8 Kgs. em2. Infor- 
mam, por favor, os srs, Luis Gonçal 
ves & Irmão, Ltd, Rua do Grijó, 
no Porto. 164 


Companhia de Ressegu- 
ros “Equador” 
(Em Liquidação) 


' Convidam-se quaisquer credores 
incertos desta Companhia a apre- 
sentarem por escrito até ao dia 31 
de Janeiro de 1947 na Rua da Praia, 
98, 1:-Esq., em Lisboa, as recla- 
mações dos seus créditos, 

Lisboa, 30. de Dezembro de 1946 

A Comissão Liquidatá: 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S, Brás, 60 é 479 — Telef. 8004. 


CONVITE 


José Pinto Te'xeira 
de Abreu 
FALECEU 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos da sanfa Maute Igreja 


Sua família participa o faleci- 
mento do seu saudoso pai, sogro e 
avô e pede a todas as pessoas das 
suas relações a comparência aos res- 
ponsos de sepultura que, por sua al- 
ma se celebram, na próxima quinta- 
-feira, 2, às 11 horas, na capela a 
V. O. T. de São Francisco, pelo que, 
desde já, se confessa muito Teco- 
nihecida: 

Guimarães, 21 de Dezembro de 
1946. 

A FAMILIA 


José Pinto Te'xeira 
de Abre 


FALECEU 


Tónfortado com todos os Sacta- 
mentos da santa Manre Iyreja 


Teixeira de Abreu & C* Lda 
participa o falecimento do seu sau- 
fBoso cansócio e pede a todas as pes-| 
soas das suas relações a comparên- 
eia aos responsos de sepultura que, 

sua alma, se celebram, na pró- 

quinta-feira, 2, às 11 horas, 

ma capela da V. O. T. de São Fran- 

eisco, pelo que desde já se confessa 
fito reconhecida. 

| Guimarães, 9 de Dezembro de 


a de Abreu & C* Lda 


A's Grandes Emprêsas, Compa- 
nhias e Capitalistas 


Vende-se no melhor local de Lisboa, a um minuto do local 
mais central da Avenida da Liberdade, um talhão de terreno pronto 
para edificar, com 2.000 m2, frente para duas das principais artérias 
da capital. Magnífico para cinema, grande hotel, garagem e grande 


Rua Alexandre Braga, 4-A — LISBOA 


ER 
mo 
e : is 
: 
AGENTES PARA PORTUGAL E COLÓNIAS : . 


MOTORES A GASOIL 
“We” 


Arranque a frio com 
radiador e embraiagem 
ENTREGA IMEDIATA 


CASA VON HAFE, 
L.DA 


Largo de Alex. Sá Pinto, 32 
PORTO 


Companhia de Ressegu- 
ros “Equador” 
(Em Liquidação) 


Toma-se publico que as respon- 
sabilidades desta Companhia refe- 
rentes a resseguros nela efectuados 
foram transferidas conforme escr!- 
tura celebrada nesta data, para a 
Companhia Portuguesa de Ressegu- 
ros EQUIDADE, com sede em Lis 
boa — Rua da Prata, 98-1.º-Esq. 

Lisboa, 30 de Dezembro Em 1o46 

A Comissão Liquidatária 


Piano compra-se 


de 1/4 de cauda, tipo mais pequeno, 
em estado de novo, de muito boa 
marca. Resposta com preço à Rua 
Sá da Bandeira, 468-4.º-Dt.º Te- 
lefone 7156. 


AUTOMOVEIS 


ASH-600, novo, último modelo; 


9/U CV, 


À marca que acabará por comprar 


Peça condições aos Unicos distribuidores 


MERCEDES 


Acessórios Comerciais, 1,ºº 
479 — Rua Firmeza — 483 
PORTO Telefone, 5869 


A gerência e o pessoal do RESTAURANTE CAMANHO inicia hoje 
a exploração de 


“Gambrinus” 


Restaurante — Cervejaria — Adega — Bar 

Uma das melhores casas do País, com todas as como- 

didades moderna Aquecimento e ar condicionado 

; «GAMBRINUS» 
Inaugurando hoje exolusivamente a exploração do RESTAURANTE, com 
um. serviço escolhido, ficará em breve também aberta ao público a sua 
regional ADEGA e a CERVEJARIA, onde será servida especial cerveja da 
COMPANHIA UNIÃO FABRIL PORTUENSE 
Esperam a visita dos seus Amigos e Ex."º* Clientes 


1940; 
1 CHEVROLET, Decapotável, 
LD KW 1688) | FORD J0 q. va 


NORBERTO, VIEIRA 
— Rua 


ão de escritórios, sede de grande 


U GAUDENCIO, L.DA 


BoCtDAD: DE ROLAMENTOS, 
opor suar EIMITADA SS 


PORTO—LISBOA 


ALUGUERES 


DA LETRA A 
Qualquer ponto do Pais 
RA Rus. José Falcão 


AUTUMOVEI 
te serviço 
AUTO ALU 
81, Telet. 7474. 


feremevai ALUQUER (A) 
'ende-se. Rua Raimundo de Carvalho, 


ARMAZEM 
Aluga-se, Ver das 15 às MM horas. 
Cimo de Vila n.º 1 


ALUGA-SE 
Excelente andar, moderno, no melhor 
ponto de Aguas Santas, dentro de quin- 
ta e eléctrico à porta, por motivo de re- 
tirada. Ver é falar das 14 às 18 horas, 
Rua D. Afonso Henriques, 2361. 


ANDAR 
Moderno, com ótimo quintal, em esplên- 


dido local, aluga-se, Rua do Senhor, 175 
— Senhora da Hora. 


—— 
COMPRAS 


Rua 
24044 


AGENTES GERAIS PARA PORTUGAL E COLÓNIAS DE : 


ARLES BEARING, €.º, LTD. — ROLAMENTOS 
NEWMAN MOTORS — MOTORES ELÉCTRICOS 


B. ELLIOTT -& C.º, LTD. — MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
WALTER SPENCER & C.º, LTD. — AÇOS FINOS 

A, M. COLLINS & C.º, LTD. — RECTIFICADORES 
KENNAMETAL OF CANADA, LTD. — PONTAS DE METAL DURO 


1 
Apresenta aos seus estimados clientes cumprimentos de 
BOAS FESTAS, despjando-lhes um ANO NOVO próspero. 


compr» 
Voar Reisr oo g 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS” 
Balcões, compram-se, Vale Formoso, e, 


EEE O 
Continuam a checar, por avião, 
Impermeáveis Ingleses 


«SWALLOW) 


os quais são vendidos a preços 
fixos e exc usivamente nos esta- 
be ecimentos seguintes: 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pagu aus mais altos preyus 
furivesaria Santos Carvalho Eiia Santa 
Catarina, Telef. j 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 


Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm de curso, Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Josquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra: Av da Madalena 


— Telefone 2004 — Porto : Rua de Santa 
Catarina. 5588 — Tel. 8501, 21800 
OUR. PRATA E “OIAS 

ConBra Deioo meinores pregos a OUrisa 
saria Portuense Mesquita Riu» de Sant 
Ldefonso, 22-24. Telef. 2526, 16 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 
Temos milhares de contos para em- 
prestar a 4 por cento ao ano, sobre pré- 
dios, em todo o País, em conta corrente 
ou-por prazo de 21 anos, Recebemos 
es desde 100500. Sigilo e ra- 
E — Rua do Loureiro, 67.17 
PORTO. 


As focilidades qu: 
umo grande organ - 
zação pode oferecer 
aos seus estimados 
ciientes 


A acreditada Organização Impé- 
rio, já provou que não é uma «Agên- 
cia» vulgar, mas sim uma grande 
casa, que no ramo de propriedades, 
e outros negócios, revolucionou-os 
com a apresentação de novas moda- 
lidades, novos processos com o objec- 
tivo. apenas, de facilitar o quanto 
possível, as transacções que diária- 
mente os seus clientes solicitam. 


PORTO : 

Afonso Brandão — Rua St.º António, 114 
Camisaria Confiança — Rua St.* Catarina, 181 
Soares, Irmão & C.* — Rua St.* Catarina, 49 


LISBOA : 

Ao Carnaval de Veneza — Rua do Ouro, 107 
Camisaria Ooníiança — Rua Augusta, 284 
Gravataria Paris — Rua do Ouro, 172 

Lourenço & Santos — Rua 1.º de Dezembro, 143 
Loja das Meias — Rossio, 1 

Phoebus — Rua do Ouro, 287 

Príncipe de Gales — Rua Augusta, 234 

Saboia — Rua Garrett, 66 

J. Gomes dos Santos — Praça dos Restauradores, Tu 
COIMBRA : 

Casa das Gabardines — Rua Ferreira Borges, 11 


BRAGA 
Armazens Pinheiros — Rua dos Capelistas 


Dois novos tipos para 
Esc. 850 e Esc. 1.100 


Entre outras operações, facilita- 
mos as seguintes: 


Empréstimos caucionados por 
meio de fiança, hipoteca s/ prédios 
rústicos e urbanos, venda de préd.s 
e automóveis a prestações, liquida- 
ção de heranças 
sob a responsabi 
to consultor jurídico e da Império, 
consultas judiciais gratuitamente, 
etc,, etc. 


A Império deseja aos seus 


rem England 


Air base 


S. L. SOARES & C.', LTD. — Praça da Liberdade, 128 — PORTO 


DInHEV« O 

Empresta sobre: ouro, prata, 
joias, roupas, máquinas, rádios, an- 
dee e tudo que tenha valor. 

A POPULAR DE GAIA — Rua Luis 
de Camões n.º 189 — Vila Nova de 
Gaiz (Próximo ao epeadeiro de Ge- 
neral Torres); 


ano cheio de prosperi- 
dades 
Organização Império 
148-1.º 


Sociedade Portuense 
de Sucatas, L. 


Deseja Bous Festas e um NOVO 
ANO cheio de prosperidades. 


Binheiro 


Qualquer impostancia sobre outra, 
é j móveis an 
enha v 


Rua Santo António, 


clientes e amigos, um 


A. M. da ROCHA BRITO, 1.” 


TÊM A HONRA A COMUNICAR 
QUE POR ESPECIAL DEFERÊNCIA 
DO SEU PROPRIETÁRIO EXPÕEM 
APENAS DURANTE DOIS DIAS 
NA VITRINE DA GARAGEM PASSOS 


MANUEL UM MODELO 


CHRYSLER MEW-TORKER 


8 CILINDROS 


Comerciantes de Carnes|| Préiios Vencemos 


UNICO ATÉ 
EM PORTUG 


do Porto 


CONVITE 


São por 


este melo convidados todos os Comerciantes 


de Oumes do Porto a reunir, na sede do Grémio dos Comer- 
clantos de Cames à Porto, na próxima Quinta-feira, qla 2 
de Janeiro, pelas 16 horas, afim de tratar da defesa dos inte- 
resses da Classe adentzo da orgânica Corporativa estabelecida, 


Porto, 


1 de Janeiro de 1947. 


A COMISSÃO. 


Aos Contribuintes 


Industriais, Const. Civil e Comércio em geral 


VW. Ex, não necessitam de se preocupar, nem deslocar ou admitir um 
empregado, para tratar dos pagamentos nas Caixas de Ab. Família, Sin- 
dicais, Desemprego, Contribuições e Impostos e Taxa Militar. 

F, RIBEIRO encarrega-se de todos os serviços que digam respeito a tal, 
inclusivé o preenchimento dos mapas de férias e ordenados, ficando para 


Ve 


Ex.** apenas a massada de os conferir e rubricar. 


No seu interesse, consulte F. RIBEIRO, na Rua da Reboleira, n.º 19 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rústicas ou urbanas 
em todo o «aís, em conta currenu 
vu em regimem de amurtizaçã 
em 21 anos Trata o Esoritóri, 
ecnico de Construções. Rua di 
Santo Idefonso, B4-1º Telef 521 

a 


CONSTRUA À SUA CASA!!! 
Edificação Imediata em todo o País; 
pagamento, 21 anos. Informamos envian-. 
al. Empresa Nacional 
Rua do Loureiro, 67-1* 
Telefone, 138 


DINHEIRO 11! 

Tenho para emprestar qualquer' quantia 

ao juro desde 4 %, sobre prédios, quintas 
e terrenos, no Porto e Província. 

Ex* antes de efectuar qualquer 

o, deve consultar : APÓLONIA 

Almeida Garrett, 32-2º — Tele. 


685 — Porto, 


trangac 
— Praçi 
tone 6312. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


ao juro desde 4 %, tracção de 3 q 1.50 
contos. Transacção rápida é nas melho» 
Fes gondições, COVAS. Run do Alma 


TO 
a» sé 


TELEFOME 
206 


“as 


GUARDA-LIVROS MUITO PRATICO. 
oterece-se. Carta à Redacção a R. T A 


PEDIDOS 


ANDAR 
ou parte da casa, não longe do centro, 
precisa-se para senhora com criada 
Carta à Redacção ao n.º 6l4i. 


Aos SAPITALISTAS 
Precisam-se de 20.000800 com letras acel. 
tes com arRrandos garantias e bom flador. 


Carta a esta Redacção a X. E 
AGENTE TECNICO 
De máquinas e electroteenta, pretende 


estagio remunerado numa Empresa In- 
dustrial. Escrever para a Travessa du 
Ponte Velha, 19 — Porto. E 


“AJUDANTE DE QUARDA-LIVROS 

Precisa-se que saiba redigir português 
e escrever à máquina, com futuro. Exi- 
ge-se flador e prefere-se pessoa com ida- 
de entre 25 à 30 anos. Resposta indican- 
do idad: adia e ordenado que 
o n.º 121, 141 


'RECISA-SE 
para cozinha e mais serviços, com fi 
dor e que saibe ler e escrever, para €: 
tabelecimento de mercearia e vinhos. 
Moinho de Vento, 71 — Leixões. 

24010 


RAPAZ 
à prática, para acessórios de automô. 
veis. Carta escrita pelo próprio à Rua 
Faria Guimarães, 195-1. 
RELOJOEIRO 
Meio oficial, precisa-se para lugar de fu. 
turo. Indicar ordenado e referências em 


carta À Redacção a Relojoeiro — 
Porto. 
socio 


Para indústria de futuro a funcionar, 
precisa-se com o capital de 200 contos, 
Carta ao n.º 15, 165 


Ereaiaçao 


éstimo, pagando-se 
le juro ao ano, com 
Carta à Redacção a 


Empréstimo. 


PERDEU-SE 


CHAVES PERDIDAS 


Perdeu-se um molho de 4 chaves. Gra- 
titica-se a quem as entregar na Rua do 
For — A Minhotimha. 

166 


Crasto n.º 19 — 


— Telofono 641 — ch, PORTO 


VENDAS 


AUTOMOVEL «RENAULT» 


Vende-se, Vivastela como novo, modêlo 
1034, fech es, bom preço, In- 
forma: Lda Largo D, 
Filipa de Lencastre n.º 43 — Porto 


24040 
AZEITONA -NOVA 


Preta, Danca e mMixta, das meihores pro- 


cedónc; nde, por: junto-e a reta,ho, 
Francisco Carvalho Simões, Rua Pádua 
Correia, 212, GAIA, 23015 


AMEIXA SECA DA CALIFORNIA 
Acabaram de receber os importadores 
Pinto Leite da Silva & Irmãos. Sucrs 
Rua de 5. João n.º 40 — Porto. 


ANTIGOS PARA oARBEIRO, 


Amoiações de . iteiarias especializado; 
na SU anus casa Tinoc Ya Rus q 
Santa Catarina, 28. 13 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, verdem-so, Valo Formoso, 
Linha 7-8. 


as 
100 


A'S DROGARIAS — 


Vende-so óleo fervido, tpo inglés, 
12800 o quilo; óleo crú, tipo argentino, 
a 11800. À mais completa imitação dos 


de linhaça. Oloo sintético 


q idos a 
da Azenha de Cima, 


Matosinhos 
137 
AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luz 
de Carvalho, é 
fone, 3154 — Gata e 


BOM TERRENO 
com 27 metros de trente e com vás nu, 
vende-se a preço baixo, ver R 
Formoso, 243. Falar R. do Almada 16: 


construção e 
de Alvaro C; 


oornes 

Munublucos € de udus us mudelus Ca 
sa dos Cofres | ados Rus dos Calde 
retros, 117 Teler, 2110. Ed 


CAMA ANTIGA 
bilros, vende particular 
sir 


Rua de Bar- 


CAMIÃO «CHEVROLET» DE 1946 

Vende-se. Carga 3.150/4500, novo carros 
Edo: Pronto a circular Informa: Bastos 
& Ferraz, Lda. Largo D. Filipa de Len- 
castre n.º 43 — Porto, 24030 


ESTUFA TOMKA 
com chaminés. em bom estado. 
e. Rua do Bonjardim, 134 


ESPLENDIDO TERRENO 
Na Av. Marechal Gomes da Costa, pr 
barato. Diz telef 


vende 


da Pátria, Ne 2 x 
RUME 
dem-se 15 camionetes. Rus Vila Me: 
nº 7 — Telef, 624 


Fourgonete «Ford», 


Modelo A em bom estado de conserva- 


ção, boa mecanica, com pneus novos 
Ver e tratar na Run de Cedofejta, 151 
4045 


FIAT 300 

do ano de 1839, descapotável, mola in- 
teira € com penus novos, vende-se. Pa- 
lar na Rua Sto António, 164-2. 


MAQUINAS DIVERSAS 
Caldeiras a vapor 35 m2 s/ aquecimento. 
Burrinhos 3/4 Baterias de bombas hi- 
draulicas p. 3 prensas; 
Limador 406 mim da ours 

Semi 


Linhas de aixa 
$meDiumacoiras e Torno, mecanico 1-.80 

Dontos. — S. P. SUCATAS, L.DA 
do AU E 


Massas americanas 
«Caruso» puro ovo 


em cartões de 4.550 gramas péso liquido, 
gendem por junto: ALMEIDA & GA- 
BRAL, LDA. Rua de 5, João, 65 — Por- 
Teleiones “Bi Telegramas 
). m 


se completamente novos de orl- 


fem americana 650x16, 8 lonas, Informa 
Ac qFerraz Var — Telefone 76 — Fama- 
cão. 


201 


TRESPASSES 


Wiâua-do Almada, 227 PONTO, Gaia, 31 de Dezembro de 1946. Telef. 4538 PBX 


Eetabeloaimanto de ze irmos pe 

im je mercearia o 4 

por motivo de doença, Ver e tratar na RODRIGUES 

Rua Silva Porto nº 197. 24005 |] Rus Formosa. 177 - Telet 669 

RES-DO-CHAO — PASSA-SE E 

para, qualquer ramo de negócio, nróxi- | PNEUS NOVOS | 

mo a Passos Manuel, Informa por favor 75 x 17,8 — 500 x 16 

€º Figueiroa. R. de Santo Iidefonso, 78 E Rua de Antero de 
24058 | Quantas, ss "Guias Teter. “250 


sa eme mraem 
PAPEIS PINTADOS 

DESENHOS DECORATIVOS 
MOVEIS - ESTOFOS 


plto%. Cu dos Mártiro: | 


HOJE IMPORTADO 
AL 


DINHEIRO AO JURO DESDE 
4 1/2 AO ANO 
Emprestamos qualqu: quanta 


em conta corrente e a 
prédios, quintas e terrenos, nc 
Porto e província, no prazo de 24 
horas. Todas as transacções feitas 
por n/ intermédio, são tratads 
com a maior honestidade, s!gil 
rapidez. 


HIPOTECAS s/ | AUTOMO Sis 
E CAMINHETAS 


Fazemos no espaço de 2 hora 
ao juro da lei, com uma mínima 
despesa, podendo os carros cir 
cular. À 
Rods de Freitas, 312 — Te) 


PREDIO A' BOAVISTA 


De r/c e andar, coi 
sões, cozinhas, quintal, 
etc. Não precisa de obi 
cê; de 7 contos — Preç 
140.000500. 


HIPOTECÁRIA — Av 
459 


PREDIO NA RUA DAS FLORES 


De r/c e 3 andares, no r/c es 
tabelecimento comercial, aluga- 
do a um inquil'no, saneado, água 
e luz, etc, Não precisa de obras 
Rendas antigas. Preço 400.000500. 
s/ oferta, 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 


do Corpo Santo. 27 — Lisboa 816 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


[Polvo 

Meia cura primeira qualidade Vendem 
por junto ALMEIDA & CABRAL, L.DA, 
Er de S João, Porto — Telefone: 
elegrami POLVO, so 


FRANÇA bas ORGAD! 


ções, 
A ba oo Birroa do odeio + 


gicos Casa Dante Ruvina Rua Formo- 
178. Pórto am 


PROBLZMA DA HABITAÇÃO 

Vendem-se uma posição de 10.* classe e 
outra de 4», com vez de construir, Ur- 
gente. Rua de Luís Cruz n.º 190 — Porto, 


RADIOS USADOS 
com garantia, desde 300800. O, R. S. E& 
— Run de Cedoteita, 452. 


ruBos DE DE “AGO PARA CALDEIRA 
sempre om. depósito CASA CASSELS. 
Rus Mousinho da Silveira 191! — Porto. 

a 


TERRENO 
om 2 metros de frente e com 945 m2 
de-. preço baixo. ver Rua Vale 
243 Falar R do Almada. 162-2+ 
19313 


Terreno 


A cinco minutos do eléctrico e 
dez do caminho de ferro, frente 
para boa estrada, com cerca de 
140 “metros, área de uns oito mil 
metros, sem aterro nem desaterro, 
contíguo a um rio, abundancia de 
água. Vende-se. Falar com o soli- 
citador Manuel Vaz. Praça Almei- 
da Garrett, 14-1º — Telef, 635. 
| 23860 
OS TT 
e Ss 
"vB05 UE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 
Lodos os diametros 


Em deposto Luis 


Brandão — R Formosa, 18-2* — Porto 
- Chamada: Tc fone 35h 13025 
TOLDES | PARA AZEITONA 

Sacos da milho, batata, adubo, 


etc.. vende Firmino 
cadores, 74 — Tel, 4465, 


TERRENO 

Vende-se na Rus de Passos (Nevogllde), 
com 27 x 15, em boas condições, com 
paredes levantadas, aproveitáveis para 
edit: Falar no Largo do Viriato, 17, 


ra. Rua dos Mer- 


| Vende-se camião 


«Fordson Thames», sem rolar, 
5.000 kg. carga. Ver e tratar Rua 
Pinto Bessa, 27. 24049 


? CASAS NOVAS 
peq. € juntas, próx. da 1. zona, a ren- 
der 4800500, vende-se por 85000800: e 
| 9utra com grande quintal, próx, da bif. 
das linhas 10, barata, sem interm. Carta 
à Redacção ao nº 65. 


4 PNEUS 400 x 18 
Vendem-se. Largo dos Lotos, 


6. 
= =——— 
DIVERSOS 


Almoce ou jante no 
GIRASSOL 

Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 


A's terças é sábados Tripas à Portuguesa 
GIRASSOL, Trav dos Congregades, 
20% 


[eres 
Luiz Carlos Chatelhon 
da Rocha Bessa 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


Sua esposa e mais família agra- 
decem reconhecidas a todas as pes- 
soas que se dignaram assístir'ao fu- 
neral do saudoso extirito e pedem 
desculpa de qualquer falta aliás in- 
voluntária e participam que a missa 
por sua alma se celebra, amanhã, 
quinta-feira, pelas 10 horas, na Igre- 
ja pasoquial de Ermezinde, agrade 
cendo antecipadamente a todas as 
pessoas que assistirem a este religio 
so acto. 


Ermezinde, 1 de Janeiro de 1947. 
A FAMÍLIA, 


a 


O Comercio do Porte 


estas 


O comércio e a indústria nortenha 
desejam, aos seus Ex.mos Clien- 
tes e Amigos, um Novo Ano 
repleto de prosperidades. 


Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1947 1 


feliz Ano Novo 


e” 


LAREDO COSTA 


PORTO-PORTUGAL 
TUDO PARA ELECTRICIDADE 


Escritório, Armazem e Oficina: Rua do Almada, 468-1.º 


A ELECTRIFICADORA, LTD.* 


Depósito de material eléctrico, instalações eléctricas de todo o género, 
lâmpadas, candeeiros, etc, etc. 


Rua da Assunção, 22 Telefone, 1368 — PORTO 


ELECTRO OLIVENÇA 


OLGA SANTOS OLIVEIRA 
Sue. de M. L. SANTOS OLIVEIRA (Engenheiros) 


Construção e reparação de máquinas e aparelhos eléctricos 
Laboratório de ensalos — Alta e baixa tensão 


86, Rua de Olivença, 88 Telefon: 


ARMANDO DA FO 
ELECTRICISTA 
Instalações eléctricas de qualquer género — Força motriz — Telefones 
e campainhas — Alta e baixa tensão — Bobinagens de motores e 
tdínamos — 
Rua de Santa Catarina, 650 


TA 


Material eléctrico para instalações 
Telefone, 2419 — PORTO 


348 PEX — PORTO 


LEVREAUD, LIMITADA 
CASA FUNDADA EM 1898 
Electricidade e rádio-telefonia, material eléctrico, instalações eléctricas 
de luz, força motriz, sinalização, ete. — Cobertura de fio de cobre para 
bobinagens e campainhas. 


Rua de Cedofeita, 256 Telefone, 6974 — PORTO 


Instalações eléctricas — Revenda de material — adas — Motores — 


Laâm; 
Fios Yulcanizados — Baquelites e tubos «= Porcelanas 


SOM Candeetros — nigados a 
AMPLIFICADORES PARA TODOS OS FINS MAGALHÃES 6 CORTE REAL, LTD: 
(Técnicos-electricisias com prática de 28 anos, tiliad S.N. E. 

CINEMA E carpa lindo eiatão , 


Escritório Técnico e Oficinas: Rua do Loureiro, 12-1.º — “Telef. 1000 — PORTO 


MAQUINAS E ACESSÓRIOS PARA PROJECÇÃO 


VIDOR RÁDIO 


RADIO-RECEPTORES E ACESSÓRIOS 
REPARAÇÕES — MONTAGENS 


JOAQUIM MONTEIRO, LTD. 


Praça de Carlos Alberto, 60-1.º 


Electrix 


ALTAMIRO, OLIVEIRA & C., LTD.* 
Electricidade — Instalações eléctricas — Rádio-telefonia 
Oficina de reparações 


8319-321, Largo do Padrão e Rua Formosa, 1-3—Telef. p. f. 71059-—PORTO 
—. 


PORTO 


ELECTRICISTAS REUNIDOS, LTD.* 


Executam todos os trabalhos da sua profissão — Orçamentos gratis 
— Projectos, administração e conta própria 
Escritório e oficinas: Rua de Santa Teresa, 21 e 2-C (1.º andar) 


Telefone, 5841 PORTO 


ANTÓNIO DUARTE, SUCR. 


MAQUINAS E MATERIAL ELECTRICO 
. Mousinho da Silveira, 167 — PORTO 
End. Teleg.: ETRAUD 


157, R. 
Telefone, 4647 


A ELECTRO PORTUENSE 
TELEFONE, 1124 


388, Rua do Bonjardim, 390 PORTO 


AMARO FERREIRA 


Material eléctrico — Candeeiros — Lampadas — Instalações 
— Força motriz 
TELEFONE, 9612 — PORTO 


LARGO DA LAPA, 21-22 


CENTRO COMERCIAL DE ELECTRICIDADE 


Instalações e reparações eléctricas em todos os géneros — Fogões 
eléctricos económicos — Lampadas das melhores marcas, pilhas, lan- 
ternas, etc. — Grande sortido em candeeiros de mesa e suspensão 


Largo dos Loios, 58 Telefone, 1362 — PORTO 


Avtoe'ectrigia, 1.” 


Acessórios para automóveis — Artigos para bobinagens — Material 


eléctrico — Motores e T. S. F. 
MOTA, MARTINS & C., LTD. 
Aparelhagem eléctrica — Material eléctrico — Motores — Material de 

S. F. — Candeeiros — Lampadas, ete. 
27 Telefone, 823 — PORTO 


42, R. Ramalho Ortigão, 48 (à Av. dos Aliados) —Telef, 26670—PORTO Rua Formosa, 4 


ELECTRO-UNIVERSAL 
MANOEL ANGELO GOMES DA SILVA 
71, Rua Dr. Barbosa de Castro, 75—Telef, 28111 e 28112 PBX—PORTO 


CUSTÓDIO JOSÉ LEITE 


Bobinagem — Montagens de máquinas e aparelhagem eléctrica 
Instalações de alta e baixa tensão 


Telefone, 2482 — PORTO 


FUENTEFRIA & IRMÃO 
ELECTRICISTAS MECANICOS 


Instalações de luz, força motriz, campainhas, telefones, pára-raios, etc. 
fEspecialidade em reclamos luminosos de Gás Néon 


Rua de Ricardo Jorge, 1 — Telefone, 6923 — PORTO 
(Antiga Travessa da Trindade — Edifício dos Fenianos) 


FABRICA DE TECIDOS DE SEDA «A SEDEIRA» 


A. M. RIBEIRO, LTD- 


FABRICOAS: Rua Duque de Loulé, 111-131 — Telefone, 4563 
Rua da Alegria, 1001 — Telefone, 8801 — PORTO 


AVIZ-CAMISARIA 
A. 3. DE SOUSA e AURORA DE SOUSA 


Atelier de roupa branca e bordados, malhas, camisas, gravatas, cintas 
elásticas para senhora, cómodas, confortáveis e elegantes, 
trabalho manual. 


Rua de Cedofeita, 135 


M. LEITÃO 
Representações — Importação 


Cutelarias, Quinquilharias, Bijuterias, Aços, Ferro, Máquinas 
Agente Geral no Porto das Caves Vice-Rei — Anadia 
Vinhos espumantes naturais, Brandies, Licores e Xaropes 


Rua Candido Reis, 27-1.º Telefone, 2860 — PORTO 


AGÊNCIA DE CONTRIBUINTES 


“isa DE me tema mr mma 


ANTÓNIO AZEVEDO COUTO 


Eua de Traz, 70-1.º Telefone, 993 — PORTO 


Telefone, 4738 — PORTO 


A POLEX 


ENTRETELAS — BOTÕES — FIVELAS — PENTES 
E OUTROS ARTIGOS 


SOUSA, LOPES & FARIA, LTD. 


Telefone, 6789 — PORTO 


Yu Poas 


Rua Galeria de Paris, 29-1º &ud 


A FEIRA DO PORTO 
Grandes armazens de fazendas de algodão, lã e seda, rouparia, malhas 
e atoalhados — A maior casa no seu género e a que mais barato vende 
241, R. Mousinho da Silveira, 249 e Trav. das Flores, 99 a 105 
Telefone, 1693 PORTO 


UNIÃO EXPORTADORA DE CHELO, LTD.' 


Importação e exportação de batata, castanha, melões e outros gêneros 
Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 242 — Vila Nova de Gaia 
Telefones: Chelo-Cambra, 7619 — Gaia, 3264 


Armazem de Chá, Café, Mercearia e Papelaria 
Torrefacção e moagem a electricidade 


SERRANO & PEREIRA, LTD. 
Especiarias, artigos coloniais e do Brasil — Casa fundada em 1923 


Praça de D. Filipa de Lencastre, 16 —— Telefone, 4795 —— PORTO 


Sociedade de Representações Plastex, Ltd." 
Plásticos — Ferramentas — Máquinas — Acessórios 


RUA DO BONJARDIM, 428-3.º PORTO 


FERRAGENS 
BERNARDINO DA COSTA GUIMARÃES, SUCR. 


Especialidade em ferragens para construções 
246-A, Rua do Almada, 248 Telefone, 7199 — PORTO 


HORTA PORTUENSE 


EURICO AUGUSTO GOMES 


horticolas e apicolas — Catálogos gratis a quem os requisitar 


ANTÓNIO DE OLIVEIRA E SOUSA 


Representações - Conta própria — Importação - Exportação 
Carvões — Comércio geral 


Códigos: A BC 5th EDIT. — BENTLEY'S — RIBEIRO 


Escritório: Praça da Liberdade, 128-4.º—Telef. 2246—PORTO (Portugal) 


Serralharia Mecânica 
—DE— 


Reparação e fabrico de máquinas, tais como: 
Tornos, Limadores, Topias, Serras de Fita e Disco, 
Garlopas e todas as máquinas referentes 4 indus- 


tria de meta! e madeira Cortantes em aços finos 


de rodas, etc. 


Sedo — Rus de Alexandre Braga, 61 — Telefone, 6696 — PORTO 
Sementes de horta e jardim — Plantas de estufa e ar livre — Utensillos 
e 


PORTO 


URBANO SOARES PEIXOTO 


para chapa. acessórios para automóveis, frezagem 


R. de Sobreiras, 478-Lordelo do Ouro (Marg.) 


Rádio-Norte 
PEREIRA & RAMOS, LL.” 


RÁDIO - ELECTROTÉCNICOS 


Rádio-telefonia — Ampliações de som — Aquecimento a Banho de óleo 
— Instalações de luz e força 


Oficinas próprias sob a direcção de 
DOMINGOS PEREIRA 
Praça da Trindade, 105—Rua Ricardo Jorge, 3—Telet. 24422-—PORTO 


DER o em, 


INSTALADORA ELÉCTRICA 
BAPTISTA & CARVALHIDOS, LTD." 


Encarregam-se de montagens eléctricas de Alta e Baixa Tensão 
e venda de material eléctrico 
294, Avenida Rodrigues de Freitas, 296 — PORTO 


RÁDIO IMPORTADORES ASSOCIADOS, LTD. 
gr S paes fe o: 


A ILUMINANTE 


PORTO LISBOA COIMBRA 


RUA FORMOSA, 420 PORTO 


JUSTINO DE OLIVEIRA & C., LTD. 
Material eléctrico — Instalações e Reparações 
Telefone, 9007 — PORTO 


Laboratório Electro-Técnico Industrial 
RODRIGUES, DIAS G TOMÉ, LTD: 


Rua de Antero de Quental, 582 


VENDAS A PRESTAÇÕES COM BÓNUS 
INSCRIÇÃO PERMANENTE 


J. J. SILVA 


Relógios de bolso, pulso e parede — As melhores marcas — Os 
mais distintos modelos. 


Casimiras para fatos, sobretudos, gabardines, casacos e vestidos 
de senhora — Sedas, camisaria, malas, calçado, etc. 
Rua de Entreparedes, 16 r/c-E. Telefone, 6176 — PORTO 


VIDAL & VIDAL, SUCR. 
Transporte Domicílio a Domicílio 


Telefone, 5310 PORTO 


TRANSPORTES DOURO-EXPRESSO, LTD.' 


na | CAMIONAGEM “PARA TODO O-PAÍS 
Avenida Saraiva de Carvalho, 70 — Telefones: 666 e 5556 — PORTO 


Avenida Almirante Reis, 237-B — 46158 — LISBOA 


Mendes Cardoso & Santos, Limitada 


ARMAZEM DE MALHAS, MIUDEZAS, PAPELARIA E ATOALHDOS 
140, Rua das Flores, 142 PORTO 
TELEFONE, 6181 
x 

Cumprimentam os seus Ex.”*"* Amigos, Clientes e Fornecedores, 


desejando-lhes um Novo Ano muito fehz. 


| ANTÓNIO GOMES FERREIRA 


E REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 


Acessórios para automóveis e camionetes e equipamentos industriais 
Rua da Cancela Velha, 27-1.º — Telefone, 4214 — PORTO 


FUNDIÇÃO DO RIO SOUSA, LTD. 


Telefone, escritório, 6321 Telegramas, Fábrica: «Jovim» 


Rua de «O Comércio do Porto», 79-81 — PORTO 
Fábrica em: FOZ DO SOUSA 


CASA DAS CARMELITAS 


ALMEIDA, GOMES & C.', LTD. 
IMPORTADORES E ARMAZENISTAS 
Chã, Café, Mercearia fina, Confeitaria e Pastelaria 
Galeria de Paris, 85 — Teleg.: «Carmelita» — Telef. 1614 — PORTO 


GOMES D'ALMEIDA & GUIMARÃES, LTD." 
Importadores de Carvão o Ferro de fundição 


Cumprimentam e desejam a V. Ex. um Novo Ano muito próspero 
Rua Infante D. Henrique, 15-1.º—Telef, 2288-—Teleg.: «Alma»—PORTO 


CASA VIAMONTE 
FERRAGENS E CUTELARIAS 


ZULMIRO & PASSOS, SUCRS. 
136, Rua de Cedofeita, 144 Telefone, 970 — PORTO 


FABRICA DE CONFEITARIA E PASTELARIA 


A PORTUGAL 


Pastelaria, Doçaria, Pão de ló de Margaride e todas as especialidades 
BOLO REI AFAMADO — FABRICO ESPECIAL 


Rua do Almada, 413 PORTO 


MAXIMIANO & IRMÃOS, LTD.' 


Distribuidores Gerais das Fábricas de Alcanena 


Carreiras, Capicuas, Cabras brancas e cor, Chevreaux. 
e outros artigos. 


Rua de Belomonte, 20 Telefone, 5166 (ch.) — PORTO 


Estudos, projectos, montagens e reparações de máquinas, aparelhagens 
eléctricas, electto-medicina e T. S. F. 


A VIDRÁLIA, LIMITADA 


Fábrica Portuense de Espelhos e Vitrais 
As mais importantes, maiores e mais bem montadas oficinas de 
lapidagem e espelhagem do País 
139, R. dos Caldeireiros, 141—Telef. 2668—Teleg.: «Vidrália»—PORTO 


CASA XAVIER, FILHOS 


Fundada em 1885 — A primeira do Pais no género — Execução per- 
feita — Garantia em todos os trabalhos 
ALBINO PINHEIRO XAVIER, FILHOS (ORTOPEDISTAS) 


Rua dos Caldeireiros, 161-165 Telefone, 1908 — PORTO 
(Esquina da Rua da Vitória) 


VIEIRA & SILVA 


FOGÕES — COFRES — CAMAS 
Fábrica: Travessa Jas Musas — Depósito: Rua do Almada, 463 
Telefone, 4348 — PORTO 


23, Calçada da Vandoma, 24 — Chamadas ao telefone 2465 — PORTO 


ALVARO PINTO DOS SANTOS & C., LTD." 


Avenida da França, 434 Telefone, 2152 p. ch. — PORTO 
FIOS NGA, BT NGAw — Cordões flexíveis BT — Cordões de seda 
— Flos parafinados — Cabos NLH e NBU — Tubos de aço e acessó- 
rios de origem belga — Porcelanas e baquelites — Fios esmaltados e 
Nichrome V (sem ferro) — Contadores, rectificadores de baterias e 
termostatos — Ferros de engomar, soldar e aquecedores eléctricos — 
Material Fluorescente para a corrente de 110 ou 220 volts — Balastros 
Self para tubos de 15, 20, 30 e 40 watts — Aparelhos de soldadura 
eléctrica Super Arc, modelo 160 amperes 190/220 volts; modelo 260-A 
190/380 volts — Electrodos — Radiadores eléctricos. 
Representantes e distribuidores das firmas 


NANKEE ALUMINUM PAINT C.º INC— JALAICA 
a melhor tinta metálica de alumínio 


ALVARO PINTO DOS SANTOS Ferro, Ferragens e Cutelarias 
] tábrica de fios e cabos para electricidade | 


Preta os materiais são do “Importação directa das fábricas “Beiras, pm [opa MANUEL JOAQUIM ALVES, LT! 


Holandesas, Americanas, etc, Rua do Almada, 67 a 71 


PORTO 


Fábrica Portuguesa de Botões, Ltd. 


JOSE ZEFERINO GOMES 
DA SILVA 


Botões de corozo e galalito — Tecidos de algodão 


Agostinho Ricon Peres 


Máquinas, Ferramentas e Acessórios 


para todas as Indústrias 


TRAV. R. CIMA, 451 — PORTO 


Telefone, P. B. X., 82—FOZ RUA SANTO ANTÓNIO, 184-A 
PORTO 
CONFEITARIA INVICTA 


RIBEIRO & GOMES, LTD." 


FABRICA DE MALHAS PARA |Fábrica electro-mecânica de confeitaria, pastelaria e conservarla de frutas 
HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 108, Rua Antero de Quntal, 107 — Telefone, 8135 — PORTO 


Praça Marquês de Pombal, 190 
PORTO 


AUTO-PORTO, LTD. 
Rua de Sampaio Bruno, 16 — PORTO — Telef. 5852 — Teleg.: Auto-Porto 
Acessórios para todos os carros e aos melhores preços 
Agentes no Norte: LUCAS-C. 4. V. Rotaz-M. L. 
Ao dispor dos Ex.m Automobilistas a sua Estação de Serviço Lucas, na 
Rua Firmeza, 483 Telefone, 5852 — PORTO 
Cumprimenta a sua Ex.»e Cllentela, desejando-he um Ano Novo felia. 


FREITAS & ARAUJO, LTD: 


TRANSPORTES — MUDANÇAS 
Segurança — Economia — Comodidade — Uma das unicas organiza- 
ções do País para serviço de transportes e mudanças, com material 
próprio e pessoal especializado 
PORTO: Rua Azevedo Coutinho, 136 — Telefone, 15902 
LISBOA: Rua da Madalena, 87 —— Telefone, 23080 


ANTÓNIO MARTINS 


IMPORTADOR DE: 
Drogas, Tintas, Produtos químicos e industriais 
ESCRITORIO E ARMAZEM 
Rua de Mousinho da Silveira, 145 Telefone, 4190 — PORTO 


JOAQUIM MARQUES GOMES 
ACESSÓRIOS PARA INDÚSTRIAS 
* Rua Duque de Loulé, 243 
Telefone, 6198 


Empresa 


À Hipotecária 


Compra, vende e hipoteca propriedades 


AGENTES EM TODAS AS PROVINCIAS DO NORTE 
Telefone, 4597 — PORTO 


Deseja a todos os seus Clientes, 
Amigos e Fornecedores, FES- 
TAS ALEGRES e um ANO 
NOVO próspero. 


SERRALHARIA MECÂNICA 


Sm 
MANUEL GOMES DA ROCHA 


Reparações em automóveis e fabrico de todos ns acessórios para os mes- 


mos — Fabrico de amortecedores — Hidraulicos e máquinas 


PORTO 


! Avenida Rodrigues de Freitas, 12 
1 


OFICINA DE REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS | 


Rua 


Alexandre | FREITAS & ROCHA 
í > 
Fercuiino, | Ex-operários da Austin e Oficinas da Câmara ML do Porto 
4) 134 — Tel. 7392 
Já » patas 
sZ PORTO 
Mecânica, Pintura, Bate chapas e Estufador — Soldadura-a autogénio 

| Rua de Barros Lima, 781 Chamadas ao teletone, 5313 — PORTO 


1Z Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1947 


À Poas 


s 


O Comercio do Porto 


“feliz Ano Novo Net? 


ARMAZEM DE LANIFICIOS 
SEDAS E FORROS 


JOSÉ AUGUSTO DA CONCEIÇÃO & C.' 


Telefone, 1036 Telegramas : TRIPEIROS 
RUA CANDIDO REIS, 70 PORTO 
(Edificio do Conde de Vizela) 


O comércio e a indústria nortenha 
desejam, aos seus Ex.mos Clien- 
tes e Amigos, um Novo Ano 
repleto de prosperidades 


a 


estas 


GABARDINES 


Impermeáveis, tipo Zambrene, em 1 — Sobretudos — Casimiras da Tabela 
para fatos, vendem a preços sem concorrência os Agentes e Depositários 


ANTÓNIO MANUEL FREIRE & C. 
RUA DOS CLÉRIGOS, 64-1.º 
Preços especiais para revenda 


VULCANISAÇÃO ALEGRIA 
ARMANDO PLÁCIDO & IRMÃOS, LTD. 


COMPRA E VENDA DE PNEUS 


End. Teleg. : API-Porto 


Armando Pinto & Irmão 


Industriais e Comerciantes 


Telefone, 5884-P. B. X. 


ME TAI S 
FERRAMENTAS 


ANTÓNIO FERREIRA CARDOSO 
FERRAMENTAS PARA AUTOMÓVEIS 


MÁQUINAS DE FURAR, TORNOS, BIGORNAS 
E LAMPARINAS DE SOLDAR 


J. GOMES MARTINS & C., LTD; 


Agentes em Portugal do algodão do Egito da firma Bianchi Feuderl & CD. 


Rua de Passos Manuel, 229-1,º PORTO 


PORTO — PORTUGAL 


Rua da Alegria, 28 — Telefone, 28082 PORTO 
149-:A, Rua do Almada, 151 — Telefone, 7075 PORTO 
| Gonçalves & Fonseca COELHO DA COSTA = VERÍSSIMO & C., LTD. 
VITÓRIA Agente oficial de Passagens e Passaportes A P | Rua Ramalho Ortigão, 34, sala 5 (Alto Av. Aliados) 
GABARDINES — SOBRETUDOS — IMPERMEÁVEIS HABILITADO PELO MINISTÉRIO DO INTERIOR gencia au [1] Telefone, 386 P. F.— PORTO 


Lanifícios, Relógios, Gabardines, Artigos para senhora, etc, — Vendas 
com facilidade de pagamento 
FABRICO ESPECIAL EM CASACOS DE PELES 


129, Rua Chã, 131 — Telefone, 1412 PORTO-Portugal 


Passaportes para VIAJANTES, EMIGRANTES E TURISTAS 
Obtenção rápida de documentos para »s mesmos para todos os países 
do Mundo 
Passagens em 1.º, 2* e 3.º classes para todos os portos de VENEZUELA, 
BRASIL, ARGENTINA, AMÉRICA DO NORTE, FRANÇA, AFRICA 
OCIDENTAL e ORIENTAL, etc. 

PREÇOS ECONÓMICOS — PESSOAL HABILITADO 


VIA AÉREA — VIA MARITIMA 


RUA ELISIO DE MELO, 28-1,º 


4 Telefone, 6902 — PORTO 
(Edifício de O Comercio do Porto) 


Agente : Fernando Manuel Paulo 
PASSAPORTES E PASSAGENS 
FUNDADA EM 1884 
Uma das mais antigas do Pais 
Viagens aéreas, terrestres e marítimas 


JOSÉ MARIA MACHADO 


FABRICA PORTUGUESA DE ACESSÓRIOS EM COURO 
PARA A INDUSTRIA 


Correias de transmissão, tacos e tira-tacos 


José Augusto da Costa 


Rua Sampaio Bruno, 12-4,º — Telefone, 5407 PORTO 64, Rua do Cativo, 66 — Telefone, 1805 PORTO 
EMBARQUES LEGAIS — SERIEDADE NOS CONTRATOS Í 392, R. de Francos, 400— Telef, 15994 P. B. X. PORTO-Portugal 
AGÊNCIA «A PORTUENSE» FAZENDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS RESTAURANTE S. PAULO 
LEGALMENTE HABILITADA E CAUCIONADA ALFAIATE Rua Cimo de Vila, 60:62 PORTO 
TRISTÃO PEREIRA (Antiga Casa Saavedra) - Almoce e Jante « opa, ratos, pão e vinho, por 10800 escudos, todas as terças- 
EA O A PR gs à FERREIRA DA SILVA Sa alcos x deli PESORDA, A CARGA e Coma o BRES A COERT 
13, R. Corno da Guarda, 15 — PORTO — (Próximo à Estação de S, Bento) ARTIGOS DE ALTA NOVIDADE CABANA no 8. PAULO, Tomes os vínhos das melhores regiões no 8. PAULO 
Em frento á Praça Almeida Garrett — Telefone, n.º 123 Rua Passos Manuel, 28-1.º — Telefone, 4414 PORTO Rua Cimo de Vila, 60-62 


FABRICA DE CARTONAGENS 
A INDUSTRIAL 
JOAQUIM PIRES DA SILVA, LTD. 
Execução de toda a qualidade de carto- 
magem para fábricas, ourivesarias, far- 
mácias, laboratórios, lojas de modas, dro- 
garias, chapelarias, bem como caixas 
tinas para amendoss, estojos e mostruá- 
tios de luxo 


ORICINA, DE PICHELEIRO, 
E FUNILEIRO 


GONÇALVES, LEITE & C.: 


Montagem completa de todos os artigos 
higiénicos e sanitários, assirr. como tudo 
que diz respeito a funileiro 

Rua Antero de Quental, 85 — Teler. 9297 
PORTO 


Travessa Fernandes Tomás, 48 — Tel. 4456 
PORTO 


AGÊNCIA ALIANÇA 
Brasil, Venezuela, África, Argentina, América do Norte, 
Europa e todos os países 
PASSAGENS — PASSAPORTES 
30, Rua Entreparedes, 32 — Telefone, 5602 PORTO 
Representante da CASA ALIANÇA BANCÁRIA do Rio de Janeiro 


Fábrica de Licores Ferreira 


Duque ALFAIATARIA 


MANUEL OSÓRIO 


Rua de Santo Ildefonso, 347-1,º 
Telefone, 7245 PORTO 


—DE— 
E. FERREIRA DUQUE 
Vinhos do Porto e Espumantes «POCAS 
JUNIOR» — Licores, Xaropes, Genebras 
e Aperitivos 
211, Campo 24 de fstatos te 
Telefone, 5562 TO 


Soares, Rodrigues & C.', Ltd. 
INTERNACIONAL 


Confecção de fatos, gabardines 
e sobretudos 
RUA FORMOSA, 202-1.º 
Telefone, 5472 PORTO 


Alberto Sousa Ramalho 
ALFAIATE 
PARA HOMENS E SENHORAS 


Rua Fernandes Tomás, 749-2.º-Esq.” 
Telefone, 174 PORTO 
MODAS CONFECÇÕES 


Joaquim P. Mesquita 
COSTUREIRO PARA HOMENS 


ANTÓNIO FERREIRA 


Alfaiate para Homem e Senhora 
Chamadas ao Telefone, 276 


; E SENHORAS 

Praça da Batalha, 17-2º R. do Almada, 35-2.º (Próx. á Praça) 
PORTO "PORTO 
BANDEIRA & IRMÃO 


PORTO — LISBOA 
Louças sanitárias, torneiras de metal e acessórios para quartos de banho 
METALURGICA — Lugar das Eiras — Canelas— V. N. DE GAIA 
ad Carpintaria, Marcenaria e Oficina de Pintura 


Sede e Armazem: Rua do Almada, 111-2.º — Telefone, 4333 — PORTO 


JOÃO LOBO BANDEIRA 


óleos sulfurados para as industrias Texteis e de Curtumes 
Escritório e Fábrica: Trav. da Via Sacra, 41 — Telef, 4333 — PORTO 


Residência: Rua de Carlos da Maia, 220 — Telefone, 8284 


FABRICA DE MOLDURAS 
FUNDADA EM 1907 


SANTOS CRUZ & C., LTD." 


Variado sortido em caixilhos ovais em todos os 
géneros — Molduras próprias para pinturas 
ESTABELECIMENTO DE DOURADOR 


193, Rua do Rosário, 195 — Telef, 7814 


SOCIEDADE ALVADIAS, LIMITADA 


FERRAGENS, FERRAMENTAS E CUTELARIAS 
FERRO E AÇOS 


PORTO 


Eua das Flores, 6 PORTO 


ARMAZEM DE ARTIGOS PARA ARMADOR 
OBRAS DE PALHETA — URNAS, FLORES, ETC 


BALANÇAS E, BÁSCULAS 
AVERY 


Avery Portuguesa, Ltd. 


(Agência do Porto) 


Telefone, 1144 


23, Rua D. João IV (ao Padrão) PORTO 


HUSQVARNA 


Fogões e ferros eleotricos e máquinas de costura, de origem sueca, 
apresenta aos seus Ex.m'* Amigos e Clientes os seus cumprimentos e os 
desejos de muitas prosperidades no NOVO ANO. 


GUNNAR 6 C: 


Rua Formosa, 85 PORTO 


AGÊNCIA 
ALVARO COSTA 


PASSAGENS — PA... -ORTES — COMISSÕES — CONSIGNAÇÕES 
60, Rua do Loureiro, 62 — Telef, 5604 PORTO-Portugal 


ATELIER DE GRAVURA ARTIS- 
TICA E HERALDICA 
em todos os géneros e metais 
Sinetes de brazão — Monogramas 
para carteiras — Trabalhos artísticos 


á serra 
J. PINTO MARTINS 


OFICINA E FUNDIÇÃO 
DE METAIS 


Barroso & Carvalho 


Especializada em todos os serviços de 
latoaria — Misturadoras, distribuidoras, 
torneiras para lavatório, bidet e de todo 
os tipos — Torneiras de pressão e pas- 
sagem, etc,, etc 
Rua D. Pedro V, 24—V, N. de Gala 


R. Corpo da Quarda, 13-1: — Telot, 2217 
PORTO (Próx ao Jardim Soares dos Reis) 


Almeida Russo & Martins, Ltd. 


Transportes internacionais, terrestres, maritimos e aéreos 
SERVIÇO DE GRUPAGENS DE EB PARA O ESTRANGEIRO 
Representantes em todos os portos e localidades comerciais e industriais 
TRANSITO — EMBARQUES — SEGUROS 
Escritório: R, Sampaio Bruno, 12-2.-Esq.º PORTO-Portugal 
Telefone : 4170 — Telegramas; ALRUTINS — Porto 


ALFAIATARIA IDEAL 


AFONSO LOPES & BERNARDES 
TAILLEURS PARA HOMENS E SENHORAS 


Rua Candido dos Reis, 45-1.º — PORTO — Telefone, 5429 


A MOBILADORA ECONÓMICA 


(COM OFICINAS PRÓPRIAS) 
Móveis, decorações, eoluiaaria, estofos, consertos, restaurações, 
polimentos, etc. 
164, Rua Barão de S. Cosme, 166 


FILIAL: 
180, Av. Rodrigues de Freitas, 182 
PORTO 


Chamadas ao telefone 7105 


ECONOMIA — COMPETÊNCIA 
SERIEDADE — RAPIDEZ 


CROMAGEM 
DE SANTA 
CATARINA 


5! 


9 Sis e 


A 
Tao 


FELISMINO & SÁ, 
ARMAZEM DE DROGARIA 


Produtos químicos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 


1%, Rua dos Caldeireiros, 19 Telefone, 5297 — PORTO 
(Junto à Rua das Flores) 


LTD: 


TELEFONES — Escritório, 
10-Crestuma ; 


1467; Fábrica 
Sucursal, 2511-Braga 


JOÃO COUTO & C- 


Teleg.: «TOJACO» — Telef. 5078 


Rua do Almada, 176 FORTO 


A Esp doa 
Fábrica do Papel 
do Caima 


deseja a todos os seus Clientes 
e amigos um ANO NUVO 


| muito próspero. | 


2 


e “Cromagem AZEVEDO | 


Av. da República “Vila Nova de Gaia 


Agradece aos seus Ex"ºs Amigos e Clientes 
as atenções dispensadas, e apresenta 
os seus cumprimentos de Boas hestas 
desejando a todos um Ano Novo 
muito próspero. 


E E e ee 


Sucursal: Rua Gandido dos Reis — BRAGA 
Sede : Rua Mousinho da Silveira, 58-PORTO 


MANUEL TEIXEIRA MENDES 


industrial de picheleiro na Rua do Rosário, 339 


deseja aos seus estimados clientes e amigos um 
Ano Novo muito feliz. 
>>> na 


CP E aaa aaa oaPaaro! | Telefones: 7302 e 8640. 


Adubos «SEIV A» 


(Químico-orgânicos) 


Têm como elemento predominante a 


FARINHA DE PEIXE 
Contêm elevadas percentagens de MATÉRIA ORGÂNICA, tão necessária 
à Fertilidade progressiva das terras 


Fórmulas especiais para a CEARA, POMAR, VINHA. BATATA 
e todas as culturas 


PEDIDOS A 

Fábrica de Adubos Vila do Conde, Ltd.' 
Escritório no Porto 
Rua da Fábrica, 39-1,º 

SEIVA 


Telefone. 2725 Telegramas : 


aaa aaa aan a? 


Para o seu Banho use 


Sabonete Taipas 
FORMATO GRANDE 


J. HENRIQUES 
Amazem de Fazendas 


Rua do Almada, 322-1.º-Esq. Telefone, 1906 — PORTO 


TELEFONE, 5602 
(CHAMADAS) 


LTD. 


sãa 
OLIVEIRA & LUZ, 


ARMAZEM DE PAPELARIA 
E OBJECTOS DE ESCRITORIO 


Telegramas : «OÉLE» 


34, Rua de Entreparedes, 38 PonTO 


IMOVEIS COSTA 


ES VECORAÇÕES === 


Fém grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Barxos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 77, 


AS CRIANCINHAS 


DAS 555 


CREÇHES DE 0 COMERCIO DO PORTO 


beijam as mãos dos seus benfeitores 


CORRESPONDENTE 


Dactilógrafo redigindo correctamente português, froncês e 
inglês. Carta à Redacção a BANCO indicando habilitações e refe- 
rências. Guarda-se sigilo se estiver empregado. 


A Direcção da GARAGEM ; 


DE OQ Comercio do Porto /; 


deseja a todos os seus Amigos e Clientes 
um ANO NOVO repleto de Felicidades 


OFICINA DE RT7PARAÇÕES 
EO 
Lourido & Almeida 


PINTURA — CHAPEIRO 


Alfaiataria COIMBRA 
ALFREDO COIMBRA 


A E ESTOFADOR 
Rua de Santa Catarina, 42-1.º 
Telefone, 6845 PORTO Do Due Eine (a 8 


ANTÓNIO PINTO 


ALFAIATE 
PARA HOMENS E SENHORAS 


Rua Formosa, 455 


Alfaiataria AUGUSTO 


R. de Santo lidefonso, 11-1.º 


(Esquina do Bonjardim) PORTO 
Telefone, 5434 PORTO 
JOSÉ AUGUSTO EN 
DE ALMEIDA JOAQUIM MOREIRA 
ALFAIATE TAVARES 


Nesta oficina executa-se toda a obra em 
Metal e Bronze : Torneiras, Campaínhas, 
Sinetas, Lite es, Vorragens 


120, Rua da”) Beinhoria, Tê 122 — PORTO. 


Rua Mousinho da Silveira, 261 
Telefone, 5706 PORTO 


Garagem e Oficinas 
espe 
Vale Formoso 
Reparação de automóveis — Cabines de recolha — Estação de serviço 


Rua Vale Formoso, 434 — Telef. 8079 PORTO 


FUNDADA EM 1869 
Fábrica Nacional de Chocolates — Armazem de Chá, Café e Mercearia Fina 
DE 
ELVIRA GARRIDO PINHEIRO 
17, Praça da Ribeira, 19 Telefone, 2291 — 


PORTO 


TELEFONE 4882 


Deseja sos seus Clientes e Amigos UM 
NOVO ANO MUITO FELIZ. 


FUNDADA EM 1924 


RESTAURANTE «JEMÃOS UNIDOS 


JAIME DE CARVALHO & IRMÃO 
Ex- renpregado do Restaurante Blueiso 
RTO ATE AS 24 HORA. 
Rua do Campinho. 13 — elatone, sn86 PORTO 
Desejam um FELIZ ANO NOVO aos seus Ex.m'k Clientes 
€ Amigos 


BRASIL. 


Firma importadora bem relacionada em $. Paulo, dando reforências 


bancárias aceita a realização de transacções com artigos portugueses por 
representação ou conta própria. 


Carta a C. Gama, Rua da Alegria, 163 — Porto. 


FUNDOS PUBLICOS E eolitity PAPHS PINTADOS 


DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 


| Desenhos ricos — Preços pobres 

J. P. DA SILVA 
BANDO. “BORGES & IanÃO 9-81.º-PORTO Tel tá 
aaa aa aaa 


Sociedade de Ferragens Riomeão, L.'" 


Fabrico de Ferragens e Ferramentas 


SoFEp 
4 PORTUGAL q 


Pos res 


Desejamos a todos os Clientes e Amigos 
Boas-Festas e Ano Novo muito próspero 


| 
| 
es | 


aan aa ua ma aa mn 


O Comerrio do Porto 


ENSIN 


TE 


A escrever à máquina 


| de Janeiro de 1947 13 


Detentor no Observatório «e Neuchátel 
desde o fim do ano de I944 de todos os 
records actuals das categorias am compo- 
tição ; cronómetros de bordo e de algi- 
beira prémio de série relógios de pulso 


Escola de Corte «Luc» | 


R. de Santo Antônio, 190-2* 
| Cursos de Corte, Costura, Borda- | 


dos Rendas, Pintura e Arte 
Aplicada, a principiar em 14 do 
Janeiro. Inscrição aberta 


T.S.F. 


Reparações em apare- 
lhos de tódas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 


| Rua Passos Manuel 


30 


LISBOA 

Firma com as melhores relações 
e influência junto da clientela oti- 
cial e comercial, aceita representa 
çoes para o Sul, de boas fábricas 
ou organizações comerciais. Carta & 
H. 3180, Havas, Rua Aurea, 242 


emo > 
EDREDONS E COU- 
VRE-COLCHAS 


em setim de sêda e com su- 
mauma de 1.º qualidade 
PREÇOS ESPECIAIS PARA 
REVENDA 


Botelho, Baptista & C., Ld 
Galeria de Paris, 99. Porto. 


“Hoje melhor do que ontem 


Tradição e quali- 
dade suíças 


EE 


Amanhã melhor do que hoje” 


Serviços Municipa- 
lizados Águas e 
Saneamento 


será o nosso lema para o ano de 1947 


GRANDE VARIEDADE OPERAR PrNne LE RA PLAQUÉ E Aço “ 
aro e FREIRE GRAVADOR 
À VENDA EM TODO O PAÍS Serviços Munic izadoe 4 Á 1) 


e Saneamento c 
partir do 1º de Ju 
1947 cessam as concessões que vi 
nham sendo feitas de zobnança de 
recibos fora do local de consumo. 
Os consumidores que d 
que os recibos sejam apre 
à cobrança em local diferente du- 


Organização de Gravura e Esmaltagem Artística e Industrial desde 1881 


SEDE -158, R. do Ouro, 164 - LISBOA 


AUTOMOVEIS 


Vendem-se ; Um La Salle — 7 lu- 
gares — a Gasogênio ou gasolina, 
Modelo 1929. 

Um Morris 10 HP — Modelo 1933 
— 4 lugares — duas portas. 

- Calçados de novo. Mecânica abso- 
lutamente garantida. 

Rua Bento Junior, 11 — Porto — 
Telefone, 8594, 


PT 


Ourives - Fabricantes, 
Limitada 

Cordões, correntes e todos os 
objectos de Ouro, Pratas, Joias 
e Relór ns, não comprem sem se jn- 
formarem dos nossos preços... 2 

L. Corpo da Guarda, 36 
TELEFONE, 5776 


Aliados onde preencherão um 3 

presso para esse efeito, mediante a 
entrega por uma só vez da quantia 
de 10500 que constituirá receita da 
Caixa de Reformas e Pensões comu 
compensação do muior trabalho pe- 


dido ao soul. v 
“Porto, 30 de Dezembro de 1940 
A DIRECÇÃO 


WMÉDICOS 


PROPRIEDADE 


Rústica e urbana, em Vila Nova 
de Gaia, a render 27.600500, ven- 
de-se por novecentos contos., 

Carta à Agência HAVAS — 
Porto — a PROPRIEDADE. 


NORWICH UNION 


Dr. Celestino Maia 

Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbônica 36 

40%, Telei, 1485 


FIRE INSURANCE SOCIETY, LTD. 


ESTABELECIDA EM PORTUGAL 
DESDE 1824 


vinho 
DOSESAI rzar Das 


Peace de Carios Alberto, L0-Telet. a309 
DE 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
E VIAS URINARIAS so 
D Joho « 23-2º às 3 horas 


po Mada O AIvAiA EA foi ora 
Dr. Cândido F. Lago 
PELE E SIFILIS 
MEDIVO «sSPECIALISIA 


A do aa Seguros de: 


Bruxelas Berne 6 Strasboura | 
DR. PAULINO FERREI a Ê 
CLINICA MÉDICA na l N Cc E N D | (0) 


Di AUTOMÓVEIS 
TRANSPORTES AÉREOS 


da 919 — Telefone, 8323 
(Seguros de passageiros) 


Dr. Coros Alberto da Rocha 
BAGAGENS PESSOAIS 


Alegria, 


Mádico da Assistência Nacional 
ao Tuberculosos 
Doonças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO : Rua da Oonceição, 8 
Das 4 às 6— Telofono, 4471 
RESIDÊNCIA ; Rua da Constituição, 1924 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDENCIA , Ay, da 
Reoúbil 625 — Consultas das 14 és 15 

e das 19 20 horas. 
VILA NOVA DE GAIA 


Agentes Gerais: 


James Rawes & C.º LISBOA 
Sub-Agentes no Porto: 


Frank de M. Turner & €.º, Ltd. 


Galeria de Paris, 11-1.º 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão 16 — Telef 1000 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultos das 15 ás 19 horas 
Praça de Almeida Garrett, 2-1. 

Telefone, 6306 EU 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Ruu de Santo Catarina, 150. Tel. ear 


DR ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS E 


194 6 


Engenhos de furar, eléctricos e manuais 
Rebarbadoras eléctricas «U. S.» 
Máquinas industriais 

Compressores «ASBRINKS» 

Motores a gasolina e petróleo 


Grupos moto-bomba «PEGSON» 

Grupos electro-bomba «PEGSON» 
Cepos Calcadores mecânicos «PEGSON» 
Perfuradores mecânicos «PEGSON» 
Betoneiras «PEGSON» 

Serras mecânicas portáteis «TELES» 


DR. SANTO: 


CLINICA GERAL 


CUNHA 


Tornos mecânicos suecos «ASBRINKS» Tesouras mecânicas «PULLMAX» praça de Caros dia no E E RR o ; 
i : : . URGEL HORTA - o a 
Carrinhos transportadores «MARCO» Mangueira de linho «UNESCO» à a BENEAS, DOS, POROS ea DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO Andrade Mello L da 
imos e estaciona- o r ' a 


Estômago, intestinos o Figado 
RAICS x 

Gereuitas das 11 do 130 das 
R. Sá da Bandeira. 245—Telef. 6205 


Motores Diesel, mari 
rios, «Duplex», «H. S. A.», «Cérês» 
e «ALBIN» 


Extintores de incêndio «JERPI» 
Material contra incêndios 


DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigv assis do prot Roberto as Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 


e 
as 16. 


Motores electricos, 


monofásicos e tri- 


fásicos «RANSOMES». 


TELEFONE: 
1107 P. F. 


19H47 


Abrasivos «CARBORUNDUM» 
Matérias primas para a indústria 


SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES 


COUTINHOS 


E. à 


mitada 


P. D. JOÃO 1-25:6º 


PO TO 


TELEGRAMAS: 
«MAQUIMOTO» 


—9 


RAIOS X “4 
Vomogratia — Exames radivcsico e 
eleotrocardiografia a do .leílio 
LEOTROTERAPIA 
Consultório + averida ac Alindos 184-1 
Telefone, 1374 


Dr. Aureliano do Fonseca 

MÉDICO ESPECIALISTA 4a 
DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Director da clinica DVERMA [U-SIFL. 


LIGRAFIA do Hospital Militar 
R Só do Banmeira 567 - Felet 1990 


DR. LOFF PEREIRA 
DOENÇAS DA BODA E DENTES 
ond Past Papi JitidD aa no 


Dr. Alberto C. Agathão Lança 
cons R Sa ds Bandeira Iy8-1 «Tel orla 
Res; H Jube Diniz, 55 — Telet 15987 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlir» 
Ex-assistente do Prof. Knothe 

RAIOS x 

Radiodiagnósticos (incluindo tomt- 

grafia e radiografias ao domicilt*) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 

Praça D. doão |, 

Telat PR B x 


25-24 
gerada A ur A ql 
Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos « tratamentus a qua. 
quer hora Preços módicos. 
Rua do Bonjardim tuo - Velei US 


Enfermeiro Calheiros 


Serviço de Infecções de Penicilina e todo: 
48 tratamentos referentes 4 enfermagem 


Rua de Cedofeita, 133-1º Telef, 87, Resi- 


4 * dência: Rua do Rosário. 188, 


Rua de Mousinho da Silveira, 234 a 238 
PORTO 


Casa Fundada em 1840 


Comércio de Relógios 


mos 


Cumprimentam os seus Ex. 
Amigos e Clrientes, dese- 
jando-lhes muitas prosperi- 
dades no NOVO ANO. 


14 Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1947 


Electricos, informa que, a partir desta, data a venda ao 


público, destes artigos, é feita exclusivamente por inter- 


médio das seguintes entidades: 


LISBOA -- No seu stand, á Rua Alexandre Herculano, 7 
PORTO -- GUNNAR & C.!, LM - R, Formosa, 85 
COIMBRA -- Na sua Filial, à Rua da Sofia, 120124 
EVORA -- Na sua Filial á Rua Romão Ramalho, 1 
FARO -- Na sua Filial á Rua Tenente Valadim, 32 
SANTAREM e LEIRIA -- Abilio Pais Cabral, L.! - Torres Novas 
BRAGA -- Filial de Gunnar & Cia, L.da - Rua dos Chãos, 52 
VIANA DO CASTELO -- Filisl de Gunnar & Ca, Lda - Praça da Rêpública, 34 
AVEIRO = Filial de Gunnar &C.ia, Lda . Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 300 


E AINDA por intermédio de seus Agents em todos os concelhos do País 


A SOCIEDADE LUSO-SUECA,L.” 


distribuidora em Portugal, Imperio Colonial Por- 
tuguês e Espanha da HUSQVARNA 
VAPENFABRIKS AKTIEBOLAG, para melhor eficiência dos seus 


serviços e consequente benefício para os compradores de 


Máquinas de Costura, Fogões e Irradiadores 


Todo o Nortenho que se desloque à Capital deve visitar 
OS GRANDES ARMAZENS 


GRANDELLA 


R. Ouro —R. da Assunção — OS unicos Grandes Armazens do País — R. do Carmo 
onde nas suas 43 Secções se exibem hoje as maiores EXISTENCIAS 


e os melhores SORTIDOS de toda a 


pelos mesmos preços de Lisboa 


MANUEL VIEIRA 


Fabricação de Sobrescritos 
— Representações -— 


223, Rua dos Caldeireiros, 225 - A — PORTO — Telefone, 1565 
= ——— so 


Fabricação de Sobrescritos em tôdos os formatos e qualidades; Caixas de papel de 
carta de qualidade corrente e de luxo 


Representações Nacionais : 

Empreza de Sacos de Papel, L.da- LISBOA — Rolos de papel higiênico. 
A. Coelho da Costa — LIS BO A — Rôlos de papel para Máquinas de Contabilidade. 
SOFOR L.DA — LISBOA — Fôrmas de papel para dôces. 


Representações Estrangeiras : 

Établissements ” LEFRANC” — PARIS — Tintas para Belas-Artes e Construção cívil. 
V.: Chrétien Aíné & Fils — ANGERS (FRANÇA) — Cortantes em aço para 
todas'as indústrias. 

Société Anonyme des Forges D'Anor — ANOR (FRANÇA) Lâminas, facas e mais utensílios 
cortantes para trabalhos mecânicos. 

Ciusader Manufacturing €.o, Ltd — LONDRES — Fitas para máquinas de escrevêr, papeis 
químicos, Stencil e outros artigos para escritório 
Venus Pencil G.º, Ltd — LONDRES — Lápis, canetas stilopráticas, Borrachas e outros 
artigos. 


1946 1947 


Cumprimenta os seus Ex."ºs Clientes e Amigos desejan- 
do-lhes um NOVO ANO muito próspero. 


INDUSTRIA do NORTE, como Malhas, 
Meias, Algodões Lanificios, Confecções de Senhora e Criança, 
Alfaiataria, Gravataria, Lenços, Camisaria, Louças, Vidros, 
Menage, Cutelaria, Mobiliários, etc. etc. etc. 


Tudo aos melhores preços 


Todas as encomendas para as Provincias, Ilhas e Colonias são executadas 


DM, da Rocha Brito, [.º 


| Concessionários exclusivos, para 
o Norte de Portugal, das marcas: 
| Chrysler -- Plymouth -- Fargo 
| Garagem Passos Manvel--Estação de Serviço 
Rua Passos Manuel, 178 — PORTO 
Cumprimentom os seus Ex.” Clientes 
e Amigos e desejom-lhes muitas 
ç prosperidodes no NOVO ANO. 
BRILHANTES, 
pratina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
António, 121. 
Aviso ao Comercio A. — "ss o eee 
(SS Co E | A RT re CTA OPTE TERE | 
adiou Teens, me O TELS 


celho de Cinfães do Douro, vem por 
este meio avisar de que não se res- 
ponsabiliza por quaisquer actos ou 
dividas feitos por sua mulher Maria 
Pereira da Silva (Raidta). 
Porto, 1 de Janeiro de 1947 
Manuel Teixeira (Raiôto) 


Espinho — Alberto Sousa Rels 
CE emo 


V. Ex.º deve visitar a exposição 
de mobílias, candeeiros 
e carpetes da 
FÁBRICA DE MÓVEIS 


GA Cartio 


ISQUEIROS SUIÇOS 


A conhecida marca de aparelhos de 


“TONYO “NIKA” “WINCHESTER” 


Pedras para isqueiros em todos os tamanhos, Apara-lápis 
«UNICUM», Pentes de luxo «ROCOCO», Bolas Ping-Pong, 


Escovas de dentes, Lâminas e Navalhas de barba, Pinceis 
de barba «VICTÓRIA», Canetas, etc., vendem para era 


a preços vantajosos 


M. Rydel 2 C. 


OA Novidades Estrangeiras 
Avenida Almirante Reis, 2-2.º, Fr. — Tel. 4 3274 — Lisboa 


A todos os seus Amigos e Clientes desejam 
umas Festas Felizes e um Ano muito próspero 
CEE 


T. S. F. suecos 
AGA 


põe ao dispôr dos seus Ex.mos Clientes e 
Amigos os seus serviços técnicos de Ássis- 
tência e Reparação. 


AGA Radio 


PORTO: Viana do Castelo: 
R. de Santo António, 145-3.º Praça da República, 30 
Tel. 8004 Tel. 12 


| 


1 aid Portuguesa 


para a construção e ex- 
ploração de caminhos 
de ferro 


Linhas do Vale do Vouga 


Ao abrigo do disposto no artº 
14º dos Estatutos e nos termos da 
Concordata homologada em 20 de 
Abril de 1911 pelo Tribunal do 
Comércio do Departamento do Sena 
e mais legislação aplicável, são avi- 
sados os srs. obrigacionistas de que 
se encontram a reembolso nos esta- 
belecimentos abaixo indicados, e nas 
condições fixadas nos instrumentos 
organicos desta Companhia os t- 
tulos seguintes: 

— Anuidade Concordatárias (Di- 
videndo fixo) (nos termos do artº 
1.º da Concordata e outros que lhes 
ejam aplicáveis). 

— Obrigações de Frs. 500. —de 
Juro variável (nos termos do artº 
3.º da Cone e outros que lhes 


Privilegiadas de 
Frs. 500, — de 4 % (nos termos do 
art.º 8.º da Concordata e outros que 
lhes sejam aplicáveis). 

— Obrigações de Esc. 90$00 — 
juro de 5 % (Emitidas nos termos do 
Decreto n.º 15.509, de 26 de Maio de 
1928). 

— Titulos de Esc.*20$00 — sem 
juro (emitidos nos termos do De- 
creto n.º 15.509, de 26 de Maio de 
1928). 

O reembolso será feito: 

Em Lisboa, no Banco Fonsecas, 
Santos & Viana 

Em Paris, no Banque Franco- 
-Portugaise d'OQutremer. 

Lisboa, 2 de Janeiro de 1947 


O Conselho de Administração 


Garrido, Borges & Com- 
panhia, L.º” 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário des- 
ta comarca, dr. Ponce de Leão, der- 
xou de fazer parte daquela sociedade 
o sócio Julio Borges, tendo, porém, 
dado o seu assentimento para que a 
firma social continuasse sem alte- 
ração. 

Porto, 30 de Dezembro de 1946 

O ajudante do por Dr. Ponee 
de Leão, 
Manuel Lopes Vnagre 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2. Secção de Processos da 
Secretaria Judicial do Quinto Tri- 
bunal Cível da comarca do Porto, 
instalada no edifício da Bolsa, à 
Rua Ferreira Borges, desta cidade 
e nos autos de Execução Sumária 
em que é exequente João Fernan- 
des Moreira e executado Serafim dos 
Santos Lima, casado, comerciante, 
da Rua dr. Joaquim Manuel da Cos- 
ta, da freguesia de Valbom, conce- 
lho de Gondomar, desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, conta- 
dos da segunda e ultima publicação 
do presente anuncio, citando os cre- 
dores desconhecidos daquele execu- 
tado, para que no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, deduzam, 
querendo, os seus pedidos, nos ter- 
mos do art.” 855.º do Cod.º de Pro 
cesso Civil, 

Quinto Tribunal pra do Porto 
7 de Outubro de 1 

O Juiz de Do Edo 5.º Tribunal 


José da Costa 
O Chefe da 2º Secção de Processos 
Luís Firmino Regalado Teixeira 


BRASIL 


Paquete «SANTA CRUZ» (1.º viagem) 
Paquete «COLUMBIA» (1.º viagem) 
A SAIR DE LEIXÕES 


ES 
SUMAUMA DE 1.º 
QUALIDADE 


PREÇOS ESPECIAIS PARA. 
REVENDA 

Botelho, Baptista & C,, Ld, 

Galeria de Paris, 99. Porto. 


D. JOSEFA 


A CARTEIRA PARA SI, COMPRE-A NA 


A unica casa no Porto que vendo 
só carteiras para senhora 
Rua de Fernandes Tomaz, 515 
(Acima da Capela das Almas) 


Asscciação Protectora 
da Infância 


(Internato para meninas orfãs 
e pobres) 


Sauda a Imprensa do Porto, os 
seus associados, bemfeitores, comér- 
cio e industria e toda a população, 
desta Invicta Cidade, agradecendo 
a coadjuvação que lhe tem sido pres- 
tada e ainda a forma generosa e ca- 
tivante como tem sido acolhido por 
todo o País e Colónias o seu «PRE- 
SÉPIO DO NATAL». 

A todos que tão nitidamente de- 
monstram a sua simpatia por esta 
Instituição, a sua Direcção e Edu- 
candas desejam um Novo Ano Te- 
pleto de felicidades. 

Porto, 1 de Janeiro de 1947 


Misericórdia do Porto 
Dote de 1.546$00 


Durante o mês de Janeiro próxi- 
mo, está aberto concurso para a con- 
cessão de um dote de 1.546$00, insti- 
tuido por D. Maria Honorina Gomes 
de Sousa, destinado a uma rapariga 
pobre da freguesia do Bonfim. quan- 
do ela casar, devendo ser de proce- 
dimento irrepreensível em todo o sen- 
tido e que viva com sua mãe, dispen- 
sendo-lhe todo o afecto de um modo 
exemplar. 

As condições estão patentes ao 
exame das interessadas, na Secreta- 
ria da Misericórdia, à rua das Flóres, 
das 11 às 16 horas, dos dias úteis. 


Porto, 1 de Janeiro de 1947. 
O Secretário Geral, 


Fernando Matos. 


Serração de madeiros 


Compra-se, só alvará; dizer má- 
quinas, local & preço, etc. a Manuel 
Pereira Patricio — Ancião - Avelar. 


Exploração do restaurante e 
cantina da estação de Caminho 
de Ferro de Beja 

A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses aceita propostas em carta 


fechada atá às 16 horas do dia & de Ja 
netro de 1947, para a exploração do nov 


| aperfeiçoado para o tratamento de 


O Comercio do Jorto 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 1171 
A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 


BRASIL 
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AFRI A 


Paquete «Nyassa» 
Paquete «Colonial» 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Svenska Orient Linien 


"'s "SAGOLAND”|Paquete “SANTA CRUZ"| ——=—— 
DR apro cpueins EE ir ted A a sair no mês corrente para: RoReaRDaM “Vila Franca” Sippenda em É 
“Rio de manairo; dp tevidam R e d e EE 
temem Rio de Janeiro a 
Agência Marítima Lusitano-Americana & s A ES T 6) LS Fonthdi, Começa a carregar 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Toletonc 1981 em 30 do corrente 


me comme | T) ainda alguns lugares disponiveis de 1.º classe 


Pará, Manaus, Brasil -- Africa Emprêsa de Navegação 


está aberta a inscrição de passageiros paro os Vapores 
a “sair em Janeiro e Fevereiro Merca nte, (s. A. R. L.) 
Rua de Fernandes Tomaz, 633-- PORTO — Te'ef. 5400 


Ponta Delgada (“Gon Miguel” 


& todos os oemais 
portos dos Açores 
(com beldeação em 


Ponta Delgada) 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets spirit 


Agência Vouga -- José Maria Soares Gomes 
VALE DE CAMBRA-—TELEFONE, 10 


Companhia de Fomento Coloni: 


SEDE — Rua Belomonte, 49-1.º- PORTO 
TEXTANG - 


Sociedade de Navegação 
Oceanica, L.” 


=» Unidade Escola : 


! 


Delegaçã Fabri 
pra E Tecelagem 
Avenida da Boavista automát ca CARREIRA REGULAR PARA a 


America do Norte 


PANOS CRÚS 
RISCADOS : — 
DS Ee 1 : Av. Rodrigues de Freitas S/s [Cd À L G |] N T À R À » 
CUBERTORES Fábrica de S. Paulo de Luanda BENFICA LISBOA 


de 11.000 toneladas 
Recebe carga em LEIXÕES de 
5 a 10 de Janeiro para 


Filadeltia e New Vork 


Para mais esolarecimentos tratam os Agentes : 


F. H. D'OLIVEIRA, & Ca, Lia 


Propriedades Agrícolas no Golungo alto: Café, Oleo de Palma e Borracha 


CCI ESET O O SCEDO O SRT 
The General Steam Navigation & C.º, Ltd. 

- De LONDRES | 5/5. ““FENDRIS” | Doug nes rimos 
Pora LONDRES | s/s “SWIFT ko 


Está à carga 
Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 


BOOTH LINE 


ara à PERNAMBUCO CEARÁ 
CAR O DE do eis. PARÁ e MANAOS H | L À R Y 13 de Janeiro 


patente n.º 22.973, para «Processo | (tom irosbordo para 


IQUITOS) 


Pôlpo de plantas e pro- 
 Outos pécticos 


AFRICAN SISAL & PRODUCE 
COMPANY LIMITED deseja vender | 
ou conceder licenças para a explora- 


restaurante e cantina da estação de e PDA : E 
somar ae cu eloa ii) Fogão de produtos pésticos. cr O para ros de 1.º classe turística e carga E 
Doria or DR á ões À. G. DA CUNHA ecebe carga, passageiros de 1.º classe sporado no Rio E 
EK Cofileões em que  fetta seem; FERREIRA, LIMITADA, Largo do 9 dE Para Bristol |s/s “SARDIS* Douro. na, primeira Rua do Almada, 249 — Telefone 4208 
do Tráfego, em Lisboa. Corpo Santos LISBOA. p o R 7” o 
+ ess a ee ae q 
LAMPORT & HOLI LINE DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB ART. : 
" E 
E yINHOS ESRU RA NTEs o e pará Comics puts CASABLANCA [Sara ALEXAN. TT 
SAIS, namarca) directo e q E 
not RN À é Rio de Janeiro D E V | ç 26 de Janeiro FINLÂNDIA ni ba or PRISÇCA HAIFA, BEYRUTE, | | cummamam 
à e Santos Era nado rtu ram NÁPOLES o GÊNOVA, FAMAGUSTA. LIMAS. EI p arde | 
cpenhague k 
RECEBE CARGA To ct sn | a asa À Elerman & PapoyamniLines | 
UM VAPOR | </s «marocco» | UM VAPOR BSD add 
a O R | E X L f N BREVEMENTE pita tatutas BREVEMENTE «FENDRIS» | Para Liverpool |Em 9 do corrente 
Qúnica marca pottuguesa premiada ue Fhança ANV.RS e/cu Prevenimos os ES prdúres da Acordo páiamas 
; . i q à d tando, : 
Pedidos.Em LISBOA 20621 e 40339- PORTO 4205 ROTERDAM | «NATO (ds to daneiro, JD) Drmeninces receber à chegada dos navios ertando «PROCRIS» | para Gibraltar | Em 9 do coment 
Recebe carga no Rio Douro OS AGENTES. RR À 
. . dl 
E SREMEEm ee Kendall, Pinto Basto & C., L.” «SARDIS» | de Liverpool | Siperado em.» 
Transitos Internacionais para todo o Mundo e RES. ripnio) 
elefones . — 370.470 — DR 
AGENTES GERAIS: — «PROCRIS» | de Liverpool | Eitradne 


A RELOJOARIA AGUIAR 


Apresenta aos seus Ex.”" Amigos e Clientes os mais 
sinceros votos de prosperidades no Novo Ano 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


SVEALINE 


Manuel Teixeira da Fonseca 


FALECEU 
Confortado com os Sacramentos da Sonta Igreja ; 


Seus pais, irmãos e mais família, cumprem o doloroso dever de participar 
a todas as pessoas das suas relações e amizade o falecimento de seu filho e pedir | É 
a sua comparência ao funeral que se realiza na igreja de Águas Santas, saindo 
o préstito fúnebre da residência de seus pais, à Rua de D. Afonso Henriques, 1060, 
Areosa, Lugar da Giesta, às 1Q horas. 


Lugar da Giesta, 1 de Janeiro de 1947. 
A FAMÍLIA 


RR” CRS A CEA DS 
Teixeira da Fonseca & Fernandes 


Tendo falecido o Ex."º Sr. Manuel Teixeira da Fonseca, neto e primo dos 
nossos sócios srs. António Teixeira da Fonseca e Domingos Fernandes da Silva, 
rogamos aos nossos Amigos e Clientes a fineza da sua comparência ao funeral 
que se realiza hoje, pelas 10 horas, saindo da sua residência, Rua de D. Afonso 
Henriques, 1060, para o cemitério de Águas Santas, o que agradecem, ê 


Lugar da Giesta, | de Janeiro de 1947. 


& 


E PINHEIRO 
e COMPRADORES 
DE MADEIRA DE EUCA- 
LIPIO E PINH.IRO EM 


TOROS 


FABRICANTES de 
ê 
Ê 
E] 


QUINTA DO CAIMA 
ALBERGARIA -A-NOVA 


Avenida dos Aliados N.: 


Sede no Porto: 
20-4. 
ENDEREÇO [ELEGRAFICO 


Andar 


CAIMA-ALBB4GARIA-A-VELHA — CAIMA-PORTO 


TELEFONE NO PORTO N.º 7215 


TELEFONE EM ALBERGARIA-A-NOVA No 4 


TE ED TO eee 
ANAC 4,4400009 


PURBIU LISBOA To y 
cet | ame do most Moss Hutchisui Line 
Fretos 38. Passagens e transt- 
ea SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA um mer 
CS TCENE 
E VAPORES A SAIR DO RIO DOURO AD IEA = Seat 
a % Para ANVERS cine pio SRS 
Ca Im q Pu | C - é Mis SIGVARD doporaddo rm 6 «ESNEH» para Haifa. jEm 30 do corrente 
E ? º“TIiIsROTA ... Esperadoemt mm 
LIMITED " do corrente A 
No ae RI PARAM = inertes ds UCA UN Linh de França 
BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, —. À. 
PASTAS DE MADEIRA NOVA, CANADA. CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, ate ; Esiarado Hoje pode 
DE EUCALIPTO : «NEREIDA» | para Buyonne | sair em 5 do 


Para carga, tratar com os Agentes : 
Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.: — PORTO — Telefone 1981 


UT QE RAR 
t D. Estefânia Duarte Teixeira 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu. genro, tenente Alberto Fernandes Cerqueira e mais família, vêem 
patentear 9 seu profundo agradecimento a todas as pessoas que lhes apresentaram 
condolâncias e os distinguiram com a sua presença no funeral da saudosa extinta. 

$ Pedem desculpa de qualquer falta involuntária e comunicam que mandam 
celebrar amanhã, quinta-feira, às 10 horas da manhã, na paroquial Igreja do 


ANFITRITE 1.º Esperado em 9: 
Ce tem 

Prevenimos os recebedores das cargas para manda- 
rem receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, - 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


para Bayonne 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes : 


WALL &C.', L. 


Rua da Reboleira. 55 Teletonos : 596, 597, 5966 e 5967 
PORTO Telegramas + WALCO — Porto 


Bonfim, uma missa por alma da finada, agradecendo antecipadamente a todos Papeis Piniados Hillman novo tipo de luxo 


$ os que assistirem ao piedoso acto, 
Porto, 1 de Janeiro de 1947, 


estrangeiros 
cias. S. A. 
Bandeira, 424 — Tel, 4310. 15992 


200 quilómetros, vende-se e facili- 
ta-se o pagamento. — Rua Barros: 
Lima. 756. a 


de todas as procedên. 
NEVES, R. de Sá da 


Des? Boas Cestas 


A. CORRÊA PINTO 


LANIFICIOS 


Praça D. Filipa de Lencastre, 88-1.º 


E FORROS 
Telefone, 6481 — PORTO 


Deseja nos seus estimados Clientes e Amigos um 
"Ano Novo muito feliz, 


——>—————————— 


OFICINA DE CERRALHERIA 


Manuel José Soares 


96, Rua Coelho Neto, 98 — PORTO 
(Antiga Rus do Poço das Patas) 


Chamadas ao telefone, 7905 


ARMAZENS DA LAPA LTD. 
ARMAZEM DE FAZENDAS 


A casa que mais barato vendo é 
melhor sortido tem. Toda a gente 
diz que 6 a casa que mais barato 
vende do Sul ao Norte do País 
Telefone, 9731 


Rus Antero de Quental, 74-—Porto 


Luis von Hare & CL! 


Importadores de Produtos Quimicos 
para todas as 


A COMPENSADORA 


Casa especial do louças de esmalte, 
porcelana, aluminio, vidros, etc. 


ANTÓNIO DE OLIVEIRA 
Rua Antero de Quental, 446 
Telefone, 8460 PORTO 
Vendas a prestações semanais 
com Bónus 


PONCHE 
« Pachá » 


o melhor 


ELYSIO COSTA, LTD. 


Vinhos do consumo — Aguardentes 

— Vinhos do Porto — aropes — 

Licores finos e superfinos — Fabrl- 
co especial de vinagres. 


Rua do Godim, 885 — PORTO 
Telefone, 2051 


OURIVESARIA E RELOJOARIA 
Says 
Casimiro da Fonseca 
FABRICANTE 


90, Rua Chã, 92 PORTO 


174, Campo dos Mártires da Pátria, 179 
Telefone, 1425 


Cunha & Neves, L.º 


MALHAS E 


Gravatas — Cintos — Li 


MIUDEZAS 


gas e Suspensórios 


Novidades — Representações 


Rus do Bonjardim, 
Telefone, 6169 


Travessa de Fernandes Tom 
Cofres, Portas fortes, Fogões, 


179-2.º — PORTO 
Endereço telegráfico SIGUE 


az, 44 — Telefone, 4135 
Gradeamentos, etc., etc. 


Industrias 


O Comercio do Porto 

O comércio e a indústria nortenha 
desejam, aos seus Ex.mos Clien- 
tes e Amigos, um Novo Ano 
repleto de prosperidades 


E" a acreditada marca de calçado para 
crianças que possui o segrêdo de as encan- 
tar com os seus lindos e variados modelos 


A” VENDA NAS PRINCIPAIS SAPATARIAS DO PAIS 
Superius 


Sociedade Industrial de Calçado 
RUA DE FRANCOS, 305 — PORTO 
TELEFONE, 15672 — ENDEREÇO TELEGRAFICO SOSUPERIOS 


Fábrica: HS 


Maquinas — Ferramentas 


º 
Mario Gomes 
Rua do Almada, 294 — PORTO 


Correias de couro, QOleos 

lubrificantes, Mós de esmeril, 

Escôvas de aço, Acessórios 
para a indústria 


MARGO 
MARGO 


Toldo Portuense 
O MAIS CHIQUE E MELHOR CONSTRUIDO 

Patenteado com o n.º 14.070 

ÚNICO FABRICANTE : 


JOSÉ DE SOUSA 


Residência : Rua do Almada, 347 
TELEFONE, 6946 PORTO 
OFICINA DE CE) 
o do Poço das Patas, 28 
caixas ro; las n.º 2.380 
.2 


Registado com e n: 32.247 


Triciclos, 
ferro com borracha nos rodados — 
BARRA Sapono com diveraa 


carros para criança em 


cores 


ara Prala dos 
mais 


imples aos mais luxuosos, 


Vendem-se caixas e peças avulso 
para Toldos 


JOSÉ PINHEIRO & FILHO, LTD: 


Amiantos — Ferragens — Parafusos — Fita de serra — Mós de 

esmeril — Correias — Acessórios para a indústria — Valvulinas 

— Óleos industriais e para automóveis — Massas lubrificantes 
— Cadinhos. 


Telefone, 2659 — Rua Mousinho da Silveira, 3806-308 — PORTO 


PORTO 


FABRICA DE MOLDURAS 


Quarta-feira, T de Tanelro de 1947, 


BORDALO 
IMPORTAÇÃO 
Escritório e Armozem : 378, 


feliz Ano Novo Raeff? 


FERRAGENS—FERRAMENTAS—MATERIAIS 
—FOLHA DE FLANDRES 


DE CONSTRUÇÃO 


CAES TD 
E EXPORTAÇÃO 


Rua do Almada, 386 — PORTO 


Telefone, 4480 P. B. X. — Telegramas; BORDALLITA 


Telefone, 28000 


Reis & Pousada, Ltd. 


Tubos e louça sanitária 
Ros Conde Vizela, 187—PORTO 


Oficina «DURATA» 
Vendas a dinheiro e conta corrente 
Casa especializada em trabalhos de 
cortiça, calçado entrançado, trans 
formações e consertos — Homem, 
Senhora o Criança — solidez e 
perfeição. 


António Pacheco & O. 
22. Rua de D. João IV, 4 
(Próximo ao Padrão) 
PORTO 


À ( (0) R L DA| Teles. «Curicorrerer. 8768 cn. 
v a dem 


408, Rua Fernandes Tomás, 405 
PORTO 


COLAS E TINTAS 
para escritório 
Goma crua «Diplomata» 
Cera para soalhos «Ceracor» 


SILVA - GRAVADOR 


OFICINA DE GRAVURA 
Carimbos de Borracha e Metal 


Marcas em bronsa para marcar a fogo, 
Binetos para laore, Selos em branco: 


34, Rua do Cativo, 34-A — PORTO 


COUTO & IRMÃO 


Ferro, Aço, Ferragens, Ferramen- 
tas, Parafusos, Pregarias, carvão 
para forjas, etc. 


387, Rua do Almada, 839 
PORTO (Portugal) 


José Alves Monteiro 


Oficina de reparações de dinamos, 
motores e transformadores eléctri- 
cos e dinamos de automóveis. 


Telefone, 15079 
Rua de Agramonte, 188 — PORTO 


ASA CRISTAL 


(REGISTADA) 


FÁBRICA DE ESPEL 


Telef. 1228 — Rua Coronel Pacheco, 45 — Porto 


HOS E LAPIDAGEM 


CRISTAL EM CAIXAS E EM CHAPAS 
VIDRAÇA BELGA (da origem) em 


todas as espessuras 


GRAVURAS EM VIDROS 
MOLDURAS E PASSE-PARTOUTS 


CS ER SER) j Z 
SOCIEDADE DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


E E CAIXILHOS dia 

R| AE B:UNIVERSA clsintao | 

! OD Same DADE DE REOS PODUNES E PERRAMENTAS 1º? Santos Oliveira & Irmãos enla , L = 
D Ss o DOURADORHS ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS 

T . ABRICA — 
R A | 532, Rua de Sá da Bandeira, 536-Porto Oliveira do Douro — GAIA RUA DO ALMADA, 41 — PORTO 
0 | | Telefone, 5046 Telegr.: UNIVERSAL A dg É aa AGENTES NO 
s s a NORTE DAS 

c ri ta e deseja Ano Feliz aos seus D ATERIAS 
FER oie Algo pata RES EÓRIO é Preso VELAS E DAS B, 
Telef. 6058 (Chamadas) 

Telefone, 2855 PORTO a E AUTO-LITE 


CABRAL, CORREIA 
& OLIVEIRA, LTD. 


FABRICA DE CAMISARIA 
«MARIUS» 


J. GOMES PINTO 


INSTRUTOR DE CARROSSARIAS 
eu E CHAPHIRO 


VULCANIZAÇÃO 


«SUPREMA» 


RECAUCHUTAGEM 


Pintura à Pistola e Estofador 
Praça da Republica, 196 


E. de Santo António, 176-1.º-Porto Telefone, 7408 PORTO 


AMTEAIIA vo DopHÃo 


ENRIQUE VINCKE 


Fábrica de espelhos é lapidação de cristais e vitrais — 
a ácido — instálações & decorações com vidros é espelhos 


raça 6 ori 
Rua Formosa, 396 — Telefone, 925 


Taboletas gravadas 
— Colocação de 
is. 


's em qualquer ponto do Pai 


PORTO (Portugal) 


Carvalho de Araujo & Marques, Lda. 


Vulcanização do BOMFIM 
Rua do Bonfim, 397 
Pneus — Câmaras — Acestórios — 


Discos de cardan — Casquilhos 6 
outros artigos em borracha 


PINHEIRO & LIMA, LTD: 


Chamadas ao telefone, 7018 


LUZA ESPELHADORA 
cristao. o ulira oo Mu oldra aceno 
“ oompleto em todo o Pala rt? 
RIBEIRO & MOREIRA, Lu 
Fornecedores de casas de móveis, 
“ ourivesarias, 
404, Rua Santo Ildefonso, 408 
Telefone, 532 PORTO 


574, Rua de Santa Cotarina, 580 PORTO 


Telefone, 51587 PORTO 


buf nlónio «lota 


ESTAÇÃO DE seRvIÇO 


€ 


SERRALHARIA MECÂNICA - REPARAÇÕES 


Rua Heliodoro Salgado, 291 


Telefone, 365 P. B. X. — PORTO 


Boo. de Repr. de Artigos de Lavoura, Lda, 
REPRESENTAÇÕES — COMISSÕES — CONSIGNAÇÕES 
Rua de Cedofeita, 187-1.º — PORTO 


Telefone, 6023 p. £. 


Telegramas: OREAL 


A mais antiga oficina de reparações 

do pneumáticos, camaras de ar para 

camionetes, automóveis, motos, "etc. 

Serviço garantido com material es- 
trangeiro. 


CASA FUNDADA EM 1908 
Vulcanização Nacional 


ROSALINO VIEIRA TINOCO 


Rua Dr. Alves da Veiga, 17—-PORTO 
ózimo à Rua Formosa 


Fábrica de Grossarias e Sacaria de Campanhã 
MANUEL AUGUSTO DA SILVA MARQUES 
Sucessor de MANUEL TAVARES DE MATOS , 
Fábrica e Escritório: Rua do Godim, 423 — Telefone, 1414 


LINHAGENS EM PEÇA E SACARIA EM TODAS 
AS QUALIDADES. 


GABRIEL TORRES &. MOTA, LTD. 
Mecânica de automóveis-Execução e reparação de máquinas-—Rectl- 


ficação e encamisagem de cilindros — Reparação de motores a 61608 
pesados — Fabricação de peças para automóveis. ; 


200, Rua Alexandre Herculano, 204 — Telefone, 6709 — PORTO 


—"—— SO... 


CHAMADAS AO TELEFONE, 6296 


JOSÉ MARQUES PINTO & IRMÃO, LTD. 
OFICINA DE REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS 


OFICINA DE VULCANIZAÇÃO 


E to 

Justino Pinto Maia 

Assistência de pneus é ar filtrado 
grátis. 


Pede-se uma visita e consulta 


UNIÃO COMERCIAL 
DE GAIA, LTD.' 


ARMAZEM DE MERCEARIA 
e CEREAIS 
Rua General Torres, 308 — Telef, 34 


VILA NOVA DE GAIA 


PORTO CARTONAGEM 
Embalagens em cartão para todas as 
aplt cartonagens de luxo, Ea. 
pecializado em embalagens para lar 

boratórios e perfumarias 


CARLOS CORREIA PINTO 


Chapas, 
cobre e 


lo é niquelado para todas as aplicações — Esmeril em pó, lixa de 
paro “e papel, fifa de terra, correias hgadorês aaa aderente — Ba. 
lat 


Executa-se todas as reparações a preços módicos 
RUA DO ALMADA, 314 Telefone, 27518 — PORTO 
ECA in rel 


JOAQUIM JOSÉ BARBOSA JÚNIOR & C.' 


RECAUCHUTAGEM — VULCANIZAÇAO 


PNEUS — ÓLEOS — ACESSÓRIOS — AUTOMOVEIS 
FILIAIS; Porto — Rua Alexandre Herculano, 307-800 — Telefone, 6110 


Rua do Breiner, 37 


PORTO 


de preços 


Rua das Taipas, 131-1º 


Lisboa — Rua Camilo Castelo Branco, 27 — Teletone, 5 2166 


== Es Ns: 


OFICINA MECANICA 
o paes 


GASPAR & CARDOSO 


Reparações em automóveis e carros 
a óle ados. Rectificações 6 en- 
camizagens, Mecânica geral, 


Eus Duque de Loulé. 117 
Telefone, 25047 PORTO 


Oficina de reparações de automóveis 


Especializados em serviços 
de chapa e pintura 
ips 
Carlos Morais & Irmão 
(O TITO) 
Rua Morgado de Mateus, 117 
Chamar-Telef. 7410 — PORTO 


Electro Moderna, L.'' 


Fabrico, 
Reparação 
“e ensaio de 
Máquinas 
Eléctricas 


80, R. Dugue de Loulé, 91—PORTO 


INDUSTRIA 
DE 


«CAMISARIA 


ENDEREÇO TELEGRAFICO 
—CAMISAS— 
COELHOS, OLIVEIRA & C., LTD: 


EXPORTAÇÃO PARA AS COLÓNIAS 
Eua Mousinho da Silveira, 18-2.º 


UMA JOIA DE UTILIDADE 


ENSAIOS EM ALTA-TENSÃO 
ATÉ 60.000 VOLTS 


PORTO! António Ricca 


RELOJOARIA 

o — 

Luís Gonçalves de Freitas 

Avenida Rodrigues de Freitas, 324 
Telef, 7294 — PORTO 


Vendas a dinheiro e a prestações de 
relógios garantidos e escolhidos entre 
04 melhores, ds Bolso, de Bula 
e de Sala 


een De ! Guilherme Ricca, Engenheiros 


CASA CASTELO 


Ferragens, Metais, Ferramentas 
e Parafusos 


ALFREDO CASTELO BRANCO 
> o 7 Telefone, 5080 
Rua Formosa, 32 — PORTO 


| CROMAGEM MARIA AMÉLIA 
JD 


Rua de Camões, 312 
Telefone, 6145 
Telegramas «MOTOR» 


Lopes & Marques, Ltd.” 
Niquelar, Oromar, Dourar, 
Pratear o Oxidar 
Telef. 7319 (ch.) — PORTO 
Rua Alexandre Herculano, 27 


PORTO 


Escrit.: R. Visconde das Devezas, 364 


Telefone, 2580 PORTO STAND DE EXPORTAÇÃO: R. Anibal Cunha, 123 (à Carvalhosa)—Teler. 25033 


A Predial da Batalha 
ra — Vende — Aluga — 
bp j=dreçao propriedades 
PRAÇA DA BATALHA, 90-1.º 
(Junto ao Teatro 8. João) 
Telefone, 1615 PORTO 


O segredo da arte de bem cromar tem em MARAU Pal e Filho, os 
seus melhores representantes. Multos anos ao serviço desta profissão. 


Cromagem 
MARAU 


Rus Afonso de Albuquerque, 21 — Telefone, 8163 — V. N. DE GAIA 


LOUREIRO & FREITAS 
SUCESSOR 
OURIVES — FABRICANTES 
Gene pisa. raspas tira 
aa pg 
ar gs 
Preços sem competência 
US, Rua Antero de Quental, 252 
PORTO 
Chamadas no tolet. 8885 


Oficina de reparação de automóveis 
Especializados em PEUGEOT 


OoTTA 


Secção dy ecanti electricidade, 
“estotador. pintura” « soldadura 


Armazem de Vinhos do Porto 
e Agusrdentes 
Fábrica de Licores, Zaropes, 
DIAS & CHAMINÉ, SUCR. 


FABRICA DE METALURGIA, 
CROMAGEM E GARAGEM 


«LANDOLT» 


JOÃO AUGUSTO LANDOLT 
(Titulo Registado) 
AVENIDA CAMILO, 150 


VILA NOVA DE GAIA 
Telog.: Chaminé 


e. 


